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yffonsõ ã' Albuquerque Governador Geral da Imlia í 


D. Fernando Coulinho Mareidial de Poríugalr decidem-^se a 
hir deatniir Calecití ; resultado d' esla infeliz expedição* El- 
Jiei D, Manuel projecía dividir o Govenw Geral da índia 
em írez (javernos distinctos\ meios empregados por Affonso 
Albuquerque para desvanecer este plano, Diogo Lopes de 
Sequeira é mandado sahir de poria de Lisboa com uma es- 
quadrat afim de reconhecer Malaca; em sua derrota toca ím 
Çamaírãt onde obíení levantar urn padrão com as armas Por-^ 
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armas Poriur/ue-aíí. Descripçãa d'esla Ilha, Diogo Lopes do 
Sequeira paríe iValii par a Malãca , onde é bem racebklú por 
Mahamuá ^ liei d'e&ia Jlha. Cdcbra eom esle um tratado de 
paz e amisade^ e obtem o estabeleci metuo de uma Feitoria 
de que é encarregado Rug d\iravio. Lurigas dos Mouros de 
Malaca contra Diogo Lopes de Siqueira, Projecla^se uma 
traigão contra os Poríiigtuzes , que é deseoberia, Diogo Lopes 
de Siqueira parte de JUalaca , e loca em Travaneor * onde 
sabe que Ajfonso ã' Albuquerque é Governador Geral das /ih 
dias. Desgostoso por Ur seguido o partido do Vicc-Rci cau- 
ira dh , c/4 á véla para Poriugok 


Rei D. Manud exasperado contra o Ça morim peta 
guerra acintosa que etie sempre fizéra aos Portuguezes, re-» 
solveu mandar destruir a sua Capita! , c para esse fim ar- 
mou essa esquadra de quinze vélas com trez míl liomcus de 
desembarque , de que já íalámos ; apesar do motivo a p pa- 
rente doeste armamento ter sido combater a frota do Sotdáo 
do Egypto, 0 plano d;El-Rci era todavia destruir Cülecut, 

D* Fernando Coutinlio Marechal de Portugal , homem 
cmprchendedor e amante da gloria, pediu o commanclo does- 
ta expediçáo, e EWRei que muito o estimava, de bom gra- 
do lhe concedea esta mçrcó, e llie fez expedir as ordens que 
elle desejou , tornaudo-o independente do Vice-Rei , e de 
qualquer que a este suecedesseno Governo Gero! das índias, 
a fim de que somente a elle coubesse toda a gloria d' esta 
empresa* 



Logo fjtie D. Fi ancisüo d'Almoit3íi sahiii para a Euro- 
J)a» ü Marechal fez sabedor n Afiboso d'AlbiK]LW3rí[ue da corn- 
inissuo de que bia encarregado * e ihe mostrou que desejava 
para si toda a gloria fia conquista de CalecuL As obrigações 
ífue AíTünso d 'Albuquerque devia ao Marechal erfjo grandes 
e mui recentes í pelo que cotidesccudeu com esta pertcnçào 
do seu amigo. 

O Rd de Cocliim , a quem se communíeára o projec- 
to, n3o deixou de o approvar; era porém de opinião que, 
autos de se fhe dar execução, seria fciivenieijte pedir infor- 
mações n Coge-!íeqiíi, antigo e fiel amigo dos Ptírtuguozes , 
pelo qual se poderia saber exaclamente o cslad ) em qíie sc 
achava Calecut. Eflcctivamcute por este se soube que o Ça- 
mor iur se aduiva OíLtàu ausente da curte , oceupado nas fron- 
teiras em fazer a guerra o certo Principia ailiado do Rei do 
Cocl.im; que na cidade bavlào poucos Narres, em compara- 
ção do, grande numero que sempre aüi se achava; e íjue es- 
lava indefesa da parte do Norte , mas mui bem defendida 
pela do Sul, onde liana um pahicio de recreio do Çamorim 
|Jor nome o Cerdme , bem murado e deíenditio por urn for- 
te cntrincbeíramentoguaníccido de artilhería : íijfjalmente, que 
poderia dar-se no inimigo. um grande golfie, queimando-lbe 
vinte navios novos, que estavão nus estaleiros, destinados pa- 
fíi a viagein de Meca, 

A'vista d'estas informações, tendo-se decidido dar prin- 
cípio ã expedição , fizerão-se com a possível diligencia iodos 
üs preparativos ; mas para se occultar o desigmo, espalhou- 
se o boato, de que estes arranjos sómente tliibào por fim a 
carregüçào de alguns navios que se intentava fazer partir pa- 
ra Portugal, y 

Acbandü-sc tudo prompto, a esquadra formaudo duas 
amsões , uma denominada de Portugal commaiidada pelo 
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Hiarfidial , c outra das índias sòli o commando do Governa- 
dor Gernl, compostas na sua totalidade de trinta vélas, par- 
tiu de Coclúm no ultimo de Dezembro dc I.jOE), e chegou 
ás aguas de Calecut em 2 de Janeiro de 1510. 

A cidade parecia Iranquilla, ainda que trinta millíaí- 
res oceupavao os postos priucipnes. O Marechal recordou a 
AÍTonso d' Albuquerque a promessa que lhe havia feito de ce- 
der-lhe o posto de honra; este sem retractar-se , fez os 
suas disposit‘ò€S de tal maneira, que sempre se achasse perto 
do seu amigo. Um vcüio guerreiro , Moiniel Pessonha, dis- 
se enluo, qúe elle nada esperava bom de um corpo que tinha 
duas cabeças, e occrescentou que depois de haver perdido 
nas índias quatro dos seus filhos pelo serviço d'El-Kei, con- 
sentiria voluntariamente nesta occasiào que a sua vida fosse 
sacrificada. Tinha enviado seu quinto filbopara Portugal corn 
a intenção de o subtrahir á morte , que esperava encontrar 
bem depressa nos combates. 

Reinava muito pouca intellígcncia ent re os oíbeiaes das 
duas esquadras, A ma! entendida emulação foi causa que 
um e outros se embarcaram nos bateis em a mesma noite 
que [ireccdeii ao Combate ; resultando que de manhã , elles 
se adiavão extremamente abatidos , c muito pouco em cir- 
cumsiancins de sustentar as fadigas da acção, que teve lu- 
gar cm 3 dc Janeiro dc 1310. 

A rcsaca do mar e a artilheria de uma cosa de re- 
creio da Çamorim , cliamada o Ccrâme, fizerão grande op- 
posição ao desembarque. AÍTonso d'Albuqucrque, para divi- 
dir 0 fogo dos inimigos, mandou dizer ao Marechal qiic fi- 
zesse separar as duas esquadrilhas compostas de embarca- 
ções raiudas. Resultou que o Governador Geral poz pé em 
terra primeiro , e depois de uma ligeiro resistência apos- 
sou-se do Ccrâme , que logo mandou incendiar. O Ma- 
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reclial vendo isto, gritou que es ta Va atraiçoado ; depois, por 
urn excesso de cólera arrojou ionge dc si o capacete e as 
armas , tomando em seu lugar um barrete e uma ca ima , 
0 feü as mais acerbas queixas ao seu amigo, que vinha reunir- 
se : « Quereis , )he diz elle , participar a El-Uei que en- 
« traste primeiro em Calecut ; rnas eu lhe farei saber o que 
«são estes fracos e miseráveis índios, que de longe repre- 
« sentais como terríveis.- Elle julgará perfeita mente esta vil 
« canalba, quando eu lhe tiver participado que entrei nesta 
«cidade sem outras artiías mais do que uma canna. w Af- 
fonso d’Albuquerque, sempre grato ás obrigações que lhe de- 
via , tratou de o acalmar ; porfim falava a um homem fó- 
ra d'estado de o ouvir , e por momentos houve receio que 
o Mareclial praticasse algum insulto. ' 

■ O Marechal chamando então o guia, que conhecia o 
paiz , lhe perguntou onde estava o pulacio que o Kcí ha- 
bitava , e lhe ordenou de o conduzir aonde [lodesse achar 
homens que combater; pois que, dizia elle, iião se podião 
chamar assim os que com tanta facilidade se renderam. O 
interprete lhe mostrou o palacio do cimo d’uma pequena 
altura , o qual ficava na distancia de meia legua. O Miire- 
clial^ tendo determinado hir alli , ordenou a Pedro Atíbnso de 
Aguiar , seu Lugar Tenente, de tomar duas pequenas peças 
de campanha, e marchar com oitocentos homens na direcção 
do palacio , tendo feito dizer ao Governador Geral , que o 
podia seguir ou fazer o que lhe agradasse , pois que Ihc não 
daria isso o menor cuidado, 

Estes repetidos ultrajes não fecharam comtudo os olhos 
de AlFonso d'Albuquerque sobre os periges a que sc expu- 
nha 0 seu amigo, marchou immediatamente em seguimento 
d'elle cern seiscentos Portuguezes c os alliades do Cochim , 
e deu além d'isso ordens muito prudentes sobre a maneira 
de efiéctuar a retirada cm caso necessário. O palacio foiaban- 
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donado e o Marechal continuou mais do fjue d' antes a o! liar 
03 inimigos como em demasia cobardes, lím vào o velho 
Mamiei Pessanha llio aconselliou de não cousenlir qúe se 
dlsiiersasae a sua tropa, e de se retirar !ogo que incendias^ 
se G palacio : a sua extrema fadiga o obrigou a sento r-se , 
em quanto os PorUiguezes saquea vao os aposentos. Era isto 
que os Naires esperavào , dérao os seus gritos de guerra , e 
de todas as portes se junUramp J>uas vezes Alíbiiso d Ai^ 
huquerque fez dizer ao Marechal qXie devia sahir logo.do pa- 
lácio, este respondeu que nüo partiria sem que fosse testemu- 
nha do progresso doineenJiOi Sahio com edeito, mas já tar- 
de ; perseguido pehís Na ires, e!le os atacou somente com 
trinta homens* todos os esforços que se fizorão para conseguir 
saíval-o furào inülüísados : ferido ao principio em uma per^ 
na , bem depressa foi depois cortado por muitos golpes , c 
expirou alli com treze Oíliciars, entre os quaes sc achava 
também Manuel Pessauha* 

Áffonso d 'Albuquerque empregou todos os meios a seií 
akance para soccorrer o Marechal, porém apertado em um 
profundo desfiladeiro por grande numero cf inimigos nada 
puude conseguir, Trez settas o feriram, e uma grande pedra 
0 fez cohir sem sentidos; e se Gonçaío Queimado, seu Por- 
ta-Estandarte , nào se batesse até expirar junto a seu lado, 
se Fenuiudo de Jíéja nüo o fizesse conduzir aos baleis, clic 
leria a sorte do imprudente Murecliol. 

A derrota dos Portuguezes foi então geral , lodos fu- 
gilío e lançcavüo por terra as suas armas para melhor cor- 
rerem. Os Naires que hiao em seu alcance, mataram gran- 
de numero d'e)íos , até que chegando de uma parte i)iogo 
Mendes de VasconeclloG e Si mão d 'Andrade , e de outra 
I), Antanio de Noronha c Bodrigo Rebôllo, que vinhao cm 
auxilio dos fugitivos, os Naires forüo obrigados a parar; 
sem embargo era tão grande o terror que sc apoderara de todos 
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qtie a maior pafte ainda lar^avílò flS armas, para je salva- 
rem nas lanchas, posto que ninguém já 03 perseguisse. 

Os Portngucies tivcríio 80 mortos, (entrando neste mi’- 
mero o Marechal , c vorios OHiciaes de distincçiio,.) o 300 
feridos, entre estes muitos OHicinrs co bravo AfTonso d'Al- 
buquerque* cujo existência esteve duvidosa por algum tempo, 

A esquadra Icvíintoii ferro e retirou para Cocliim bindo 
todos no maior consternação* 

0 inimigo , aposar da victoria, niSo tinha motivos para 
ao alegrar# porque lhe morreram neste dia cm Calccut, pelo 
ferro ou pelo incêndio, perto de duas mi! pessoas, cm cujo 
numero se contaram o Governador da cidade e doía Caí- 
máes. Arderam muitas cazas, alguns templos , o palaciodo 
Rei, 0 foram incendiados todos os navios que existiSio no porto* 

O Çamorim recehen a noticia doestes suceessos quando, 
fazia a guerra em paiz inimigo. Ao primeiro aviso levantou 
o campo, sem toque algum de trombeta, durante a noite, a 
íim de riào fazer perceber ao inimigo a sua retirada ; e che- 
gou a Caiecut 110 quarto dia depois da partida de Atíbnso 
d'Albuquerquo* 0 primeiro aspecto que a cidade ofTerecia , 
depois do fogo que a desfigurara, o poz fora de si ; mas logo 
que se lhe contou o detalhe da acç3o, e que houvera tíSo pe- 
queno numero de Portuguezea mortos, possuio-se de tal indi- 
gnação contra a cobardia de seus Na ires, e principa imente con- 
tra os Mouros estabelecidos na cídade , que havendo-os reu- 
nido cl^egou a ameaçal-os de os expulsar de seus Estados, Com 
cíieito deve confessar-sc que Caiecut sedefendêu mal, e que 
h excepçao dos Naires, que perseguiram os Portuguezes em 
sua retirada, todos os outros ha ví 5o até áqiielie ponto cumprido 
muito mal os seus deveres. Aftbnso d' Albuquerque foi o úni- 
co que lucrou muito nesta desgraçada expedição* 0 favor qua 
VOL. HL a 
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Maredial gosava na Côrte, lhe davn m futuro um iiiíml* 
go perigoso, atém de que o Governador Geral íiao teria ou- 
sado, para a execução de seus vastíssimos projectos , dispor 
da esquadra commandada pelo seu amigo, quando pelo mor* 
te d'este a reiinio com a do seu immediato em eomniando, fi- 
cando assim habilitado para levar a eííeiío os seus vastos planos» 

Kl -Rei I>. Manuel nomeando AíFonso d* Albuquerque 
Governador Geral da índia, nSo lhe conferiu os amplos po- 
deres de que se adiava revestido D* Francisco cl Almeida; 
porque, reOeclindo que um homem só nBo podia vigiar como 
Ihc cumpria sobre n immensa extensão de paiz entre o Ca- 
bo da Bóa Esperança e as extremidades das Índias, linha re- 
solvido repartil-o em differentes governos parciaes e inde- 
pendentes* O übjecto que niais reclamava a sua gollicitude 
era anuiquilar ocomniercío dos Mouros pelo Mar Roxo; quiz 
para aÜi applicar as princípaes forçns, e para esse fini creou 
um governo particular, que se extendia desde Sofala até Cam- 
baia, para o (pial nomeou Jorge d* Aguiar, que pura alli en- 
viou coiii uma esquadra ; e persuadido que o Governador 
dos Índias teria pouco que fazer, priucipolmcníe depois da 
destmiçrio dó Calecut , lhe ordenou que enviasse a Jorge de 
Aguiar, as goleras e bcrgaulius que sehaviao eoíislruido em 
Anchediva , e que sedcslinavao a cruzar na costa do Mala- 
bar: EI-Rci enviou também outra esquadra para Malaca , 
sob 0 cominando de Diogo Lopes de Sequeiro, a fim d'íilli 
estabelecer nm governo distincto* D 'esta forma o Governa- 
dor da índia ficava limitado somente ao Indostão* 

Alfcnso d' Albuquerque, porém, que Fabia aproreitar-se 
do tempo , serví u-se muito a proposito de sua fortuna, e de 
sua poiitica , para fazer abõrtar estes projectos* EI!e come- 
çou por Pedro Aííbnso d'Aguiar, Lugar Tenente do Míire- 
cha! D, Icanandü Goutiuho, fazendo-lhe ensinar que na si- 
tuação em que 03 negocies porluguezes se achavâó 11 as Iti-^ 
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dias 11^0 convinha qiie sahisse toda a frota para Portugal ; que 
depois do desastre acenlecido em Cuiecut, havia o perigo de 
quü 0 Ça morim , reduzido à desesperação , procurasse í^ii- 
blevar os Príncipes da Indía, tanto auiigos como inimigos dos 
PóT tügueaes ♦ nao deixando de se aproveitar doesta occasirio 
para os perder, Còmo Aguiar niSo aimuisse aos desejos do 
Governador Gerai, este enfadado mudou de tom ^ e llie dis- 
so fdaraniente , que , já que se obstinava em qucÚT preju- 
dicar o ser>íço d^lil-Rei, elle oíficiaria para a Gôrte , e fa- 
ria que se Hie pedisse contas díis duas poças de campanha , 
que 0 Marechal llm eoníiára , e que elle tào cohar demente 
abandunárà em Calocut. Aguiar compromettido por aquella 
ta) la í ficou uUernido quando ouvio tal ameaça , e logo an- 
nuiü a tudo que d*elie exigiu o Governador Geral , que em 
poucos dias o mandou saliir só com 3 navios para Portugal, 
deixando 12 uas índias^ 

Atfonso d*AÍbuquerquc teria maior dilficnldade em íranfi- 
loniar as disposições d'EI-Ltci ácârca do governo do MarKo- 
xo, se um acaso o náo tivesse' coadjuvado, A esquadra de 
doze vólas,^ que li, Manuel para aVli mandava ^ tendo sido 
dis[ 3 eisada por uma furiosa tempestade, Jorge de Aguiar 
que' a conimaudava, foi perecer nas libas do Tristào da Cu- 
nha, Os na lios seguiram diversos rumos, e se aprese níâranv 
pela maior parte aas índias* Duarte de Lemos sobrinho de 
Aguiar, à quem succedia no commando , tendo debalde es- 
perado era Moçambique a fim de os reunir , nao poude re- 
colher mais do qüc um pequeno tiu mero d^olíes, com os cjiiaes 
passou a invernar em Melinde, d'oude soliiu depois paraSo- 
cotorá , cm cuja Ilha não poude tocar, o que o obrigou a 
continuar sua derrota para Ormu?* Alii arranjou lambem to- 
dos os seus negociüs, e obrigou Coge-Atar a pagar-lhe o 
tributo annnol , que se havia estipulado com AtFonso d 'Al- 
buquerque, porém não poude obter que este Miuistro lhe 
restituísse a cidadcüa, nem que lhe permiuisse estabelecer 
uma feitoria^ 
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Duarte de Lemos estando perto de doas mezes nos aguai 
d'OrmLu * vivendo em hôa liarmoiiia , e com bastante segu-^ 
roíiç' , com os llouros, parliu d'oqui para tornar o SocotorÁ, 
e de ftlascato despachou Niino Vaz da Si l\ eira para o Go- 
vernador Geral da Jfidia , a reclamar as galéros tjue El-Kei 
pozera á sua disposição. Chegou Nuno Vaz da Silveira jnsta- 
monU quando o Marechal e o Goveniador, Geral se dispu- 
iihüo para a empresa de Cídecut, e nào houve dilBculdado 
alguma em o persuadir que era necessário esperar as con- 
sequcnciüs d'esta expedirão, ,na qual elle desejava ter parte, 
e oiíde «oube sustentar a cUa idóa , que de sua coríigcm so 
fazia í pois que morreu no cam[)o da honrai quando u>ava 
a soccorrcr o Marechal, lendo morto ás lançadas trczNaires, 

Depois éã morte de Nuno Vaz da Silveira, o Governador 
Gera! fei partir no navio queaqutlíe commandava aAnlonio 
Nogueira , com provisòes para Socotorá , e uma carta para 
Duarle de Lemos, em que Afibnso d’Aíbuquerque dizia : 
«que asiíunçao dos negocios riâo permíUia enviar-lhe maior 
«Süccorro; mas prometlia. Jogo que a sua esquadra se achas- 
«se em estada de navegar, que elle propilo hiria remiir-su 
« a elle , e entào lhe entregaria as galóras e os bergantins, 
« na cenferm idade das instrucçòes que recebíra da Còrte ; 
«entretanto lhe rogava, quizesse enviai-lliG D, Aílbnso du 
« Norcniia sen sobrinho, que El-Rei nomeára Governador da 
« fortaleza de Cananor. ji 

Passaido algum tempo, Affonso d^Albuquerque enviou- 
lhe ainda outro navio sarregado de provisòes, sob o com- 
mando de Francisco Pantoja , com uma carta mui atfavel , 
mas cheia de iguaes desculpas para justificar sua demora. 
Duarle de Lemos, a quem nenhuma doestas cousas satisfazia, 
tendo perdido quasi toda a siia gente por doenças, e vendo- 
se obrigado a liir para Múlinde restabelecer a sua saude , 
decidiu-se por ultimo a partir para as índias | a fim de 
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pessoal mente eoUiLilnr o que se lhe nSo podia rexusor , sem 
a contruveriÇcío d-tS ordens da Côrle. AííbníO d' Albuquerque 
que desejava dar-lhe alguma satÍi^raç?lo , recebeu-o cordeal- 
mente , e lhe fez os maiores obsc(]uios* Como estava proxi-» 
ma a expedição contra G4a , de que uos vamos oceupar» o 
Governador Geral propoz a líicgo de Lemos rcompanhál-o , 
acrescentando que depois Inriào ambos ao Mar Roxo debellar 
os inijnigos; neste estado ficarMm as cousas ^ conseguindo o 
Governador Cera! o seu fim, que era entreter na índia os 
' navios para ficarem â sua disposição , al6 que Duarte de Le- 
mos tendo novas instrucçòcs da Côrle partiu para Pertugab 

Diogo Lopes de Sequeira sabira de Lisboa cotu quatro 
embarcações para hir estabelecer uma fortaleza em Ma laca ^ 
levandü iaslrmcções parai do passagem, *rccoiiliecer a ílhn da 
Madagascar ovi de S, Loureiiço. Chegou a esta lüia a 4 ú& 
Agosto de !508, A 10 avistou na parte Oricuí-il um Cabo 
a que põz 0 iií me de S. Lourctico, Tocou algumas JIliíiSj aon- 
de achou Pcrlt guezes que aüi tinliào nau fra gado. Entrou no 
porto de lunuLbaia^ tnde fallou com o Senhor da terra , 
e adiou entro Portuguez, D*aqui navegou a outras ilhas, quo 
denominou de Sauia Clara, e neilas fez provisões. Passou ao 
Reino de ilalaiuna , aonde saltou em tena , e chegando ao 
rio que tem o mesmo nome , também ahí achou Portugue- 
zes. Correu ainda ao longo da Cesta , por onde viu muitas 
povoí^çües, até chegar a uma grande bahia, que denominou 
de Sebasliào , pela ter descoberto a 20 do Janeiro do 
1509* Dhiqui partiu para a índia, e chegou a Cochinu^ tl 
de Abril de 1509, depois de ter empregado maísde um aú- 
no nesta navegação. 

O Vice-Rei D* Francisco d* Almeida o recebeu muito 
bem, e vindo no conhecimento da natureza de sua commii- 
sSo, Uie deu um navio de reforço eom sessenta homens- Com 
esías ciüco vellas partiu Diogo Lopes de Sequeira de Coefaim 
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em l&íle Agosto tie 1S09 , e tendo reconhecido a Itlm do 
Ceilão no terceiro dia de sua viagem , atravessou o golíb do 
Bengala, tomando rumo [lara a Ilha deÇamatra; costeou dt> 
passagem asJllios de Nícoár, e aportou em Pedir, depois de 
alguns dias de bom tempo. 

A Ilha de Çamntra, (*) a maior das de Sonda , estava 
distribüida em diversos Reinos, cujos liabilantcs er^o tão bár- 
baros í|ue se sustentoiSo da carne de seus inimigos. Era rica 
em especiariuí , pedras preciosas, minas de ooroí de cobre , 
de estanho, e de ferro, e em- mercadorias do toda a espe- 
cie. O centro da í!ha era oceupado por altas montanhas, uma 
das quaes tinha um Tokão celebre, que lança fogo como a 
Etna, e o Vcsiivio na Flalia , mas nos suas encostas havia 
bellos campos mui forteis , e cobertos d 'arvoredos de toda a 
sorte. Entre estas arvores observava^se uma , que era notá- 
vel, chamavâo-lhe os Portugueies 3. írhle arvore dodia^ 

(]ue durante este apparecía despida de ílôr, e apenas se pu-^ 
iihii o sol os tenros botòes começarão a abrir , espalha ml a 
um agradarei aiôma, que se dissipava apenas rompia a au- 
rora. A Ilha équasi cortada ao meio pelo Equador , ed^arjui 
vem scr sujeita a grandes calores, e segundo oífirmüo o cli- 
ma é doentio para cs Estrangeiros. E' objecto de conlro- 
versià saber-se se esta Ilha ó a que os antigos chamavua 
Xáprobana ou se era a dc Ceilüo, 

Üíügo Lopes de Sequeira como fosse o primeiro Por- 
tuguez que aportara a esta liba , e julgasse que podia con- 
siderar-se como uma nova descoberta dos Portuguezes , ob- 
teve dos Reis de Pedir e Pacem a permissão de levantar um 
pndrüo Com os armas de Portugal , como havião prali- 
cada Oi primeiros descobridores Portuguezes; mas como não 
tivesse intenção de a! li íicar , sahiu poucos dias depois 

-W Hoje conhecida pelo nome de Sumatra* 
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á"'e^la Ilha para Maloca , onde chegou cm 1 1 de Selemhro 
de iS09* 

lira cnlão Molaen uma das mai$ ricas o apraslvcis ci- 
dades do Oriente, situada além do golfo de J^ersgala sebre 
a ponta da celebre Peninsula tida pela Aurea Chorsoneso 
dos antigos ^ e na borda do estrciio , que o scpnra da Ilha 
de Çamatra , ella parecia ter sida alíi coliocada para ser o 
centro do commercio da Arabía e do Indoslào, da China, 
do Japao, das Piuiippinas e das outras lllias de Sonda, Nao 
continha mais de trinta mil fogos» O rio em cuja foz ei !o es- 
tava situada dividia*se pelo meio, formando Como duas mui 
longas e estreitas cidades, unidas por unia imica ponte de 
madeira. Os habitantes erào quási todos mahometanos tan- 
to na origem como na rdlgíAo, vivos, espirituosos, aman- 
tes dos prazeres, e ahi pnssavào uma vida mtii conforme 
ásidéas de sua seítm A abiindaocia dos paizes circumiísi- 
nbos , subministrando-Ibes todas as deHcras , conlriboía para 
â sua vida voluptuosa , tanto como para a sua grandè opu- 
ícncia. Esta Ilha havia aníeriormente sido da dependeneia 
do Reino de Siam ; mas maliamud , qne entSo^alli reinava , 
havia sacudido o jugo, e de ta[ sorte dirigia a sua politicít 
para com os Príncipes vísinhos , e os proprios ministros 
de seu ligitimo sobcraíio , que este poderoso Monardia nHO 
ousava tratar de o reduzir á sua obediência, 

Mahamud informado dos motivos da vinda de Diogo 
Lopes de Sequeira , lhe deu audiência com a pompa usada 
pelos Reis do Oriente, Celt brou-se de parte a parte um tra- 
tado de commercio, c prestou-se o juramento sobre a Lei 
de Moisés, e os Santos Evangelhos, Depois o Rei mandou 
sübministror a Diogo Lopes de Sequeira uma habitação na 
cidade, commoda e conveniente para servir de Feitoria, da 
qual tomou posse Ruy d'Araujo , como seu Feitor, e desde 
esse momento osPortuguezes se confiaram tanto nos agrados e 
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clvilidndea do Príncipe e do ffantítira seu lio, que diragávSa 
pela cidade sem caiitella alguma. Eutrelauto os Mouros do 
liidosíão estabelecidos em Malaca, inimigos jurado* dos Pcr- 
tugucEes, e iiaturaimente ciosos dum tratado que devia pre- 
iudicar seus interesses, posérão era prática todns aquellas ma- 
nobras por seus correligionários empregados n'ouLros lugare.s, 
a fim de desacreditarem os novos hospedes, e para estorna- 
rem odiosos, elles nào deixaram dc suscitar tudo o que ba- 
vião praticado em Q ai loa, ém Ormuz, e no Ma la bar. Os fa- 
ctos eriío representados com tal calor, c expostos com tão vi- 
vas côres que produsiiani desde logo o desejado eíteito; os 
Mouros encontraram maior facilidade para seus perniciosos 
projectos, quando souberão pôr -íi sua frente dous homens dos 
mais acreditados: era o piimeiro um certo Vteinutis de na- 
çSo .Java, a que davào o titulo de rajS. de que usüo todos os 
pequenos régulos do Malabar , o qual era tão podei oso cm 
Malaca, que se Ibe contavão seis mil escravos: o segujidoera 
um Mouro Guzarate, que exercia as funções de Sabamdar 
«u de cônsul de sua nação ; estes lendo intrigado os Portu- 
guezes com olíei, decidiu-se n'um censellio secreto do Prin- 
cipe, queseprocurrasse aürahir estes estrangeiros a um laço, 
a fim de se livrarem de todos elles ao mesmo tempo. Tomou- 
se esln resolução, contra o parecer do Almirante e do Tliesou- 
reiro geraf das finanças, que não poderum approvar semelhan- 
te traição; entretanto não se omíUia cousa alguma, quepo- 
desse trazer descuidados os Portuguezes, e ao mesmo tempo 
ocriillar os atrozes projectos que se Iiavião coucebido contra 
elles ; porém como desejassem apbderar-se da pessoa do Ge- 
neral , e dos principaes Otliciaes, e fosse dilíicil altrahil-os 
a terra, ó Hei para melhor os illudir fez pnbbcamente 
todos os preparativos para um magnifico banquete, que 
dizia querer dar-lhes, c para o qual fez construir uma 
barraca de madeira pegada com a ponte que communicava 
com a cidado. 
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lííivia nesle porto > quando Diogo Lopes de Sequeira 
alli enlrou, quatro juncos cliiuczes, cujos capitíies foram im- 
inedialamente cumprimentar o General , o qual lhes pagou a 
visita , e de lal sorte manteve com elles amisade , que con- 
tinuou sempre uma mutua correspondência com os mesmos. 
Estes capitães , tendo percebido a conílança ci^ga que Diogo 
Lopes de Sequeira depositava no Kei^ e a liberdade que etle 
dava á sua gente para andar pela cidade, reaoheram advertil-o, 
como amigos, que se não fiasse n'uma nação, naturalmen- 
te pérfida , c o avisaram da tnjjçào que se \he preparava. 
Diogo Lopes de Sequeira não fez caso doestas advertências. 

Uma mulher Persa, que lltilia na cidade caza de hospe- 
daria, em que alojava um Porluguez, que sabia a i íngua persa, 
víndó no conhecimento da conspiração, fez por via d este di- 
zer ao General que lhe desejai a foliar eni particular, eque 
para" esse fim hiria a bordo de noite, para que a sua visita não 
fosse percebida. Diogo Lopes de Sequeira mofou de semelhan- 
te entrevista, e por Irez vezes regei teu tal proposição; porém 
a mulher apesar da obstinação do General, tendo hido a bor- 
do da capítaíiía, e commuuicado todo o segrêdo, íóniente 
puude conseguir que elle pretextasse qualquer inconimodo pa- 
ra não concorrer ao banquete que se lho destinava, e desta 
iorma íez abortar as medidas tomadas para o surprehenderem 
110 dito bauquole. Tendo falhado este golpe recorreu Maha- 
mud a outro artificio; fez dizer a Diogo Lopes de Sequeira, 
que em consequência de ,se achar já muito adiantada a mon- 
ção desejava preferí l-o aos outros estrangeiros quo se acha- 
vão n'aquello [}orto, a fim de prosseguir em sua viagem; qne 
para esse fim enviasse ello para terra todas as suas lanchas, 
iio dia designado , no qual lhe fornecei ia a sua carregação. 
Ao mesmo tempo Baudãra fez preparar uma grande quan- 
tidade de fustus , conservando-as occultas alé ao momento 
em que devião a certo sigual descarregar o golpe, e começar 
0 assassínio gero! dos Porluguezes, 

VüL. IIL 
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Diogo Lopes de Seqoeirn, apesar dos avisos, nada siís- 
peitou , e no dia aprasado, mandou para terra todas as suas 
lanchas c canôas, á excepçSo d'uma miíca que se esLaraca- 
lefetando , c que podia ser necessária para entreter a com- 
niunicação com as ^outras, No mesmo instante Bandâra íe% 
partir as fustas que estavâo cheias d'armas, e soldados ves- 
tidos t paisana, parecendo it&o per tenderem mais do qiie Ic- 
yar provisões e refrescos á esquadra Portugueza. 

Para melhor descuidar o General, o filho do Rajá Vtemu- 
tis, que se encarregára de o assassinar, eo Sabandar acom- 
panhados unicamente d'unias sete ou oito pessoas , vierao a 
hordo da cíqiítania como para Jlie fazer visita. Jogava entáo 
Diogo Lopes de Sequeira o xadrez, e entretanto os navios 
hiao-se enchendo daquelles fementidos negociantes. Garcia 
de Sousa, Capitào d'iim dos cinco navios que alli se achavriOp 
foi 0 primeiro que notou o perigo a que se expurihao* e ten- 
do gritado á sua guarniçcio que íizesse sahir ioda aquella gen- 
te , mandou por Fernando de Magalhàes , táo conhecido por 
esse famoso estreito a que clle pozoseu nome, advertir Díogo 
Lopes de Sequeira para tomar medidas dc precauçao- Nesta 
mesma oceosiSo o Contra-Mestre da capitania que subira ao 
cêslo da gavea , percebeu estar por detraz de Diogo Lopes 
de Sequeira o filho d'VternutÍs, qne esperando com impaciên- 
cia 0 signal, levava de quando em quando a niclo a um pu- 
nhal que tirava até ao meio, e com o qual o deviíi trasims- 
sar. Horrorisado com tal descoberta dá um grande grito que 
espanta tudo, e com elle adverte o General, que avisado por 
este bulicio , e ignorando ainda o que fora , levanta-se cora 
precipitação, pede as suas armas, e manda jogar a artilheria, 
O filho do Rajá e os demais que com elle se achavào , nüo 
ti\eram coragem de eíTcituarem seu disignio, e se lançaram ao 
mar, para ganharem os seus pequenos botes, e o mesmo fi- 
icrào todos os que se achaváo nos outros navios, que esle súbito 
terror salvou, porém como euLáo se fizesse o signal, começou 
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na cidade o massacre dos Portuguezes do qual sí^monte uns 
\\ní2 poderom escapar; fugindo para a Feitoria onde irrime- 
diatamente se poserBo em defensa, Diogo Lopes de Sequeira 
reunio seus Capitaes em conselíio , alguns forào de parecer 
que se devia tomar vingança d 'esta traiçao, queimando lodos 
os navios que fie achavào no porto, á excepçílo d'aqueIlesdos 
CIlirTCzes da quem recebôra »emprebons conselhos; mas ce- 
rno nüo tivessem lanchas, Diogo Lopes de Sequeira tornan- 
do-se mais círcnmspecto 51 elo perigo , que vinha de correr , 
julgou conveniente fazer algumas tentativas para haver os 
Purtugiiezes que se achavão era terra ^ e retirar-se- 

O Itei , vendo o máu exíto da sua traiçSo , correu á 
Feitoria^ em que os vinte Portiiguezes se defíendião, e ten- 
do feito retirar cs si tia dores desculpou-se o melhor que pou- 
de, dizendo que níio tivera parte alguma naquelia desordem ; 
e restabeiecida a traiiquilliiade mandou tambein desculpar- 
sc para com o General, exhortando-o 0 confiar-se d'ello, 
podendo andar livremente pala cidade , 6 promettendo en- 
tregar os Puriuguezes , e todos os seus eíTeitos ; mas 0 Gene- 
ral, passando do excesso de confiança ao extremo opposto , 
não querendo mais fiar-se em sua po lavra, e julgando, 
mais rasoave! arriscar a vida de alguns indivíduos > do que 
a segurança da esquadra, lhe mandou dizer, «que conservas- 
í(se cuidados a mente os penhores que tinha em seu poder; que 
«não tardaria quo el!e pessoalmeotc viesse buscal-os com 
«força armada,- c fazer-lhe pagar bem cara a violoção do 
«direito das gentes, w Em seguida sahíu deMalaca, qneimou 
na derrota dous dos seus navios , por não haver gente suífi- 
ciente para os manobrar. Chegando a Tavancôr, e sabendo 
ahi que AiTonso d 'Albuquerque eslava Governador Geral das 
índias, lembrando-se do despraser que elle lhe motivára 
dedaraiido-se aberto mente , por comprazer ao Vice-Rei , 
um de seus adversários , e receando vêr-se exposto ao seu 
ressenti mçn to , contentou-se cui 0 avisar dos aconteci men- 
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los de Malaca , e enviar4he outros dous navios de sua es- 
quadra > que ellê nao podia tevar comsigo por fazerem agua; 
depois do que partiu para Portugal , levando a mesma der- 
rota que trouxera para as índias- Aííonso d'Albuquerque nüo 
deixou de sentir o máu resultado da expedi çí5o de Diogo 
Lopes^ de Sequeira , e a parcialidade que abraçara ; porque, 
além de terem sido amigos , penalisava-o ter perdido em 
sua pessoa um oplimo Official , com o qual teria podido re- 
novíir a sua antiga amisadíí* 




CAPITULO n. 


f 5a.o, 



ffamo fV Albuquerque , resíahelíeddo ãai fertãas qus 


recehéra em Calecut ^ projecta hir atacar Gôa; sendo coadju* 
vado nesta empresa pelo Rd de Onor ^ e Timoja ^ Ministro 
ãdste Soberano. Descreve-se Géá e as eircumsíancias ão sm 
Chefe 0 Sabaio ou Hidakào, Sai a esquadra de Cochim , es-- 
palliando-se o boato de que ella se destinava ao Mar Boxot e 
depois â conquista dDrmuz. Affonso d' Albuquerque acomef- 
te Gâa, fórça , e ganha as fortificações exteriores ãa cidade. 
Faz a seus habitantes propostas vantajosas , do que por fim 
residia ell es entregarem-se aos Poríuguezes. Arlithcria, fíi«- 
niçôes de guerra , ãe bocea , e namos que ahi se encontrão. 
Affonso d' Albuquerque contrahe alUança offensiva ê defensiva 
eom os Reis de Narsingú e de Vengapor ^ inimigos do Hi-> 
dakão. Propõe ao Rei de Ormuz e ao Sophi da Pérsia f a 
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unirm-sc-lhe contra o Califa, Conspira o Iliãalcão com ou-- 
ir os Príncipes » mimigos dos Portuguezes , íi fim de recupe- 
rar Góa, Maquinações de Timoja contra alguns 0/ficiaes Por- 
tuguezes, Goa é aíacüãa pelo Hidalcao; Affonso cVAlbuquêr- 
que defende-se corajosammte , até que afinal retira-se , e em- 
barca com as suas forças. Os Portuguezes iornão a ganhar as 
fortificações exteriores da cidade , cuja artilkeria e mveres 
sào iranspúriaãos para horda. Intenta o Hidalcao imentã'ar 
a frota Poríugmza ; porque meios se ecita este projecto. Af- 
fonsõ d* Albuquerque^ vé-se obrigado a ãeshíir da noua con- 
quista de Géa; parle para Cananorf e em seguida vai para 
Cochim , aonde acontecimentos graves reclamavão a sua pre^ 
sença. 


d’Albuquerque conheceu a necessidade que ti- 
nha a Melropole um ponto de facil defeza, mas que ap 
mesmo tempo fosse abundante cm viveres , que tivesse um 
porto de facil accesso e salubre, onde erafim os Portugue- 
zes cheios de fadiga pelas viagens da Europa ás índias, po- 
dessem repousar : nenhum local lhe pareceu mais asado do 
que Gôa , collocada np meio do Malabar (dezeeeis graus de 
latitude ao norte) assente n*uma circumferencia , formada 
pela confluência de dous rios, que nascendo do Gale , váo 
desembocar ao mar, trez léguas distante da cidade* De 
tempo immemorial esta grande povoaçào linha feito parte do 
Reino deDecan* O Rei d'este paiz, a quem os principaes se- 
nhores de seus estados nâo haviáo pcrmiUido mais do que 
lima sombra de authoridade, linha-a coíifiado ao poder de 
um de seus Officiaes, Mouro de origem c de religião, por 
nome Adil-Can, e por corrupção Hidalcão, a quem os Por- 
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tuguezes continuaram a chainar Sal>aio; o qual aproveilan- 
dü-se da fraqueza do seu governo, nao tardou em usurpar 
Gôa ao seu legitimo Suberano ^ assumindo o titulo e as re- 
galias de Priticipe independente. 

A importância da praça forçosamente havia de dar na 
vista ao seu antigo Senhor, bem como podia excitar a am- 
bição dos Príncipes visinhos. Ü usurpador jü!gou-se ao abri- 
go de^ todos os riscos cercando-a de um muro espesso , de 
torres judiciosamente collocadas, de obras então conhecidas 
nesta parte da Asia , e fortificando com o mesmo cuidado ^ 
ecom a mesma intelligencia as passagens, pelas quacs se po- 
deria entrar naí|uolla Ilha, Erã o precauções necessárias, mas 
insuíhcicntes sem defensores capazes; e os fracos Indianos, 
os pérfidos Árabes, que formavào a população do Estado, 
nao o erào* Mamelucos , Persas , Turcos forao convocados. 
Esta tropa inspirou confiança aos povos círcumvisinhos , que 
se apressaram em coilocara sua industria ecapitaes debaixo 
do uma protecção de que nao havião gosado em sua patria. 
As esperanças que lhes facilitava o novo Soberano, a ballesa 
do pair, que provia largamente âs necessidades, e mosmo ás 
delicias da existência, erão ainda motivos que attrahiào alli 
os estrangeiros. 

Tal era o estado das cousas, quando AÍTcnso d'Albu- 
querque , sem declarar o seu verdadeiro projecto, sabiu de 
Coebim com vinte embarcações, em que hião perto de dous 
mil Portuguezes e alguns Malabares, fazendo circular o boa- 
to de que esta expedição se destinava ao Mar Roxo, appa- 
relbando-se para a conquista de Ormuz, Em Cananor reco- 
lheu 0 resto das equipagens de dous iiavius naufitigados, re- 
forçando“Se com quatorze fustas ccmmandadas por Timoja , 
que pertencião ao Rei d^Onor, alliado dos Portuguezes. Af- 
fonso d^Albuquerque, chegadas as cousas a este ponto, ras- 
gou 0 véu do rajsteiiu, c declarou abertamenle que as suas 
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inLençííes ertto íle ir sobre Gôíi, fíjzeciílo assígriar aosSeiia ofíl'** 
ciaes um ado, [híIo qual, se elle morresse, se obrigavíio a re- 
coiiliocer por Governador D* Anroiiio tle Noronha, seu sobrinho 

No dia 28 do Fevereiro de Í5I0 mandou Aflonso de 
Albuquerque a seu sobriulio J). Aníonio de Noronha ea Ti- 
moja , que fossem sonclár a barra (*) e ordenou que o pri- 
meiro logo em continente atacasse o forte de Farigim , que 
existe na Illia, em quanto Ti moja deveria appresentar-se em 
frente d outro forte chamado de Jiardés. Estas duas fortalezas 
tinhao sido estabelecidas pelo Sabaio, para defeza da barra- 
I), AnUmio de Noronha seria sustentado nesta manobra pela 
Não de Simão d'Andrade, pelu bergantim deSimão Martins, 
e as ioncbas de Jorge Fugaça , Jeronymo Teixeira ^ Jorge 
da Silveira, Jorio Nunes, e Garcia de Souza , sendo tudo 
seguido pelas fustas de Timoja, 

Meliqiie Çurergugí Governador de Gãa , sabiu a este 
tempo com grande furça , afim de deííendnr os pontos ata- 
cados , e combateu com todas as forças para obstar ao des- 
embarque d 05 Portuguezes ; nias sendo- lhe uma mào tras- 
passada por uma frecha, tuo dolorosa se lhe tornou a ferida, 
que o obrigou a retirar para o forte de Píingim , d 'onde 
pouco depois voitou para a cidade- Suas tropas vendo-se sem 
cbefe, Lustraram apressada mente no forte: mas Noronha ten- 
do feito jogar contra etSes qs primeiras bandas de artilheria, 
as quaes lhe não catisaram dam no algum , os perseguio tào 
vsvameute, que os.Portuguezes entraiam m> mesmo forte (^) 
d'eiivoIta com os fugitivos, Timoja nào tendo encontrado 
mais resistência do outro lado , os deus fortes forào to- 
mados 5cm diificuldade , e os ininugus fugiram de teda a 

(’*) Coniiiuuiluríos tle AÍTonso d' AlUuquerque, 

(*) Em de Feiereirg de 151Ü, — Vide CüiinueiitDfiüS dfl 
AíllmíD Albuquerque- 
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potte. AffonSo d'Âlbuquerqiie vendo a consiernaçao de qm 
esto primeiro acontecimento feria os habitantes, lhes fez 
constar que nao vinha alli attentar contra a sua liberdade, 
mas sim livral-os de um jugo barbaro ; que assegurava a 
cada um o cxercicío da sua Religião , e diminuía a terça 
parte dos tributos que elles pa^jíivão o té alli a mi Senhor, 
Foi ouvido favoravelmente, e ftieliquo Çiirergiigi teve odes- 
gosto do ser obrigado a hir, com um pequeno numero de 
SüldatlüS, armiinctar a seu amo a entrega d'aqiieila praça, Af- 
fonso d’ Albuquerque admirado aiuda de tao facü triimlb , e 
riial 0 podendo acreditar, fez a sua entrada publica em Gôa: 
montando em um magnifico cavallo da Pérsia, hia precedido 
do Estandarte da Cruz, e da grande bandeira de Portugal, 
As suas tropas o seguião em muito bôa ordem ; a multidão 
do povo appiaudía o vencedor, que se dirigiu ao palacio do 
Hidalcão, c deu graças a Deus, vertendo lagrimas de praser- 

O vencedor mandou deitar um bando , em quo prohi- 
bia, com as mais severos penas, que se maltratassem os ha- 
bitantes, ou se lhes tirasse sua fazenda. Os índios que fi- 
caram íorão bem tratados, e os Mouros fugiram para a ter- 
ra firme pelos vãus ; c como a maró se achava alta muitos 
morreram afogados. Eacontraram-se na cidade quarenta pe- 
ças d'artilheriü de grosso calibre, cincoenta e cinco falcões, 
muitíT polvora , grande quantidade de bailas, granadas, e 
toda a sorte d'armos e de muuiçõcs de guerra. NtJS estalei- 
ros contaram-se até quarenta vasos de diflFerentes grandezas, 
entre os quaes havíão dezesete fustas, tendo os competentes 
apparelhos nos armazéns. As cavalliariças doHidalcão tinlião 
cento e setenta cavallos da Pérsia* 

Aífonso d' Albuquerque projeclanda fazer de Gda a Me- 
trópole dos possessões Portuguezas nas índias , começou por 
declarar a seus Officiaes a resolução em que eslava de pas- 
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sar íilli 0 invenio, e empregou lodos os seus cuidados nos 
itjeios de bü mnnter- 

Nomeou seu sobrinho D, Antonio de Norotibn, Cover- 
rindor da cidade, Gaspar de Paiva Castcüao, Major da Praça, 
e Francisco Corvinel , Feitor de Gôa^ Tendo depois tomado 
informaçues ácêrea dos rendimentos das alfandegas, tanto da 
cidade como das Ilhas ciroumvisinhas , cslal)eleceu rendeiros 
particulares , que fez dependentes d'üm rendeiro geral » pa- 
ra cujo cargo nomeou Timoja , confcrindo-lhc igual mente o 
posto de Sargcnlo-Mór do estado de Gda* Reparou os furtes 
de Pangiin e Bardez , que estavao orruinados ; addicionou 
novas obras de fortificoçao á cidadelia, afim de poder letirar- 
se para ella , se fosse necessário, e providenciou igualmente 
sobre as passagens da liba , collocando cm cada uma d’ellas 
Olllciaes subordinados a D. Antonio de Noronha , que devia 
vigiar tudo fazendo o giro da Ilha, e acudir com os soccor- 
ros onde estes sc fizessem necessários. 

Dada esta primeira forma ao governo interior , Affon- 
so d'Albuqnerque convocou os enviados dos Prinri[)cse>lran- 
geíros , quG estavao em Gôa , e depois de se ter informado 
do objecto da legaçao do cada um d'ellcs , expediu logo os 
dos lieis de Narsinga , c de Vengapor, fazendo-i^s acomjia» 
nhar por Gaspar Cbanoco , e Frei Luiz, frauciscímo , como 
Embaixoihires , encarregados de negociarem uma ligo^tilTen- 
siva c defensiva com estes Principes, inimigos du Hidnl- 
cüo, e de obterem do primeiro a permissão de se construir 
uma fortaleza emBaticãla. Ouvíndo dep/iis os Enviados d'Or- 
muz , e do Sophi da Pérsia , elle os despadum da mesma 
forma, juntando-lhes, na qualidade de Embaixador, Buy 
Gomes. 

Ismael , Schah oü Sophi da Persia , era então um drrS 
niais poderosos Monarchas do Oriente , e adquiria gran- 
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ãe fnma poi' duas asslgualliidas victorias alcançadas siobro os 
exércitos do tirao-Senhor, Nada ha mais bello do que u 
caria que AÍToiiso d'All)u<juenjue lhe escreveu e as ins- 
triícçücs dadas a lUiy Gomes* (*) O projecto d^alliança quo 
clle [iropuaha a este Príncipe, para destruir o Califa , mos- 
tra hem a extenção de seu gerjio, a nobreza de seus senti- 
njCiítos, a grandeza de sua cor-agem , e ^ solidez de suas 
vísías. Esta embaixada porém nSo leve eíTeító* Cogo-Atar, 
sempre inimigo des Poriuguezes, depois ter feito os maio- 
res obzequiüs á liiij Gomes, myudou-o envenenar cm Or- 
miiz* 

O IlidalcHo nàosedeixcu abater pelo infortúnio, hiten- 
tou retomar Gua , e começou de prevenção propondo a [laz 
a niuibs Kels seus ininiigos, Eües pensaram ser- lhes mnis 
vrntajoso existir Góa em seu poder, que na mao dos 'Por- 
tügueze^t e iteterminaram por isso o auxilia[-o. Os habitan- 
tes li verão vergonha de Lao mal se haverem defendido , o 
obrigar a rn-se em segredo ü coadjuvar aempreza do seu pre- 
térito Síidicr, 

Alguns píBcines de AíTonso d\AIbuquerque erHo com- 
ludo 03 seu- mais perigosos inimigos , elles obsta \ào á ra- 
pidez dos seus planos. Timojn nào se achava satisfeilo : es- 
perava que se lhe desse a possessão de Gôa debaixo da So- 
berania d'EÍ-l{ei dcPo:tugal, cumprmdo-lhe defendel-a coin 
as suas próprias tropas. Atfouso d'Aibu([iierque tratou com 
despreso semelhantes pertençôes ; mas forao protegidas por 
diíícrcnLes chefes. Bem depressa se soube queo Ilidalcào, em 
pnz com os seus inimigos, avançava á tesLa de quarenta mH 
liomcns de infaníeria, e cinco mil de cavaílo. Kecomeçaram os 
murmúrios, e pei tendia-se que se deixasse a Tirnojo o cuidado 

(*} A jiUrega (TesLes docamenlos pode ser lida pelos curio^ 
sos nos Coínraenianos dc AíTonso d^AlLuquerque, 


díi íJeícsa de Gôa , e que se ruarcliasse a outras expedições 
muito mais proveitosas aos Oniciaes de terra e mar; em- 
fim í apesar da prudeucia dc AíTonso d'AÍbuquerque , re- 
bellou-se contra el!e um partido poderoso. As traições iir- 
diào-se com actividade , e o Governador Geral nào ousava 
castiga t-as. Tomou para defender os entradas da Ilha todas 
os ílispodções, que se podiào esporar de urn tào íjabil Ge- 
neral; mas füi trahido pelo Commissario da HlarinSia , que 
enviou tüdos os bateis aos inimigos* Atfonso d' Albuquerque 
Eiandou-o logo justiçar, 

Camalcõo, nào podendo üludir a vigílancia das tropas 
Porluguezas, resolveu-se cscollier uma noite escura j e chu- 
vosa para conseguir entrar na Ilím, Foi esta a de 17 de Maio 
de 1510* O iíiveimo começava enlSo neste paiz, eoseupro^ 
jecto teve o desejado efibito. Forças numerosas haviao já des- 
embarcado antts que os Portuguezes tivessem dado por tal, 
e estes viram-se obrigados a acolber-se á cidade, 

A vanguarda do exercito inimigo, commaiidada por 
CamaieSü , avaiíçou sobre a cidade e ao mesmo tempo es- 
te Chefe mandou dzer a Aftbnso d'Albuqucrque que se nào 
podia sustentar com ISo diminutas trupas , pela maior par- 
te descontentes da sua authoridade , em uma considerável 
cidade prompla ã sublevar-se , e contra um exercito de for- 
ças tao superiores; e lhe fez constar mais, que se elle nào 
capitulava , mal se poderia retirar na aproximaçào do in- 
verno* 

AÍFonso d' Albuquerque nào desanimou. Desconfiava dos 
principaes habitantes, e dc Timoja, Fingiu carecer dos con- 
selhos d'este contra os projectos d’aquellüs, íi Obrigai-os, Ílie 
diz este chefe Indiano, de vos entregar na fortaleza, em 
penhor , suas mulheres e seus fillios* » Muito bera ! !he 
respondeu AíTonso d' Albuquerque dísse-Ihe pois um exem- 
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pio; ninguém o pode faier como i^ós/rimojü foi obrigádo a 
consentir em lai [iroposiçtSOj e de contribuir a ípie os outros 
executassem o que eile proprio havia aconselhado, 

Affonso d* Albuquerque, soube que os tropas de Tímo- 
ja se haviSto reunido aos inimigos ; fez comtudo partir a en- 
ccntral-os o que lhe restava de soldados Indianos, bem cer- 
to que era melhor considcra!-os inimigos declarados, que ter 
de 05 vigiar no interior de Gôa. Mandou desde hjgo execu- 
tar em segredo alguns traidores; mas o maíor numero dos 
habitantes nào se mostrou por isso com menos disposição pa- 
ra sublevar-se, 0 inimigo ataca» estes oaujiiliao, c es Por- 
luguezes foram obrigados a hirem rofuginr-se na fortaleza- 
Timoja nào linha imitado a deserção da sua geiiLe, 

Affonso d' Albuquerque mandou pedir soccorros a Co- 
ebim» rnas Teixeira e SiKeira nào executaram à risca as suas 
determinações, D'outro lado Camalcào nada povipava a fim 
de occasioaar a divisão entre as tropas Portuguezas. 0 Hi- 
dalcào veiu reunir-sc-lhe , c entrou na cidade com o resto 
das suas tropas, O seu primeiro objeclo fei de metter a pi- 
que duas embarcações no rio, para impedir que a esquadra 
Portügueza podesse sahir , e dur-ihe fogo por meio de jan- 
gadas cheias de matérias inllammavei^^, Para salvar os seus 
navios » nào restava algum outro partido a Affonso d Albu- 
querque seuào abandonar a fortaleza. 

As immensas e repentinas chuvas remediaram um pou- 
co a sua preplexidade , consentindo quo a esquadra passas- 
se ao lado dos ruuios encalhadas. 0 Governador Geral man- 
dou matar cento e ciiiaoenta refciis, e para se acaulelar da 
fome, oídcnou que os ca vai los do Hiclalcao, que estavão em 
seu poder, fossem mortos e salgados. Fez depois d'isto a sua 
retirado , abandonando a fortaleza em uma noite escura ; 
porém Noronha tendo imprudcnlemeute incendiado um ar- 
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jnazem aos inimigos ^ estes o atacaram, e AÍTonso d*Aibu- 
quer que esteve a ponto de succumljir. 

O Ilidolcao entrando na cidaddh ^ teyo de vír o es- 
pectáculo do tantas cabeças cortadas, o do prescncear os gri- 
tos e lamentos dos parentes dos mortos , quo sendo todos 
dos principaes da cidade, pertencíâo a numerosas fimllias, 
que SC encheram de luto. Durante este tempo Aftbnso d'AI- 
}ju(|uerqiie navega a todo o paiino, e foi fuíidear n'uma es- 
paçosa caldeira , entre a hngua de terra dc Rebaíjdar , a 
barra, eos fortes de Pangim, ede Bardez. O Ilidalcào que 
0 foz seguir por um bergantim , lhe enviou Machado, aíim 
de 0 entreter fazendo-lhe proposiçOes de paz. Os Capitães 
Portuguezes , queriaa absoluta mente obrigar AÜbnso d' Al- 
buquerque a saliir da barra , e posto que ta! pre tenção Ls- 
se contra riu ao parecer de todos os pilotos, elles nào cede- 
ram, senão quando viram naufragar o navio S. Joao, com- 
mandado por bcniando Peres crAiidradc, a quem o Gover^ 
na dor Geral deu licença para tentar a sahida, A tripuIaçao 
d este navio salvou-so a custo aas lanchas, que lorao emsey 
auxilio. 

Vendo 0 IIídalc3o, que o Governador Geral nào accei- 
tava os propostas de paz, mandou romper o fogo darlillic- 
ria dos fortes de Pangim e Bardez, Os navios da esquadra 
soUrcram bastante damno, e a muito custo conseguiram achar 
abrigo. As desgraças ainda nào tÍnhí5o chegado ao seu ler- 
mo ; heni depressa as pro visões foram fal landa ; e os Portu- 
guezes virao-sc redusidos ao desespero da miséria e da forne. 
Trez dos Capitacs Porítiguezes rond eram-se ao Hidalcao, e 
participaram-lhe a falta de viveres cm que se achava a es- 
quadra, O Príncipe Indiano tomou um jiartído, que parece- 
rá extraordinário: enviou uma cmbarcagao cheia de inaii- 
Umcnlos ao General Portnguez; mandando-lho dizer que per- 
tendia veacer os seus inimigos peias armas , c nunca pela 


fome, Esto rasgo do gcncrosiílado podia occultar o desejo de 
Síiber cxactamcLite sc Aílbiiso d^AÍbiiqíienjue estava em njna 
privaçào absoluto. Este o pensou pelo menos, e tendo leilo 
pôr na toldo do navio o pouco vinho e biscoito que conserva- 
va para os doentos , como Se cada um dos seus guerreiros 
tivesse em abundancio doestos provisões , reenviou o presen- 
te : cí Dizei a vosso amo, respondeu elle ao OITicial do IIí- 
<(daIcào, qoc muito lhe agradeço, mas que nEo receberei 
dadivas suas cm quanto^ nào formos amigos, m 

Como a esquadra continuasse a soíTrer muito da artilhe- 
ria dos fortes de Pangim, e de Bardéz, AHbnso d'Alhuquer- 
que resolveu tirar-sc d' este incem modo, tentando tomar de viva 
força os mencionados fortes. A empreza era não só temerá- 
ria , mas ainda atrevida. Pela indisposição de animo ernque 
SC acliavão os Olíiciacs, viu AQbnso d' Albuquerque que não 
conseguiria resolvôl^^os a consentir ir ella, quando elle a pro- 
posesse em conselho: por este motivo tendo-os reunido lhes 
manifostou , que estava resolvido a atacar o inimigo; que 
não pertendia obrigar ninguém a ,seguiÍ-o, mas que se pe- 
na á testa dos que de bom grado lhe obedecêssem. Esta 
maneira depropôr o negocio produziu o desejado oíTeito. Não 
houve um só que se recusasse á empresa , e todos convió- 
rão iieüa. 

O ílidaicão que fora avisado d 'este projecto por um 
desertor Portuguez , ba\ía reforçado a guarnição dos fortes; 
apesar d'isso o ataque foi dirigido nao só contra os fortes, 
mas contra o cam[)0 do mesmo Camaleão; e sendo feito de 
noite, os indianos surprendidos tiverão uma perda assas con- 
siderável. Afíonso d'Alb -querque íez transportar com toda a 
pressa á sua esquadra a arlilheria , que lhe havia sido tão 
iimcsto , c os viveres de que tinha tão grande necessidade. 

Perdeu o Ílidaicão trez de seus CapitãeSp ccnlo c ciii- 
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coenta Rumes, e cem Tudios mortos, Élle ficou tao alteTrado^ 
que temendo que os vecccdores viessem srti?il-o na cidade , 
sabiu d’ella e foí ainda novas propostas de paz: vendo frus- 
trados seus planos intentou incendiar a esquadra Portuj^ueza, 
e para conseguir esse fim, inondôu appromptar grande quan- 
tidade de jangadas carregadas de matérias inílamaveist que 
deviao scr seguidas e sustentadas por oitenta botes guarne- 
cidos de tropa, cujo destino era destruir os Portuguezes, que 
se laíiçasscin ao mar, "quando os navios estivessem em cha- 
mas, 

Nào ignora VeT Aífonso d'Albu quer que este projecto , 
e reílectindo, julgou mais acertado prevenir o golpe , e 
hir incendiar ns jangadas, antes que o inimigo fizesse uso 
delias. Encarregou d/esta commissào a D, Antonio de No- 
ronha , seu sobrinho, a quom deu trezentos homens esco- 
lhidos repartidos pelas lanchas , as quaes devião ser prece- 
didas d'uma fusta , d'um paráo, e das coravellas de Fer- 
nando de Bója , c de Antonio d’A[meida, Ordenou a estes 
últimos que pozessem alguma gente em terra , pfira, appre- 
henderem alguém, que os podesse informar da situaçaodos 
inimigos ; mas nSo tendo visto pessoa alguma de que podes- 
sem saber o que desejavíio , e enfastiados de esperarem de 
balde , forDo fundear na distancia de tiro de conhao da ci- 
dade ; e nesta occasiào G onça lo de Cnstello-Brímco teve a 
intrepidez de hir com uma só lancha (apesar do fogo vio-" 
lento que lhe era dirigid<i) reconhecer o inimigo* 

No momento do atoque í Noronha viu avançar para 
elle , do Iodo de uma pequena Ilha , trinta embarcações 
Indianas que o hifio metter entre dous fogos; dividiu cnlão 
suas forças em duas esquadrilhas, A sua bravura, cada sua 
gente [orào coroadas pela victoria, sendo queimadas as jan- 
gadas; porém Noronha e alguns outros guerreiros correram 
os mais imminenlcâ perigos* Elle bia saltar era uma em- 
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barcaçyOf aonclc já tinliao entrado dnco Poríii gireíes, quan- 
do füi gravementí} ferido , e cahiu na sua laiiólia. Esforços 
heroicos salvaram estes ictre[íidos guerreiros, e sómente um 
sucumbio no meio dos índios. 

Já se tem visto que o lI!dalc3o tinha um caracter dota- 
do d'essa generosidade cavalheiresca, de que os Motjtos fre- 
quentemente se queixavao. Testemunha do valor dos cinco 
bravos Portuguezes , entre os qiiaes mais se distinguiram os 
dous irmãos Andrades , eile mandou cumprimentar estes úl- 
timos , e dijíci-lhes , que se fosse auxiliado por eiles , linha 
a certeza de subjugar bem depressa toda a índio* Concebeu 
mesmo o projecto de lhes enviar um presente ; mas absteve- 
se persuadido de que' o não acceitarião. 

A satisfação que AtTonso d^AIbuquerquc teve por esta 
vicloria foi cruelmente alterada pela morte de D, Antonio de 
Noronha, lílle derramava lagrimas pela perda doeste sobri- 
nho, quando soube que um outro, D. Aífonso de Noronha, 
acabava de naufragar sobre a costa de Cambaya , morrendo 
elIc com muitos Portuguezes , e ficando captívos os poucos 
que poderom salvar -se na costa* Esta nova desgraça redobrou 
o seu desgosto. 

Por sua firmeza, que algumas vezes chegou a severi- 
dade , 0 Governador Geral apasiguou novos tumultos ; e co- 
mo J). Antonio de Noronhíi, cujo espirito conciliador muitas 
vezes o tinha modificado, já não podia diminuir a sua cóle- 
ra , elle a exerceu mandando alé enforcar um nioço volun- 
tário. Os dous Andrades, que intentaram defrendel-o , fcrào 
privados dos com mandos das suas embarcações* 

Fatigado dos obstáculos quo os Olhciacs oppunhão acS 
seus projectos, Aironso cr Albuquerque determinou^se omíiiii 
a deixar Góa , deu á vóla em 15 de Agosto de 1510, e 
VüL, JIL S 


no mesmo dia leve a Eatlsfaçao de avistar ([tialro navios che- 
cados de Portugal, debaixo do cominando do Díogo Mendes 
de Vascüiicdios. Dirigiii-se a Cananor, aonde o liei se lia- 
via de novo declarado pedos Portnguezes ; e foi depois a Co- 
cliim , aonde por causa d' algumas desordens a sua presença 
SC tomava indispensável. 


I® a-íí 9 


CAPITULO m. 


Ai\StO »I5 1510. 



Kffonso d’ Alhuquerqm, tcmh o tnahr empenho c/ii ro^ 
conquis'ar Gôa , e vemh-$6 reforçado co») duas frotas c/ie- 
(jadas de Portugal , resolve levar a cjf tito eda empreza, (7/ie- 
ga a esepiadra a Gda ; c« inimigos são atacados * e Affonso 
ã' Alímquergue tem. o prazer de ver cahir em seu poder os for- 
tes de liardez, e Pangtm. Os Portuguezes accommetlem a ci- 
dade, aonde pcnelrão; os habitantes lhes oppòem de todos os 
lados a maior resistenria. À entrada ão palacio do Iliãal- 
cão é disputada mn vigor, e uUmamcnle forçada. Os ini- 
migos abandonão a cidade S»lfrem uma perda horrorosa. A 
cidade é saqueada e sms arrabaldes incendiados. Medidas 
adopiaãas por Affonso d^Alhitguergttc, afim de conservar Gôd. 
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Qíiasi (oãos os Soherarios ãa índia lhe mmào Embaixadores 
jjara felicUal-o pda sua nova conquista , e golUctíar a sua 
alliança. 


!-Rei l). Manuel fez partir, no princípio do anno de 
Í510, trez esquadras com os seguintes destinos: uma de 
íjuatro cmbarca^‘oes , com mandando por Diogo Mendes de 
Vasconcellos , devia dirigir-se a MaJuca ; a segunda de sete 
navios, sob o commanda de Gonçaío de Sequeira, era des- 
tinada para a índia; a terceira dc trez vélas , âs ordens de 
Joào Serrào , destiuava-se a fazer o reconhecimento exacto 
de Madagascar, e das vontagens que podifio colher-se d'esta 
Ilha, Serrao perdendo nrmito tempo em percorrer de porto 
em porto esta lliia , sem ejue fosse mais feliz que os outros 
exploradores que o preçederam coniiiiuou a sua derrota para 
as índias* 

A vinda de todas estas forps raaritimas causou exces- 
sivo prazer a Affonso d* Albuquerque, que desde logo resol- 
veu bir reconquistar Goa ; porém , desconfiando com rasao 
dos seus officiaes, submetteu-llies o projecto de renovar aquel- 
Ia expedipo, e teve o jubilo de ver que elles o opprovavuo, 
Para mais cs ligar, fez que assignassem por escrito o seu 
consenti mento. Alguns , comíudo , lhe suscitaram duvidas ; 
mas a Gnal cm o princípio de Novembro de I5í0 sabiu a 
esquadra de Cananor, e foi surgir ern Onor, que então fes- 
tejava o casamento de Xirnoju , que esposava a lilha da Rai- 
nha de Gozampa. 
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AíToiiso d*AIkiíjiier(]iJC tiui^ honrar estas núpcias com 
a sua presença, c terminadas as festas sahiu <l'Onor com uma 
armada dc ^3 vélas (a)óra de mais trezquc Timoja llieajun-^ 
tou), ^i:000 Portuguezíís , e alguns Malabares, (*} Timoja 
deixando alli sua esposa , reuniu trez mil homens de suas 
tropas para se apresentar era frente de Gôa. 

Nesta cidade foi l3o grande o terrór pela chegada da 
Armada Portugueza , que os fortes de Pangim c de Bardez 
forao logo abandonados pelas suas respectivas guarnições. 
AÍTonso d' Albuquerque os mandou oceupar e guarnecer, en- 
viando algumas lanchas üs ordens dos dous irmãos Ü, Joao, 
e D, Jeronymo de Lima , para fazerem o reconhecimento 
das fortificações da cidade. -Estes dous Gn pi tàes desempe- 
nharam tão satisfactoriamente esta commissão , que apesar 
do continuo fogo da artilheria , e da grande quantidade de 
frechas que se lhes disparava, chegaram quasi junto da ci- 
dade lla, 

O Hidalcão, tendo guerra nas fronteiras dos seus es- 
tados, partira para o exercito, deixando cm Gôa uma guar- 
nição de nove mil homens, entre os quaes se contavào dois 
mil Euraes , achando-se a cidade bem fortificada e abaste- 
cida dc viveres e munições de guerra. Aííoiiso d* Albuquer- 
que tendo regulado seu plano de operações , etfectuou o 
desembarque , duas horas antes do romper do dia dc 
Novembro de 1310. 

Os dous Limas, Vasconcellos, g outros, atacaram im- 
petuosa meu te uma fortificação avançada , e perseguiram os 
inimigos até ã porta da cidade, que recebeu depois o deno- 
minação de Santa Calbariua: não a puderam fechar os índios, 
porque Diutz Ferimndcs de Mello metteu entre os dous 

(*)(**} CummcnUrios dc AíTonso d’AIbcquctqiiei 
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LateiUes o ferro da ma lafiçn. Os Poríiigaezes cníao , opc- 
sLir das seitas e pedras, que lhes arrojaviío das cazas^ avan- 
çaram ató 410 palacío do ílidnlcSo , em quanto AOTonso dc 
Albuquerque entrava por outro lado» Os inimigos comtudo 
SC (lefenderam com valor, e D- Jcronjmo de Lima foi mor- 
talmcnttí ferido- IX Joào , seu irmão , queria demorar-se 
cm soccorrêl“0 , mas o heróe Portiigucz iiao consentiu , e 
llio ordenou acabasse de derrotar 05 inimigos» Entre aquel- 
Ics^, que mais se destinguiram contaram-se também Voscon- ^ 
çellüs c Maniícl de Lacerda* Este ultinio tendo no rosto o 
ferro de uma frecha , contimioii a combater com a mesma 
valentia^ e moníondo no cavallo do lun inimigo que malâra^ 
conseguio ainda afugentar oito, e perseguíl-os- 

Ouando AíTünso d'AÍbuquorque, ajudado poreomcllian- 
tes guerreiros, se viu seguro do triumplio, mandou fccliaras 
portas para conservar as suas tropas reunidas, o foi dar as 
devidas graças a Deus por uma ISo grande victoria. Usan- 
do depois do privilegio, que tinlia , como representante do 
Monarcha , fez cavaíleiros a Frederico Fernandes , que fòra 
o primeiro que enlrára na cidade, Manuel da Cualio, o al- 
guns outros que mais se bavião avantajado* 

Hom e nesta acçao, da parte dos Portuguezes, de quaren- 
ta a cincoenta homens mortos , (*) e mais dc trezentos fe- 
ridos , no numero dos qunes se contaram os doits írmaos 
Andrades, que erão sempre os primeiros a combater; da 
parte dos inimigos foi a pgr d a mui considerável, tanto dos que 
miirreram ao ferro do vencedor, como dos qiic se precipita- 
ram do alto das muralhas, e des terrados dascezas, o dos que 
seaffogaram, precijvitando-se no mar* AfTonso d* Albuquerque 

(*) As pessoas prííidpnes mor! as nosía aeeão , foriío D* Jc- 
ronymo de Liniíi , Anlonro Vogado, Antonln Garccz, c Vasco da 
FonsGCQ , ofl quaes deixaram todos hem vingadas as suas mortes. 


39 


mondou lançar fogo aos arrakiltlcs do cidade, para se vingar 
dos Onariíis e Malobíires , ípio liaviOo auxiliado a voUa do 
líidídcrio, para punir os liabitaiUos entregou a cidiule ao 
saíjiic; c doesta vez não dimimiio os tributos que ellcs pa- 
garão ao seu antigo Senhor. 

Os Mouros que se encontraram no Ilha forao passados 
â espada. Durante muitos dias íizorao-se montarias a estes 
miseráveis' eomo se fossem feras, sendo os naluraes do jmiz 
os quo mais damno Ilies causaram. Soube-se com certeza (*} 
que Ibrao mortos mais de seis mi! d^arnbos os sexos. Alguns 
ainda conseguiram fugir peles váus para o coiUíaente, A ra- 
ça moura íicou cxlincta na líha- 

Aebaram-sc em Gda cem bombardas, 200 cavallos, 
muitos manlimontos, e grande quantidade de muniçdes de 
guerra. (?^*) 

Tal foi Q rapidez d'esta empreza , que Timoja e seus 
trez mil homens chegaram quando o seu auxilio era íiiulih 

‘ Affonso d’ Albuquerque resolvido a fazer de Gúa uma 
cidade Portugueza , tratou mui favoravelmente aquelles dos 
seus compatriotas, que a!Ii qiiíserào ficar; repartiu porelles 
-os bens da maior parle dos vencidos, e os cazou com as fi- 
lhas dos índios; nnmifestando mesmo grande satisfação de 
presidir n estas nupcins. Á vista d’estes arranjos sustentados 
por uma grande força, todos os pequenos Pi incipcsja siibmet- 
tidos , SQ tornaram niíiis exactos em cumprir as obrigaçòes 
que baviào contractado. Outros mais considerareis pediram 
sem demora as leis do vencedor. Cumprimentado cmfim por 
Embaixadores da maior parte dos Soberanos da índia, e 
cercado por uma brilhante Còrte, AlTonso d'Albuqiícrque 
pareceu enilio um digno Ileprescntaíite d'El’-Bci D. ManucL 

(*)(•*) Comcienlariüs dc AíTonso d' Albuquerque. 
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iffbmo <V Alhuqifúrqne , depois de ter ouvido 0 |?a- 


reccr dos sem Capiiaes^ intenla conquistar Malaea: sai 
a esq^iaãra de Gaa , fazendo escalla na sua iferrota por 
diversos portos. Descrecc-se 0 eslado ãas forli/lcaiôes de 
Malaca : Affonso d' Albuquerque tnlima Mahamud pmra que 
lhe entregue Rmj cV Ar aujo , e lodos os Poí^tuguezes cfue 
linha cm seu poder ; cm consequência do Rei não annuir a 
semelhante exigencia rompem^se as liosiüidaa*es^ e os Por- 
íuguezes lançâo fogo a alguns dos arrabaldes da cidade. 
Atterraão o Rei, consente na entrega dos Porluguczcs; Af- 
fonso Albuquerque faz imvas exigencías , reclamando que 
se lhe pague o valor dos objecíos roubados ou des- 


(ruidos aos Porluguvzes, e as despems feitas com a esquadra 
bem como que se Ute indique o local para a comlrucçao de 
uma mm fortaleza. .Mahanmã finqe cuisentir a estas proposi^ 
ções , porém conhecida a sua má fé Ajfúnsú d* Albuquerque 
ülaca a cidade ^ Os Porlmjuezes assenhm^eiào-se da ponte que 
commimica com as duas partes da cidade. Grandes qeniitezas 
que pratkão os Portuguezes. Os inimigos àeixào a cidade , 
que os Poriuguez^es occupuo^ não dando quarid senão aos Es-- 
irangeiros. Os Mouros que não são pa^^sados á espada ficao es- 
cravos. Piquezas immensas que se encontrão na cidade. Para 
eslabelccer-se solidamente em Mafaca A/fonso d' Albuquerque 
adopta os mesmos meios que em G6a. Suas disposições conci- 
Uadoras chamõo os habitantes para a cidade; Jr ata de ems-* 
iruir a d/ladetla. Mahamud foríifica--se na margem do rio 
Muar, Os dous Andrades á (esta de mü e irezertos homens 
Portuguezes^ Jávas ^ Èfalaios e Pegús o ãesalojãOf e lhes to- 
mam jiarte ãa equipagem. Alfonso d' Albuquerque estabelece 
cm Aíulaca uma nova moeda correníé ; esta medida lhe gran- 
géa a affeição do povo. 



ÍTonso dTAIbüqueríjiífi tinhn muito a peito consolidar 


cm Côa o domínio Portuguez; e por isso todos os seus es- 
forços toiidíãü para que os inimigos não podessem retomar 
esta cidade. Desde o fim de Novembro de 1510 até Março 
de íbl 1 , todo o seu cuidado foi cm tomar solidas as for- 
tificações, e ao mesmo tempo estabelecer um Governo sobre 
bases firmes e duráveis j de soríe que , tanto itilerna comó 
externomente , pudesse oíícrecer ao inimigo uma barreira 
inexpugnável. 

Yol. IIL 
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Por outro laflo El-líei D. Manuel nío cessava de mnn-* 
dar rerorcos para a Índia, Em Marvo de IS ff cliegaram a 
Ciòa as embarcações que tínhuo partido no aiino anteceden- 
te , e por esta occasiào El-Rei tscreveu a Aífonfio d' Albu- 
querque, dizendo-lbe que recebera notícias do Levanto; 
pelas quaes Ibe constava que o Soldão do Egypto , anuuitido 
íis exigências do Çamorim* e doa Reis d'Ormuz, Adem, 0 
Cambaia , preparava em Suez uma nova armada contra os 
Portuguezes ; pelo que ordenava El-Rei ao Governador Ge- 
rai dn índia adoptasse as medidas que julgasse necessárias 
para obstar ós hostilidades do Caíüa , e por ultimo recom- 
mendava que obrigasse o Rei d 'Adem a dar o seii eonscu- 
timentü para que se edificasse uma fortaleza na sua Capi- 
tíif , e no caso de nao poder conseguir esta permissão ami- 
gavelmente, ou por meio das armas, enlào seria conve- 
niente levantar unia cidadclla na liba de Camarão, posição 
superior ü de Socolorã , pois que alii podião os navios iii- 
V ornar, 

AlFonso d^Albuqucrque despachou a Fernando de Beja 
|inni destruir a fortaleza da ilha de Socotorá , parque á sua 
inutilidade accrescião as despezas da sua conservação. 

Combinadas assim ns cousas 0 Governador Geral deíxíjii 
ficar em Gôa de guarnição quatrocentos Portugueves , e al- 
guns batalhões dTndios ; e saliiu com a esquadra em que 
iiiãü oitocentos Portuguezes e quatrocentos Jlulabarcs ao 
nosso serviço; de passagem tocou em Cananor c Cochiin , 
e tendo nesta ultima cídade acabado de regular os negocios 
do seu governo jnoseguio em sua derrota , atravessando 0 
Golfo de Bengala ; apiisionou alguns navios de Cambaia que 
navegavuo seiii passaportes seus, e surgiu cm Pedir, na Ilha 
de Çamalra, O Hei de Pedir, intimidado com a chegada do 
Governador Geral Hm enviou dez Poiluguezes da geulc de 
Ruy d' Arüujo que Juivião fugido de MaUcu. Estes o informa- 
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ram d<i revolução que Uvera lugar na cidade, emqucoTlei 
Undo corrido risco dc ser destronado peb Bandar;^, sou lÍo, 
liana prevenido seus disigiiios , mandando-o decapitar. A 
in cs ma sorto esporava oSabandar dos Giizarates, qnc evitára 
0 golpe , fugindo para a côrte do Hei de Pacem onde então 
se achava. Como o Baiidará C o Sabandar haviào sido os 
p i:uipaes authorcs da traiçüo feita a Diogo Lopes de Se- 
queira, esta noticia encheu dejubüo o General, tirando delia 
um felií agourOp 

A esquadra tocou em Pacem , onde pouco so demo- 
rou, .e seguindo sua derrota foi fundear em frente dc Ma- 
Inca. MahiUimd surpreheudido pela repentina chegada dos 
PoriiiguezeSj mnudou cumprimentar ABbnso d' Albuquerque, 
desculpando-se o melhor que podia pelo mâu trotarnenlo que 
havia sido dado a Diogo Lopes do Sequeira, lançando todo 
o odioso sobro o Bandaró , o qual pelo í=eu iniííuo proceder 
já tinha sido castigado com a pena ultima. Alfonso d'Albu- 
cjuerque fingiu attender a semelhantes desculpas , e conlcii- 
toii-se com exigir que .se lhe entregasse Buy de Araújo, o 
os dcinnls Portuguezes, bem como tudo que pertencia a Ll- 
Bui de Püi tugalp 

A Mabamiid sobrava-lho a vontade dc dar a Ad‘onso 
d'Albu(]ucri|ue alguma salisfaçào , pelo rnôdo que Ibc inspi- 
rava a sua presença , c mesmo pela incerteza em que esta- 
va SC deveria optar ptda paz ou pela guerra , porem nada 
decidia por satisfíizcr os partidistas da guerra entre osqunos 
se conta vào Aíadin , mi fillio , Principe hereditário de Ma- 
kua , um íilbo do Rei de Pam ou Pahang , que tinbn vindo 
a esta cidade para desposar a filho de Mabamud , c o novíí 
Sabandar des Guzoralcs , que nSio ero menos inimigo dos 
Purtiigiiezes , que seu anleccssor. 

Passodos' alguns dias o liei , instigado pelas inlrigos 
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das pessoas acima referidas , iiào satisfez à rccíamaç^io pe- 
dida ; todavia como iiiio lho convinha declarnr-se decedida- 
menttí hostil, traetnu d’entrelcr Aífonso d'Albuquerque com 
hoas promessas para dar tempo ao seu Almirante (juc che- 
gasse com a esquadra , e se aproximassem os hatíus dc re- 
mos que esta vão promptos, afim d' incendiar a armada Por- 
tugueza. 

Comtudo, tão grosseiro era o modo, por que elie en- 
tretinha 0 generaj que podia- olhar-se como um insulto. Não 
deixou Afrunso d 'Albuquerque de o conhecer, e fõ'i-!he pre- 
ciso todo o seu sangue frio, para não perder a paciência ; 
porím julgava que devia soflrcr tudo , por causa de liny de 
Araújo o quem (levia grandes ohrigcções, e o qual se achava 
cm iUüJaca em risco de vida, além do que persuadia-se que 
devia ter esta contemplação para com as ordens de El-líci, 
que não queria que qualquer negocio importante se tratasse 
por meio da força cm quanto houvesse esperanças deoeflei- 
tuar pelos meios da moderação, 

Afionso d'Aihuquerque, sabendo que Paiy d’Araujo, c 
os demais Portuguezes prisioneiros em Maluca, linhâo sido 
ameaçados de que serião mortos logo que começasse o ata- 
que contra a cidade, aciiava-se preplexo sobre o que deve- 
ria fazer, quando recebeu este bilhete do bravo lí uy d 'Araú- 
jo ; « Não penseis mais do que na gloria , c vantagens de 
« Portugal ; se cu não posso ser um instrumento do vosso 
« tnumpbo , não seja pulo menos um estorvo. » O Governa- 
dor Geral rompeu immediatamctítc as hostilidades, mandan- 
do as lanchas para lançarem fogo nos arrabaldes da cidade, 
c alguns navios, lista medida sortiu Ião bom eflhito, que 
iVi.ihumud im media ta mente mandou enlregar lluv d' Araújo, 
e lodos os mais Portuguezes , que liiilia em seu poder , ro- 
gando por favor ao general que não estorvasse os trabalhos 
necessários para extinguir o fogo. 


o prnxcr dc qiic se pos.su io o general de lornar a vôr 
Ruy crArnujo e seus companiieires íJiJgmentou sua coraf^cra; 
mandou dixer ao Kcí ; Que exigia o pagamento dosolíjeeios 
roubados e dcslruidos na Feitoria , bem eomo as despezas 
(Faquella expedição, e Ibe desse permissão para construir 
limo iortaleza na cidndc; «porquanto depois da traição que 
«se fizera a ftiogo" Lopes de Sequeira, nlio convinha que 
«os súbditos d’j;[-Rei ficassem expostos a iguacs perfidias. » 
Mahamud dí simulou acccitar estus propostas, e ató permit- 
liu que 0 general escolhesse o local que lhe conviesse para a 
construeçao da cidacleila. Os pretextos poróni de que sc ser- 
viu, c os avisos secretos (1'alguns índios amigos dos Porlu- 
guezes, derão claramenLc a conhecer a sua ma Té, eAÍIbnso 
d’ Albuquerque docediiwse alfim a empregar a íerça, e dar 
um a ssa 1 to . K u y d A r a u j o fez - 1 he saber q ue a o ccu pa çn q da 
ponto que dividia em duas parles a cidade, podia decidir da 
victoriú, ou pelo menos as forças do inimigo se enfraquece^ 
riao , visto que metade da força ficaria impossiliilitada de 
coramuEiicar com a cutra. A ponte estava bem rorlificada; 
tinba~se levantado n ella uma especic de castello de madeira 
commandudo por um dos princijmcs oíliciaes do Rei* A ci- 
dade tainbcm tinha lortificaçòes, sendo a sua guarnição bas- 
tante numerosa. 

No dia do Apostollo S* Thiago (1.^11) tevo lugar o 
primeiro ataque contra Ma laca p Quando os Portugnezes 

deseinbnrcaram ainda não tinha amanhecido í porém soflrc- 
rum ainda assira um vivissinio fogo cl'artiUieria e mos- 
que ta ria. 

I). Joao de Lima com mandava o corpo que desembar- 
cou ã direita da jjonie i AíUmso d' Albuquerque poz pé em 
lena da esquadra, e os dous chufes concertaram o plano de 

(*) Coüiinenlarias de Aífuuso d’AÍbuquerque, 


4G 


á tacar os inimigos pelos flancos , fazendo depois^^ jimcçao na 
ponte* 

Bompon o combate de todos os lados com bas tanto 
enragem* Logo iio começo Anbnso d^Aibutjuerque forçou os 
entrindieiramentos í sendo o primeiro a entrar Simào d'Ari- 
drade* Ap6z longo, e mal ferido combato o general consegnio 
peneirar olé ã poííle o tomar posse de metade d'el!a. Admi- 
ra va m*se porém todos quo D. JoaO do Lima, tendo desem- 
barcado no extremo opposto , nao tivesse feito outro tanto , 
e por isso Aftonso d^Albiiquerque estava siimmamente per- 
plexo sobre as posições qne havia de tomar* A falta de D* Joao 
dtí Lima tiulia uma explicoçao facil : atacado antes de che- 
gar á ponle por lAadin e o filho do Eei de Pam, seu cu- 
nhado , á testa de um numeroso cor[K) de tropas j apenas 
começâtra a peleja, elle se vira obrigado a dividir a sua força, 
para ao mesmo lempo arrostar com o Rei que \inha de lhe 
tomara retaguarda* Ilía este Principo montado n"mn elephan- 
te , precedido d'outros dous , e seguido d' um maior numero 
d^cMes , escoltados i>or mais de quinhentos homens* Cada 
cicpliantc levava sobre si uma torre guarnecida de homens 
armados dc fouces, e de sabres* O primeiro aspecto doestes 
tinimaes nao deixou de intimidar os Portugucies ; porém D* 
Joao dc Lima os mondou atacar de flanco* Fernando Gomes 
de Lemos , e Voz Fernandes Coutinho , traspassaram com 
suas iancos o cicphantc cm que montava o Rei, o qual sen- 
lindo^se ferido, deu grandes urros, tomou com a tromba o 
seu conduclor , espesinhou-o , e voltando o traz , lançou por 
terra os qiio o seguíào, pondo tudo om desordem. Mahamud, 
quo conheceu o perigo que corria, estando jé ferido na mno, 
desceu como poude, e fugio, A tropa de Alaclin nao lendo 
feito mais resistência desde que cesseu a do Rei , D* Joao 
de Lima se apoderou da mesquita, e do culro extremo da ponte* 

O Governador Geral nào havia tido pouco que fazer ^ 


porque ao tempo que o Itci se apresentou para atacar D. 
Jüào de Lima, Irez dos pritieipnes oílidaes d'este rfiiicqie 
SC separaram d’el!e, e correram ú ponte seguidos ^'uns se- 
tecentos homens para gc oppôrem ao General , que d’esta 
sorte se achou entre dous fogos , ohrigado ao mesmo tem- 
po a arrostar estes » e os que viidiào do lado opposto , que 
, correspondia á rua principal da cidade, d'onde sem cessar 
destücavão novas tropas sobre elle, além d'isso achava-se ex- 
tremamente iiicommodado pelas frechas, e matérias inflam- 
madas que lhe orrcmeçavào do cimo dos terrados das casas 
mais próximas 4 ponte , sem que podesse pór~se a coberto 
d’cl!as. Logo que D. João de Lima clii^ou á ponte, osiai- 
*migüs metidos entre dous fogos forão obrigados a precipi- 
lar-se no rio para so poderem salvar nas margens ojipostus. 
Affonso d’Albuquerqiie tractou, de se fortilicar sobre a 'pon- 
to com os mesmos materiaes que os inimigos ahi tinhào, e 
fez colloçar dous canhões à entrada do ■ entrincheiramento 
que enfiava o rua principal, e para se livrar daimportuna- 
çào dos terrados , destacou Gaspar de Paiva , e Simào Mar- 
tins , cada um com cem homens para hirem lançar fogo ás 
casas Este pegou com tanta' facilidade , qne muitas d elias 
forão consumidas junta mente* com uma parte do [lalacio real, 
c outro pequeno palacio ambulante que se movia sobre rodas, 
o qual 0 Hei manduTa construir para divertimento, nus núp- 
cias da Priiiceza sua filha. 

Affonso d’ Albuquerque nuo ponde conseguir fortiticar- 
sc sobre a ponte , pois liuba de contbater sempre novos ini- 
migos ; sua gente achava-se já extremamente fatigada ; havia 
passado toda a noite em armas, combatido duraiile- todo o 
dia, solTridü bastante pela fome, séde , e pelo it, tenso calor 
do dia. Apenas podiüo ter-se em pé. Temia além d’isso o Ge- 
neral a volta da força naval inimiga, ou as maquinas que 
os inimigos podião soltar contra seus navios para os in- 
cendiar, de sorte que tomou o partido de sc retirar, re- 
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solvido a voltar outra vez (i carga, c satisleilo (Io cjticprati- 
cára nestc! dia. 

Tendo o Governador Geral o maior empeiibo cm con- 
(juistnr Maluca mandou armar um grande junco (*) para ba- 
ter a ponte, e .oncheu-o de ferramentas próprias para remo- 
ver a terra , para d'clla se servir quando Ilie fosse necessá- 
rio abrir trincheiras. Este Junco, que bem parecia uma for- 
taleza ílucUiante , devia postar-se de maneira que dominasse 
a ponte : como porém as marés não fornecessem suniciento 
agua , foi necessário empregar muitos dias para o rebocar c 
fazer avançar pouco a pouco , ã medida que as aguas acg- 
meiitavão pela appeoximação da Lua nova. Os inimigos fize- 
ram quanto poderá m para o queimarem , e em cada prea- 
mar largavão duas ou Irez maquinas dieias de matérias in- 
llamaveis , as quaes erao sempre afastadas pelas lanchas guar- 
necidas dc longas varas, e de nrpóos. As baterias da margem 
nao cessavão dc o crivar cm diversos lugares. O fogo dc mos- 
queíaria e as frcebas , que de todos cs lados se líie dirigião 
igualmenle produziào grande efléito, e Antonio d’ Abreu que 
o commaiidava teve ambas as faces feridas, o que nào em- 
baraçou este bravo de continuar a combater com o maior 
'valor. 

Affonso d’Albiiqiiei’que observando dia de S. Lourenço 
que 0 junco podia ser levado até á ponte , renovou o ata- 
que. Os inimigos que tiveram tempo para se prepararem , 
fazião um fogo terrivel , não obstante elleituou-se o desem- 
barque. Oiniz Fernandes, Jorge iNunes de Leão, NunoVaz 
de Casleüo-Branco , e Tbiago Teixeira, sendo os primeiros 
qoc forçaram as trincheiras, ã lesta de suas respectivas com- 
panhias , forào atacar a mesquila. Por outra parte Affonso 
d’ Albuquerque evitando pelos avisos que se lhe fez , os mi- 


(*) Navio Indiano» 
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naSf ^ os estrepes envcnenaclos que Maharaud liavia manda- 
do dispor nos si tios por onde siippuriha que clle passaria , 
conseguio impellir os inimigos adiante de si, ató ao meio da 
rua principal ^ onde empregou os maiores esforços » para se 
apoderar d'um entrincheiraniento que os Mouros ahi haviíio 
estabelecido, e em que combatiüo com extremo denodo; 
apoderando-se d’elle deixou aqui uma parte de suas tropas» 
c voltou com a outra, para auxiliar os que atocaviio a mes- 
quita, e teve o prazer d’achar a ponte livre pelo valor deAn- 
tonio d' Abreu. Os que combatiao na mesquita , tendo obtido 
o mesmo resultado , haviao-na ganhado á força de ar- 
mas , antes de ter chegado Mahamud á testa de trez mil 
homens para a defender, de sorte quo vendo este Prín- 
cipe por esta parte o negocio coiiciuido, fugiu precipitada- 
mente. 

O Governador Geral querendo forfeificar-se sobre a pon- 
te , mandou col locar quatro barcas, em cada uma das ex- 
tremidades da mesma, bem guarnecidas de artilheria, pa- 
ra defender as margens do rio. Fez depois tirar do junco as 
barricas que para alli se haviao levado, ordenou que as en- 
chessem de terra, e com ellas construio duas baterías, uma 
do lado da mesquita , e outra do da ma principal. Ten- 
do d'esta sorte fortificado as avenidas, fez cobrir tanto a pon- 
te como 0 junco com grandes vélas , para que ahi se podes- 
se estar a coberto das frechas ; os Portuguezes fizerao então 
os ultimas esforços , e avançando pela cidade derrotaram os 
inimigos. 

Persuadia-se o General ter ainda muito que fazer no 
dia seguinte, no ataque dopalaeio, porúmo Rei o tinha aban- 
donado, retirondo-se durante a noite para a côrte do liei de 
Pam, d^onde escreveu aos Príncipes visinhos, empenhando-os 
DO restabelecimento de seu poder* 
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A cídiule , abandonada pelos Jiabifcantos » foi ontrcgué 
ao saque, Aeharain-sc thesouros immensos, armazent cheios 
de ricas mercadorias, g trez mil peças de artilheria, das quaes 
duas mil erào de bronze, (*) 

Ksía conquista feita por oitocentos Portuguezes e qua-* 
trcceiitos Malabares auxiliares , nào custou mais do que oi- 
tenta homens, parte dos quaes só morrêram, por serem aS 
frechas que os feriram envenenadas, e cujo antídoto ainda se 
ignorava. Os inimigos soífreram grande mortandade] Não se 
pode negar, que elles se defenderam com o maior denodo; 
mos observou-se então quanto pode a bravura, e de que são 
capazes os homens corajosos, sendo conduzidos ao combate 
por um grande Capitão, 

Como os Portuguezes se limitaram só á posse da cida- 
de j aqucllcs dos habitantes, que seguião um Mahometismo 
roiTompido, retiraram-se para o interior das terras. Os par- 
tidários do líei fortiíicaram-se na margem do rio Muar a oito 
léguas de Malaca, cujo leito fecharam para obstar á passa- 
gem dos bateis que poderião fazer correrias sobre o sea 
campo. 

Os Estrangeiros, residentes em Maloca, não forão in- 
commodados, mos pe!o que toca aos Mouros, tanto Guzara- 
tes , como naturaes de Rlalaca, os que escaparam á matança 
geral forão feitos escravos, 

Deceorridos alguns dias, o Utimuta-Rajó mandou pe- 
dir 00 Covernador Geral licença para regressar á cidade 
com os Jãvas do seu commando, o que foi concedido. Ruy 
d'Araujo intercedeu por Niuachetú, ludio notável por sua 
probidade , e por suas riquezas, que por espirito do reli- 

(í) Goninfientarios d'AíTüuso trAlbuqucrque. 
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gí3o, hovia soccorriílo os Portuguczes Jurante o sou cap- 
tivoirOí 0 contiiiuára ainda a avisal-os do quo contra clles sc 
tramava- 

0 vencedor, adoptou depois dos irez dias de saque, as 
medidas que havia cstahcÜecido na paciíicaçíío de Gda ^ e 
para consolidar o í^overno, conferiu a intcndoncía dos estran- 
geiros a Ulimuta-Hajá, o a dos IdolaUas a Ninachetu ; por- 
que aqueüe tinha basta ti te credito e aulhorldodc sobre os in- 
dividoos de sua sciia ; este muita probidade, Nao tardou 
que estes deus homens fizessem recolher para a cidade os ha- 
bitantes que o terror dispersára; de sorte que Mahamud e 
o Príncipe AJadím, que haviào acampado na margem do rio 
Muar, nao poderam obstar á desergão dhima parle dos que 
o hüviao acompanhado em sua desgraça, mais pelo receio do 
dominio estrangeiro do que por alfeiçâo á sua pessoa. D'esta 
sorte começou a cidade a povoar-se, e a torna-se outra vez 
commerciah 

Ruy d'Arau jo informou o Governador Geral de que n3o 
havia pedra cm Ma laca ; porém os índios denunciaram o si- 
tio em que se podia encontrar, e tendo-se escavado a ter- 
ra íunto a uma montanha nào só se encontraram muitas se- 
pulturas d ((3 antigos Keis, todos de cantaria, mas descobriu- 
se uma especie de pedra própria para fazer cal. Satisfeito por 
esta descoberta , el!e nào abandonou o seu primeiro projec- 
to, de construir provisoriamente um forte de madeira, que 
devia necessariamente ser concluído o mais breve pessivel. 
No mesmo dia em que se deu principio a estes trabalhos e!- 
Ic lançou tombem os fundameutos da cidade! la iio pó d'aquel- 
la montanha ; e para que esta a nào dominasse, fez levantar 
uma torre no seu cu mb. Igual mente mandou edificar uma 
Igreja, sub o nome dc N. S* da Annuncioçao, c um hos- 
pital para enfermos. 
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A edificação de Iodas estas obras progredia com a maior 
diüigencia, porcjue o General, vendo que os seiis, por si sós, 
nao erao bastantes para estes trabalhos, empregou também 
os Ambargas , classe infima do povo , a que chama vito Es- 
cravos do Rei , e que erao mantidos á custa do Estado, 

O Rei de Malaca persuadiu-se que os Portuguezes se 
limitariao a saquear a cidade , levando comsigo todas as ri- 
quezas que n*ella encontrassem para o Indostão* Quando po- 
rém observou as medidas por elíe adoptadas para allise fixar, 
quiz persuadir-se que podería ainda expulsa 1-os com os soc- 
corros que esperava ; tanto mois^ que acabava de receber a 
noticia de que Laczamaiia , Almirante da sua armada , a o 
Príncipe da Ilha de Linda , seu súbdito , estav ão a caminho 
para Malaca , c já nao estavao longe. Vendo porém o Prín- 
cipe de Linda que a cidade eslava occupcda pelos inimigos, 
retrocedeu, cLaczamana fez propostas de paz a AÍTonso d'Al- 
buquerque, que nSo acceitou; no entanto nada d'isto surtiu 
0 dezcjado effeito pelo ciume dos índios, a que o General ti- 
nha prestado o seu apoio* Em consequência do que elles te- 
mendo que Laczamana , bomem de bastante mérito, obti- 
vesse mór credito e considcraçüo junto do General , occuUa- 
mente o avisaram de que o pertendiuo assassinar, o que fez 
com que a negociação fosse interrompida. 

Entretanto AfTonso d' Albuquerque a quem a proximi- 
dade de Mahamud e de Aladim importunava muito, resolveu 
desalojàl-os d'aquelle porto, antes que tivessem tempo de se 
fortificar, de forma que fosse depois impossível conseguil-o. 
Encaregou d*esta commissUo os dous Andrades , que á testa 
de quatrocentos Portuguezes , seiscentos Javas , e trezentos 
Malaiüs do Reino do Pegó, os surprenderani tao repentina- 
inente que nâo tivemo tempo senão para fugir, abandonando 
qnasi iodas suas bagagens, e sete elephantes ricamente 
ajaezados. 
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As Icís promulgadas cm Malaco ^ fundada» na equida- 
de, e justiça forão recebidas pelos fiubitantea com agrado; 
e em verdade ellas íaieiao sentir o conlraste do precedente 
Governo qtio tào violento e tyrannico fôra, Mas o que aca- 
bou dc atrahir a aííeíçào do povo para com AíFonso d' Albu- 
querque foi 0 estabelecimento d*uma nova moeda* Ao passo 
que a sua poíitica o obrigava a fazer uma lei , que prohibia 
0 uso de outra que nào fosse a nova , sob pena de morte » 
promoveu que a publicaçijo doeste edicto se fizesse com uma 
pompa c uma liberalidade excessiva. 

Nada faltava para que o espectáculo fosse grandioso. 
Adiante hia o Goveniudor da cidade em cima d'um elephan- 
te COO) 0 seu cnstello guarnecido de seda, levando rmsmaos 
a bandeira Real de Portugal ; apóz caminhavào os princi- 
paes habitantes da cidade formados em alias de donsedous. 
Seguia-se um outro elepliante igual mente com um castello 
em cima, onde hia um índio deitando os pregoes; uma alla 
tle trombetas hia na retaguarda doeste segundo elepliante ; 
e final mente fechava o cortejo um terccirot rica mente or- 
nado , e com um castello de madeira , onde se vião Antonio 
de Sousa, filho de Joào de Sousa Santarém, e o filho de 
Kinachatu , lançando ás màos cheias a nova moeda d*ouro, 
prata, e estanho, ao povo, todas as vezes que terminava 
cada pregào do índio, A multidão mal cabia pelas ruas; 
tangia vários instrumentos a seu uso , e quando caliiào as 
moedas lançavào-se uns sobre os outros ávidos de colher 
uma riqueza para tdlcs desconhecida : e nessa occasiílo 
em altos clamores sauda v^o o grande AÍTonso d' Albu- 
querque. 






CAPITULO V. 


15it ]E fl&JlS. 


nolicia da (ornada de Malaca pelas armas Poríu- 
gue:^a$ produz grande agilaçao nas Cér(i's dos Príncipes vi- 
sinhos, Eiles mandão sms Embaixadores acumprhneniar Âf- 
fo7iso Albuquerque por esta eonquisía ^ e a ^soUciíar a sua 
alliança* llecoidícciniento das Alalucas. Áffonso Albuquer- 
que nomea as Authoridaães para o Governo de Malaea , e 
paríe para o índoslüo. Infrufituosas tentaüvas de Polaieemf 
official do líidalcãOj para recuperar Goa, Vigorosa ãefensa 
d esíà, Itodrigo Itebéilo seu Governador ê morto. Sueeede- 
Ihe ao Governo da praça Diogo Mendes de Vasconedíos , en- 
im fnjítíü considerado pi^ézo d* Estado, Polatecào faz-se sus- 
peito ao HidalcàOf e é rendido por Roçalcão. Disposições 
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hostis d* úste ehcfe contra a praça. Assalla-a por dilfêrentcs 
ve^es^ e é sempre repãlido. Apuro a que se vé redmda a 
cidade , e deserção de muüos Poríuguezes para o inimigo* 
JEsta vem a cessar , e porque causas. Circumsíamias que me- 
Ihorao o estado da cidade* Affonso d’ Albuquerque naufraga 
na costa de Çamalra , é salvo por um dos navios da ar- 
maãay e depois de vários incidè fites entra em fíúchim^ aonde ^ 
pela noticia guecorréra do naufrágio^ era já reputado morto* 


noticia da tomada de Malaca ^ cansou grande agi- 
taçao em todas as côrtes dos Príncipes visinhos ; lodos elles 
por diversos motivos políticos, mandaram seus Embaixadores 
cumprimentar AfTonso d'Albuquerque pela sua victoria , e 
obterem a sua ailiança ; o mesmo Rei de Siao o mandou 
saudar por ter castigado um de seus súbditos rebeldes , e 
testemunhou o prazer que tiuha de viver em bda intelligeU" 
cia com a Corda de Portugal* AíTonso d 'Albuquerque rece- 
beu todos estes Embaixadores com apparato e grandes de- 
monstrações de distincçào, e depois de os ter despedido, en- 
viou também os seus ás diíFerentes edrtes* 

Duarte Fernandes foi para Siuo, c como o Rei d'este 
paiz maudasse presentes e uma carta para El-Rei de Por- 
tugal , AíTonso d'Albuquerque lhe correspondeu, enviando a 
Jíodiá, corte de Siâo, por Embaixadores, A ntonio dc Miran- 
da de Azev^edo, c Duarte Coelho* 

Ao Pegú foi mandado Ruy da Cunha (que outros cha- 
mao Gomes da Cunha) o qual assentou ajustes de paz Gom 
0 Rei , 
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Pelo mesmo tempo recebia Aííbnso d’AibiH|uerqoe em 
Malaca Embaixadores dc um Rei da Jahua, do liei de Í7am- 
par, de um dos lieis da Ilha de Çamáíra, e de outros Reis, 
e senhores do sertão , e das ilhas visiiihas , parte dos quaes 
se fijierão vassallos , e parte amigos e confederados d’ El-Rei 
de Portugal. (*) 

Para assentar o trato de Maluca mandou Alfonso d 'Al- 
buquerque trez Nãos, e un> junco. Nas Nâos hião Antonio 
d’Abrcu, Capitão mór da Armada, Francisco Serrão, e 
Simão Aífonso : no junco hia por Capitão um Mouro , que 
costumava navegar para Maluco, c era vassaüo de Portugal. 
Uma das Nãos se perdeu através de Jáo. As mais forão 
ter á Ilha de Sanãa, onde estiverão quatro mezes, voltan- 
do a Malaca, sem hirem ao seu destino, tanto pela de- 
mora da monção , como porque alii mesmo receberam dô 
Maluco cravo, com que se carregaram as Nãos. Abreu po- 
rém enviou ao Rei de Maluco as cartas de AEfonso d' Albu- 
querque. 

Nesta viagem, e já no anno de 1513 descobriu An- 
tonio de Abreu a Ilha d'e Âmhoino, e Francisco Serrão pas- 
sou a Ternatè , uma das Malucas. 

O A rchi pélago das Ilhas Malucas parece obra de al- 
gum fôgo subterrâneo. Montes orgulhosos , cujos cumes se 
perdem em as nuvens ; rochedos enormes col locados uns 
sobre outros ; cavernas hediondas, e profundas torrentes que 
se precipitão com uma violência extrema ; .vulcões annuii- 
ciando sem cessar uma destruição proxirna ; um igual cabos 
faz nascer aqiieüa idéa , ou a fortifica pelo menos. Igno- 
ra-sc como estas Ilhas farão ao principio povoadas: mas 

{,) (Caslanheãa liv. 3 da Iliíi. da Inãta, t Goes na Chrm- 
de El- liei D. Miimd.) 
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parcfiíi provável que os tÍo Java , e os Malaios tbes dessem 
ns leis. No conieço do século 15.^ os seus habitaníes erão 
huma esjiecie de selvagens. Os Chinas tendo por acaso to- 
cado iiaquellas Ilhas, descoI)iir3o o cravo, e a noz mosca-- 
da. O goslo foi bem depressa espalhado eni as líidias, don- 
de passou á Pérsia , e Europa. Os ^Árabes que tinliao então 
em seu poder quasi todo o cornmercio do Universo , não 
desprcsÂrão Imma tilo rica possessão, o se arnqarão em mul- 
tidão nestas ilhas tornadas celebres , e se havião apoderado 
já das producçoes, quando ,üS Portuguezes , que por toda a 
parte os persegui ao , lhes vierão disputar este grande ma- 
iiancia! da sua prosperidade- 

AíFonso d*AIbuquerque nomeou Buy de Brito Patalim 
Governador Civil e militar deMalaca, Buy d'Araujo Feitor, 
e Fernando Peres cFAndrade a quem deo dez velas, Capitão 
mor doquelles mares. Fez outras muitas nomeações , depois 
do que deo á vela para voltar ao Indostão, com grande sen- 
timento do povo de Ma laca , que fez as mais vivas instan- 
cias para o determinar a ficar ainda por algum tempo. 

Goa não deixou de rcsentir-se da ausência do Gover- 
nador Gerai e pouco faltou que não recahisse no poder de 
seus primeiros dominadores.' O Hidalcão desejava recuperar 
esta praça que fora sempre a sua meliior prenda. EÜe es- 
preitava 0 momento da partida de AlTonso d'A!buquerque, 
porem acliando-se occupado com a guerra que lhe movião 
seus visínhos no ií^terior das terras, não pode tentar a em- 
presa em pessoa, c fui obrigado a comettel-a a Pulatecão , 
a quem deo tres mil homens crinfanteria , e alguma cavala- 
ria. Timoja e os seus Índios foi appresenlar-llie batalha; ao 
principio teve vantagem , porem tendo a imjirudencia de 
perseguir com poucas forças o inimigo, este tomando anima 
bateo os índios , e alcançou huma completa victoria, Timo- 
ja envergonho ndo-se de voltar a Goa foi para o Beino de 

VüL* IIL 8 
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?ftrsinga , porero o Rm deste j>aiz TÍolando os direito* di 
hospitalidade o fez assossinor. 

Pulfilecno nvnnçoii eritíio athe ílenostarim, e íentoii inii- 
lil mente sublevar os índios c!n ilha que so conservarão fieis 
e a\izaruo de tudo liodrijío liebdlo, Go\ernador de Goa, 
para que pro\es^e na segurança da Ilha ^ 1‘azendo guardar 
aã passagens. Com efFeito elle deo bons ordens , e cora 
muita prornplidíio, O General inimigo nSo se desanimou , e 
tendo feiío preparar quaiilidade de bateis ligeiros cobertos 
de couro, e escoliiido huma noite escura, e cbuvosí, enga- 
nou 05 Portugaeies divertindo-lhes a fittení,'ào e nSo sóalra- 
ve^üu a Ilha sem ser percebido , mas tomou ainda duas ca- 
ra ve II as ^ e passou á espada os que as guardav^o^ 

Pulatecao para se aproveitar da primeira perturbaeSo, 
que B sua passagem devia emisar em Goa subornou hum ín- 
dio j n quem ordenou, que fosse à cidade edisí^esso confi- 
dcncialmeute ao Governador qiíe 2iíi> mouros tinhao entra- 
do na ilha, e estavSo postados na antiga Goa, cmde seria 
facll surprcíidelos. 0 Goveríiador corajoso mas pouco pru- 
dente , cabío no engano contra o parecer d<» Coje-Qui , a 
quem o avizo pareceu suspeito. Enviou primeiro Fernando 
de Faria para descobrir : porém seguindo logo a impetuosi- 
dade dos sens poucos a mios , sahio na frente de quarenta 
ca va lios , e quinhentos índios. Tanto que elle se adiantou, o 
traidor que tinha dado o falso aviso descobrio a sua velha- 
caria aos índios, que o seguiuo, disse-llies o verdadeiro lui- 
mero dos inimigos, e salvou-se. Estes pararao veado a de- 
sigualdade do partido. 

Rodrigo Rebcllo descobrindo de cima de hum outeiro 
03 inimigos, que passavão de quinhentos, e^vetido-se aban- 
donado dos seus índios, ficou surprehendido , porem tendo 
demasiado vabr grita aos Portugiieias que o sigâo, o avao- 


lobre os Mouros que forSo loj^o derTotfldos e obrigsdcs ^ 
prcci|‘ilarcm”se no mcir para se salvarem nos batois, morren- 
do pcío ferro e afogados mais do d u sen tos- 

Dos quinhentos Irrllos que seguirl^o líodrigo Eoliello ^ 
trezentos CmariiH votlirao para traz; os duscEitos que orào 
Malabares tiu!ií\o-no seguido de loEíge , e chegarão uiuilo u 
lernp> cie perseguir os fugitivos, no fun fleste coinuíile \ie- 
rão itízor a üodrigo Re boi lo, que havia alguns inimigos 
relifrtdos nnni outeiro entre ruiiias. Era Fulalecão, e oiten- 
ta hoTKms (ios íUíiis valentes dos que o segui ao. O Ta na dor 
Coje^Qai o coiihcíieo pelas suas insígnias, e fez quanto pode 
para conter a imjieluosldade do Governador, promelcudo- 
ihc , que clle os faria cercar pelos seus, do modo que nem 
bum escaparia, O conselho era muito prudente para Imra 
moço a qticni a suo primeira felicidade tinha cegado. EHo 
correo prccepitado a busca-los com quatorze cavales e saltou 
nhnna cerca. Os rniínigos o meterão no tlanco por ambas as 
parles , e picarão-lhe o ca va Ho , que em pinando- se voltou 
sobre elle , e logo o matarão ás lançadas- ^Manoel da 
Cunha, que o tinha seguido teve a mesma sorte: os outros 
forão reclmssádos com o mesmo vigor, e tomarão o partido 
de Sô retirar para a cidade, stmi qno os inimigos tomasse m 
o trabalho de os seguir, contentes com a morte destes dois 
Portugnezes cujo valor imprudente tinha arrebatado aos seus 
e frueto de huma tão bella vicLoria. 

Francisco Pantoja devia por direito sncceder a Rodrigo 
Bebello no seu posto, e o concelho a isso o obrigou, porem 
elle 0 recusou , e fez acto de resistência. Na sua falta niii-' 
guein 0 merecia melhor que üiogo Mendes de Vasc oncelljs, 
E' verdade que sendo preso doestado havia motivo para 
que não o escolhessem , porem a necessidade fez passar por 
tudo, olFerecerão-lhe o Governo e elle o acceitou, Francisca 
Pantoja quiz dcpoii entrar » e feí i«um protestos» porem Qâo 
foi »it«ndicld. 


Piogo Mendes Vasconcelíos como bometn experimen- 
tado logo SC applicoti a sustentar hum cerco , de que temia 
os riscos , porque estava na entrada do imerno ^ e toda a 
sua guarniç3o constava apenas de seiscentos Malabares, oii 
Canarins que tinha sido obrigado a receber na cidade , o 
dnzeiitos Portugiiezes , aos ([uaes se ctjiuUarào depois mais 
trinta que conduzia rrancisco Pereira de Barredo , que por 
este pequeno reforço foi recebido eo mo buma divindade. 

Pu!atec3o qne tivera tempo para se reparar das ulti- 
mas perdas que soíTrera fortificava-se em Benastarirn onde 
fez luim furte , e achando-se senhor do campo corria livre- 
mente ath6 às portas da cidade de Goa , sendo tal sua so- 
berba que nem se occupnva jd de participar o estado da 
suas operações ao seu Priíicepe. 

O IlidalcSo a quem este proceder se fez suspeito, re- 
solveo de o fazer render , e enviou para este fim Iloçalcao 
Arabe, ou Turco dc origem, e de Religião, cujo mereci- 
mento pessoal 0 tinha olirigado a dar-llie sua irmS em ca- 
samento. Roçalcão condusia seis mil homens , e trazia hu- 
ma ordem a Pulatecão para este lhe entregar o mando das 
tropas. O Hidalcão persuadia-se que o respeito ú pessoa que 
enviava adoçaria Pulatcc3o do desgosto da sua rcmoç3o ; en- 
ganou-se , esto chefe recusou ohedeeer-lhe. 

Roçalcão tomou o partido de dessimnlar , porem en- 
viou occuitaniente hum prisioneiro Portuguez que tinha a 
Diogo Mendes Vasconcellos , para lhe dizer da suo parte : 
«One tudooqiie Pulatecão tinha feito, havia sido sem ordem, 
«e contra a vontade do ílidalcSo que não appetecia mais do 
«que viver em boa amizade com a coroa de Portugal, de 
«que se queria fazer tributário, que se quizesse unir as suas 
« tropas ús delle para o ajudar a submetter este vassallo re- 
« belíado , clle lhe ficaria obrigado , e o deixaria depois na 


<í pacifica possessão de Gos » Diogo Mendes Vasconcellos faí 
enganado poi' hum a proposição tão lisongeiro, os dois gene- 
raes uniião siifls forças. Pulalecão vencido retirou-se, sendo 
pouco depuis envenenado d'ordem do Hidalcão. 

líoçalcão conseguindo o fim de seus inlentosí não ciim-- 
prio a palavra c[ue cléra \i üiogo Mendes VasconccUos, pelo 
contrario o mandou notificar com muita soberba pora d«S" 
pejar a praça, e corno a reposta foi negativa começou a com- 
bater a cidade com mais denode dó que o que havia feito 
o seu predecessor; porém teiido-se afastado do campo onde 
tinha 0 grosso das suas tropas, sotfreo nas diversas corre^ 
rias que faxia , já pelo numero diminuto de suas forças, jà 
pelas ciladas que I!ie armava o Governador. A perda que 
e^perimellí;ava era considerável, ao passo que a dos sitiados 
não se tomava sensivcl senão pela perda de Tanador Coje- 
Qui, enja perda sentirão viva mente todos por cauza da af- 
feiçãü, que tivera sempre aos Portuguezes a quem fizera 
grandes serviços , seRíIo alem disso esforçado e prompto 
sempre a aemnetter contra os Mouros ' inimigos* N"uma dns 
sortidas receboo hum tiro, de que morreo poucos dias de- 
pois , sentindo não poder alcançar morte gloriosa no campo 
de batalha. 

As continuas chuvas dernibarSo depois grande pedaço 
de muros da cidade, de modo que o muro ficou da altura 
dc bum homem, fdlzmente o desastre foi de noote , tiverão 
tempo dc trabalhar para reparar a brecha, Koçalcão que o 
sonbe pelos seus descobridores, veio dar-lhe assalto porem 
foi repelido, quatro noites sucessivas fez o mesmo, c foi 
sempre rebatido ; de sorto que se poz cm mais cantella , e 
recorreo o hum estratagema para enfraquecer os sitiados, 
e dessipallus com fadigas, sem llie custarem a elle nada^ 
Assentou hum corpo de tropas muito perlo da cidade cem 
prdem de fazerem tocar aç trombetas toda a noite. Os sl- 
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trados acQTihihs por este estronda estflTRo gísnjprç 6 íert« , 
e padeciUo mui lo com a vigília , pezü daâ armas , e os 
rigores da estaçuo» Comtuclo livnirSo^so desle íncommodo, 
e íieííbaratâj üo o destacamento* 

A tá entào os sitiados tinhtto soífrido miiíto ponco dos 
inimigos; porám Koçakão tendo-se apoderado de hum al- 
to í|UC doniiruiva a cidade , a montando oüi hum a grossa 
çülubrioa , com o seu fogo varejava tudo. Tendo os habi- 
tantes consmnmido os mnntí mentos , n?lo resta víéo mais do 
que os dos armazéns , cuja dislribuií^Tío se fazia com muita 
ca II lei la , c só aos que traziSo armas , os outros viviSo nni-^ 
camenle de algum marisco que apariliavOo, o que íogocau-^ 
Bou huma moíestia geral que foi maior ílogello que a 
fumen 

Estfls misérias miilüplicndas revoltarão o animo de al- 
guns soldados, que comparando o seu estado preseníe com 
o de Joao Machadu e outros fugitivos, que os Príncipes da 
Índia, para quem se rêtirarílo, encheruo de bens e honras; 
passa PíSo para o campo inimigo, e abjurai tio a sua religião 
Joao M adiado era o chefe deste renegados e teudo-se arre- 
pendido formou 0 projecto de ser ainda iiíi! á sua Pa t ri a* 
Achando oceasiâo opportíjoa conduzi o os Portuguezes na di- 
recçíio da cidade, e quando lhe [iireceo conveniente lhe fez 
hum discurso palhetico acompanliado de co[Hosas lagrimas, 
c os evhortou a seguirem -o para a cidade , a corregirenfi 
Buns cuipas passadas por hum arrependimento , cujo [lertlao 
elle lhe aííinucava, Quasi todos o segui rSo* Os btíbitantes de 
Goa vieriSt} recebe-los em procissdo, e com Iodas as demons- 
trações de huma alegria completa, Pareceo que a cidade re- 
cebera neües a sua salvaçSj, E’ certo que esta retirada , 
que penetrou o coraçõo de todos, acabando com a deser- 
p impedio também a mitrega da praça* 
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Boçoíc^o irriloáo pe5ü retirada de JoSo Machadi>, oom 
mais ardor apertou o cerc% e por algum tempo n^o deixou 
respirar os sitiados, nem de dia, nem de noitOp Em liiima 
destas escaramussas, sahio o Goiernador no frente de oiten- 
ta caxnlios, e desbaratou duzentos navallos Mouros, e ííete- 
centos saldados infantes, que esla^ilo rruma emboscada, oJo 
obstante esta vantagem a cidade estava redusida a capitular 
por causa da fome e Francisco Pereira de Be r roda , empra- 
iiendeo, apezar da eslaçfio, de hir a Balicála buscar man- 
timentos erii timna fusta, E aínda que o posto de Cintacora 
por onde devia passar, estivesse guardado por fustas inimí- 
gas , fez huma viagem Ião feliz, que voltou acompanhado 
de vinte paráos carregados de provisões. Algum tempo de- 
pois Sebastião Bodrigues fazendo a mesma viagem com iguaí 
forlumi , teve Goa do que se sustentar alé quasi ao fim dt) 
inverno. Fernando de Beja , que AÍTonso d* Albuquerque tí- 
nha enviado para demolir o forte de Socolorá , chegou de* 
pois que entrou o estação benigna. Pouco depois delle che- 
garão ainda João Serrãü, e Paio de Sa, que vinhão da Ilha 
de Madagascar. Forão seguidos por Manoel dc Lacerda, que 
eonduiiü os seis navios, que AíFonso d^Albuqucrque lhe li- 
nha deixado para arnlar pela costa de iMalabar, e por Chr;í- 
tovão de Brito , que tinha partido neste anno de mil qui- 
nhentos e onze na esquadra do 1>, Garcia dc Noronha. Tam- 
bém Melique-As sempre político, querendo-se distinguir por 
lhe dar soccoito, enviou dois navios, que acabarão de abas- 
tecer ü praça. 

i Roçnicão não dcscorçoou com a chegada destes snccor- 

ros : porem ficando derrotado cm diversos encontros , não 
pensou mais do que em conservar-se no posto de Benasta- 
rim , de que fez a melhor praça que teve o liidalcão. 

AfTonso d'Al buque rqne que nóf deixamos no már par- 
limlo de Malaca scmtmU c#m fi navios, o hum junc» che- 
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gandf) p^í1o da de Çamatra foi assaltado de hunia Uni 
niais violentas tompeslados , í|oe jámaís se Linha sentido ent 
íiquelíes mares. \'io-se obrigado em aiLa iioule, a procurar 
luim ancoradourf^, a risco de se despedaçar contra os roche- 
dos. A embarcaçíjo em fjue se achava tinha nome deFlôr 
do Mar, havia feito grande numero de viagens, e se acha- 
va meia podre. Parlio-sc , e a parle da pròa foi repentina- 
mente para o fiindo. A popa ficou enterrada na aréa, victi^ 
ma do furor das vagas , que envolviào parte daquelles (|ue 
resta vão da equipagem. Aílonso tT Albuquerque lutava con- 
tra 05 ondas quando descobrío perto de si o fiiho de hmna 
escrava. A compaixüo lhe inspirou o desejo de o snlvar, 
e depois concebeo tombem a esperanço de que Deus 
attcjideria ao que elle praticava por esta innocente creaíu- 
ra. Com eíTeito Pedro de Alpoem , Commandanle da náo 
Trindade, conbcceo o perigo em que ÂfTonso d'All)uquer- 
que se achava, e apesar da violência da tormenta, elle 
deitou as lanchas ao mar afim de o soccorrer. Ditosa meu- 
lo o conseguio , e os restantes companheiros do navio de 
AfTonso d'Albuquerque íorão de igual maneira salvos doim- 
miocrvte perigo, iogo que despontou o dia, mas nada se 
poude conservar dos immensas riquezas que trazia aquella 
embarcagao. ViiihíSo alli os Reaes Quintos, e todos os ctfei- 
los preciosos do Governador Geral incluindo doua ledes de 
bronze com que et!e queria ornar a sua sepultura. 

Este níU) foi o unico desastre. Os índios da Ilha de 
Java que guarneeiào o junco , logo que se virdo separados 
pela- tempestade do navio de Jorge Nunes que os vigiava, 
matárBo 0 Gapitílo SimBo Martins, e todos os Portugnezes 
que estavào debaixo das suas ordens, à excepçBo de quatro, 
que se achavüo em hum batel , e fordo ter aos Estados do 
líeíde Pacein. Este Principe Indiano lhes fez hum ocolhimen- 
to muito favoraveh 


FscnpíinfiOí como por milfigté h tempestade, AíTofi* 
ío d^Âlbuqiiorqyc soífreo calmas qiie o arriscúrSo, e a toda 
A sua gente , a morrer de Fome e sede. Achou com tudo 
alguns viveres em dois navios aprizionados ; porem delles 
hum lhe deo novas inquietações* Tinha confiado o comman- 
do d'um navio a Simüo de Andrade, o qual se achava com 
poucos Portíiguczcs* Desprovido dos meios de tomar altura , 
Símão d^Aiidrade foi obrigado a confiar-^se em hum piloto 
Indiano, que seguio a derrota das Maldivas; entüo os pri- 
sioneiros se revoltAnio, dér^o saque a Simao d“Andrade, e 
à soa gente, fazendo-os suportar fataes calamidades. Com 
tudo nSo atteniárào contra ss suas vidas , receando que Af- 
fonso d'Albuquerque mandasse matar o Capitào que linha 
ficado em refens a bordo do seu navio* Por ultimo os Por- 
tugiiezes tomados forão renietticlos a Cochim , aonde AtFon- 
so d'Âlbuqiierque lambem chegou quando pela noticia do 
seu naufragio era alli já reputado morto. 





CAPITULO VL 





)^ffo}m íV Albuquertjue apenas che§a ã Coeliim mánâá 
reforços para Goa e Malaca, Chegào á índia mais embarca* 
ções emiãdas por MRei JD* Manoel; Entrâa em CocIüm oi 
Portuguezes , que , têndo naufragado na costa de Cambaia f 
forão feitos caplhos pelo Rei deste paiz. Gonspiraçào trama* 
tía por Patequüir em Malaca jmra arrancar a cidade dodo^ 
minio purtuguez* Disposições que Rug de Hriío Governador 
desta ãdopla para a defender^ Um forte enlrlnckeiramenio d« 
Patcquitir é forçado , e hicPAidiado: Palequiiir foríÍfim*se n 
úutro ponto , e csíe è igualmenie levada pelas arm«i. Uait- 
tagêns qm aos Porluguezes se seguirão desta aeção. Os ÍííÍ- 



fíí i gns p r oe ur ãore uf} ir ço ík^í (h r ave is f o rças mar i í / m aíf . — Met os; 
pnrque os l^oriugtiezes obsíão íi esia juncção. Exiremo a qn& 
M reduz Malaca por causa d(X fome, e doenças ^ porque mo^ 
do ema o apuro ^ Os PoHuguezes atacüo noufinienfe Palequi'- 
tir em suas Irinckeiras, e sendo rijirroíaí/o çompUiamente ^ 
retirasse para a Ilha de Java smão inuiêis todas as medidas 
^dopiadas para iiU nào §£iapar. 


Govíirnoc^or Geral , sabendo em Cocliim do qoe âo 
havia passado em Gôa , eoviou logo provisões de guerra e do 
boca para esta eidadc\ Sobstitoio Diogo Mendes de Vascou- 
cellos no Governo de Goa por Manoel de Lacerda, indo pa- 
ra 0 comrr^ando da esquadra Fernando de Beja* Tambempor 
€Ste tempo fe^ partir para Malaca Francisco de Mello, Mor- 
tiin Guedes, e Jorge de Brito, com hum reforço de ceulo 
e quarenta homens, boslanle quantidade de munições cie guer- 
ra e de boca , Cülaíales e tudo o que ei‘a necessário para 
pôr no mar seis gaíeras , que riesíinaia para guardar os es- 
treitos de Sahào e de Sincapour* Bons desejos teve elle de 
se transportar a Goa , onde a sua presença era necessaría : 
porem os seus oITiciaes lembramlo-liie as poucas forças que 
então tinha , rogárito-IIie que suspendesse sua viagem até á 
chegada do soccorro que vinha de Portugal , de que havia 
já noticia* Parecendo-lhe esta proposição justa suspende© 
çom eíFeito por olgum tempo a sua viagem. 

Em 26 d' Agosto de 1512 chegou a Co&him (*) 


{<)€ou,niâQtarioÊ d^ACfflUsa d^Albuqutrqae. 
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CarcíQ de Noronha , sobrinlio de Aífonso d'AILuquerqMÉ; , 
que Elllci mandára sahir de Lisboa coin buma esquadra de 
íeis iiâos , dandü-Iíie a patente de CapiLao-Mor do Mar üa 
índia. A viagem íbi inleliss; encostando-se demais tenes 
do Brazil , e subindo muito sobre o Cabo da Boa Es[)era[i- 
para o Polo Atisíra!, experimentou frios tao fortes como 
os que se sentem nas viagens do Norte, Gastou sete meies 
para chegar a Moçambique^ qnde inverimm 

EiRel 1>. Manoel que temia os preparos do Califa , 
partir mais doze navios em duas esquadras commandadas 
por Jorge de Mello Pereira , e Garcia de Sousa , que ti- 
nbdo âs suas ordens muito bons ofíiciaeâj entre os quaes 
Jorge d'Albuquerque, Pedro seu íilbo, e Vicente, lodos Ires 
proximos parentes do General, Estas (Votas, quo cliegai^Q 
a Cüclum em Agosto de 13í2(*)forão recebidos com muita 
alegria por trazerem hum reforço de dois mif homens dü 
peleja. 

Por este tempo chegárüo lambem a Cochim os PortiH 
guezes , quo liiibão sido prissioneires no navio que naufragà- 
ra sobre a costa de Cambaia , e que se havido libertado dtt, 
buma maneira singular, 

O Rei de Cánibaia^ ainda que ligado occultamcntc com 
0 Califa , e inimigo dos Portiiguezes , ,no fundo do seu ccm 
raÇíko, Unha sempre tratado estes prisioneiros com grande 
díslincçao, por conselho dc Melique-Az , e dc Melique Gu- 
pin* O Padro Francisco Loureiro , franciseano ^ pn jectou 
tratar do resgate e para isso pedio ao Rei que o deixasse 
ir a Cochim, para a!ii tratar deste negocio, O Rei pergun-!- 
tando-lhe que seguro lhe dava dc voltar, elle desatou o seu 
«ordSo, e lho entregou como penhor da sua palayra, Ob- 

J C«naffiflnttrie* d^Affoaííi (Tllbuíiycrque, 




Uináo o con-sonti mento clrsLe Príncipe pat-R nquelle negoei® 
foi a Codiim, AíTimso d‘Alburjiíer<[ne tinlia [Mirliílo para 
Udlcica , e os que g(3verrm\?lD na sua auBeiicia n&o IraLarfio 
como citíviíSa ohjecto de tanta çmisideraçno, O Padre vendo 
que nada conseguia , regressou a Cambaia » onde deo suas 
desculpas, O Rei ficou peneirado desta fidelidade » ,e cotice- 
beo liuma tao grande idéa de buma naçao , que produzia 
liomens capazes destes aclos de virtude, que os enviou sc:n 
resgate paru Coohim; alii forão recebidos com geral coa- 
tentamento* 


Molaca nSo sentio menos a ausência do General , d# 
que Gôa* Malmmud , e Aladim, postados na Iliia do Ciii- 
tnn , Laezamana seu almirante, que guardava o rio ftJuur 
c PatequiLir ajuslarílo^se para lhe fazerem huina viva guerra 
tom a esperança de se assenhorearem do praça. Os ludioí 
e OP mesmos Portuguezes; esmorecendo do seu pequeno nu- 
inoro , temiào tudo da união destes inimigiis* que cada hum 
de per si nBo era para desprezar, Pateíjuitir não tinha sa- 
hido da sua povoarão do ülpi , onde residia com os seu* 
Jíuas, líavia-se aiü fortificado com iniriiicheirameutos e ti- 
nha navios, que mandava a corso , e iuquietavão muito a 
cidade. 


O Governador Rny de Brito Patalim mandou constrnír 
hurnn trinchoira desde a cidade o te à porta da fortaleza ; 
110 angulo ciá c[uaí coilocou o casco dhim grande navio, Pate- 
qiiitir, escolhendo Imma noite escura, tomou o navio pela 
negligencia do capitão, que foÍ morto com todos cs seus de- 
fensores. 


Era pcrciso não deixar gozar muito tempo a Patequi- 
tir de hnm acontecimento , que ensoberbeceudo-lhe o ani- 
mo abatia em extremo o dos índios al liados, que jâ tijihão 
dado muitos signaes da sua desconCanga, en!ataudo-se m 
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parliflfl íJo Aflbnso <]*Atbiiquen|ue. Aasim molvcrtio fr at-f 
tíica-b im se li Forte, ÂÍTonso Pessoa rominsiu por terra na 
longo da praia os MaUibares , e os Malnyos sustentados pnr 
fligims arcabuzei ros Portuguezes, © Fernando Peres do An- 
drade , commandava a partida » e estava á testa do rosto 
dos boleis, Aííanso Pessoa chegou hum pouco tarde ^ por 
ser domorado por causa (Pum váo* Jorge 0o te lho d'umf^ 
porte com calguns Portuguezes » e Fernando Pores de Ân-^ 
drade d'oulra otaciníSo o forte, eforçnrtto as trincheiras- (> 
maior perigo foi dentro da praça, onde acharão quatroceiv-- 
tos homens ern armas, e tres, elerantes , sohre Ciula hum 
dos qiiaes havia hum o torre , e muitos besteiros, Jorge 
telíiíi, mai-S exposto do que os outros, susleiítou o primei- 
ro esforço com a sua pequena tropa. Não se periurboii 
disse a as seus que fizessem ponta ri a para matar o mestra 
do primeiro efefatite r que era femea, e muito maia pequei 
na qiie oa outros. 

Caindo o mestre trespassado dos tiros, o eFephant^ 
Toltou de lado, e no campo recebeo luini tiro de arcabus^ 
no coração ; e não dando mais do que Iium grito, caio mor- 
to, Fernando Pertos d 'Andrade chegou neste momento pelo 
lado opposlo: os inimigos perturbados, não cuidarão maí» 
do que em se acolherem para os m altos , aonde não forão 
seguidos, A*ehnrão«56 no f6rte tantas riquezss , e sobre tudo. 
tantas especiarias , que não podendo os vencedores carrega- 
las , forão obrigadas a convidar a gente de Mataoa para vir 
tomar parte na preza ; depois do que lançarão fogo no qii© 
ficou, Jorge Botelho desíingnio-se rmiilo nesta arção, poretn 
quem teve maior lionra foi sem duvida o arlilheiro, que Pa- 
toquilir tinha captivíulo no navio que tornára , porque pre- 
ferindo ontes a morte do que servir â peça de aríilharia con- 
tra os seust Paterjuitir the mandou cortar a cabeça sobre 
a culatra da mesma peça , a qual acharão ainda link de 
Sfu ííanjue esparsido de fresco quando a tomarão. 


V 




■ 
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A supresticüo impi&dm Pntequítir de tornnr a lium lu- 
‘piT , onde a sorte di\s armas lhe tinha sklo l3to contraria p 
transporlou“Se hiima legoa mais longe , e ahi se foriificoii 
ainda melhor do que no primeiro ponto. Os Portngiieícs n?io 
tardaram em o atacar. As trinclielras forílo tomadas d’assai- 
to, Q sendo perseguidos os índios por algum tempo, afinal 
QG Portugueises retirarão-se aos seus baleis* 

Mahumnd, obrigado por Patequitir , enviou ordem ao 
seu Almirante para se unir ás frotas do Eei de Arguim , e 
dc outro Príncipe, seus aliados ^ e de se a[íresetitur nos es- 
treitos de Sabão, e Sincopour, junto da fox do rÍo de Muar* 
Fernão Peres d' Andrade sabendo pelos seus que elle estava 
neste ultimo estreito, foi logo buscallo para lhe dar bata- 
lha. Laezamana percebeo primeiro a frota Portugueza^ quan- 
do 0 navio de Botelho , que fazia a vonguarda, come^çou a 
dobrar hum cabo, que cobria toda a sua* Bem loríge de cor- 
rer sobre ellcs, encostou-se muito á bahía que fazia o cabo, 
para o deixar passar , e dar-lhe pela poupa* Jorge Botelho 
conhecendo o seu desígnio, não deixou de passar atem, na 
esperança de lhe fechar o caminho* Com olTeito quando se 
descobrio a frotá Portugueza , Líiezamami pensou somente 
por-sG em seguro ; e para que os navios inimigos não fossem ter 
com elle, fez diante de si huma Irindieiru de navios e de em- 
barcações de remos que fe« furor pelo fundo, pata que en- 

lilharia d'uma e outra parte promptamente , com a costu- 
Tnada dilTerença , que a dos inimigos era mais numerosa, 
c a dos Portuguezes mais eíTicaz; porém os primeiros su- 
prirão a sua füUa , pela multidão de flexas que a tiravão 
da praia , com que os PorUiguczcs forão muito incommoda- 
dos; não obstante ganharão os baleis á medida que Jusante 
os descobrio, saltando de hum a outro. Houve alli liiim 
cruento combate* Os Javas avançarão atá a eombaíer a gol- 
pe de alfange* 





n 

Apartíindo a noite o combatCí Fernâo Pefés íJ'AiirIra-^ 
fie esteve aUenLamenle vigiando o inimigo , pára que lhe 
HíÍo escapasse de noilo. Porém Laezamana pondo as soas 
embarcações em seceo ^ fez-lhe par diante Imma trincheira 
de terra , sobre a qual estabeleceo buma boa bateria , de 
madrugada , qtiando Fernâo Peres d^Andrade vio esta trin- 
cheira , pasmou , e ii3o lendo ^ente pata se arriscar a hum 
desembarque , retirou-sei 

A guerra nlíugenton os esíransgeíroá de MalaOa, a pO-* 
miria causou ahi fome , e depois as moléstias fozíao cahir 
as armas das mâos diambas as partes, e os obrigarão afa- 
zer Innna cspccie do tregoa. O mal dtiravn, e crescia* X^er- 
T)cSo Peres d' Andrade foi constrangido a and ar a corso para 
obter mantimentoí. 

A cidade recebeu algurts viveres. Pate Onua veio unir-^ 
SC a Laezomana, no rio de Muar, na esperança de que fe- 
chando as passagens , se farião senhores da praça , evitan- 
do-lhe os soccorros e os viveres. 

Os PorttigiiezGS tl verão aoxíiios n3o só com as presas , 
qne Fernaí3 Peres d^A^drade conlimiou a fazer ^ mas tam- 
bém pela ebegada dos soccorros que AÍFonso d 'Albuquerque 
enviou. Gomes da Cunho tendo feito alliança com o Rei de 
Pegú j conduzio alguns juncos para Malaca cheios de man- 
ti mentos , e obteve licença de poder ir carregar aos seus 
estados. Ântonio de Abreu voltou entíía das Malucas, eAn- 
lonlo de Miranda de Siam , aonde fora muito bem rcce- 
brdo- 


Contentes os Portuguezes com estes novcjs soccorros de 
homens, e munições, resolverão ir visitar de novo Pate- 
quitir ás suas trindieiras , persuadidos de melhor fortuna ^ 
por causa dü estado a que a fome o tinha reduzido. Com 
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cfleilQ áesLa vez foi intcirnmeníe destruído, entrados seus 
cntrincheirnmenios , [jarte dos seus elefantes mortos ou to- 
mados; de sorle que elle desesperado pelo infeliz exito de 
seus negocios embarcou cora sua família para a Ilha de 
Java. 



VüL. ill 


lÔ 



liiil; 


CiPITULO VII. 





iffonso ã* Alhitquerquê iohê de f ochim com dcumeis 
embarcações f e vai para Goa, onde é recebido o melhor pos^ 
sivcL Cérco e tomada de Benasíarim , seguindo-se desía vicio^ 
ria ficarem os Portuguezes sen/tores da Jl/ta de Goa. 



noticia qiJC circulava de que huma frota do Califa, 
que diziao lersahido do Mar Roso , e entrado no golfo Ará- 
bico para fir recuperar Goa pelai reiteradas insta nciaB do 
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Hulalcilo, ftansou estorvo a AITonsa d^Albuqtierqne , que ^ 
obrigmio pelas ordens díi Corte a embargar-lhe o passo, mal 
podia curar doutros negorios , e ossim ganhavào terreno o 3 
S0US inimigos, Provôo pois de prompto oo que era mais ur- 
gente , e recolhendo os reforços que se lhe fioderao minis- 
Irar, rei-se de \élh a fO de Setembro de IS 12 (.) com 16 
navios, a que se deviao juntar outros 4 que elle havia de 
tomar em Goa. Sabedor porém que o Califa, nao tendo ain- 
da apparclhada a frota, pertendia assenhorear-se dc Adem, 
para depois tomar as embocadiiras do Mar Roxo, mudou de 
plano e seguio direito a Goa , resolvido a n2o saliir d ahi 
sem que [irimeiio tivesse expulso Roçalcáo do porto da Bc- 
iií^itarim. ^ 

Alfonso d'Alb'jquerque foi recebido com as demonstra- 
ções de leruura , e reconhecimento que a cidade lhe devia, 
como seu fundador, e libertador* Os Mouros haviao cons- - 
iruido em Benaslarím bimia praça de guerra das melhores 
d’nqudles tempos cercada de baluarlcs, e fortes muralhas 
terraplanadas na parlo interior aló ás ameias, cxcepiunndo 
hum aó lugar , onde o muro, forte por si mesmo nao tinha 
precisáo deste soccorro, por causa de huma lagoa que o 
preservava, e no qna! tinha muitos bateis armados* Na pra- 
ça , guarnecida com nove mil homens, nao faltavao rnimi- 
Çücs de guerra , e de bocea , e corria fama que o Hidalcõo 
lhe enviava ainda hum exercito de vinte mil homens. 

Tendo 0 Governador Geral tomado conhecimento do 
estado das cousas, emprehendeo sitial-a por mar e terra, 
e começou logo pela parte do mar. Os rniniígos tinhao entu- 
pido as passagens cm duas partes com fortes estacadas, qua 
occiipaviSo todo 0 leito do rio; além disso estas passagens 
íírâo estreitas , e estavSo expostas a todo o logo das mura- 

(*)ComínanUriôi d'Affenso (i'Alhuquifqti«. 
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lhas, A diíBculdaáe n^a o deteve. Fez arniar sm embarca- 
ções e construir em cima pontes e tcilieiroa, para nbi ler 
cubertos os obreiro»; Enviou duas destas embarcações para 
Passo Secco , e quatro para Goa Velho. 

Apenas os navios chegorao ao seu posto foiTio arrancadas 
as estocas. Os inimigos faiiao lium fogo continuo, e que causa- 
va os maiores estragos. Iluma bateria, que estava â tlôr d*agoa, 
quasi que não errava liro; e buina grossa colubrina aug- 
inentava ainda mais o destroço dos PorLuguezes. 

AÍIbnso d^AIbiiquerque promeüeo cem cruzados a quera 
desmontasse 0 columbrina. Hum miülieiro o conseguio; met- 
teo huma bulia direita pela boca do canbào, c os artilheiros 
mataram o mestre da peça, que era Imm renegado, bem 
como dous ajudantes que elle tinlia. O fogo do inimigo re-^ 
cresreo a tal ponto e com tanta veliemencia, que se tornou 
impraticável executar ulteriores operações, ficando ornais re- 
servado para o outro dia. As ilechas do inimigo eião Ião 
bastas , que cobrião os navios, e os Portuguezes succumbiuo 
13'esLe combate desigual, 

Não durou por muito tempo n desvantagem: a artilhe* 
ria ílas embarcações, tendo arruinado muito as baterias ini- 
migas , 0 fogo começou a ser muito mais brando. Então se 
apoderaram das pasagens , importantes, c tirarão os vive- 
res , é soGCoros aos sitiaííos du parle do contíncntel 

O Governador Geral não tiubn ainda emprehendido coi* 
sa alguma da parte da terra , quando humn avciilura prsre- 
ceo querer fazer os Portuguezes senhores da praça, Hoçnleao 
saliio á fientode dtizcnlíis o cincoenln cavalios, e ainda maior 
numero d^iulantcs, avançou ato meio caminho dc Goa. Af- 
fonso d 'Albuquerque tinha ido reconhecer tium posto, e des- 
cubrindo eita gente > ficou duvidoso, bq haveria alii algum 
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, 011 íÊH os inimigos teriõo intençSo de fazer alguma Ta- 
lonlia * para moslrareni que pouco lemiíSo os ForUiguezes- 
M guardas avançadas, tendo dado rebate â cidade, tocá- 
rao os sinos e os oíliciaes , sem esperar ordens do Gov^^rna- 
dor Geral fizerào sahir as tnipas até ao numera de doi í mil 
bomens , sem contar Malabarcs, e Cartariíis. floçaleSo \eii- 
do-se perseguido mandou locar a retirar e voltou para a 
praça : pqvém os seus lendo fccliado as portas, os que fica- 
rao de fura forào obrigados a dividirern-se em roda dos mu- 
ros , donde lhe deilürlio cordas para os ajudarem a salvar , 
outros se afogarao , ou forao mortos, 

Chegados os Portnguezes ao pé da muralha e anima- 
dos pelo ardar de seguirem o inimigo, emprehender?.o do 
a tomar por assalto pelos mesmos lugares , ajudiimlo-se das 
suHS lanças. Como os que primeirg diegaruo crSo pessoas 
disLlnctiis, c üílieiaes, «a érmilaçSo os estimulou ainda mais. 
1), Pedro Mascaranhas , e Lopo Vaz de Sampaio , fiser^o 
prodigios de valor. A vigorosa resisíencia dos inimigos, ^ qua 
conconi^o á defensa dos seus muros, uíio esfriou os onimos, 
nem menos a morte de Diogo Corrêa, Jorge ^unes LeSo , 
e Marlim de Mello, nem o numero dos seus feridos. Afibn- 
Bo d^Albuquerquü chegou a tempo de ver a desigualdade da 
partido , e mandou tocar ít retirada , e Ininsportodo d ale- 
gria f<ii abraçar D* Pedro de jVIascaranbas e seus bravoi 
companbeirijs, 

0 Governador Geral estabeleceo entno um r éreo regu- 
lar a Ítcncstíinm- Ooxcrcilo constava de tres mil Poituguc- 
zes de bellisiima tn^pa , e os auxiliares índios. Os inimigo* 
derenditiu-se com valor, no emtnnto as baterias dos sitian- 
tes , tendo começado a fazer brecha , Roçalcao que temes 
ser tomado por assalto, arvorou bandeira branca. 

Oí srtigos da capitulação forâo assignadoi contra vou- 
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tnJc dos oíTicincs , qiic queriam tom^r a pra^a por assalto. 
As cof] dições fnríio que o Inimigo sahiría coju seus bens, e 
suas pessoas salvas , deixando ao vencedor a artiilieria, as 
munições de guerra , cavallos, e os navios que liíihrio na 
Ilha, Hoçalcào por cscnqjulo de religião sahio antecipada- 
mente da praça, para que se nSo dissesse que elle a tiídia 
entregado. Despejada a praça , entrou nello o vencedor. En- 
i^ú é que appareceo o exercito mandado pelo Hidalcào, ji 
era tarde, Estas tropas rcLirarc5o-se appress.idameote , c fo- 
rõo levar ao seu senhor a ir isto nova da brilhante vitoria 
ítlcaiiçada pelos Porlugueíes. 


\ 
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^^ffmBú íV Albuquerque recehe em Goa os Embaixadores 
ãe diversos lieis da hdia^ e esiartdo appandhaâa a esquadra 
sahe corn vinte embarcações, mil seieeenios Porlitguezcs e. oiiocm-^ 
tos Malaharcs na direcção d' Adem ; descripçào d esta Cidade. 0 
grande Capitão perfendendo conquistar Adem , acommeite a 
praça* Trava-se rija pelja^ mas os Poríugnezes são repelU- 
dos , € veem^se obrigados ü refirar. Entrão os Portuguezes 
«o Mar 7fo.ro; salva a esqmdra com toda a arliltieria por 
scr a primeira frota ã' Ettropeos que entrava n^este Mar* Af- 
fonso d" Albuquerque he obrigado a invernar na Ilha de 6rt- 
maràê , onde deixa as armcíj dc Portugal tomo padrão in~ 



dã Portugueza , f dipOiS ãe fnuUãS «aJafííííía- 

áís , sa!^ê do Miv ItüXí} e navega para o Indostão, 



cklíiclc dc dòn de dia para dia.au^ymentava em ri- 
queza e prosperidade concorrendo tão pouco para o estado 
da sua ílorescencia ns leis sabias que havia promulgado Af- 
fonso d' Albuquerque o quo tendi ào a diminuir os direitos 
das fazendas, o que poderosamenle concorria para altrabir 
os comrnerciantes de todas as parles- 

Os Reis de Narsirrga , Vengapor e o proprio Ilidalcíio 
enviaram Embaixadores por este tempo, afim de concerta^ 
rem traetados d'allianca com os Portugnezes , bem eomo 
arnuiram os da Pérsia, Cambnia , do imperador dos Abe- 
xins, e do Rei crOrmuz, também hum Rei das Maldivas 
se sujeitou ao doa)inio de Portugal, tornando-se tributário 
h corôa, 

A polillca de AÍFímsD d^Albuquerquc foi maravilhosa , 
porque o o passo que tractavn os seus Enviados com aíTabi- 
lidade e niagnificencin , estreitava ligaç-ões sem todavia se 
compromellcr , pois simulando projectar buma expedicçao 
distante deferia a couclusno dos Iractados para quando 
regressasse- Faziao-se grandes preparativos, e assim cada 
lium receando a tempestade, e nuo sabendo onde ellairiaca- 
bir , apressava-se em fazer propostas vantajosas cona o Gm 
d'evitar a guerra. 

De todos estes Embaixadores , o que !he deo mais pra- 
ser íbi ode Presle-Joào, ou Imperador dos Abexins, Priii- 
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cípe CütiheciJd hié eritSo de l^uma inoneira tHo eonfuísn , e 
que os líeis de Portugal í>. Jüüo II , e D, Manoel tiuhSo 
grande desejo de conheecr* Affunso d^Albuqiierqne lisongea- 
va-se ííe que as primeiras noticias seguras chegassein á Côr- 
te por sua intervenção, ao primeiro aviso qtic teve de que 
este tmbaixador eslava em Dubul, onde o retinha prisionei- 
ro 0 Tariador, ou rendeiro da alfaridega do ílidalcíío , or- 
denou a Garcia de Sousa que o reclamasse e o fizesse con- 
duzir á Goüi Garcia de Sousa cumpri o bem a sua commis- 
SaOp Ê porque este Embaixador estava encarregado de hum 
precioso Santo LeniiO , qiie o Imperador Preste- João e o ím- 
L peratriz Helena enviavüo a Ellíei de Portugal , o Governa- 
dor Geral o fez receber em procissão na frente du clero e 
das tropas; e depois de conferenciar com elle , o fez partir 
para Cociiim afim dc aili embarcar para Portugal no me- 
lhor navio do lransi>orte. 

Estando prompta a esquadra composta de vinte embarca- 
ções conduzindo mil setecentos PorliiguezGs, e oitocentos Mala- 
bares, sahio de Goa no dia 7 de Fevereiro lõlíl. {*) AÍFonso 
d^Albuquenjue, eslnndo 1'dra da barra, chamou os seus oíTi- 
ciaes aconselho, e commmiicou-lhcs as ordens que recebe- 
ra d' El Bei paro se emprehender a conquista dVVdem , o a 
entrada do Mar Hoxo para proseguir a armada do Califa, 
e apesar das ordens d'ElBeÍ serem positivas n este, respeito 
elle propUnha ao conselho, se seria ou não conveniente íazer- 
se esta expedição; discutida a matéria foi approvado o pla- 
no do Governador Geral por unanimidade de votos* 

As colmas detiverão a esquadra muito tempo, sendo 
obrigada a ir a Secotorá ; afinal, refrescando o tempo , se- 
guio para Adem , praça então de bai'taíjte consideração* 

A cidade de Adem , situada na foz do Mar lloxo em 

(*) Commenlarios deAffouso d^Âlbuquerque^ 
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(loíe graos e quinze minutos de latitude do Xorte sobre & 
costa da Arabia , faz huma bella vista pela situação , e pe!á 
bellcsa dos seus edifícios ; buma pequena üiigua de terra , 
sobre que ella se acha ; avançando-se pat‘a o mar, fórma .ild 
düis portos, que fazem buma especie de Pcriinsula ao pé dé 
liuma montanha , a qual eleva ndo-se em muitas pautas es- 
C3r[mdas, apresenta limn bello expectacuiü de horror. O sol* 
Io desta montanha betão ingrato que nunca cresce a menor 
horva, e em lugar de ler algumas fontes, embebe lo-vo 
toda a agua que cabe do Ceo. Um so aqueJucto co'nduz'^â 
cidade da distancia de quatro milhas toda aqueseahi bebe. 
Os bobitaiites erSo obrigados a trazer por iiiar , ou do in- 
terior das terras lodo o necessário para a vida. Com tudo 
0 cidade nôo deixava de ser povoada , rica , e abundante. 
Devia ella esta obrigação em particular aos Portuguezes , 
porque se tinba augmeiilado por todos os modos, dejjois da 
estabelecimento delles nas índias. Anteriormente como os 
navios que entravão, ou sahião do Mar Roxo não tiubâo na- 
da que temer , fazião sua derrota em direitura sem pensar 
em Adem ; porém o perigo dos navios Portuguezes, que ern- 
zavão, obrigou os mercadores a acolberem-se a ella como 
para hum azilo. A mesma razão fez que fortificassem a cidade 
Com boas muralhas, e fortes torres da parle do mar, e cia 
parte da montanha adianlàrão ns fortificações até ao mais 
alto do monte, edificando torres sobre iodos os seus cumes, 
e bons rediictos que cortavão todos os seus desfiladeiros. 

O Rei d’ Adem ii5o. assistia ahi de ordinário: morava 
no sertão para estar mais prompto para se defender dos seus 
visinhos , e linha em Adem hurn Emir que era o Gover- 
nador. Mira Herjão, que desempenhava este lugar', quan- 
do aíli aportou a esquadra Portugueza , era politico e valo- 
roso. Deo provas d ambas as cousas, porque o entreteve 
Affonso d’Albuquerquc com promessas ^ para ter tempo de 
fazer entrar tropas na praça, e se defeudeo depois com tnuils 
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irabr e resolução, O Governador Geral, perdidos as esperan- 
ças dtí se asíjenhorcnr d'Adeni, por meio de Íium traetndo de 
poz , resolveo começor as hostilidades, e ordenou o assalto 
da praça^ 

Os PortiTguezcs desembarcár^to no anno de IS (3, em 
Sobbodo d^AlIeluia (*), e avançArào incontinente deb tiio de 
hum TÍvíssinio fogo. A precijiilíigao com quo cada luim se 
esforçava, para ser o primeiro cm subir ámumllia, pnra al:i 
arvorar a cstandartCi os fazia correr como loucos- Muites 
exasperados arremeçárào-se ã agua pela impaciência de 
quererem ser primeiros que chegassem proximos das mu- 
ralhas a todo o cusíOt. Aquüíles que primeiro o coriseguiüo 
encosta \ ao logo as escadas , e no meio de tanto perigo au- 
gmentado por huma tenaz resistenein, subiSn a correr c ar- 
xoravao no topo dos muros as bandeiras; mas era tal o en- 
tliusiasmo, que apenas se ponde distinguir hum Clérigo quo 
arvorou huma cruz em vez cV estandarte- O peso do gento 
quebrou as escadas, quando já para cima de cento e trinta 
homens tinbao entrado na praço^ 

* O Governador Geral , chorava a desordem e confusiíô 
que nao podia impedir, procurava fazer reparar as escadas, 
tiarciade Sousa tinha-se adiantado com sessenta homet^s , e 
Afronso d' Albuquerque vendo quanto cl Te carecia de forças 
mandou-o reforçar com niais q-arcr.ta homens, indo elte pru- 
priü ao lugar da peleja, e ordenando a JuSo Fidalgo que fos- 
se com a sua companhia d ordeíianças para impedir que en- 
trassem da parte da montanha , o que nSo poude conseguir 
por 0 terreno ser muito escarpado. 

Os inimigos , quo se dcffendiao. valoro&amenle , cobra- 
rão animo h vista da desordem- Os Portuguczesi, que Oj^ta- 

(■»} C<uTimenhiíos d'Aff«iiio ti* Aibuqncrqtio. 
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vSo sobre os muros , combaliuo coni vantagem , e Garcia Je 
Sousa mais animado que todos os outros, tinha-se apodera- 
do de hum pequeno entrincheiramento ; poròm Mira MerjSo 
na frente de liuni corpo de ca va liaria deo sobre elles con^ 
tanto >igor , que limpou os muros, e obrigou os Português 
les 0 sair pelas mesmas eanboeiras , \m' onde tínljao entra- 
do* Garcia de Sousa ficou cercado com alguns que eslavaq 
com elle. Affonso d‘AIbpquerqiic llip fez dar cordas para 
descerem, poróm a maior parto destes valorosos, crendo que 
isto mo seria boiirosQ, prpferiram antes n^orrer ^ do quo 
retirarem-se* 

Aflbnso d 'Albuquerque descorçoado por hum tio infe- 
liz successü, relirou-se para os seus navios, tendo aprendir 
do à sua Custa , quo a victoria iiqo está sempre atada ao 
carro dos conquistadores, e que ella abandona algumas ve- 
zes os seus maiores validos* Com tudo f antes de partir, qurí 
assenhorear-se de hum baluarte que estayu sobré hunia re- 
ponta , d'onde a arlillieria incommodava muíto a frolü* Em 
quanto deliberou, o mestre do navio de Mánqel de Lacer- 
da, que afii padecia mais qqe os outros, desceo a terra com 
parte da sua equipagem, lomou-o^ e passou á espada 05 
que 0 defenrlião* Altivo com este successo, queria que ata- 
cassem de novo a cidade, de que este haluaríe fazia a pririr 
cipal força* Estando os Capiirics neste pensamento, AÍFoiíso 
d'Aibuquerque conteutou^se de fazer tirar a artüheria do 
baluarte , e queimar os iiavics que esta\áo no porto , do^ 
pois do que se fez a vclía para entrar no Mar Boxo* 

Esto mar, sobre cujo nome os sabies se tem cançado 
mmto, tem 0 figura de hum lagarto ou corcodilo, cuja ca- 
beça é comprehendida entro 03 cabos de Fartaqiic , e de 
Cardafu, até ao estreito de Meca, ou de Babelmandel, que 
forma 0 pescoço* Dilalando-se 0 corpo entre as costas da 
Arabia de huma parlo, e as da Etbjopia alia e do í^gVpEo 
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dfl outra, vai lerminar-sc em ponta, que faz a cauda da 
Suez , que crccm ser Assiongaher , donde partião as frotas 
de Salomão, e onde cometa o Isthmo , que o separa do 
Mediterrâneo, e que une as terras Afriea âs da Asia. O 
MarRo\o não rpGcbe outros- aguas que as do Oceano ludia- 
t-ico. lie pouco sujeito a tempestades, e quasi que não co- 
nliece oufros ventos que os do Norte e Sul. O seu cumpri- 
mento he quasi de trezentas e cincoenta léguas, sobre qua- 
renta de largo, contando de Suez até 30 estreito. Os Ára- 
bes o repartem em teez parles, a do meio, qqe fa? como 
p espinhaço do crocodilo, he piara e navegavel do dia e noi- 
te , ancorando ahi sempre entre vinte e cinco e sessenta 
braças. As outras duas que estão nos flancos , e bordão as 
costas, s^o pelo contrario retalhadas de ilhotas, rochedos, 
baixos, e baucos de areia cem tudo como ahj só se navor 
ga em embarcações mui pequenas , os pilotos não deitão ap 
largo, senão quando temem alguma borrasca. Elles profe-; 
rem sempre a visinhança das terras; porém temendo acci- 
dentes, ancorãp de ordinário antes de se pôr o sol. Achão- 
se duas I|bas neste mesmo ealreilo, que formão dois ca- 
naea. O da parte da Arabia lie ornais frequentado. Ndiuma 
(lestas Ijhas he que se tomSo os pilotos de que se servem pa- 
ra entrar no Mar Roxo. As Ilhas que se encontrão neste Mar, 
são quasi desertas , aridas , c tem falta de agua , e d ou- 
tras cousas necessárias á vida, 

O Governador Geral entrou no Mnr Roxo contra 0 
parecer de todos os sens pilotos , c mandou dar humo salva 
de toda a sua artilberia, como por huma cspecie de triunfo, 
porque era 0 primeiro dos europèos que alli entrava com 
luima frota desde 0 principio do mundo. Comtudo 0 que se 
lhe havia augurado succedeo. Pensou morrer sobre os baixos. 
Foi obrigado a invernar na Ilha de Gamarão, d'onde sahio 
em 15 de Jidbo de 1515 (*) deixando alli hum padrão com 
as armas de Portugal. 

{*) Commenlarios de Affonío d*Albuqoerque. 
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Nao poudtí chegar nem o Suei, nem a GidJa, nem ter 
notícias da froío do SoldSo. Padereo muita sêde e fome , © 
murmurações dos auhalternos. Nõo pouJe executar o projecla 
que havia formado de fnndnr huma íbrtaleia na Ilha de Ca-, 
marão , e fiiialmeute depois de ter' experimentíido Ioda a 
ííorte de desgraça Sj, fez dar huma grande crena aos seus 
vios , sabio do Mar lícxo , e na principio d Agoslo chegotv 
nova mente a Adem, 

Parecia que o espera\ão* Tudo alií estava bem fortifi-* 
cado , e apparecia mais gente, e mais resolução qu.e d'au^ 
tes. O Goveruador Geral, reconhecendo forças que so acha-i 
vao na praça , conteiUou-se cm o bombardear, e no dia 4 
d' Agosto do ISl-í(^) seguio viagem para o IndoatãOt 


Cftnnmf lUíirlot d*Affnntfl (í \4lboqnerf|íiCj 




CAí*nui>ü íx. 


Ê&ÍS tais. 



_ ^s Porfuguezes âutolrm a llka de Mmcarmthas ^ a 
qu€ liojü m Francezes dtamào de Pourbon ; sUtatãa a Éxte 
de Madagmcar : AUonso d' Albuquerque coturgue esiabelicer 
huma Fortaleza cm Calfcut ctmchundo hum íuzictado de paz 
vantajoso para PoríugaL Qnnbaíe naral^ enfre os Poriuguezcs 
ê õs Javas^ que cobrio de gloria os heroicos defensores de 
Alaiaca. 



estg atmo de ífií3 reduzimt^s o de$cobrimcnlo 


Ilha de ilaseai'dn}m$i a È'ste dé Maíía;íascar : pdrqiiG eoris-í 
lando que dia fôra descoberta por Pedro de Mascarürihns ^ 
de cujo appellido tomou o Home , nao sabemos què este fi- 
dalgo passasse á índia sOüáo ém 151 í ; òhégando a Mo- 
çambique em 1312 í pdo que* ou néssc mesmo armo, ou 
HO de 1513 a descobriria, segundo nossa conjectura. Com- 
tudo alguns geógrafos estrangeiros a suppôern descoberta 
em 1803, e Malte Brun assigna ao descobrimèiiío o aiuid 
de 1343, no que parece liatef raianifesto engano* 

Esta Ilha be a mesma que os Fraticezes cIiamár5o dd 
Bourhon , quando delia se apossarão : mudança de nome 4 
que sómente póde servir para escurecer a memória do des- 
cobridoCí 

FoC esta cpocba couseguiràó os Porluguezes estabelle- 
cer liunia Fortaleza emCalicut. Morrendo 0 velho Çamorím# 
ficou herdeiro do tlirdrio seu sobrinho Nauheadanm, 0 qual 
aíFeicoido Sempre aos Pofhiguezes nio duvidou por esta epn- 
cha firmar bum tractatío de paz, cujas bases principaes erâo 
as seguintes : 

1.^ Que se edíGcafia huma Fortaleza em Calicut, 

2/* Que 0 Çamorim pagaria todo 0 prejuiso cau-i 
Sado por occasÍ3o da morte do Feitor Ajres Correia em 
Calicut. 

3. '^ Que em coda anno se darião mil bahafes de pi-* 
menta, dando em troca mercadorias e generos de FortngaU 

4, ^ Qne a Fortaleza perceberia metade dos direitos 
peia entrada dos navios, e que a Outra metade iria para 0 
Hei de Calicut, 
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Concl Ilido eflte tra ciado o mvo Çamorim deitou fora 
de sciua estados os Mouros quo se oppunhão â paz, e não se 
coiilentündo que o tracLado losse assi^^riado pelo Governador 
Geral, enviou iium Embaixador a EUlei de Eortnga! com 
ricos presentes , afim qne ratificasse esta paz íjue merecia , 
dizia ellc ; porque sendo s6 Frindpe de Caiicut, o bavia 
sem[ne favorecido, c que nesta consideração vinha renun- 
ciar á amizade do Califa , fechar a entrada de seus portos 
003 vassallus deste Piliicipe, e a todas as vanlagens que disso 
poderia tirar. 

Assim conscgulo o grande Âffonso d'AlLuqnerque sub- 
jugar 0 poderoso Rei de Caücut, quo desde a entrada dos 
Portuguçzes na índia se mostrára sempre cioso da nossa glo- 
ria , oppondü-se constante á fortuna de nossas armas. 

Neste mesmo anno de íoí3, teve lambem iugar o 
grande combale uava! entre os Portngiiezes e 03 Jayas, do 
que passámos a dar huma breve noticia* 

Pote-Unuz, luun dos Chefes da Ilha de Java, formou 
0 projecto de arruinar a esquadra Portugueza, qne se acha- 
va no porto de Ma laca , e apoderar-se desta cidade. Asse- 
gura-se que 0 numero dos seus navios era extraordinário, 
pois (segundo a fama} trazião doze mil homens* Entre as 
suas embarcações conta vão-se algumas de huma extraordi- 
nária grandeza* Aqnella ,em que vinha Pato-Umiz, tinha o 
tombadilho tão allo como os cestos de gávea dos navios Porlu- 
guezes* O seu cosia do era dc [íranchoes sele vezes sobrepos- 
tos , aonde as bailas nao podíão penetrar, Pate-Umiz sé par- 
tio do ]iorto de Jíqiára em ÍSI3, Passou o Estreito de Sa- 
bão; e desde logo os navios PorUiguezes , que so achavão 
cruzando, vierào participar a lluy de Rjilo , Governador de 
Maloca, a aproximação de hurnu tuo íorniidavel esquadra* 
Apesar da sua grande coragem , os Portuguezes soRrerão 
VoL. m* 12 
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'okn>ma inquietação, Elles coíiliedSo a iiítre|jidBí dos Jaras; 
Fabiao quo nmeaçados de abordagem , únhliú {jor coslumé 
de fender-se com Imma nspecie de fogo artiíiciaL Com tudo 
líuy de Brito feK sahír do po!'to Ferníla Peres d' Andrade 
para combater os inimigos, Este osnào descobrio logo, por- 
qne elles passárSn por buin estreito dslíerente daqnclle qiie 
seguira ; mas na volta, deu vista delleS', que já mariobrav^o 
defronte da cidade. 

TTuma generosa emuíaçâo , porém intempestiva , fest 
que Ituy de Brilo, á aproximando tio perigo , quízesse reti- 
rar Femrn) Peres d'Aiídrade do commando da esquadra, e 
alacíir elle em peí?so?h Mandou mesmo prender este OU 
ficíal ; mas logo o soltou, e Fernao Feres d’Androde foi tão 
geneixíso , que sacriíit'oii o seu ressentirruinto ao serviço do 
Estado. Elle não tinha mais do que dezassete embarcações, 
auxiliadas por mil e quinhentos Malaio& embarcados em 
alguns navioa do pab. 

Foi com forças tSo inferiores ás dos Javas, que se 
nvnnçou contra elles. O combate se empenhou ao nascer o 
soL Jorge Botelho, achando-se em butri navio muito hom 
de vela, dirigio-se sobre aquelle em tpre estava Pa te- U nu 
e foi imitado por Pedro de Faria* Ambos inteníárào tbor- 
dar; mas depois de hum exame circunspecto sobre aquella 
massa enorme, afastáráo-se para a combater com a sua ar- 
tilheria, o í[iie. nao prodii/Jo eíTeilo algum, () dia so passou 
em escnrarnuçns ; esobre annilc os Javas consegtiíiTiD , ape- 
sar de toda aopposiçào dos Fortugiiezes , o peottiar no por- 
to. Elles esperasao eceasionar ua cidade algum ievautaiiiento. 

Enrante n noite, novas dissenções se promovCráo entro 
Buy de Brití^, c Fernao Pores d Andrade. O Goveiuindor de- 
sejava que se evitasse o combate, e se mandasse ao Indos- 
tão buscar auxílios* Fernuo Fcrca d 'Andrade era de voto 
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^ontrDrio, e òs OíTiciacs tendo-o adoptndo, niandár^o Süp- 
pliear a lluj de Bílto, de se recollier á Tortaleza» afim de 
pur a stia [^essoíi em segurança , sobre a íjuai estava Tonda^ 
mentada n conservação da praça. Depois d alginnas írresolu- 
ç5cs , Pate^Unuz tomou o partido de ir em o rio SJuar un;r- 
se a Lacsamana, Alrnirnnle do Rei de Malaca, Ambos en- 
corporados dcveriSo tornar-se lemiveis aos Portuguczcs* El- 
le se prepara, mas Fernão Peres d' Andrade o persegue com 
}uim ardor incalculavcL A arlilheria , as granadas, as pa- 
íicllas de fogo artificia! dos Portugnczos , produzirão estra- 
gos consideráveis. Bom depressa o mar se cobrio de navios 
iavas abrasados, e de homens rjue lançando-se a nndoaclia- 
'vão a morte na mão dos Portuguezes , qiio para esse mes- 
mo fim andü\Ío nos bato is - Fernüo Peres d' Andrade man- 
dou buscar novas provisòes cie guerra a Buy de Brito , que 
(le promplo as enviou , c fez celebrar por descargas de ar- 
iiibcria esto principio dc victoria* 

Ao meio dia Pate-Unuz , sobre o navio do qual ape- 
sar d sua censtriicçao a ai tilhcria Portugueza tinha cansa- 
do desordem, fez «aproximar de si quatro dos seus mais for- 
tes juncos* Este partido !ho foi muito fatal; porque soljre es- 
tas embarcações assim unidas, os liros da arlilberia contra- 
ria produziào maior destroço do que d 'antes* 

Ainda que Frrnão Peres eVAndradía' tinha probibido a 
abordagem, o Capitão Slarlim íiuedcs vio luima oceasiao fa- 
vorável de se apossar desta maneira de bnm jimco dos irn- 
migns , 0 tomou , g o queimou, Elle foi imilado por Jnao 
Lojics de Al vim* Fernão Peres d Andrade cin pessoa , ten- 
do-se reforçado com certo numero de homens , tirados das 
outras cmbarcarões , abordou o A^ice- Almirante da esquadra 
inimiga pelo (lanço, cm quanto Francisco dcjlcHo o ataca- 
ta pela pròa, O sobrinho do Vice- Al mirante assignalou-se 
pelo mais belío rasgo de valor. Passou do seu navio para o 
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de Fern^oPercs d^Aíidrode , do qual seservio como Je jx)n« 
te parn chefiar ao de seu tio, Este só lacto prova com quo 
inimigos es Portuguczcs tinlino a combater. Animados pcla 
presença deste corajoso joven , os Javas do Vice-Almirante, 
pelejarão com vantngém, Fernao Peres d’AíKlrade e muitos 
dos sons Olíiciaes furuo feridos , e se acliavíjo em hnnia^crí^ 
tica slluacào, quando Jorge Botelho, que também aborda- 
ra 0 referido navio, fez cm auxilio dclles a mais util diver-» 
sao. O combate foi tào longo como sanguinário entre as cin-^ 
CO embarcações, Afinal os Portuguezes obtiveíTio o triimlo; 
Tnas Ibi quando sobre os dous navios Javas níto restava lui- 
ma nnica pessoa para defende- los. Os veuccílores íhes posc^ 
rào fogo. Os outros Capilàes Portuguezes nà^o desenvolviao 
liuma inferior coragem , e eríio muito bom soccorridos pe- 
los ftJalaios, que tinbào vindo auxilia-los, 

Femào Peres iV Andrade só cuida então em perseguir 
0 navio de Pate-Umiz , e se nao poude ríamniricar-lhe ocíis- 
CO, pelo menos o destroçou muito no aparelho e mnslrca- 
t?lo, Quando as duas esquadras olíeieciào assim o mais Íior- 
rendo expectaculo , buma terrivel tempestade veio augmon- 
ta-Io ainda mais. Trevas espessas , que dissípavào por inter- 
vallos sómcníe accellerados relâmpagos, cobriào todo ornar, 
que bramia furioso; os trovòes rebombarrío sem cessar, e 
Cíida hum dos combatentes se vio obrigado o só tracíar da 
Sua conscrvaçíto. 

Logo que de manb 3 kc dissipou a tormenta , Jorgo 
Botelho , e o Malaio Tuam Maiiamud Tamungo se acharão 
perto do Pate-Unuz, Elles oatocárDo com fogo de artilheria 
ató que Ibes fatiou a jiolvora, O íufatigavel Jorge BoLellio 
foi a Hlalacn busca -Ia , e dc|iDÍs tornou a procurar os ini- 
niigos, No caminho encontrou Fernao Peres d'Andrnde, e 
alguns Capitães perto das Ilhas denominadas Jlhas dos iVri- 

Elle ifistou para que se Ibe reunissem , mas nào jKjdé- 
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rüo í^-ader aoí leus ro^os; poirjiíc as inns embarcííçôes esta- 
Vtlo muito destroçadas, liüc? tiulirm hum grande numero de 
feridos ^ c ef]iiipagens atlermadas de fadiga, Pale-Utiuí 
so Imvia approveitado da partida de Jorge Botelho , (|uc o 
])ersegiiio cm vtio; e se liidia dirigido, não rnmo iulonlãra , 
para o rio de Muar , rnas sim para a mésma Java, EUe clie- 
gou ferido, faliando-lhe acima de oilo mil homens, (piasi 
todos üs sous nivios de alto bordo, c a maior parle Vlos pc- 
qiieiios. Em quaulo á sua embarceçào , mandou-a condu/Jr, 
e conservar cm hum arsenal feito expressa mente em *ne- 
moria desta ierrivcl acção, do vídor que tinha palculecdo 
coulra os Portuguezes , e da ventura de escapar a ião ]ícri- 
gosos inimigos, 

Quando Jorge Botelho sc rcuaio h esquadra victoriesa, 
cila entrou no porto dc Malaea , dehaixo dos maiores ap- 
]daiisos das tropas de terra , e de toda a povoação. Segun- 
do o invariável costumo , Fernão Peres cV Andrade t ri 1 miou 
a Deos solemnes acções de graças , depois do que pavtio pa- 
ra 0 Indostão com Antoniu dWbreu, Vasco Eerunudes Cou- 
tiidio , e Lopo (PAzevedo; deixando o commnndo do mar n 
João Lopes d’AIvím, que tinha tido provisões do Governa- 
dor Gera! da índia. 



CAUITULO X, 





Pof-'r^gmzfs^ üommandaãoê prh Duque àe Pragan-* 
ra D. Jnime , canquíaiào A:^amâr , Tilo , § AlmetJhia , na 
Alanriiania eohre a rmta dn Atlântico, O Duque, 

regrêf^m a Lisboa (riunfanle onde he rBcebido mire vivas, 0 
pu 14 i c UH- ac cl am aiõci ) , 


?jlRoi D* Mímocl i>rocornvj 




mtm dos Portuguazes, e por isio nüo satisfeito cm mntidíir 
iodos 05 annos novDs forças para alndia^ dclilierou í|iie nes- 
te mesmo nmm partisse biuna forte esquadra para a 
ritüuia Tingi La na , na costa do Atlântico, 

0 Üuquo de ISragança D, Jaime, foi escolhido para 
Gommandante ein Chefe doesta armada, que se compunha dc 
quatrocentas vélas, entre naos , caravellas , c outras em- 
harcaçòcs ligeiras, em que emborcarão, além da gente pre- 
cisa para a manobra, e serviço do mar, dezoito mil infan- 
tes, e dois mil e quinhentos oavallos , levamlo o ITuque a 
seu soldo quatro mil infantes, o quinlieotas lanças, de gen- 
te escolliida das suas terras , aos quaes mandou fardar to- 
dos á sua custa de uniformes de panno branco, com cruzes 
vermclbíis jiu peito, c costas; e nos Coronéis, e mais Of- 
ficioes até cabos de Esejuadra , deu vestidos de seda , con- 
forme a graduaçào do seu [íosto, (*) Levou mais oDuquequi- 
nbeulos e cincoeuta cavallos de criados, e vassallos seus. À 
ordem do Duque, iào as pessoas de maior grandeza da 
Côrte , coiiiendü todos á suu mesa com notável generosi- 
dade. 


No dia íl d' Agosto dc Í5í3, foi El Rei D, Manoel e 
toda a Côrle ouvir missa á Cotbedrai de Lisboa , e de [mis 
doestar na Igreja , entrou o Duque vestido de branco, uni- 
forme igual ao que déra aos seus HegimenU^s, com collar 
rico de pedraria, acompanhado de Lodos os Officiacs da Ar- 
mada , c 0 sou Alferes com o Estandarte Real coibido, o 
qual benzeo o Arcebispo de Lisboa D* Martinbo da Custa^ 

(*) Diz Dam^ ãe Goes , que a íirniíula con.^lnva de mnis de 
qnaUíií^eiUas velas cie lüdos os portos . e que ia o nella iJezoito mü 
infíiiUcs, e dois míi e qtJinÍTentos cavaltos , além da gciUo d.i ma- 
i.obro e serviço do mar, Esta grande armada apromptou-re cm 
quatro mezes t meio. 
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solire 0 Altar do Marlrr S. Vicente, Ptidroeifo dê Líâ^joa ; 
e depois flesla ceremania o deu ao Duque, qne o poz iu3 
rnaos írElItei, tornando n eTitregar-llie com palavras cio 
amor , e cslimaçüo, recomniendando-lhe [irímeiro as maté- 
rias da lldigião* cjuo ciimpriÊio ao scrvi^^o dc Deus, depoiS 
íjs do seu serviço, c as cia juslip , e equidade, cjue com 
lodos devia observar , com notáveis expressões ; mostrando 
a confia liga , e estimngào cjue fazia do Duque , acabou-se 
este acto , entregando o Duque a Bandeira ao seu Alleres* 
Vollon El lí ei da Sé a cavai lo, precedido de Ioda n Nobrtí- 
za da Corte , e o Diipue nioulado em bum soberbo cavallo 
ia diante d'Ellíei , énlre quem nao mediava outra pessoa, 
porque sempre a do Dnquo levo o primeiro lugar depois ti ^ 
Irífaiües. Na tarde deslo mesmo dia 14 de Agosto, an- 
Tiiversario da batalha de AIjubarrota , e da tomada da 
Ceuta em África ^ por seu terceiro avô lillíei 1 ). Joào L, 
foi o Duque ao Paço, acompanhado das pessoas de mais dis- 
tinegao , beijar a mão a ElUei, h líainiia , e Priíicipe , e 
despedido das Pessoas Heaes, se foi eiiibarcíir, para no dia 
seguinte seguir a sua viagem : o que não succedeo assim , 
dcmor:mdo-se ainda até ao dia 17, cm que soldo a bar- 
ra , seíido primeiro visitado por ElBei, e recebendo dello 
novas honras* Entrou no Algarve a 23 , c seguindo n sua 
derrota, surgio a Armada a 2S no rÍo de Aza mor* vSaltârão 
(LS nossos em lemi, eeiitrârão na Cidade a 3 de Sclembroí 
abandonada pelos Mouros sem a perda de bum só homem* 
ArvorárãO“Se os nossos Estandartes, c Bandeiras das Armas 
lleaes de Portugal , sobre os muros , e torres da Cidade ; 
ewi sua Mesquita sendo purificada, e consagrada a Deus 
com a iíivocaçuo do Espirito Santo, ouvio nella o Duque a 
primeira Missa, com toda a devoção , dando graças a Deus 
por tamanhos beucficlos* 

Espalhada n voz da tomada de Azamor, e cbegaiido 
ãs Cidades de Tile, e Almediiio , sc preocuparão os seus 
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tnóniítores tonto do mudo das nossas armOSt as filion- 
donaram fugindo pela terra dentro a huscor mnis aeguroazy- 
lo* O Duque vendo a prosperidade de sua conqnista, mandou 
occupar as cidades c participou a El-Rei estes fel ices successbs, 
cuja noticia causou a maior alegria cm Portugal ^ e cele- 
brando-se esta víctoria com grandes festas, c muitas Pro- 
cissões em todo o Reino» 

Correndo em África a fama da felicidade do Duque 
dc Bragança na tomada d*estas Cidades, corrèram os Mouros 
0 pedir-lhe a paz, e entre elles, todos os habitnnleS da En- 
jeovia ; e porque depois de concedida elles a quebraram , se 
resolveu o Duque em pessoa castigar a sua rebelliSo, Sahiu 
de Azamor a 26 de Outubro; c correndo toda a Enxovia, 
nao achou mais que nm Adnar de duzentas pessoas ; porém 
pareccndo-lhe pequena presa para tào grande pessoa , nao 
0 oíícndeu , nem o quiz , deixando-o na sua liberdade. Cau- 
sou tanta admiração este procedimento áquella gente , e foi 
esta aeçao tao louvada de iodos , que ficou sendo problema : 
Se fôrn maior façanha esta do Duque, se a de ganhar a ci- 
dade de Azamor? 

Precisando voltar ao Reino , deisou o governo entre- 
gue a D* Jofio de Menezes, c Ruy Barrôto, experimenla- 
dos CapitQcs na guerra d'A!'ríca , e chegou □ Portugal en- 
tre vivas, e publicas acclaroaçocs* D' esta insigne victoria , 
qué alcançaram os Portuguezes contra os Mouros d'Aírica , 
deu El-Rei D, Manuel conta no Papa Leão X*; o qua foi 
rmiito celebrado em Roma, com uma solemnc acção de 
graças, em nome de todo o ebrislianismo , dizendo Missa 
de pontifical o mesmo Papa , e se recitou uma elegante 
Oração, em que se engrandecia o zélo , e christaiidadc de 
El-Rei , esc louvou o valor , e merecimentos do Duque* Fi- 
zeràü-se repetidos elogios a El-Rei , derão-se louvores aos 
seus súbditos , que pc voando os mores com armadas , c a 
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terra com exercilos , discorríao vidoriosos na Asia , e na 
Aírica. Esta íelicissima emprega do Duque D. Jaime, fez seu 
filho D- Theodosio pintar em uma salla principal do Paçode 
Viila Viçosa : o mesmo Papa Leao X* íhe concedeu muilas 
graças especiaes t e de grande credito para sua casa. 





CAPITULO Xí. 



AiVXO »E 1514. 


1 


Ml 

D- 

Leão X 


Jl/anu£Í mo/icíd um rico presente ao Papa 



objecto de que vamos tractar parecerá talvez de pe- 
quena monta í no entanto tiSo é assim, pois elle claramen- 
te indica a ilorescencia o riqueza (restes líeinos no Ibliz rei- 
nado dc El-Roi I). ManiieL I\o Moiiarcha sobresahia o pie- 
dade a par das outras virtudes e dotes grandiosos d'alma, 
e liuo deslembrava as cousas do Céo pelas da terra ; por is- 
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so 0 Pontiíice Lcao X* , Vigário <le Christf) j nao esqueceu 
ao Soberano, que fez a ventura d'estes Ileioos* 

Descreveremos pois o rico presente que Ei -liei enviou 
a Sua Smitirlaíle, nüo pela grandesa do objeclo, mas para 
fazer sobresaliir mais a magnidado do liei, e mostrar a opu- 
lência do Keino de Portugal então. 

Tinha o dia lâ de Março de 1514 sido escolhido pa- 
ra Trisluo da Cunha dar Embaixada publica cm lloma , e 
foi ella pelo seguinte modo: A*s duas horas da tardo uni 
lusido cortejo sabia do palacío de sua balhtaçào segumdo o 
Embaixador extraordiríorio , e dous Fidalgos, a quem El- 
Kei déra também o caracter d' Embaixadores ; grande nu- 
mero de trombetas, charamcllas, pifauos, c alnbaldes dc 
El-Kei , acompanhavào o cortejo lus idamente vestidos , e a 
-cavallo: seguiào-se mtiitas azemulas, que homens com va- 
rias e ricas librés levuvao de redea, as íjuaes biao cober- 
tas dc ricos pannos de seda de varias cores, c insignias: 
seguta-se o lí ei d' Ar mas de Portugal , vostrdo de roupa de 
panno de ouro, com as Armas do Keino coroadas, e cer- 
cados dtí pérolas, e rubitis. Logo mais de cincociita nobres, 
vestidos de pellcs, e brocados, com cbapéos ornados, o co- 
bertos de pérolas, e aljôfares, e a tiracolo talabartes de 
ouro 0 pedraria, montados em cavallos, cora sellas, pei- 
torais , c mais arreios de ouro macisso , ou de lavôr clmal- 
tado de pérolas, o pedras preciosas* Cada um d*eslcs Ca- 
valleiros levava grande numero de criados com ricas librés. 
Seguia-se um Elephante índio , sobre o qual lua um rico co- 
fre com 0 presente, coberto de um panno tecido de ouro 
com as Armas de Portuga], que nao so cobria o cofre, mas 
também o Elepbanle até araslar pelo chão; hia também so- 
bre elle urn Naire que o mandava, vestido dc roupa d'ouro 
e sedaj hia mais uin cavallo Pérsico, que El-Kei deOrmuií 
mandái'a a El-Rei D* Manuel , e uma Onça , com um ca- 
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çatlor tíimbem Persko, que n levava nos íHicas do mesmo 
eavoIloJ íístc brilliaiite trem, a que se juntaram os Embai- 
xadores de todos os Côiics, qiic se achavâo em Uoma , e 
todas os grandes Personagens d'oquelIa Côrle, íbzia a mais 
cip[jürDtoso comitiva que járnais se viu em semelhantes ac- 
eocs* Logo que oElejdionte avistou o Papa, que no Castello 
de S. Angelo estava com todos os Cardeacs admirando a 
magiiíficenda d'estc brilhantíssimo acompanhamento , ao sig- 
nal que lhe Í'ez o Naire, so humilhou trez vezes, o toman- 
do na tromba grande quantidade de agua do cheiro, que 
estava preparada, rociou corn ella ao Papa, e Cardeaes, e 
depois a todos em circuito* A Onça tambcm executou vários 
movimentos, que admiraram a todqs. O presente para o Pa- 
pa constava denm Pontifical completo bordado d^ouro, guar- 
necido de riquíssima pedraria, em que se viüo muitas ro- 
mãs d'ouro maçisso, cujos bagos cfào finissimos rubins* 
Forão lambem Mitra, Bago, Auneis, Cruzes, Cálices, e 
Turibulo , tudo {POuro batido, coberto de pedraria, e mui- 
tas moedas d'ouro de quinhentos cruzados cada uma. O Pon- 
tiüce dirigiu aos Embaixadores as mais disLliictas e?£ pressões 
em louvor d'EUllei , e da Nação Portugueza. Este preseiilç 
não sõ cspanlou a Ualia , mas também a Europa, pois se 
csümou em mais tíe um milhão da nossa moeda (*). 


I 


(«) Eâta somma cra rcpulada n*c3ta epoeba dc grande cons^ 
deraçao* 




CAPITULO XÍL 


Ajsrrço im SÕI5, 



Kffomo d^Âlhuquerqiie saí de Gâa com uma esquadra 
de vinte e seis embarcações em qiie hiào mil e quinhenios Por~ 
(tígue::e3 e seiscvnlos Malabares , c vai sobre Ormuz, Con-- 
quisía esta imporlatUc praça* Hamet^ Allnistro do Iki.évwr^ 
to : ãeclarão-se os molitos* Os Primipes cegos d* ordem do Rei 
ã^Ormuz sào erUregues a A/fonso d’ Albuquerque que enma 
para Goa* Prelexio jiorque os Portuguezes se apoderaram da 
aríilheria d^Ormuz. A/fomo d\4lbuquirque recebe com gran- 
de aparaío o Embaixador do Sophi da Pérsia* 0 Itvi d'Or-^ 
7nuz viziia o Governador Geral : ceremomal seguido nessa en- 
trevista* Moric do grande AffonsG d\llbuquerque* 


'.ffonso d'AlbuquGr(|un , no meia dn sua gloria j re- 
cordava-se sempre, que a desobediencia dos seus Capitíies 
o tííihü privado da conquista de Ormiiz. Tanto se havia allli- 
gido , que jurou de jamais cortar a barba em quanto nao 
dominasse aquella praça. Sete annos liaviào já corrido , e o 
cabêllo da sua barba estava prodigiosamente comprido, quan- 
do obteve emfim o qnc tao arclentemente desejava. Sabiu de 
Gda Quarta feira de Cinza, a 2Í de Fevereiro delS!6, com 
uma Esquadra de vinte e seis vellas , em que embarcaram 
mil e quinhentos Porluguezes, c seiscentos Malabares (Q. 

Ormuz , depois de muitas vicissitudes , tinha entào por 
Soberano em titulo Tormciia , e por verdadeiro Senhor Raez 
llfimcd t seu Ministro* A Esquadra de Allbnso d' Albuquer- 
que salvou ao palacio do Rcí com a suo artiíhoria , e fez 
exigir d’elie a fortaleza, e habitações na cidade. Ilamed nào 
ousou aconselhar a Torincha que recusasse uma exigencia 
feita com as armas na mõo. Depois do vários incidentes, 0 
Rei mandou dizer a AÍTonso d'Albuquerque , que podia to- 
mar passe da fortaleza , e o General enviou por a esse fim 
a D. Álvaro de Castro, e Lopo d'Azeveclo com alguma tro- 
pa, Estes chefes, achando as portas abertas, entraram na 
fortaleza Domingo de Ramos, 31 de Março de 15ío, [**) 
c arvoraram iogo o Pavilhào Real de Portuga!, (pie foi 
saudado com urna saivo geral (rarlilheria da Esquadra, Af- 
fonso d' Albuquerque desembarcou então entro as mais vivas 


(*)(**) CüinraGutarios c]'Aflbnso crAIbuquerque, 
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acclamaçues. II! a precedido da Cruz rjiie levava ími Frade 
Franníscano, c do EstandarLe Real* acompaiihado dos Of- 
ficiaes da Armada* Ao entrar a porta da fortaleza ajoelhou 
e deu graças a Deus, por lhe conceder a posse de uma tão 
importante praça sem derramamentu de sangue* De todos 03 
lados só se ou ví ao acc la mações * sendo geral o enthasiasmo* 

No entanto Affonso d* Albuquerque , c Hamcd tinhao 
«m reciproco odio, que ambos tractavao de encobrir* Os 
historiadores concorduo em que o liei de Ormuz supplicíira , 
em segredo, a Affonso d^AIhuquerque de o libertar daquclltí 
insolente Ministro , o que em breve teve execução* 

Tractou-se de uma conferencia do Monardia^ e do Ge- 
neral Portuguez. Ilamed exigia que cila tiiesse lugar em 
um pavilhão qoe mamlára levantar em frente do pala cio* 
Aílbnso d'Albuquerque insistio que havia de ser na fortaleza # 
e assim se executou* 

Tinha-se Convencionado não entrar pessoa alguma com 
armas* Hamed se a[>resentou sem se conformar a esta cort^ 
dição* Affonso d'Albuquerque o increpou , c Ilamed lhe res- 
pondeu cora audacia ; para logo os Oíiiciaes Portuguezes 
mataram o Ministro* O Rei que chegou neste momento in- 
dicou intimidar-se ; mas foi reanimado pelo discurso de Af- 
fonso d^Albuqiierque* Os irmãos ^ e os partidistas de Ha- 
med tomaram armas ; bem depressa clles se viram obriga- 
dos a deixal-üs. Forão banidos ; e o Rei livre dc semelhau- 
te Ministro, se ligou aos PorLuguezes. 

Os Soberanos (VOrmuz, por um costume inaudito, man- 
da vão cegar seus porcules para assira evi tarem questões so- 
bre a successüo ao Throno. Estes infelices tiiibão mulher e 
filhos, e Afibnso d' Albuquerque 1’ezque lhes lassem entregues 
como refens e os mandou para Goa, 
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for esta occasião se espalhou o boato de que vihlia so- 
bre Ormuz uma forte Esquadra do Califa. Nuiica se poude 
saber quem fdra o author de semelhante boato, no entanto 
AlFonso d' Albuquerque, simulando accreditar uma noticia 
que nao linha nenhuma probabilidade, enviou 1). Garcia de 
Noronha a pedir da sua parte ao Kci toda a artilheria do 
palacio e da cidade , sob o pretexto dc que tirdia precisão 
delia para bir combater a frota inimiga, enão podia deixar 
a cidadella sem armas. O Rei prometteu tudo a principio ; 
mas tendo-se depois arrependido da sua facilidade, quiz-se 
retratar. D. Garcia 'de Noronha, que tinha ordem secreta 
, A de a tirar por força , se lh'a negassem , desvaneceu todo o 
pretexto de dilações, dizendo que não partiria sem que a 
artilheria fosse dada , como foi elíectiva mente , e d esta ma- 
neira se appossou de toda a artilheria d’Ormuz. 

Estando Alfonso d’ Albuquerque de posse da importan- 
te praça d'Ormuz , chegou a este paiz um Embaixador de 
Ismael , Soplii da Pérsia , com embaixada do seu Soberano. 
O Governador Geral desejando engrandecer o poder dos Por- 
luguezes quiz receber esta embaixada com o maior aparato. 

D. Garcia de Nonha , e alguns Fidalgos cavalleiros , 
foram cumprimentar o Embaixador e o conduziram á presen- 
ça de Affonso d’Albuquerque , da maneira que vamos des- 
crever. 

Dous Mouros a cavallo , caçadores d’Onças , trazendo 
cada um d’elles uma d*estas fóras nas ancas, servião de 
batedores. Seguiam-se doze Mouros a cavallo ricamente ves- 
tidos , os quaes levavão peças d’ouro , e vários brocados e 
tapeçarias; vinhão eni seguida os trombeteiros e ataba- 
leiros Portuguezes tangendo seus instrumentos bellicos, vião- 
se logo os Fidalgos, Cavalleiros, e Officiaes todos a cavallo , 
formando alias , e fechava o cortejo o Embaixador acom*! 

VoL, IH. 


paniiado dc D. Garcia de Noronha cercado dos Officiaes de 
listado Maior, c escoltados pcla cavallaria. (*] 

O Eei d’Ormuz com sua comitiva estava em uma das 
jancllas do palacio admirando este acompanhamento que ca- 
minhava entre alias das tropa. Logo que o Embaixador en- 
trou na fortaleza salvou a artilheria dos fortes a que corres- 
pondeu a da Esquadra. 

AÍFonso d 'Albuquerque rodeado dos Capitães esperava 
o Embaixador em um estrado que se levantara na praça , 
armado de ricas tapeçarias , tendo na frento assento cobcr- 
to com um rico docél. 

o Embaixador subio ao estrado. AfTonso d'Albuquer- 
qiie levantou-so então , e deu trcz passos para o receber. O 
Embaixador depois dos cumprimentos do estilo entregou 
uma caita do Sophi da Pérsia para El— Eei de Portugal , 0 
os ricos presentes , c deu sua embaixada. AfTonso d^Albu- 
querque , depois de breve pratica , despediu 0 Embaixador 
que foi reconduzido ao seu aposento com 0 mesmo acom- 
panhamento. 

Passado algum tempo 0 Kei d’Ormuz visitou AfTonso 
d’ Albuquerque na Tortaleza. O Rei veíu a cavallo cercado 
dos Governadores , e Senhores da terra ricamente vestidos. 
Os Irombeíeiros , e atabaleiros Portuguezes precedião 0 cor- 
tejo, c as tropas formavào alias. 

AfTonso d Albuquerque , cercado de todos os Capitães, 
estava cm uma salia ricamente armada , e veiu á porta rc- 
cel)er o Rei, que 0 beijou na testa, honra que os Soberanos 
da Inclia só fazjão aos seus iguaes. O Governador Geral lhe 

(') Comineniarios cTAtTonso d 'Albuquerque. 
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qwh beijar a m3o* o qiio o líei nao consentiu * c entrando 
na sullíí se sentaram ambos em duas cadeiras com almofadas 
de veludo , que se adiavao coüocadas debaixo d’iini riquís- 
simo doGíb A conferencia foi longa , e o Rei fez os mais 
vivos protestos de que seria sempre fiel a El-llei de Portu- 
gal, Finda a entrevista ^ o Governador Geral acompanhou 
até á porta o Reii que se retirou miiilo satisfeito com o 
mesmo cortejo para o seu Palacio, 

» • ^ 

AfTonso d^Albuquerque logo que se concluiram as con- 
ferencias com 0 Embaixador do^Soplii da Pérsia, o este se 
retirou ao seu paiz^ o fez acompanhar por Fernando Gomes 
de Lemos , encarregado de presentes consideráveis para o 
Sopbi , e de llie propor uma alliança com El-Rei de Por- 
tuga!. 

Depois de tantos successos gloriosos , AlTonso d' Albu- 
querque adoecendo gravemente , fallcceu neste aimo. Dare-' 
mos a biogrnpbia doeste heróe. 

Aííbnso d'AIbuquerque denominado o Grande, pelas he- 
roicas façanhas com que encheu de admiraçào o Europa , o 
de pasmo e terror a Asia, nasceu no armo do 14.73 na quin- 
ta chamada, pela amenidade do sitiu, o Paraiso da villa de 
Alhiindra, sendo filho segundo de Gonçalo d’x\lbuquerque ^ 
Senhor de Villa Verde, e de D. Leonor de Menezes, filha 
de D. Álvaro Gonçalves tFAtayde , Conde de Atouguia, e 
de sua mulher 1), Guiomar de Castro. Educado no Palacio 
d'EÍ-Rei D, Afionso V. , saluu um valente soldado. Este 
Monarcha conhecendo o seu merecimento o fez partir na Es- 
quadra em 1480, que mandou em soccorro d'El-Rtíi D, 
Fernando de Najwles , para reprimir o furor dos Turcos, 
que tínhàü oceupado a Otrauto, cm que mostrou seu heroi- 
co valor. Nao foi inferior a gloria, que conseguio o seu bra- 
ço na expediçòo intentada no aniio dc 1489, para defender 
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a Graciosa, situada na Ilha, que o Rio Luco forma junto 
ó cidade deLorache, debaixo dos auspícios d*El-Rei D*Joao 
IL , de quem foi Estri beiro rnór; sendo estas duas famosas 
cm prezas succedidas, uma na Europa, outra na África, o 
preludio das victorins de que haria de ser tbeatro a Asia , para 
onde navegou a 6 de Abril de 1503, e depois de muitas 
acções dignas de eterna memória se reslituio a Portugal , 
mais cheio de gloria , que de despojos, em que tem maior 
parte a cobiça , que o valor- Tendo segunda vez surcado os 
mares como Capilào em uma Esquadra de quinze vellas, em 
companhia de Tristào da Cunha, para continuar os triunfos , 
de que era arbitra sua espada , o elegeu E[-Rei D, Manuel 
para Governador da índia , de que tomou posse a 4 de No-» 
vembro de Í509* Parece difficil acreditar a continuada tor- 
rente de victorias alcançadas pelo braço d*cste invencível he- 
rde, que qual raio fulminante da Espbera nao houve parte 
em todo o Oriente, que não experimentasse o impulso arre- 
batado de seus estragos, reduzindo a cinzas os cidades de 
Brama , Orfacão , Calecut , Pangim , e as numerosas ar- 
madas de Meca, Adem, cOrmuz, Duas vezes ficou victorioso 
cm Gôa , luimilhaudo na segunda o Hidalcão, como ja dis- 
semos. Que frondosas palmas , c louros colheu o seu in ven- 
ci vel braço , no rendimento de Ma la ca , cuja heroica faça- 
nha divulgou admirada a fama por trez mil boccas de fogo, 
gloriosos despojos de tão celebre ex pugna ção ! 

Rendeu Lama, Mascate, Benastarim, Calayate, e as 
Ilhas de Camarão , Queixome, e Homclião com a morte dos 
dois sobrinhos do Rei de Larec , etc, O brado das suas es- 
pantosas acçòes, eom que tinlia assombrado todo o Oriente, 
obrigou 0 Rei das Ilhas de Maldiva, Vengapor, eo Ilidal- 
cão , a buscarem-no para protector de seus Estados ; e em 
demonstração da sua obediência se fizerão tributários á nossa 
Corôa. Recebeu diversas embaixadas dos Príncipes da Pérsia, 
da Arabia , e dos Reis de Pegú , Bengala , Pedir f Siâo , 


Faeem , e outros , sollicitando a sua amisade com generosos 
donativos <jue bunignamente agradeceu, e geiierosamente 
regeitüu. 

Nos seis annos do seu governo fundou diversas Forta- 
lezas , com as quaes firmou o império Portuguez no Orien- 
te , que se adiava forte , especialmente pela conquista dos 
trez importantes pontos de Go(t , J^lítlaca e , que na 

sua vasta idea abraiigião todo o commercio do Oriente , e 
fazião os Portuguezes senhores de seus naares, e de suas ri- 
cas c variadas producçoes. 

Malaca era o emporio geral a que concorria o cmco 
das Molucas , a nóz de Banda, o sanãalo de Timor, a can- 
fora de Borneo, o ouro de Çamatra, e do Lequio, e as gom- 
mas , aromas , e mais mercadorias preciosas da China , do 
Japão, de Sião, de Pegú, 

Gâa reunia ao que lhe vinha de Jtfaíaca os estofos de 
Bengala , as pérolas de Kalckar, os diamantes de Narsinga, 
a canella e rubins de Cei7ão, a pimenta, gengibre, e outras 
especiarias de Malahar , que até então enriquecião Calecut , 
Cambaga, e On?mz. 

Ormus flnaímente era r,pmo entreposto , aonde se de- 
positavHo todas as producçoes da índia, e mais paizes Orien- 
taes para d'ahi passarem pelo golfo pérsico a Bassora, e logo 
em caravanas à Armênia, Trebisonda, Alepo, Damas- 
co, ^c- 

Já dissemos muito cm sumrna , como este grande ho- 
mem estendeu , e ampliou em todo o Oriente o nome Por- 
tu^uez , mandando Embaixadores , e descobridores aos pai- 
2 CS mais remotos, ajustando pazes, e commercio com mui- 
tos Príncipes , e recebendo de todos elles testemunhos de 


rcspeitu. Muilos ti dies tlerão mostras do graiido sentimento 
fieiu sua morte , o alguns tomaram lucto por cila . . . Nun- 
ca a inveja e a ingratidao sacrificaram mais illustre victima ! 

AÍFonso d’Albuquerque era mui douto nos estudos as- 
tronoraicos , cosmograücos , e náuticos , como educado «uo 
iora na Escóia Portugueza d’aquelles felices, e saudosos tem- 
pos : e trequeiites vezes propunha diíKceis proLlemas nestas 
scicncjüs ao grande geometra Portuguez Pedro Nunes. 


Alguns escriptores estrangeiros ihe attribuem o pen- 
samento e projecto de derivar o Nilo para o golfo arahico , 

com o íim de dar um grande golpe no poder do Soldâo do 
Egypto. 


Depois de celebrados os tractados de paz com os Rei- 
nos de Cambaya, Dabul, Ouor, Baticála até ao Cabo do 
í^amonm, e com os Príncipes da China, Java , e Molucas. 
SC sentiu , estando ainda em Ormuz , accornmettido de uma 
grande dosentena. ^ Bem depressa o mai kz ta es progres- 
sos, que Afíonso d’AIbuquerque diclou a sua ultima vonta- 
de, e recebeu os Sacramentos da igreja. Algum alivio que 
seiitiu lhe fez tomar a resolueào de se retirar a Coa ; mas 
apenas^ estava fóra do golfo de Ormuz, uma pequena ena- 
arcação Mourisca , sabida de Diu , lhe veiu entregar par- 
tas, que ajuntaram aos sens maios píiysicos os mais profun- 
os esgostos. Um Mouro, chamado Cide-Alle, participa- 
va-lhe que Lopo Soares d'Albergaria vinha com treze na- 
vios succeder-lhe em o Governo da índia ; que Diogo Men- 
des de Vasconcellos estava nomeado Governador de Cocliim, 
e Diogo Pereira , Secretario, A outra carta era do Embai- 
xador do Sophi , que lhe confirmava estas noticias , e que 
insistmdo sobre a ingratidão com que eram pagos seus rele- 
vantes serviços , lhe üffereciu, em nome de seu Senhor, um 
muito honroso domicílio* 
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AOTonso LrAlbuqiiGn[iic xmo ponde conter o seu resen- 
limctilo. Lopo Soares rrAlbergaria era seu inimigo pessoal, 
Díogo Mendes (leVasconcellos, eDiogo Pereira^ tinlião sido 
por eile enviados présos a Portngai para serem julgados eo- 
iiiü réos, o primeiro dos troz vinlia succoder-llie no gover- 
no , e os outros regressavao u índia revestidos dos mais im- 
jiortantes cargos! pelo serviço do liei, diíí olle cm sua 
«dor amarga, que fiquei mal com os liomens, e é pelos ho- 
«mens que supporto a inimisade dJí!-Rei! Desce ao tumu- 
«lo, velho desgraçado ! Estas ultimas palavras sahiram da 
§ua bocea muitas vezes ; emfim elle cedeu ás instancias da- 
quelles que lhe acouseihovào escrevesse a El-Rei D* ManueL 
A sua carta tem sido conservada , e ella o merecia ; ó no- 
I^re , c significativa, . 

íc SENHOR — Quando esta escrevo a Vossa Alteza cs- 
<ttou com um soluço que é o signal da morte. Nesses Rei- 
« nos tenho um filho, peço a Vossa Alteza que o façagran- 
«de como meus serviços merecem , que lhe tenho íeito com 
«minha serviçal condição, porque a elle mando, sob pena 
í< da minha hençíjo, que vol-os requeira. Em quanto áscou- 
«sas da india nada vos digo, porque ella falíará por si, e 
«por mim, íj (*) 

Avistando Gôa em 15 de Dezembro, mandou buscar 
um Medico, de.quc forào inúteis os auxilios, e o Vigário 
Geral , lhe deu os soccorres consoladores da Religião Chris- 
tâ, Elle patenteou grandes sentimentos de piedade , c mor- 
reu antes de romper o dia de Domingo 16 de Dezembro de 
1515, Contava então sessenta e írez annos do idade, haven- 
do mais de dez que persistia nas índias. Seu corpo foi amor- 
talhado no Manto Militar da Ordem de Santiago, de que 
era Commcudador ; e tanto que o cada ver chegou ao Caes 

(*) Comentítrios de AÍTonso d*Albuquerque. 
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Caes de se levantou tal alarido funetre em todo o p(H 
vo, que até os Sacerdotes interropiiSo o conto Ecciesiasticô 
com lagrimas e siispiros^Os Gentios admirados de o ver com 
a barba tao extensa, e com os olhos quasi abertos, aífirmão 
cora supersticiosa credutidade , que nao raorrôra , mas que 
Deos o cliamára para General de seus exercitoSp Levado de- 
baixo do Palio aos hombros das principaes pessoas de Gda,o 
sepultaram na Igreja de Nossa Senhora da Serra, que efleedi- 
íicâra em agradecimento do fehíí successo da conquista de ftJa- 
laca* A este deposito de suas triumfantes cinzas , concorri a a 
gente obsequiosa com vários donativos, esperando que fosse 
propicio ás suas sup plicas. Passados cincoenta e um annos , 
foi trasladado, como disposera no seu Testamento, para o 
Convento de Nossa Senhora da Graça de Lisboa, (*) cora pom- 
pa digna de t5o Grande heróe. 

Estes sentimentos geraes erâo sinceros; porque, se Af- 
fonso d* Albuquerque era algumas vezes severo em demasia , 
não esqueceu járaais reconhecer os bons serviços tributados ao 
Estado; de maneira , que se elle se fazia temer, tambera so 
fazia amar, I)e resto, factos incontestáveis provâo qual era a 
seu amor pela Justiça- Mais de uma vez, depois da sua mor- 
te, os Mouros, e os índios levaram oíFerendas á sua sepul- 
tura, e pediram justiça á sua sombra dos vexames, e tyran- 
nias que soflViSo. 

Ainda que nem sempre o triurafo coroou as erapre- 
zas de Afibnso d'Albuquerque, comtudo é elle, sem coit- 
tradicçào , o que levou mais longe nas índias a gloria , & 
0 poder dos Portuguezes» Foi reconhecido por um dos mais 
babeis Generaes, que tem existido, e debaixo doeste ponto 

(*) Os restos mortaes do beróe checaram a Lisboa em 6 dô 
Abril de 1566 , estando em deposito na Casa da Misericórdia , 
rio trasladados para a Graça em 19 de Maio do mesmo anno- 
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de vista, níto se Uie pótie notar outro defeito , seiiSoaquel- 
le de se expdr muitas vexes como um simples soldado* Era 
tantoí batalhas terrestres e iiavaes sahiu repetidas vezes feri- 
do, testumunhando com o seu sangue, que sempre busca- 
va 0 lugar de maior perigo* Foi lõo generoso, que dando 
às suas tropas os despojos alcançados em íantas conquistas, 
morreu pobre* Seu nome , sendo até agora applaudido pe- 
las vozes da fama , chegará com a mesma gloria á ultima 
posteridade* 

Cousa admiração o procedimento d'El-Rei D* Manuel 
para com o grande Affonso d^Albuquerque , masè necessá- 
rio declarar os motivos* Os emulos doheróe fizer am-lhe me- 
nos mal do que elle proprio , logo que pediu ao Soberano 
possuir Gôa debaixo do titulo de Ducado. Não foÍ entHo 
difficil fazer persuadir a El-Rei qiie Affonso d 'Albuquerque 
buscava tornar-se independente : com tudo as suas empre^ 
zos, e acções o patentearam sempre como súbdito fiel. 

El-Rei D* Manuel mostrou grande pesar de nào ter 
feito justiça aos relevantissimos serviços de Affonso d'A!bu- 
querque , e querendo eternisar a memória de tão grande 
heróe, ordenou a seu fiiho que mudasse o nome de Braz , 
que lhe fôra imposto no baptismo , no de Affonso d*Albu- 
queque , e o encheu de benefícios, Este herdeiro das vir^ 
tudes , e das acções heroicas de tão grande pai , a quem 
a Villa d'Alhandra deu o berço era 1:500 junto ás mar- 
gens do Tejo, o foi igualmenle dos seus merecimentos : além 
de outras honras, e mercês foi nomeado peio Soberano, Ca- 
pitão de um navio da armada , que conduzio a Infante D. 
Brites, quando se foi desposar com o Duque de Saboia* O 
mesmo Monarcha o fez casar com uma Dama das mais 
illustres que então venerava Portugal , D* Maria de No- 
ronha , filha de D* Antonio de Noronha, primeiro Conde 
de Linhares, Escrivão da Puridade d'El-Rei 1>* Manuel , e 
VOL. I1L IS 



114 

dc D, Joamia da Siíva , filha de D* Diogo da Silva , pri- 
meiro Conde de Portalegre ; lhe fez mercô de om juro 
de trezentos mil réis. El-Rei 1). JoHo 111 o nomeou Védor 
da sua Fazpnda. Foi Presidente do Senado de Lisboa eni 
1669 , em que mostrou seu grande zélo. nas sabias provi- 
dencias , que deu para se remediarem cs estragos da peste, 
que havia reduzido á morte tantos milhares de pessoas. 
Acabou seus dias, cheio d'annos e de acções virtuosas, em 
Lisboa no anno de 1380, e jaz sepultado na Parochial 
Igreja de S. Simao dá Villa d'Azeitao. 

Affonso d' Albuquerque desejou que alguém podesse es- 
crever sua historia ; elle o podia fazer , como Cezar escre- 
veu a sua. Seus trabalhos o impediram ; porém seu filho 
executou uma vontade que seu pai lhe manifestara muitas 
veies, escrevendo osCOMMENTARlOS D'AFFONSO DE 
ALBUQUERQUE que reimprimiram cm Lisboa eni 1576, 

Nesta obra ha um grande amor da verdade , grande 
ragderaçào , e muita prudência para com os inimigos de 
seu pai i e tanta modéstia na rdaçao das acções d*este he- 
róe, que se péde dizer, que, o que fez bem longe de o 
exceder > é em tudo muito jnferior ao seu original. 
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CAPITULO xm. 


AACVOS IftE ISIS K ISI4. 




]opo Soarm d' Albergaria íomaconia dogorerno daln-^ 
dia , e íranstorna tudo que havia feiío s$a aníece^^sor. Vai 
com uma nova expedição ao Mar Jioxo , a qual écúmpletü'- 
mente deslruida })da fome ^ sede , peste , temporaes e outras 
calamidades. Desordens occorridas em Gâa e Malaca^ que 
estivíram a ponto de sahir do domínio dm Portuguczes, 


A 


7 cr Abril dc tS15 saliiu 

d' Albprgniia , levando trezc Náos , 


de Lisboa Lopo Soares 
em f]iiG hião mil e qui- 
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nheiilos homens de [leleja , e vindo dar fundo em Gôa n 8 
de Setemi)ro do mesmo armo : (*) tomou posse do governo 
da índia, estando ainda Affonso d’ Albuquerque em Ormuz, 
Visitou as praças, guarnecendo-as de OÍTiciaes de sua con- 
fiança, despedindo os ofFeiçoados dlAffonso d’Albuquerque ; 
desprezando as suas idéas , e finalmente seguro um syste- 
ma inteira mente contrario ao do seu antecessor, 

I). Garcia do Noronha , a quem seu tio havia feito 
partir primeiro para Cochim, foi-lhe concedido voltar para 
Portugal. Os inimigos dos Portiiguezes cobraram alento, o 
os amigos descorçoaram í os Reis de Cananor, CaJecut e 
Cochim perderam toda a confiança qite tinhão em Affonso 
d'Albuquerque, a quem naosabião recusar cousa alguma 
No entanto é força confessar que a Lopo Soares d 'Alberga- 
ria não faltava o merecimento; porém as repetidas infeli- 
cidades, que uma após outra tiverão lugor, fizerão sobre- 
sahir o parai leio entre elle e o antigo Governador Geral. 

Havia já alguns annos que ameaçavão os Portuguezei 
cotn uma armada do Califa, mas , ou fosse porque este 
Principe tivesse outros negocios , ou porque se desgostasse 
do infeliz successo de sua primeira tentativa, nunca serea- 
lisou ta! ameaça. Duas cousas espertaram o Califa; a pri- 
meira foi a industria do Emir ílocem , a segunda o medo 
que lhe causou a esquadra portugueza entrada no Mar Roxo, 
e commandada por Affonso d’ Albuquerque. 

Hocem sendo desbaratado por D. Francisco d’ Almeida, 
não ousou voltar ao Cairo , com medo de pagar com a ca- 
beça as faltas da sua má fortuna. Osprincipes musulmano* 
naquelles tempos não perdoavão a seus Generaes infelizes, po- 
rém como este era um antigo cortezão, resolveu congra- 

(v) Barros, Dec. 3,' L. Z," Gap. t." 
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çar-se com o seu Priticipe por meio ti’algum serviço impor- 
tante que 0 podesse ajudar a captar o seu valimento. Nesta 
idéíi lendo confiado seus planos ao liei de Cambaia^ eMe- 
lique-Az, recolheu os fragmentos da sua armada , e retirou- 
*e para Judá ou Gidá (*)- Esta cidade que está situada so- 
bre a costa da Arabia , a vinte e um gráns e meio de la- 
titude Norte , ainda que antiga , c bella pelos seus edi- 
fícios j náo tinha outro merecimento, mais que o de ser fre- 
quentada pelos peregrinos quehiáo a Meca, donde dista doze 
léguas. 0 território erá esteri! : a agua ahi se paga cara , 
■porque , vem de muito longe em bestas de carga. Não tinha 
então Mouros, e estava sujeita ás invasões dos Beduiaos 
Árabes que a infesta vão com suas correrias e roubos. 

Hocem determinado a estabelecer-se alfi , fez saber 
aos habitantes que queria ficar entre elles para os defender 
dos roubos dos Árabes, e ao mesmo tempo instruio o Cali- 
fa do seu verdadeiro plano. Começava a carta que escreveu 
a este Príncipe expondo de uma maneira delicada a infe- 
licidade da sua destruição, a qual attribuia aos peceados 
dos Musulmanos , e á indignação do seu grande propheta. 
Depois, passando aos progressos extraordinários que os Por- 
liigLiezes tinhão feito nas índias, contra o esforço de todas 
m potências do Asia , suppunha que a sua principal mira 
era assenhorearem-se do sepiilcliro de Mafoma , para conse- 
guirem dos Mahomefcanos os mesmos tributos que elles lu- 
cravão do Santo Sepulchro, edos Christàos que ovisitavão. 
Não se enganava , porque se Affonso d 'Albuquerque vivesse 
teria destruído Meca e Medi na , sem deixar pedra sobre 
pedra. 

O nosso heróe tencionava levar á vante este projecto, 

tludá ou Gidá pertencia ao Reino d'Adel; era is- 
tuada na costa , disUva 12 léguas de Meca. 
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quaiiíiü fosse seiili >i‘ Onnuz , c do al^utjs o iitros poiáos 
Uo güifo Pltsíco , d'oade pretendia enviar por lerra gente 
determinada tüfnal-a* líocem representava, como meioef- 
ficai dc seoppôr á emprcza dos Portogiieies, fortificar Judá, 
que seguraria o sepulchro deMaliom:>t contra as armas dos 
Christaos, e faria também o Califa Senhor do Mar Roxo- 

Aproveitou o artificio de Ilocem. 

Captivadü o Caüfa por este zôlo de Religião , e pelo 
interesse pessoal, soccorreu-o com gente, e dinheiro : orde- 
nou-lhe que cercasse Juda de muros, e riella fundasse uma 
bôa cidadella, afim de conter os habitantes sujeitos. OCa- 
lifíi tratou então de arranjar uma nova esquadra para man- 
dar á índia. Fez o corte das madeiras ti'zVsia, como da pri-- 
meira vez; e ainda que o Balio Portugnez da ordem de S, 
João eni Jerusalem, desbaratou também esta frota no Medi- 
terrâneo , mettendo seis navios no fundo, e tomando cinco, 
salvou muita madeira de construcção com que fez em Suez 
vinte e sete embarcações, taes como galeras, fustas, cgel- 
vas , nas quaes trabalharam diligentemsnte um extraordi- 
nário numero de operários. 


Na força d’esfe trabalho Rais SolimSo , corsário céle- 
bre, chegou a Alexandria para offerecer seus serviços ão 
Califa. Era homem de nascimento humilde, natural deJMi- 
lere , tinha sido no principio pirata , e adquiriu alguma re- 
putação ; porém as queixas que os Turcos fizerão contra 
elle á porta, havendo attrahido sobre elle indignação doesta 
corte, veiu cruzar nas costas dltalia, e Siciüa, onde tendo 
feito prezas consideráveis , se poz em estado de se fazer re- 
ceber pelo Califa com muita estimação, por se aprésentar 
com melhor fortuna. 

Com eíTeito o Calila o recebeu como. um enviado do 
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Ceo, e logo o noiDooo General da frota, que Ijnha feito ap- 
parelliarem Suo:ê, (lando4heHocem para Lugar- tenente com 
ontem de o liir l)uscar a Jitdít, e dehirem Juntos conquistar 
Adem; mas se nao opodessem conseguir, que consíruisseni 
uma fortaleza na Ilha de Caraarào, onde sabia que os Por- 
tuguezes linliio tencuo de construir uma cidadella. 

Sol i mão executou o sua commissao com a maior fide- 
lidade e o mais breve que lhe foi possível , c apresentou-se 
defronte de Adem, 0 Rei de Adem prevenido da chegada 
da frota Musulmana, e uào podendo duvidar das mâs inten- 
ções do Califa com quem estava mal , tinha posto a cidade 
em defeza , tirando d'Elach, e de outras praças dos seus 
estados , poderosos soccorros de troj>as , e munições , que 
havia enviado ao Emir, Mira Merjao, para poder sustentar 
um sitio. Solimào bateu a praça com furor , fez uma gran- 
de brecha, e tomando-a de assalto entrou na cidade ; porém 
perdeu ahi tanta gente , que admirado de uma tão vigorosa 
resistência, se relm ii para Camarão, para ahi começar a ci- 
dadella que tinha ordem de fundar. 

A molesta vivenda d 'esta Ilha , onde a fome e a sede 
nâo podiào tardar era se fazerem sentir, junta a ura tra- 
balho desagradavel e opposto ao seu genio activo e atrevido, 
tendo-lhe desagradado , deixou Hocem de continuar a obra 
de uma praça de que o Califa lhe havia destinado o go- 
verno. 

Neste tempo chegou a noticia a Camarão, que o Ca- 
lifa linha passado á Syria, á testa de um poderoso exerci- 
to^ contra Selim Imperador dos Turcos, e que o tinha des- 
baratado junto de Aleppoem, em batalha campa), e alli tinha 
perdido a vida, Hocem que estav-a exasperado por lhe te- 
rem preferido SoUmâo no coraraando , approveitou a ocea- 
sião para seduzir as tropas que tinha comsjgo- Não faltaram 
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rniõt;* , nem meios pin a persuadir a gente oprimida ; de 
sorte que todos de accordo deixaram a ilha e se retiraram a 
Judâ.. SoiÍm5o que d’ isto foi logo sabedor, para alli correu. 
Hocem lhe fechou as porias. Esta^So para recorrer á força 
de uma, e de' outra parte, quando oMuphtí de Meca trans- 
portado do ZÉ lo de Keligiao, e horror isado dos damnos que 
hia causar esta guerra civil, acudio a Judá, e terminou as 
differenças dos dois competidores. Hocem foi a victima d'ea- 
ta falsa paz, posto que d'ella se desconfiasse. Solimao npo- 
derou-se da sua pessoa com pretexto de o enviar ao Cali- 
fa , e o fez deitar secretameiite no mar com uma pedra ao 
pescoço. 

El-Hei D. Manuel, que tinha recebido noticias certas 
dos novos preparos que o Califa fazia em Suez, mandou or- 
dens ao Governador Geral da índia, e grandes reforços pa- 
ra hir combater a esquadra Mahometana. 

Lopo Soares d’ Alberga ria, reunindo as forças , se dis- 
poz a combater os sectários do Califa. A esquadra Portu- 
gueza , composta de quarenta e sete navios, era a mais bel- 
la e a mais numerosa que os Portuguezes tinhao tido nes- 
tes mares. A escolha dos seus Capitães era de gente valoro- 
sa, e dislincta, porém em tudo inferiores áquelles velhos 
Ofliciaes , que tinhão servido com D. Francisco d’ Almeida , 
e Affonso d’Alhuquerque, os quaes desgostosos do noVo go- 
verno tinhão hido descontentes para Portugal com D. Garcia 
de Noronha. 

Lopo Soares d’Albergaria entrou no porto d’Adera, e 
salvou com toda a artüheria da esquadra. A cidade não 
respondeu ás salvas , o que admirou o Governador Geral , 
coliocando-sc n’uma posição difficil, visto que não tinha von- 
tade de atacar a praça. Pouco tempo depois veiu um es- 
caler a sen bordo com bandeira branca em signal de paz. 
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A brecha (jue Solimãü linha 1'eilo, não estava reparada. Mi- 
ra Merjüo , em aUenção ú necessidade em que se achava , 
enviou trez pessoas das mais notáveis da cidade para leva- 
rem as chaves ao Governador Gerai, dizendo-lhe : « Qm el- 
« le se rceoji/iccííi vassallo ã‘El~Rei de Portugal , e deixa- 
■K la a cidade entregue á sua discripção-: gue haveria feito 
«omestno, guando Affonso d' Âlhuquerqiic alU se apresentou, 
!( íe este General muito austero não tivesse logo revoltado os 
« habitantes contra elle e htspirado um temor , gue os obri- 
a gúra a seguir o partido da ãefeza, » 

Nunca houve melhor oecasiSo para tomar Adem, até 
ao ultimo moço da frota n5o havia quem julgasse que a dei- 
xari3o escapar, Lopo Soares d’A!bergaria pensou d'outro 
raodo. Fez responder ao Emir, que elle reservava a sua bôa 
vontade para a volta , que era obrigado a hir buscar a frota 
do Califa para a combater , que lhe pedia sómente alguns 
pilotos, e mantimentos que pagaria bem. O Emir nSo ca- 
bendo em si com o prazer que lhe causou esta resposta, e 
desejando só o feliz momento da partida da frota , enviou 
immediatamente quanto^lhe pedi3o, e isto com muitas at~ 
tenções. 

Lopo Soares d 'Albergaria mandou levantar ferro , e 
seguiu sua derrota para o Mar Rôxo. Uma tempestade que 
se levantou , maltratou muito a frota , e a poz era grande 
perigo. Escapou d’ella com a perda de um dos seus navios, 
que estando muito carregado foi ao fundo. 

Depois d’a!giins outros transtornos a frota chegou a 
Judâ. O médo afugentou todos os habitantes : a prudência 
porém de Soliraão fez com que se tranquillisassem mais, e 
o Governador Geral completou a obra , inspirando-lhes na 
verdade mais confiança. O porto apresentava algumas dif- 
ficuldades na entrada, estando solidamente fortificado e còin 
VOL III. i6 
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bôas baterias. Em quanto pois se meditava qual seria o me- 
lhor plmio, Solimílo approveitando o enseja, manda de- 
íiafiar Lopo Soares d' Alberga ria , que foi prudente em nau 
0 acceitar. A melhor erapreza era lomar a cidade , e quei- 
mar a frota do Califa , porém Lopo Soares d' Albergaria 
liada fez , e vendo-se insultado de todos os modos pelos ini- 
migos , c nao podendo rebater as queixos dos seus , que 
morriao de sôde , fez-se é véla para a Ilha de Caniarào. 

Experimentou aiii novas angustias. Tendo fugido os ha- 
bitantes , apenas poude alcançar alguns viveres deumalHia 
visinha , onde alguns dos seus foram tomados por traiçüo , 
e enviados a Solim5o. 

Por falta de commodidades para acabar a cidadelta de 
CamafSo, que os Mouros tinhão já bem adiantada, o Gene- 
ral a destruio. A peste , fome , e sêde faziâo entretanto 
grande deslruiçáo na sua gente, as tempestades ^ tendo-lhe 
também feito perder alguns navios , foi cahir sobre Zeila 
na costa d' África. 

Esta cidade muito povoada , era toda aberta , e sem 
defeza : porém como ahí tinhão em pouco o General , do 
qual sabião todos os desastres, o desespero deu valor aos 
seus habitantes, que tendp feito sahir as mulheres , e as 
bocas inúteis, para as pôr em seguro no centro das terras, se 
armaram e íizerão ura bom apparato sobre a praia. A ne- 
cessidade fez com que se resolvesse o desembarque. Os ini- 
migos se admiraram pouco , e reprebendendo aos Portugue- 
zea a fraqueza que tinhão mostrado em Judá , os insultarão, 
promet tendo-lhes que elles lhes foriào melhor acolhimento 
do que lhes tinha feito Solimào. A vanguarda , e o corpo 
da batalha tinhão já posto pé em terra , e se impacienta- 
vão dos demoras do General que conduzia a retaguarda. O 
desgosto das suas dilações por uma parte, e a injuria dos 
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insultos doü inimigos t pela outra , eeLimulando os Portugue- 
zes , todos de accordo cahiram sobre estes habitantes quf» 
apenas fizerüo resistência , e entraram na cidade. SirnSio 
d'Aiidrade exasperado» mandou dizer ao Governador Geral 
que podia vir para a cidade pois nSo havia inimigos. Lopo 
Soares d^Albergaria ficou estimulado com esta mensagem, 
o que deu lugar a sórias desintelligencias com os seus Of*- 
ficiaes*'" 

A cidade foi saqueada, e tomaram-se alli algumas. pro- 
visões* O Governador Geral fez lançar fogo a todo o resto» 
esperando prover-^se abunda iitemente de tudo em Adem » 
aonde tornou cheio d^aquella confiança com que tinha par 
tido , porém era tarde » Mira Merjüo aprovcitaudo-se do- 
seu êrro tinlia-se fortificado. As brechas estavão i^ep aradas, 
as muralhas guarnecidas de artilherla , e a cidade cheia de 
hôa soldadesca. Mira MerjSo nada tendo que temer de 
um homem, que no estado em que se apresentava, era 
mais capaz de excitar compaixão, do que terror , negou«se 
até a dar-lhe viveres » e apenas permittiu podesse fiizer 
aguada, que lhe fez pagar muito cara. Nesta extremidade, 
Lopo Soares d^Albergaria confuso, e reduzido a uma especie 
de desesperação, voltou sobre a costa d 'África para a cidade 
de Borbora,. Um grande temporal espalhou a esquadra, 
Lopo Soares d 'Albergada com doze embarcações arribou a 
Ormuz, os outros Aportaram a Me linde, Socotorá, e diver- 
sos portos, perderam-se muito navios, de sorte que esta 
poderosa esquadra ficou completa mente destruida pela fome, 
sêde, doenças, naufrágios, e outros desastres, causando es- 
tas desgraças gravissimo perjuizo aos ncgocios de Portugal 
nas índias* 

Km quanto Lojio Soares d' Albergar ia estava oceupado 
da sua triste expedido , Gôa esteve a ponto de caliir em 
poder do HidalciSo , por culpa do Governador D. Guticrrei 
Monrroi , parente proximo do Goveniador GeraL 
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Fenmndo Caldeira que tinha sido pagem de Affotiso 
d’ Albuquerque, havia-se estabelecido em Gôa com a protec- ' 

ção d’este General , e ahi estava cazado. Foi pouco depois 
accusodo á Côrte de ter sido traidor; sendo por isso trans- 
portado a Portugal carregado de ferros. Como era homem 
de juizo , defendeu-se tâo bem que foi nílo só absolvido , 
mas aló regressou á índia na esquadra de Lopo Soares de 
Albergaria. Chegando a Gôa teve taes desgostos com o Go- 
vernador da cidade . que fugio para Pondá , praça do Hi- 
dalcão , levando sua mulher e todos os seus bens. Ancos- 
fan que alti governava , sabendo que era valente , o rece- 
beu com gosto, e travou amizade com elle. 

D, Gutierres Monrroi desejando vir vingar-se, não 
cessava de sollicitar Ancostan para lhe remetter este deser- 
tor , afim de o castigar. Ancostan nunca quiz attender ás 
suas proposições, e oíTendeu-se de que oquizessem obrigar 
a violar o direito da hospitalidade , ede azyio , o qual devia 
ser inviolável nas terras do seu senhor. Não aproveitando es- 
tas negociações, D, Gutierres Monrroi subornou um Portu- 
guez chamado João Gomes para assassinar Fernando Caldeira. 

Jüâo Gomes acceitou a commissão e foi estabelecer-se 
em Pondá. Fernando Caldeira , que o conhecia , recebeu- o 
com os braços abertos e deu-lhe um quarto na sua casa. ^ 

Algum tempo depois montando Ancostan a cavai lo , e 
hindo passear com elles fóra da cidade , fingiu João Gomes 
ter que fallar em particular com Fernando Caldeira ; e apar- 
tando-o um pouco, mata-o á vista mesmo de Ancostan, a. 
qual irritado , mandou-lhe no alcance , e sem outra forma 
de processo, lhe cortou a cabeça logo que lh’o apresentaram. 

D. Gutierres Monrroi ainda mais indignado contra 
Ancostan. do que liavia estado contra Fernando Caldeira , ► 
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leiitia um desejo vehemeule de vingar-se , e iião o poden-, 
do conseguir com apparencia& de honra , lançou m?io da 
traição* Para melhor occultar os seus desígnios ^ preparou- 
se para dar umas cavalhadas, approveitando para esteefieí- 
^0 a festa do Pentecostes* 

Incontinente passou a convidar toda a mocidade da ci- 
dade e seus soburbios , tanto Portuguezcs como Mouros o 
Gentios, sob o pretexto d'exercicio, e adestrou por muito tem- 
po a SUB cava liaria a fazer diversos movimentos* 

No dia de Pentecostes sobre a tarde, sem dizer uadu 
do seu projecto, tomou oitenta cavallos, setenta arcabuzei- 
ros Porluguezes e perto de quinhentos e cíncoenta ou seis- 
centos Ma 11a bares, que conduziu até ao paço de Benastarim 
onde chegaram á entrada da noite* Tendo-lhe declarado os 
seus intentos, achou alguma diíficuldade nas pessoas de pro- 
bidade, aos quaes esta traição não agradou ; porém pretex- 
tando-a com o bem do serviço, os fez partir na mesma noi- 
te para Pondã , depois de haver empenhado João Machado, 
para deixar o governo do partido a seu irmão, D* Pern an- 
do de Monrroi, João Machado mais experimentado do que 
este, lhe aconselhou, que guarnecesse o desfiladeiro para 
assegurar a sua retirada , e fizesse o ataque de noite* An- 
costan descobrindo o desígnio, passou para a outra parte do 
rio com as suas tropa?, e a maior parte dos moradores, com 
que fez um corpo* Os Portuguezes entrando em Pondá pas- 
saram á espada tudo o que acharam ; porém o seu Com- 
mondante, perdendo a esperança de destruir o batalhão que 
estava além da ponte , e conhecendo o êrro que commettô- 
ra , mandou dizer a João Machado, que se retirasse com a 
sua infanteria , e que elle hia fazer o mesmo com ã caval- 
laria , com a qual o defenderia* 

Ancostan , tomando csía retirada como iimá fuga , 
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pssii a jjijiite, dà sobre D. Feniuiido Moiirroi, c Íüz cliovcr 
sobre eíle uma í?io grande quantidade de íVechas, que o pot 
em desordem, e o fez cahir sobre a sua infaritcria, que de- 
bandou eomplé ta mente. 

O que se passava no desfiladeiro ainda uffurecia uin 
cspectofulo mais aterrador. As forças que o guarneci ão , 
tendo-o desamparado para tomar parlo no saque da cidade 
de Pondá , Ancostan tirou partido d' esta falta de cuidado 
e oceupou-o sem demora. Favorecido pela posiçào vantajosa 
em que estava , esperou os que buscavSo salvaçao na fuga, 
c fez uma mor tand ande espantosa. Joâo Machado encontrou 
em breve a morte depois de ter obrado prodígios de valor. 
D. Fernando de Monrroi poude a custo evadir-se, com pe- 
queno séquito, e chegou a Benastarim onde o esperava D. 
Gütierres Monrroi. 

Ancostan soberbo da sua victoria, despachou logo pa- 
ra o ílidalcao um emissário, dando-lhe conta do que se ti- 
nha passado , despertando-lhe a esperança do se fazer se- 
nhor de Gôa , que n infra cçíto dc paz Ibe dava direito de 
atacar , e que estando bem debilitada pela perda que aca- 
bava de experimentar, dieia de tristeza, c medo, faria 
pouca resistência. Ollidalçao fez tregoas com o Rei deNar- 
singa e mandou partir Seifadim com cinco mil cavallos , e 
vinte e seis mil infantcí, que occiiparam os portos da terra 
(irme. O exercito nao poude chegar a entrar na Ilha ; po- 
rém fechou-lhe também todas as passagens, de sorte que Gôa 
apertada pela fome estava na precisão de se render , a não 
serem os soccorros que trouxerao João da Silva , que ti- 
nha invernado em Quiiôa, Rafael Perestrello , que voltava 
de Mu laca , e Aníonio de Saldanha, que vinha este aimo de 
Portugal com uma esquadra de suis navios. 

Malaca correu igUíilmenlc o risco rlesahir do poder dos 
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PorluguDzes, Jurge de Brito veiu render Jorge d^Albuquer- 
í|iie, A Cdrte mal informada lhe deu ordens, que Jorge de 
Albuquerque lhe íicoiiselhou que nüo seguisse , prevendo os 
, inconvenientes (jue succederião* Estas ordens pertenci&o aos 
Ambarages, e Ba I lates, que se chaniav5o os escravos do Rei* 
Esta gente sustentada pelo fisco , erã só obrigada a certos 
trabalhos, fóra d 'isso os deixavão viver em paz com suas mu- 
lheres e filhos: Jorge de Brito seguindo as suas instrucçóes, 
lhes diminuio os soldos, e os fez verdadeiramente escravos, 
repartindo-os entre os Porluguezes* No mesmo tempo inten- 
tou meter Portuguezes em todos os juncos e navios que 
aborda Víío a Ma laca , para fazerem commercio- Estas me- 
didas fizerHo com que emigrasse parte da populaçao , e re- 
duziram a cidade a uma total solidão* Em vão quiz Jorge 
de Brito corregir seu êrro; não o ponde conseguir, e des- 
gostoso morreu. 

Estando para morrer nomeou Nuno Vaz Pereira, para 
governar em seu lugar* Porém Nuno Vaz Pereira tendo*se 
apoderado dacidadella, onde se conservava em virtude d'esta 
nomeação, e também das ordens da Còrte, Antunio Pacheco 
que era Capitão do mar nestas paragens pertendeu que lhe 
competisse o governo , e se valeu da ordem que o Grande 
Affonso d'Albuquerque tinha estabelecido ; substituindo Fer- 
nando Peres d' Andrade, a Buy de Brito Patalim, osPorlu- 
gueies dividiram-se era duas facções* Antoiiio Pacheco, que 
queria evitar as occasiões das vias dos factos, retirou-se com 
a sua frota para uma pequena Ilha visinha, Um dia, que 
Anlonio Pacheco veiu a Malaca para ouvir missa, Nuno Vaz 
Pereira appareceu ao postigo da fortaleza, chamou-o, e mos- 
Irou querer entrar em ajuste por meio de louvados. Antonio 
Pacheco subio na boa fé, c foi opanhado com alguns dos seus 
partidistas. Esta violência acceiideu os ânimos, c augmentou 
0 fogo da discórdia. O Rei de Bintam approveitou-se d'el!a. 
Fez arranjar nm corpo de tropas , veiu acampar-se a cinco 
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lef^uas áeMal«ca na entrada do Rio Muar, e fortlficou-se de 
modü ijue iiüo poderam lauçal-o fóra. Depois fazendó excur- 
sões por mar e terra , incommodou de tal modo a cidade, que 
jienlium navio ousava apparecer; o que com o tempo teria 
abatido esta praça, se a Providencia nao tivesse levado sem- 
pre sobre os Poríuguezes. 

A morte d^Aílonso d' Albuquerque tinha transtornado 
os iiegociüs na índia. Em Beticala ergueu-se uma sedição 
terrível, em que pereceram para cima de vinte esetePortu- 
guezes, e em Coebim, cinco, que desapercebidos se entrega- 
vão ao prazer da coça, receberam igual sorte Quinze fustas 
de Melique-As correram sobre D, João de Monrroi , que 
crusava nas costas de Cambaia. Um Portuguez renegado 
era o encarregado da empreza ; porém D. João de Monrroí, 
avisado a tempo, desbaratou os traidores. As condições por- 
que 0 Rei das Maldivas se havia feito vassallo do Rei de 
Portugal foram i Iludidas, e os Reis dePegu e Bengala rom* 
peram a alliança com os Portuguezes. 




CAPITULO XIV. 



Aauio i»í: ISIS. 



opo Süáres (V Albergaria ehega á índja vindo da 


expedição ao Aíar Roxo^^ e na sua ehegada experimenta 
alguns desgostos por El-Rei D, Manuel lhe haver quarla- 
do a sua autJwridade, O Governador Geral despacha jf>. 
Akixo de Menezes para Maloca a fim de estabelecer ahi 
Governador Affonso Lopes da Costa , e Duarte, de Mello 
eni cãjiitão do mar. Morre Nuno Vaz Pereira , e depois 
da sua moríe levantao^sc dois cmnpetiãores ainda mais as- 
síduos que os primeiros. Parte D. Jom da Silveira a cru- 
sar para as Ilhas Maldivas. Lopo Soares d Albergaria vai 
coni uma forte esquadra sobre Ceilão^ aonde consegue fun- 
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dar ama fôrUileza, Regressa a Cochim ; encontrando ala 
Diogo Lopes de Sequeira para seu successor lhe faz entre- 
ga do Governo da Indin ; e volta para Portugal. 


opo Soares d'Atbergaria , voliando da sua expedição 
ao Mar Roxo , teve o desgosto de saber em Gôa , que El- 
Rei D. Manuel jirnilavo sua autlioridade ; pois além de no- 
mear com mandantes para todos os governos, que d' antes só 
dependiâo da nomeaçào do Governador Geral, enviava tam^ 
bem Fernando d'AIcaçovas como Intendente da Fazenda, em- 
prego que nao e&tava sugeito ás ordens do Governador Ge- 
ral, e encarregava Antonio de Saldanha de cruzar sobre to- 
da a costa da Arabia, com poderes muito amplos, assignan- 
dO“Ihe um considerável numero de navios* 

Corriào assim as cousas quando Lopo Soares d'Alber- 
goria conseguio desgostar Fernando d' Alcáçovas a tai ponto, 
que este regressou para Portugal com os navios de lranspor- 
Le, As queixas que fez a El-Rei produziram seu eífeito, por- 
que deí^de entao sc estabelecreu o costume de mandar citar 
os Governadores Geraes perante o tribunal da Fazenda Real, 
para alli darem contas* Não deixou comtudo de achar meios 
occultos para escapar depois ao rigor doeste Tribunal* Pelo 
que respeita a Antonio de Saldanha, foi obrigado a conten- 
tar-se com uma esquadra medíocre, com a qual nào fez mais 
do que tratar a cidade de Borbora do mesmo modo que o 
tinha sido tambera a de ZeÜa* 

Lopo Soares d'Albergaria despacliou depois D* Aleixo 
de Menezes para Malaca, a quem deu Irez navios, com or- 
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dons de ahi estabelecer Governador AíFouso Lopes da Cost;i» 
e Duarte de Mello Capitão do mar com determinação de 
j foier passar Duarte Coelho de Albuquerque, a Siao, a fim 

de ahi renovar alliança com o Rei, e obrigar este Príncipe 
a mandar seus navios a Ma laca , para animar ocommercio 
d’esta cidade* Enviou também Manuel de Lacerda a Diu , 
D. Trislao de Meneies ás Molucas, e D. Joao da Silva 
Maldivas, d'onde devia passar a Bengala , e de lã torair á 
Ilha de Ceilno. 

D* Aleixo de Meneies satisfei bem a sua comtnissáo, 
Xuno Vaz Pereira era morto, e tiuhào«se levantado doisno- 
4^ vos competidores mais assíduos ainda do que os primeiros, 
de sorte que," de ambas as partes, era preciso estar preve- 
nido: tanto que o Rei deBintam, aprovei tarido-se d'estadis- 
cordia, tinha formado ura novo campo sobre o rio Muar, para 
aproveitar o de Cerebige, e infestava de tal modo Malaca, 
que a tinha como sitiada. D* Aleixo de Meneies teve tra- 
balho para tranqnillisar os Portuguezes. Nâoera este o tem- 
po de punir os culpados, contentou-se em soltar Aatonio Pa- 
checo e os outros prôsos, e ordenar a uns e outros que es- 
quecessem as injurias passadas, 

O Rei de Biritam , sabendo que D. Diogo de Menezes 
se retiraria brevemente de Malaca, recorreu a seus costu- 
mados artificios , e propôz a pàz. Assignado o tratado , D. 
Diogo de Menezes , que ardia em desejos de voltar para 
Portugal, sahiu para o Indostão, levando comsigo quasi todas 
as forças de Malaca. 

Vír 

O Rei deBintam, tirando então a mascara, appareccu 
diante da cidade tão inopinadamente , que o Governador 
AíTonso Lopes da Costa , cuidou que toma vão a praça nos 
primeiros momentos do assalto. A frota Itiimiga composta 
de oitenta c cinco embarcações das chamadas lancharas , 
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appareceu no porto, e lançou fogo a dois navios mercantes, 
e a utna galera, que nSo poderá m soccorrer, por caitsa de 
estar na baixa mar. 

Havia em Malaca só setenta Porluguezcs, a maior par- 
te doentes. O toque de rebate lhes fez passar a febre ; to- 
dos se armaram para correr ao porto ; porém no tempo que 
para ahi correram, o exercito do Rei de Bintam apparecéu da 
outra parte. Foi um verdadeiro milagre não se perder a 
praça ; mas npezar da desordem inseparável d 'estes ataques 
itvesperados, Portuguezes e índios fizerão tào bem o seu 
dever, que o Rei de Bintam, estando perto de vinte dias 
diante da praça, foi obrigado a retirar-se para o seu cam- 
po de Muar, limitando-se, como d’ontes, a evitar os viveres 
aos sitiados. 

Por este meio, pode ser , que tivesse conseguido fazer 
çahir a cidade , sem uma acção, que de um hospede Uie fez 
«m inimigo e que valeu aos Portuguezes. Um Java muito 
rico, e poderoso tinha uma mulher muito beila , de que 
0 Rei se .apaixonou, e foi correspondido. O Java estimulou- 
sc da affronta que lhe era feita , e cheb de desejos de se 
vingár , passa secretamente a Malaca, pòe-sc ã testa de um 
corpo de Portuguezes, sustentado da parte do mar por Duar- 
te de Mello , attaca o primeiro campo de Mahamud , c o 
tomou, sendo, porém desgraçado na sua vingança porque alli 
foi morto, 

D. João da Silveira foi feliz na sua viagem ás Maldi- 
vas. Estas Ilhas compõem um archipelago defronte da pe- 
uiiisula da índia áquero do Ganges , quasi a. setenta léguas 
da costa de Malabar. Os Árabes contio muitas , a maior 
parte de pouca extensão , e separadas umas dns outras por 
canáes mui pequenos. Teem-nas repartido em treze partes, 
(^ue os índios chamâo Atollons , e que se dividem por lar- 
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güs braços de mar. lodos se persuadem , que e lias fizeruo 
etn outro ternpo , com a Illia de Ceilão, parte do coiilltieu- 
te, e que íorSo separadas por algum violento tremor {le tcr- 
ra^ O que poderia favorecer esta opinião 6 que se ví" ainda 
no mar grande numero de coqueiros. Estas arvores teem 
grande valor, e fornecem matéria para cordas, as qiines 
são tecidas dos fios que se acbão entre a primeira casca e 
o interior do coco : esto matéria é tão abundante que for- 
nece a Asia , África , c parte da Europa, O palz produz 
além d'isto diversos qualidades de fructoi. Tem de mais, 
ouro, prata , pedras preciosas, e condias que servem do 
pequena moeda nas índias, Aclia-se tambem nas eosiíís 
tjUüiitidade de^ambar de toda a cspecie, 

Estas Ilhas reconliedão um Soberano , o qual fazia a 
siia residência emMále; este recebeu muito bem ítD- João 
da Silveira , prtístando-se a tratar amigavelmente com o* 
Portuguezes, 

El-Réi jy, Manuel desejava estabelecer primeira mente 
uma fortaleza em Ceilão, Ilha collocada defronte do Cabo 
Çamorim , para aponta da Peninsula de aqiiem doGanges; 
tem quasi setenta e oito léguas de comprido , e perto de 
cincoenta e seis de largo, Uma ponta da Ilha dista ape- 
nas dezeseis léguas da terra firme* O clima é sndlo , e 
aterra por extremo fértil. As arvores de canella difTundem 
um cheiro dos mais agradaveis , que se sente longo no mar; 
as larangeiras e cidreiras formam bosques espessos , sem 
precisarem de cultura, Tein muitas pedras preciosas, as- 
sim como minas de ouro, prata, e outros metaes, Pescão 
sobre as suas costas mui beüas pérolas. Os elefantes sao alli 
mais dóceis, do qoe em alguma outra parte das índias. 
Os ilheos profes^ão pela maior parte a religião antiga do 
paiz, tal como llfa ensinaram os Brakmanes< Teem par- 
ticularmente nmn pura veneração a um monte que sede- 
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Mi meio tia Ilha , e qtie os Porliíguezes chamaram Pico 
de Aduü. Vô-sc sobre o seu cimie uma ou duas pégadns , 
que os ilheos dizem ser dos jiós do inimeiro homem. Pre- 
tendem que lá c queelle foi creado, e que foi sepultado com 
sua esposa sob duas pedras sepulcháes que ainda alli se des- 
cobrem. Posto ([ue este monte seja cxlraordinar ia mente es- 
carpado, e que se iilío suba sem atravessar horrorosos pre- 
cipiems , e coulinuos perigos de morte, os devotos do paiz , 
e priucipalmeiite os Jogues, (>or elle fazem frequentes pere- 
griiiagOes, para satisfazerem a sua devoçào. A Ilha era divi- 
dida em diversos Reinos, dos quaes o principal era o de Co- 
lombo. 

Lopo Soares d'Alberga”ia Upba invernado em Codiim, 
]iara fazer os preparos da sua expedição , no que trabalhou 
com muito mais ardor, por ter sabido que IheemiavUo um 
successor; intentou que a sua vinda o não surprcheudesse , 
e lhe arrebatasse uma pequena gloria , de que tinha mui- 
ta precisào para reparar um pouco suas desgraças passadas. 
Partiu emfim no meado de Setembro de 15!8, com uma 
frota de dezesete navios , oitocentos Portuguezes , muitos 
Naires de Codiim, e algumas tropas Malabares. Aportou 
a Galle , onde os ventos contrários o demoraram quasi um 
mez , e fazendo-se á vela avistou Colombo , descobrindo na 
entrada uma pequeno ponta que formava um bellissimo por- 
to, na qual se lançava ura rio que vinha das ternis. Demo- 
rou-se, resoluto a edificar a fortaleza neste sitio, despachando 
logo um Emissário para pedir licença aolíei. Este de sobra 
antevia os incoiivenientes de scmolliante petição, que foi bem 
combatida no seu conselho. Porem, reflectindo nas vantagens, 
que 0 Kei de Cocliim tinha tirado da sua alíiança com os 
Portuguezes , por meio dos quaes estava rico c poderoso ; 
caplivo além d' isso pelos presentes, e boas palavras do En- 
viado do Governador Geral, concedeu tudo que se lhe pedia : 
porém os Mouros que se achavào nos seu'^ portos, tendo tra- 
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haiUailo i)nra lazerem mudar esta resfílurrio ^ o \W\ uuo só 
SC rolractou» mas fez ainda lauta di lige riciu para Sé pór em 
defeza , que Lopo Soares d' Albergaria adiou no outro dia 
uma especie de ontriricbe ira monto feito no lugar onde que- 
ria fundar a fortaleza, e baterias pro]>aradas, que eomeçá- 
rain logo a a tirar- lhe* 

Indignado da ligeireza do Príncipe , que lhe faltava ó 
palavra , iiao duvidou de o atacar , e depois de alguma re- 
sistência fíireou os entrincheíramentus , onde perdeu alguns 
dos seus; porem a perda dos inimigos foi mais considerável. 
Determinado a edificar a fortaleza com beneplácito, ou sem 
ellc, o Governador Geitil fez abrir um fosso sobre uma das 
pontas da bahia , e levantou d' a quem um muro para cobrir 
os gastadores* O Rei vendo o muro levantado , e já des- 
corçoado pela primeira desgraça , enviou um Emissário a 
dar desculpas , e requerer que se segurasse a negociação* 
Lopo Soares d'Albergeria conHentiu ; porém accrescentou que 
era justo, em castigo da traição , que se fizesse Vassallo de 
El-Rei de Portugal , pagando o tributo annual de trezentos 
babares de cancHa, doze auneis de rubins , esaphiras, eseis 
elefantes para serviço da Feitoria de Cochim* (*) 

A cidaddla fez-se com a maior aclivídade , fernecen- 
do o Rei (que sc sujeitou ao tributo) os officiaes e mate- 
riacs , e recebendo o nome de Nossa Senhora das Mercês 
ficou concluida no fim de Novembro de 1518* (**) 

Lopo Soares tendo dado o governo a D, João da Sil- 
veira , e deixando Antonio de Miranda e Azevôdo , Capitão 
do mor, tornou a partir para Cochim, onde achando Diogo 
Lopes de Sequeira seu successor , lhe entregou o governo 
das índias, e se fez de véla para Portugal, onde chegou 
em 20 de Janeiro de 1519, (***) mais rico dos bens que tra- 
zia do Novo Mundo, do que de gloria que alii tivesse adquirido* 

(^) Bar roa, Dec. 3** Liv. 2 * 


DE 15 tf». 



^ miao PeP€$ d' Andrade regressa ãa smt expedição á 
China. Descripção d'esie vasto Impcrio. Noíkia dosaconie^ 
ei mentos d' este Ulnsfre Portugiiez. 


oi neste anno que FernSo Peres d^Andrade^ regres- 
sando da sua viagem á China , chegou á índia, 

AnteSj porém, cie nos oceupar-mbs d’este objecto de 
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tonto íulcrcsse, parece- nos conveniente tractor, ílo vasto Im- 
pério da Cliiiia , damlo em summa o que encontramos , a 
semelhante rcspcilo , nos escriptores de maior nomeada. 

A China ú um grande Império da Asia, o mais anti- 
go da ter.ra, e o raaiscjttenso que existe depois do da Rús- 
sia ; apresenta no seu todo grandes planicies mais oa me- 
tios ferteis , cortadas de rios e caníies , e nm plató vastíssi- 
mo , que SC levanta cfitre muitas e gigantescas montanhas ; 
grande parte d'estc plald é oceupado por um vasto deserto 
arenoso chamado o deserto de Cobi. 

0 Oceano limita o Império da China pe!a parte de Les- 
te, e pelo Norte cinge-o uma muralha de vinte e cinco pés 
de altura e quatrocentos e cincoenta de largo , que o vai 
separar da Tartaria; esta muralha tem d^extensSo quatro- 
centas c cincoenta léguas ; pelo Oeste termina em monta- 
nhas, e pelo Sul topa cora o Oceano, Tunquin, Cochinchi- 
na, Lao, e outras pequenas povoa çòes. Na China ha mil du- 
zentas noventa e nove cidades de terceira ordem , duzentas 
vinte e uma de segunda, e cento setenta e nove de primeira* 

O numero das praças fortes sobe a duas mil trezentas 
cincoenta c sete. Tem ainda muitas aidêas, que nao diffe- 
rem das cidades senào em nSo serem muradas. Grande par- 
te dos Chins teem porunico domicilio os chamados juncos^ 
de que estão coalhados os canáes e rios. 

A agricultura floresce na China ; as forças do homem 
alli se extenuaram para a fertelisar e cultivar até ás cu- 
meadas das montanhas; e opezar d'isso ainda se vê nos cam- 
pos vegetar a glande , e mesmo alguns se conservam ainda 
virgens de cultura ; para honrar a agricultura , todos os 
annos , o proprio Imperador da China faz alguns regos em 
um campo, que está proximo à capital. 
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0 arroz é o objeclo ortlinarío dc cultura nos paizes 
meridionâes* As arvores do diá da China , cujas folhas s3o 
o objento d 'um commerrio prodigioso, dão uma colheita tão 
abundante , que se calcula, aproximadamente, a sua expor- 
tação, para consumnio da Europa e dos Estados Unidos, 
para cima de vinte e sete milhões de arratois* Ila ainda a 
arvore da campliora , a de sôho , o algodão amarcllo com 
que sfiv fabrica a ganga, o azébre, a laca de que se fazex- 
celíeiite verniz , todos os vegelaes da Europa, e finalmente, 
fnictos de toda a especie se colhem em abundancia. Diver- 
sas fazendas e quinquelharias etc., fornece^nos a China em 
quantidade. Exporta igual mente sedas, porcellana, almíscar, 
píllo das cabras do Thibet, e a tinta cliamada da China. 
Os rios e canáes, que cortão, em todas as direcções este 
Império, servem, não só dc fertilisar as terras, mas de 
meio de transporte para as mercadorias. De Norte a Sul é 
a China atravessada pelo Canal Imperial. O ãr é refrescado 
pelas alias montanhas, que ficão a Norte e a Poente, e pe- 
lo mar qiic fica de Lcsle e de Sul ; lia monsoes ou ventos 
poriodicos, e ha as virações que durão todo o anno. Este 
paiz por sua vasta extensão, oíforece, todavia, grande varie- 
dade dc clima. 

Os Chins descendem da raça Mogol ; seu paiz é talvez 
o mais povoado do mundo; calcula-se pouco mais ou menos 
conter duzentos milhões d* habitantes. 

O Imperador, a quem cegamente obedecem, é um dés- 
pota , que vive á sombra d 'um governo palriarchal , e de- 
baixo do titulo de pai dos povos, é igualmente o chefe da 
religião; chama-se filho de Deus e senhor do mundo; traz 
em si um caracter que diz — a paz o Senhor ãe cima adéu, 
e nunca alguém a quiz que a nào achasse. O serviço do Im- 
perador é feito por castrados ; tem muitas mulheres e con- 
cubinas. 
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Aiitigamente erâo os Imperailores feitos por eleição ; 
porém hoje iiao 6 assim , e pode ser herdeiro do throno' o 
íilho primogênito de qualquer das mulheres do impera nle , 
mus nunca os das concubinas* 

Mandarins escolhidos > governIiOj sob suas ordens, nas 
províncias e cidades* Os letrados adoram o seu Deus e o po- 
vo é idolatra. 

E' um facto incontroverso, diz Adel Resuma t, a quem 
se devem as indagações mais exactas sobre a China , que 
este paiz está de ha muito tempo civilisado , e a prova é 
que a Ui se conhece desde séculos a imprensa em pranchas 
de madeira , a polvora , a bússola, a porcelana etc* Pre- 
cisar a époclia doestado de aperfeiçoamento dos Chmezes é 
dilTicil ; mas, quando ainda os povos mais civilisados da ter- 
ra estavão involvidos na ignorância , já na China haviSo oS 
letrados* Esta instituição forma uma parte, por assim dizer, 
do poder soberano* Ila trez gráus na classe dos letrados ; o 
primeiro gráu conduz aos maiores cargos doestado, e o Im- 
perador 6 obrigado a escolher neste grau os seus agentes, 

Nüte-se ainda uma singularidade* O Imperador da Chi- 
na , tido sempre na Enropa por um déspota, (e com eíFeito 
elle concentra em si o poder supremo) na questSo delicada 
da escolha dos seus agentes administrativos ou políticos, tem 
menos liberdade que um Monarcha constitucional de nossos 
dias* Uma serio de regulamentos formào entre os Cliins a 
norna das acções da sua vida* 

Elles fazem consistir , a sua principal belleza na gordu- 
ra e altura* E a formozura das mulheres na pequenez dos 
pés ; tendo por isso o cuidado de lh’os apertar lortemciite 
desde a infância* 
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A Naçlo divide-sc em trez classes — letrados, cultiva- 
dores, e artistas* Uma prova da asscrsào que acima íjzcmos, 
isto é, da civilisaçao da China, está no gosto pronunciado, 
que SC descobre em todos , pela agricultura , commercio, c 
navegaçao; e oamôr excessivo ássciencias e artes. Os Chins 
sào com tudo fracos para a guerra* 

A immulabiüdadc e o distinctivo do caracter dos Chi- 
nczes. A sua lingua fallada compòe-se de monosjllabos , e 
a sua escripta de oitenta mil caracteres , exprimindo, cada 
um, nào palavras, mas idéas inteiras* 

Ainda nao houve Império que durasse mais tempo j os 
escriptores abalisados dao-lhe a existência de quatro mil 
annos. 

ílouvcrào na China vinte e duas famílias diversas, que 
derào ao throno duzentos trinta c seis Imperadores. 

A parte septentrioiial da China ehamava-se antigamciH 
te Cathay ou Caíay ^ e a meridional Changi. Divide-se em 
quinze grandes províncias, uào comprehendendo a Tartaria 
do Norte e os paizes tributários. Os do Norte suo Chehsi , 
Clicmsi, cPetchelt; do Oriente, Chan-Tong , Kiang-Nan , 
Che-Kiang , Fo-Kien : do Sul , Quang-Tong , Quang-Si , 
Esun-Nan ; do Oeste, Sée-Tclmen. O centro 6 oceupadopor 
Ho-Nan , Hou-Quang, Qaeí-Cheu, líiang-Si, sendo Pekin 
a cabeça de todas* 

Ha uma determinação expressa do Imperador paro que 
todo 0 indivíduo que sahir da China nunca mais ahi volte , 
sob pena de morte* 

Os Chins que teem de traficar fora do seu paiz habi- 
iào a Iliia de Veniaga, que dista í8 léguas da cidade de 
Cantào, que é a principal da costa da China, tendo um bei- 
Io porto de mar. 
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Re tomando agora üü factos no ponto em que os inter- 
rompemos , vamos tbr conta da viagem de Fcrnao Peres 
cPAndradCf Ião digno, em todo o sentido, de scr mencionada, 

Sahindo Fernão Percsd^Andrado de Malaca no mez de 
Junho de 1517^ tomou rumo para a China, cuja costa dis- 
ta pouco mais de quinhentas léguas de Ma laca, navegando 
para a parte de Leste, levando uma armada que constava de 
sete vellas, a saber ; a Náo Espera, onde elle hia , que se- 
ria de duzentas toneladas, a Santa Cruz , que levava Simão 
d'AlcaçoviU Pero Soares liia na Santo Andró, Jorge Masca- 
renhas na S. Thiago, c finalmentc, trez Juncos de Malaca 
condüzião a Jorge Botelho, Manuel d' Araújo, e Antomo Lo- 
bo Falcão. 

Seguindo Fernão Peres a sua viagem, avistou as Ilhas 
da China cm uma tarde de Agosto; e ao mesmo tempo uma 
frota de doze Juncos , que andava cruzando n'aquella costa 
para livrar dos corsários as embarcações que vão á China. 
Como estava já o dia bastante adiantado, c tinha de nave- 
gar por entre as ilhas, nao passou ãvante n^aquella noite, 
mandando comtudo^ aprestar toda a sua gente e a artühe- 
ria para o que podesse succcder. Na manhã seguinte , es- 
tando o mar mui sereno e havendo vento pela popa, come- 
çou a armada a uevegar, tendo o cuidado de abrigar os trez 
Juncos de Ma!acâ#no meio dasNáos; e tomando Fernão Pe- 
res a diunteirã dirigiram para a Ilha dc Veniaga, Che- 
gados a esta Ilha, que estã^a trez léguas da costa, a que os 
Chins dão o nome de Taraao, e onde se faz o trafico das 
mercadorias estrangeiras que vão á Cliina, achou ahi Fernão 
Peres a Duarte Coelho , que o acompanhara de vingem a 
primeira vez que sahiu dc Malaca , c que lhe deu algumas 
informações da Ilha a que linhão chegado. Mandou depois 
Fernão Peres dizer ao Capitão mor d'armada dos Cluns , 
que elle era o conimaiidaate d'armadaPortugLieza queacaT 
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ba va díi alli chegar ; que El-Kei de Fortugal, desejando ter 
paz e amizade com o Imperador da China , Ihc mandava 
seu Embaixador; c que lhe pedia, lhe desse um piloto para 
0 conduzir á Cidade de CantSo. 

O capituo mór lhe respondeu , que fosse mui bem 
vindo; e que, visto ter intentos amigaveis, lhe pedia, guar- 
dasse os costumes d^aquella terra, que eram de participar sua 
chegada ao Pio de Nantó, (*)- e que este lhe diria o que devia 
fazer, E tendo recebido Fernao Peres esta resposta, lhe che- 
gou logo recado do Pio, perguntando-lhe quemerSio, d'on- 
de vinhao, e o que buscavào. Fernao Peres satisfez a estas 
inquirições, e accresceiitou mais, que a maneira por que o 
Governador A ífonso d' Albuquerque tinha tratado os Chins na 
tomada de Malaca, bem patenteava o desejo que El-Rei de 
Portugal nutria de travar amizade com o Imperador da Chi- 
na, e que nesse intento é que lhe enviava um Embaixador, 
que deveria entregar-lhe um presente ; que por isso necessi- 
tava de um piloto que o levasse aCantüo, para d’alli mandar 
0 Embaixador que trazia, O Pio lhe respondeu que mandava 
participar a sua chegada ao conselho de Cantao, e que se- 
gundo o que este conselho determinasse é que elle depois de- 
via praticar. E julgando Fernao Peres que o despacho viesse 
de proinpto, sahiu para fora do porto com os navios que ten- 
cionava levar a Cantao, deixando apenas os trez Juncos. Es- 
tando de fóra esperando pelo despacho, soi:)reveiu ura tem- 
poral mui forte , que partiu os mastros n'^ío5bs os navios , 
excepto os Juncos que ficaram dentro do porto. Tentou Fer- 
nSo Peres obter dos Chins alguns mastros para as embarca- 
ções desemastreadas ; mas estes tudo lhe negaram, porque ain- 

(+) O Pio de Naty.ü, é como um Almirante de toda a cosia 
Chineza, que reside n’uma villa chamada Nantó, distante trez 
léguas de Veniaga, e que dá parte ao conselho deCtnIão de to- 
dos os navios que chegáo, d'onde veem , e que fazendas trazem. 
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iU riàü sübiao o qiio o conselho de Címtào determinaria. No 
cntonto , a muito custo se conscguio enrastrear alguns dos 
navios j e partindo Fernào Peres, acompanhado de .forge 
Mascarenhas, da Ilha de Veniaga, aportou a Nanlo, que 
está na entrada d’ um rio de uma légua de largo, e por 
este acima é que está a cidade de Cantão , obra de vinte 
G cinco léguas distante de Nanló* 

Surto Fernão Peres, o Pio o mandou visitar e dizer- 
lhe que não podia sahir d'alli sem o consentimento expres- 
so do conselho de Cantão, e que, portando-se d'ontra ma- 
neira, daria mostras de ter vindo antes cora vistas de guer- 
ra do que de paz. Eespondeu-lhe Fernão Peres, que já lhe 
tinha participado pelo seu mensageiro que, a principal cau- 
sa que movêra Fl-Rei de Portugal seu Senhor, a mandal-o 
á China , fôra o grande desejo de contar com o amizade 
de seu Imperador , e com este fim é que tinlião trazido 
um Embaixador ; que não sabia qual fosse o motivo porque 
o obrigavão a semelhante demora , com a qual se prejudi- 
cava muito 0 serviço de El-Rei seu Senhor; que em vista 
disto lhe pedia instantemente licença para hir.a Cantão, e 
um piloto para lá o conduzir j que, se lhe não desse, de 
prompto, uma resposta conforme ao seu requerimento, elle 
passaria avante e se dirigiria a Cantão, onde El-Rei seu 
Senhor o mandára, protestando desde jà de não incorrer 
por ISSO, nem em desobedicncia ao Imperador da China, 
nem em quebra dos costumes de seu paiz ; e , finalmente , 
que eüe Pio ficaria responsável por todas as perdas e dam- 
nos que d' aqui podessem sobrevir, visto que não cumpria, 
eomo devia , as ordens de seu Imperador , não estando allí 
para outra cousa. Fernão Peres, para mandar esta respos- 
ta ao Pio, fez ocompnrihar o feitor da armada por muitos 
creados dc El-Rei, todos vestidos de galla, e com as trom- 
betas na frente. 
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Com csle o para lo chegou o feitor a casa do Pio , o 
qual , omiiido o recado de Fernao Percs, e ns suas proles- 
lações, ficou rmiilo admirado de encontrar nos Portuguezes 
umíi razào Ião desenvolvida, c Ião bôa ordem nas suas idéas, 
porque os tinha por um povo barbaro , como os Chins con- 
siderrio a todas as outras Nações ; e respondeu a Fernao 
Peros, que sómente no dia seguinte é que lhe poderia en- 
viar a resposta pelo seu mensogeiroj visto depender de uma 
decisão do Tuião de Cantão, que era seu superior, e nada 
poderia deliberar sem que elle lh'o ordenasse. Mas, pare- 
cendo a Fernuo Peres estas dilações permeditadas , mandou 
dizer ao Pio , que só esperaria pela resposta do Tutão aló 
que a nionsão lho fosse íavoravcl ; o que de facto es:ecutou, 
mandando ao seu piloto fosse sondando, nos bateis, que 
bião na frente dos navios, 

O Pio, porém sabendo da deliberação que Fernão Pc-=- 
res tinha tomado, mandou- llie então um piloto, que o con- 
duziu ó cidade de Cantão, 

Esta cidade existe, como dissemos, na margem de uni 
rio mui largo, e neste se encontram muitas ilhotas, que se 
cobrem d'agua quando a maré enche , sendo todas cobertas 
d' um a relva muito verde e viçosa, que serve de bello pasto 
para patos e adens, que paraalli conduzem em grandes jan- 
gadas, construidas ã maneira de casas, tendo uma porta pot 
onde asãves sabem voando, e para as recolher ha em cada 
jangada um sino, a cujo som acodem logo^ Nos coiitínentes 
que ficam d'uma ed'outra banda do rio, ha muitos lugares 
murados onde existem quintas, hortas, e muitos parques, 
elc. , estando a terra toda mui bem aproveitada ; de modo 
que resulta d'olli uma grande quantidade de mantimentos. 

Ancoram no rio até os grandes juncos; eé perto d'este 
ancoradouro que fica a cidade de Cantão, cujos muralhas 
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d'iima cantoria avermelSiada , teem dc espessura cinco bra- 
ças j e um ílesemoh imento alguma cousa maior do que as 
dé Évora: sao seteiradas om todo e circuito, e destribuí- 
das por este setenta e oito torres, em cada uma dos quaes 
existem vigias * e todas com os seus competentes mastros 
para arvorar bandeiras nos dias de festividades* Tem a ci- 
dade sete portas , cada uma fechada por quatro ordens de 
barreiras mettidas na espessura da muralha , e todos forra- 
das deTerro; sendo, opezor d'isto, mais bonitas do que for- 
tes* Pela parte superior de todas as portas, ha grandes ca- 
zas de vigias, em que cabem quinhentos homens, com as 
suas respectivas armas oífensivas e defensivas , e que guar- 
dào as portas de dia e de noite. 

A muralha é muito mais bem construída da parte do 
rio , do que da opposta ; é toda circumdada por um gran- 
de fosso , que se torna a qu a tico na parte correspondente á 
margem do rio. Este fosso tem sete pontões que correspon- 
dem ás portas principaes da cidade. 

’ Todas as cazas , até mesmo a do Tutáo , que governa 
a cidade, e a do Puchanci, seu immediato , sao terreas, 
construidas com taipa , rebocadas exteriormento de cal das 
cascas de ôslras , e forradas interior mente com to boas mui 
gro«sas , cobertas de bellos pinturas. Em todas as casas ba 
oratorios onde sao venerados os ídolos dos Chins : todas teem 
pateos lageádos de formosas pedras, com poços de agua 
muito má ; e quazi todas teem arvores ás portas para lhes 
daT- sombra. Ha na cidade cazas destinadas para os seus 
governantes , que sáo as mais elegantes , e de apparencia 
mais forte. Tanto nos priucipios como nos fins das ruas ha 
portaes, construídos á maneira dos arcos triumphaes , de 
madeira , mui bem lavrados e pintados , montando a mais 
de quinhentos em toda a cidade. 
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lía muitoa mosteiros e igrejas , omle os Ciiiíis v3o fa* 
zer suas oraçoes. Tem a cklade um grande arrabalde, mui- 
to comprido e estreito, íjue seextende ao longo da margem 
do rio, e que é mais povoado do que a própria cidade- As 
portas da cidade sefechão ao pôr do sol, eabrem-se ao rom- 
per da aurora, por cauza de muitos ladrões que aili ha. E' 
expressamente proliibida a entrada de estrangeiros para den- 
tro das portas 3 sendo esta a principal cauza de haver im- 
mensidade de gente no arrabalde, como já se disse; e até“ 
, no rio e na parte aquatica do fosso , estão consta nlemente 
para cjina de dez mil paráos muito grandes, cheios de gen- 
te^ morando mesmo em muitos como se fossem cazas; eni 
uma palavra tudo é coberto de gente , parecendo existir 
quazi tanta no rio como na cidade ; o que nào deve espantar* 
at tendendo-se a que nunca lia alli peste nem fome nem guerra* 

O piloto que o Pio tinha mandado a Fernáo Perca, 
nác) se atreveu ú entrar em algum dos navios portuguezes , 
e foi n'um paráo seu , seguido de toda a frota ; gastando 
esta trez dias ern chegar a Caiitào. 

Chegados a este porto, deram fundo junto da ponte 
principal, onde havia um cáes de cantaria feito á nossa mo- 
da, Mandou logo Fernao Peres embandeirar Iodas as em- 
barcações , e começou a salvar com toda a sua artilheria , 
o^ que íez acudir ao cáes toda a gente da cidade. 

Surto (Peste modo Fernáo Peres, mandou-lhe dizer o 
Puchanci , grande dc Cantào , que muito o fazia admirar , 
que, vindo elle com vistas de paz, conforme lhe tinháo dito, 
mostrasse apparencias de guerra , arvorando as bandeiras e 
salvando com toda a sua ortilheria ; visto que alli era pro- 
hibido por lei , que pessoa alguma , tanto natural como es- 
trangeira , atirasse nem um só tiro de artilheria , e arvo- 
rasse bandeira ou lança, cm frente d’aquella cidade; e que 
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SC elle teiiUvu |iaz e nào guerra , assim « devia ter cum- 
prido. Ao que o Capitao mór respondeu , que tinha assim 
praticado , por isso qué ignorava totulmente aquellas leis ; 
que em Portugal era uso salvar com a artilheria em signal 
de festa , e para demonstrar amizade , e com os mesmos 
fins se cmbaiideiravão as embarcaçíjes ; e que por conse- 
guinte elle nada mais tinlia feito do que seguir os costu- 
mes de Portugal , visto que ignorava ainda os da China , 
'nào tendo , todavia . a mais leve intenção de liir de encon- 
tro ás suas leis e costumes , que elle ao contrario ajudaria, 
em quanto a!li estivesse , a guardar com todas as suas lor- 
ças , como vassallo que era de El-Rei de Portugal , ião 
desejoso de conservar paz e ami/ade corn o Imperador da 
China, que para esse effeito lhe enviava um Embaixador. 

O me nsageiro do Puclianci ficou muito satisfeito com 
a resposta, e disse ao Capilao mór que desculpasse alguma 
demora que liavia de ter antes que o despachassem, pois que 
o não podião faier cm quanto não chegasse o Tutão que 
se achava auzeute , e que era alli o primeiro governante, 

Logo que os Portuguczp,s aportaram a Cantão , foram 
os Chins perguntar aos seus idolos se terião alguma couza a 
temer, se a chegada d'aque!la expedição seria para seu bem 
ou para seu mal ; uns lhes respondiam para bem e outros 
para mal , mas todos que guardassem a cidade o melhor 
que lhes fosse passível, o que elles fielmente cumpriram, O 
Capitão mór não consentia que algum Chim entrasse em 
seus navios , nem que portuguez algum soltasse cm terra : 
mandava-Ihcs comprar os comestíveis que querião , aos pa- 
rdos que estavão no rio ; e não consentiu , ainda , que se 
aproximassem dos seus navios todos aquelles Juncos que en- 
traram depois d 'elle ; e tudo isto participou ao Puclianci , 
que ficou muito contente, e o mandava vis. tar u miúdo, re- 
mcttendo-lhc muitos presentes, bem como igimlmciitc o la- 
zião todos os mandarins da (õdade. 
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Pdssados dois ou trez dias depois da entrada de Fer- 
nào Peros no porto de Cantão , é que chegou alli o, Con- 
quão grande, que é um dos trez membros do conselho, e 
da governanva o menor era castrado, como o são todos que 
exercem aquelles cargos ; veiu pelo rio acima com muito 
acompanhamento, e desembarcou com grande aparato. Cinco 
dias depois , chegou o Compim grande , entrando pelo rio e 
desembarcando com muito maior pompa que o primeiro , 
por isso que tem o cargo do Capitão da guerra , que (s de- 
muito mais representação que o do Conquão ; e este sahiu 
a recebél-o com ioda a massa do povo da cidade. O Capi- 
tão mdr mandou-o logo visitar , do que elle flcon tão pe- 
nhorado , como gostoso de vêr os Portuguezes'; e mandou 
dizer ao Capitão mór , que , posto que elíe alli tinha che- 
gado, nada com tudo podia deliberar a respeito do seu des- 
pacho, que dependia unicamente da chegada doTutão. Este 
veiu seis dias depois do Compim , e teve um recebimento 
mmtissimo superior em solemnidade ao dos dois primeiros. Vi- 
nha em um parão maravilliosamente lavrado e dourado, cu- 
bertq por um lindo toldo, e enfeitado com bandeiras de seda 
-de diíFerentes côres , acompanhando-o muita gente em ou- 
tros parãos lavrados da mesma maneira e pintados a ouro e 
azul, também com toldos, e embandeirados do mesmo modo. 

Alguns paráüs do acompanhamento erão destinados para 
conduzirem bellas muzicas marciaes , que tocavão seguida- 
mente por todo o caminho, ora umas ora outras. Em sum- 
ma , era tal o aparato do séquito, que parecia pertencer a 
ura grande principe. 

Além d’isto, todo o circuito da cidade esteve naquelle 
dia embandeirado , tanto as torres como as muralhas ; com 
bandeiras de sqda de côres miii alegres e variadas , que 
apresentavão um curioso espectaculp. 
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0 Cüiitjuào e o Compim acompiitiliiiJos por todos os 
mais oíliciaes, sahiram para receber o Tulào ^ seguidos por 
uma multidão de gente da cidade, e lodos vestidos degalla/ 
E quando elle desembarcou no cáes despararam-se cinco ca- 
maras de falcao, que cs ta vão de antcmao carregadas, o que 
os Chi[iS' consideram como um grande festejo. 

Subindo depois o Tutao para o seu andor , Ibi imme- 
diatamente rodeado de muita gente de armas, que se deno- 
miutio , entre os Chins , laboes ; e pondo-se a caminho para 
a cidade, bião na frente e a distancia, alguns dos laboes, 
que bradavüo constantemeiite ao povo que encontravao pelas 
ruas, para as despejarem por que vinha ahi o Tutao : o que 
rapidamente óra executado por todos.’ 

Com tSo admiravel solomnidade , chegou , finalmente, 
0 Tutao à caza que lhe pertencia , sendo também a mais 
aparatoza entre todas as outras da cidade , e alli o deixou 
o seu numerosíssimo acompanhamento. 

Sabendo Fernao Feres da chegada do Tutao, mandou- 
lhe logo participar, pelo feitor, qual era a cauza da sua vin- 
da aquel la terra, do "Embaixador que trazia enviado por El- 
Rei de Portugal pâra ficar junto do Imperador da China , 
e do presente que a este devia remetter ; pedindo-lhe ao 
mesmo tempo que o despachasse com o possivel brevidade- 

Sahiu pois o feitor acompanhado por muitos creados 
d'Ei-Rei, todos vestidos de galla, e levando na frente as 
trombetas do Capítao mor. 

Chegando a caza do Tutào, que sabia, já da sua visita , 
encontrou-o ahi juntamente com o Conquão, e o Compim ; 
estando o Tutao do lado esquerdo , que é entre os Chins o 
lugar destinado para a pessoa mais respeitável, seguiáo-sc- 
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lhe os clous [Jura a sua direita, e em freiite d'elles se áehava 
ü Ceiui , que é o encarregado de tirar as devassas. 

Todos receberam o feitor com o maior agrado; e ten- 
do este proferido o recado que levava do Capitào-mór da 
frota Portügueza, respondeu-!he o Tulâo, que fossem muito 
bem vindos, que elle proprio experimentava grande conteii ^ 
tamento por estar informado das bôas qualidades e sSios in- 
tentos , tanto do Fernão Peres como dos mais Portuguezes 
que 0 acompanhavam; e que o Imperador seu Senhor rece- 
bia muita honra em ser visitado por Monarchas que, estan- 
do em paizes mui longínquos, queriam nüo obstante isso, a 
sua ainisade. Com mais algumas phrases muito agradaveis e 
cor tezes, acabou o Tutao o seu discurso. 

Cada um dos outros olTiciaes que estavam presentes , 
foi depois, por seu turno, dirigindo a palavra ao leitor; ma- 
nifestando-lhe todos a sua alegria pela vinda doCapitüomór 
Portuguez , e pelo interesse que El-Rei de Portuga! mos- 
trava em contrahir amizade com o Imperador da China ; que 
sabiam que este folgaria muito de ganhar tao bellas rela- 
ções ; e que, para prova da certeza que nisto tinham , pas- 
saram sem a menor delonga a escrever- lhe. 

* 

No entanto, disserFuí ao feitor que, sem a resposta do 
Imperador chegar, nao poderia o Embaixador partir de Con- 
tõo, Mas que, nao obstante isso, podia dizer ao Capitão mór 
que mandasse para terra o Embaixador com d presente que 
elle devia entregar ao Imperador da China, porque nada lhe 
faltaria a elle e aos que o acompanhassem, até á sua sabi- 
da de Cantao, visto ser este mesmo o costume que allise- 
guiSo ; e que pediao partícuiarmente ao Capitão mór que 
fosse lambem a terra , para terem o gosto de o conhecer 
pessoalmente. 
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Fcnjâo Feres, ouvindo do feitor a favoravel resposta 
dü conselho de Canlílo , íicou muito penhorado ; porém teve 
de reenviar o feitor para lhe agradecer o bom acolhimento, 
e ao mesmo tempo, pedirdhe desculpa de nao poder acceitar 
os honrosos oficrecimentos que lhe faziao , visto que El-Rei 
seu Senhor lhe proliibira , tanto dc saltar em terra , como 
de acceitar comestíveis para alguém á custa do imperador da 
China ; quo^ depois de elleter voltado paro onde El-Rei es- 
tava, fariüo entuo o que lhe parecesse* E mandou ao mes- 
mo tempo o Embaixador para terra com o presente que levava 

Logo que o Embaixador, por nome Tbomé Pires, sal- 
tou eni terra, foi conduzido para uma caza , que lhe destí- 
riáram ; e os presentes foram mettidos noutra coza cuja cha- 
ve entregaram a Thomé Pires* 

Este Embaixador nuo tinha sido escolhido por El-Rei 
de Portugal , que julgando que o Imperador da China esta- 
ria perto, mandou a Fernao Peres que lhe enviasse um dos 
seus Capitães, cuquem lhe parecesse ; e elle enviou a Tho-* 
iné Pires para esta Embaixada, porque lhe pareceu homem 
discreto e curioso ; e mesmo porque , tendo sido boticário 
do Príncipe D. Afforiso, saberia conhecer melhor , do que ou- 
tro qualquer as drogas que havião na China* 

Foram tomados os nomes a todos que devião acompa- 
nhar 0 Embaixador; e logo o Tutão, o Conquão, e oCom- 
pim escreveram ao Imperador da China, participando-lhe a 
chegada de Fernao Peres com a expedição Portugueza , e 
tudo quanto fez, e lhesuccedeu, desde a sua sabida da Ilha 
de Veniaga até chegar a Cantão* 

t)o mesmo modo escreveram também ao Imperador, o 
Puchanci , Ceiui , Amechacis, Toeis, Pio, e Ticos; dizendo 
uns bem e outros mal dos Portuguezes* 
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0 Tulao mandou depois apregoar pela cidade, que to- 
dos podiào comprar e vender aos Portuguezes as mercado- 
rias que quizessenij e que ninguém ousasse fazer-llics o mi- 
ni mo agravo sob grandes penas* 

E mandou ainda offerecer aoCapiiíío mór que mandas- 
se recado aos navios que tinhão ficado na Ilha de Veniaga, 
afim de que viessem para Cantíia, onde poderião muito me- 
lhor carregar e descarregar as suas fazendas. Do que Fer- 
nào Peres se escusou por se lembrar que os navios esíariao 
lA mais seguros do que em Eantao. E também porque que- 
ria voltar para Veniaga apenas assentasse onde havia de de- 
positar em terra a fazenda d'El-Rei seu senhor ; para cujo- 
ílm lhe foi immcdiatamente destinada uma caza, para onde 
foi mandado um escrivão da feitoria, e mais alguns dos Por- 
tuguezes , para terem a seu cargo a fazenda que desembar- 
casse ; pois que não foi toda posta em terra de uma vez; o 
Capitão mór mandou levar alguma, dizendo que quando aquel- 
la se gastasse então levar ião mais* 

Foi pois doeste modo que começou o commercío e as 
relações, entre os Chins e os Portuguezes ; Iravondo-se ate 
desde logo grandes amizades entre uns e outros* 

# 

Os Portuguezes hião aterra, e andavao por lá mui se- 
guros , convivendo com os Chins o melhor possível* E tantas 
cotizas vinhão contar a Fernão Peres Acêrea da grandeza 
da cidade, da sua riqueza, da sua abundancia de mantimen- 
tos, e da nohreza e honradez dos Chins, que elle um dia 
se decidiu a hir a terra disfarçado, para analysar se com ef- 
feito era verdade tudo aquillo que tinha ouvido aos seus. E 
todavia, ainda Cantão era uma aldêa comparada com outras 
cidades que existem pelo sertão. 

Vendo finalmente Fernão Peres o bera que os Chins se 
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davão com os Portuguezes, e quanto gostavão da sua con- 
versação , mandou pedir licença ao Tulão para que o dei- 
xasse construir uma caza de pedra e cal na Ilha de Venia- 
ga , com 0 fim dc habitar n’clla o feitor d’El-Rei de Por- 
tugal com as fazendas que lhe pertencião , para estar ao 
obrigo dos roubos , por isso que havia grande quantidade 
de ladrões, tanto no mar como na terra: e o Tutão lhe 
concedeu o que exigia. 

Chegou por este tempo a resposta do Imperador da 
China, ao Tutão de Cantão , onde lhe mandava dizer, que, 
sem demora, lhe enviasse para Nanquim o Embaixador que 
tinha vindo de El-Rei de Portugal. Immediatamente foi cum- 
prida pelo Tutão a ordem do Imperador. 

O Embaixador, Thomé Pires, se poz logo a caminho, 
sendo conduzido a Naquim com todas as honras, que cos- 
tumão fazer-se aos ministros dos mais poderosos Reis. A sua 
viagem de Cantão até Nanquim foi apenas de quatro mezes 
e meio. Achou tudo nas mais favoráveis disposições para 
elle poder conseguir a sua negociação. O Imperador da Chi- 
na havia concebido uma grande estima para eom os Portu- 
-guezes , cujo nome tinha adquirido muita fama por toda a 
Asia. * 

Fernão Peres d’ Andrade , depois de quatorze mezes e 
meio de demora em Cantão , nos quaes fez visitar todas as 
outras cidades marítimas por Jorge Marcarenhas, e elle 
proprio , procurou tomar o maior conhecimento que lhe foi 
possivel do paiz , sem desprezar seus interesses pessoaes , 
para se aproveitar da moiisão , que então corria mui favo- 
rável, e mesmo ainda por temer algum temporal ou nevoei- 
ro que o retardasse alli , determinou-se a voltar a Mala ca. 

Mandou dar parte ao Tutão de Cantão, de que se dis- 
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punha a partir ; e ao niesmo tompo, tiào se descuidou, an- 
tes de se fazer de vdla,,de mandar publicar nos portos de 
Cantão , Tamão , e Nantó , onde se tinha demorado , que , 
se alli houvesse alguém que tivesse motivo para se queixar 
d’algum Portiiguez, poderia vir livremente para receber uma 
satisfação. O explendor de uma tão bella acção, fez com que 
esta sabia Nação ficasse cheia de uma alta idéa a seu res- 
peito , e de todos os mais vassallos de El-Rei de Portugal. 

Estando assim assentada a paz em toda a China, e o 
Capitão mór, Fernão Peres d’Andrade, bastante senhor de 
todas as particularidades d’aquelle paiz, para as contar a 
El-Rei de Portugal, sendo este o fim com que se tinha de- 
morado tanto pela China ; partiu para Malaca, levando, tan- 
to elle , como todos os mais indivíduos que o acompanha- 
ram , uma riqueza immensa , não só em ouro , mas em di- 
versas mercadorias, como sedas, damascos, setins, pedra 
hume , cobre , pregadura , etc. , e muitas outras couzas que 
tinhão grande valia em Malaca, 

Chegando Fernão Peres d 'Andrade ao estreito de Cin- 
capura encontrou ahi uma Náo Portugueza , de que era 
Capitão Diogo Pacheco , e que vinha pedir ao Capitão mór 
soceorros para Malaca, contra o Rei de Bintão, que para 
lá se dirigia com uma forte armada. 

Junta ndo-sc, pois, Fernão Peres d’ Andrade com Dio- 
go Pacheco , se dirigiram para Malaca. Quando ahi chegá- 
ram , já estava a fortaleza exhaurida , tanto de mantimen- 
tos, como de’ dinheiro e mercadorias; n'uma palavra, não 
havia alli senão gente privada de todos os meios e soceorros. 

Im media ta mente, Fernão Peres, lhes forneceu algumas 
das mercadorias que trazia, e logo muitas d’ellas se vende- 
ram aCuzarates, queestavão em suas Náos no porto deMa~ 
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laca. Aj)iirando-sé assim algum dinheiro, se empregou em 
pagar soldo ôquella pobre gente, que se adiava morrendo á 
iome. 

Queria depois Fernão Percs partir d’alli para Bengala, 
com 0 fim do lá estabelecer também a paz e o commercio, 
para o que tinlia amplos poderes, que lhe havia concedido 
El-Rei de Portuga! ; visto que em Malaca nào se necessitava 
da sua presença , pois que se contava ahi bastante gente. 
Poróm não foi ; porque o Governador o impediu , dizendo- 
lhe , que Sua Alteza faria muito maior serviço cm se dirigir 
para a índia , visto que jà estava incumbida aquella viagem 
a seu sobrinho D. João da Silveira, que para lá Unha hido. 

Vendo FernSo Percs, que ficava sem effeito a sua hida 
a Bengala, onde queria fazer algum commercio com as mer- 
cadorias que ainda possui a , entregou estas nà feitoria de 
Malaca , d’ onde se venderam depois aos Bengalas , que vi- 
nhfio alli frequentes vezes naquelle tempo; obtendo-se as- 
sim dinheiro na feitoria para mais alguns dias. E o Capitão 
mór , esperando ainda em Malaca que houvesse uma mon- 
são favorave! , tomou rumo para a índia , juntamente com 
D. Aleixo de Menezes , que encontrou em Malaca , e com 
Simão de Âlcaçova , e Jorge Marcarenhas , que o tinhão 
acompanhado desde a sua sabida da China. 

O retorno do illustre Fernão Peres de Andrade u Ma- 
laca, foi de grande soccorro para o Indostão. Chegando fi- 
nalmente à índia no anno de 1S19, voltou depois para a 
Europa , onde aportou mui feíizmente. 

El-Rei D. Manuel, que teve muita alegria com a vin- 
da de Fernão Peres d’ Andrade, multiplicou successivamen- 
te o seu contentamento e enthiisiasmo , á maneira que elle 
lhe foi narrando os variados & tão curiosos acontecimentos 
da sua lãrga viagem. 


; . 




CAPITULO XVI. 


AI¥iVO »Í] 15»]. 


ei)a«íamenío ãos Chim contra os Poi-tugums que es- 
tavam em Cantão : prizão ão Embaixador d’ El-Rei de Por- 
tugal, e ãos- que o acompanharam. Diogo Lopes de Sequeira 
mi substituir Lopo Soares d’ Albergaria , no governa geral 
ãa Tndia. O novo governador dá as diffhrentes commissões , 
segundo as ordem ãa Córte, Successos de diversas expedi- 
ções. Como Antonio Corrêa consegue livrar Malaca das per- 
seguições do Rei ãe Rintao. El-Rei ãe Portugal envia outra 
esquadra de quatorze vélas a Malaca, commandada por Jor- 
ge d' Albuquerque ; máu exilo d’esla escpedição, Diogo Lopes 
de Sequeira , aprestando uma frota de quatro vélas , reno- 
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m a íeníãiivat lantm repetida e sempre infeliz^ da 
pediçüo ao Már Roxo ; bom resultado doesta expedição 





epois da partida deFernâoPeres d’ Andrade para Ma- 
laca, falecéu o Imperador da Ghina^ que estava, como dis- 
semos, muito bem coni os Portuguezes, e que nunca tinha 
attendido ás muitas intrigas que um Embaixador de El-Rei 
de Bintào, que andava á muitos annos na Curte, quizera tra- 
mar contra os Portugiiezes. 


^ O novo Imperador, ao contrario, deu ouvidos ás intri- 
gas do Embaixador de Bintao, o qual logo na primeira vez 
que lhefallou, disse muito mal dos Portuguezes, chamando- 
lhe ladrões, e que hiào com pequenas armadas espionar as 
terras alheias , e depois, com o muito poder que tinháo na 
índia, as tomaváo, comotmhào feito üMalaca, que, perten- 
cendo a El-Rei de Bintào, o haviSo expulsado de lá sem a 
menor eauza. 

Em seguida disse ao Imperador da China, que, como 
se linha por seu vassalo, recorria a elle para lhe pedir a sua 
coadjuvaçáo, para o fim de restituir Malaca a El-Rei de Bin- 
tào, que lhe tinha sido usurpada pelos Portuguezes. Eque ao 
mesmo tempo lhe rogava a graça de náo consentir algum 
d* estes no seu paiz; visto que a sua hida alli , era unica- 
mente com 0 fim de espionarem a terra, para vêr se depois 
podiáo usurpal-a ao seu Imperante* Que ainda que isto as- 
sim náo podessem praticar com a China , por ser um vasto 
Império ; no entanto, sempre a podiáo perseguir bastante no 
mar, onde eráo müito poderosos. 

Neste meio tempo recebeu o Imperador a participação 
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do alvoroço que, os que forão com Fernào Peres d'Andrade, 
tinhâo deixado em a cidade de Caiilao. E isto, combinado 
com 0 que lhe acabava de dizer o Embaixador de Bintao,, 
a respeito dos Portuguezes, e com rnaís algumas couzas que 
se iiào sabiào particularmente com exacçâo, produzio tal im- 
pressão no Imperador da China, que, mandou immediatamen- 
te prender o Embaixador d'Ei-Rei de Portugal, Thomé Pi- 
res, bem como todos os que tivessem vindo com eile, Re- 
comraendando ao mesmo tempo que estivessem separados uns 
dos outros; e que lhe fosse tomada toda a sua fazenda, ava- 
liada, e escripturoda. 

O Embaixador, Thomé Pires, morréu pouco tempo de- 
pois da sua prisão; dizendo uns que tinha sido procedida a 
sua morte, de uma grave doença, que lhe sobreveiu por cau- 
za da grande tristeza em que vivia , e outros que fôra de 
peste ; no entanto a verdade não se pode afiançar a tal res- 
peito, 

Também não ha uma noticia cxacta das particularida- 
des do levantamento, que teve lugar na China contra osPor- 
tuguezes* O que se sabe é que , ou por mandado do Im- 
perador , ou como quer que fosse , os Chins tomaram em 
Cantão os quatro juncos Portuguezea, que alli se adiavão, 
carregados de pimenta , sandalo, e outras mercadorias, que 
pertencião a El-Rei de Portugal; podendo apenas cscapar- 
se a gente á custa de grandes fadigas, e recolhendo-se em 
uma Náo de D* Nuno Manuel, que estava surta naquelle por- 
to. O Capitão d' esta, cujo nome se ignora, portou-se mui 
fracamente na sua deffensa contra os Chins, que o ataca- 
ram ; pois , se não fossem os Portuguezes que ahí vierão 
acolher-se, fugidos dos seus juncos, e que deííenderam a em- 
barcação com a maior coragem, ella teria sido também in- 
fallivel mente tomada ; e não sómente a deífcnderam , mas 
ainda , se tivessem podido díspôr de alguns tiros de artilhe- 
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ria grossa, toda a frota dos inimigos , posto que grande, 
teria sido metida no fundo. 

Escapando pois os Portuguezes (Veste perigo, tomaram 
rumo para Malaca , onde chegaram no fim do mez de Ou- 
tubro de mil quinhentos e vinte e um, Dcrao ahi a noticia 
do levantamento, que acabava de ter lugar na^ China contra 
os Portiiguezes , do que se tirou uma devassa em Malaca , 
que foi levada , em carta fechada , a El-Rei de Portugal : 
d'onde parece que se concluiram algumas canzas do levan- 
tamento; porém não ha, sobre isto, noticia exacta para 
se mencionar. 

Diogo Lopes dc Sequeira, sahiu de Lisboa em 27 de 
Março de 1518, com uma esquadra dc nove embarcações, 
contendo mil e quinhentos homens de peleja* Chegou a Gôa, 
com uma feliz viagem, em 8 de Sepiembro do mesmo an- 
no* E regressou finalmente n Cochim, onde Lopo Soares 
d'Albergaria, cumprindo as ordens querecebêra deEi-Rei, 
lho entregou o governo geral da índia* 

O Novo Governador Geral da índia, começou logo por 
empregar, nos differeiites governos parciaes, aquelles olficiaes, 
que o acompanharam, segundo as ordens que lhe tinhuo si- 
do dadas pela Côrte* Expediu os navios de carga para o 
Reino j e repartiu os que devião ficar na índia, segundo os 
differentes fins para que os destinava* 

Antenio de Saldanha teve ordem para hir cruzar sobre 
as costas da Arabia; em quanto que o Governador Geral se 
preparava para lá hir reparar as faltas do sen predecessor* 

Ciiristüvào de Sá, e Chistovão dc Souza, cada ura com 
a sua esquadra , deviao vigiar sobre as costas deDiu, e de 
Dabul, para prevenir as Justos d'estas duas praças* 
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Aífonso de Menezes foi enviado aBaticalíJ, cujo lenhor 
se recusava a pagar o tributo ordinário, 

^ Joào Gomes Cheira-Dinheiro, parliii para as Moldivas 
com ordem de fundar alli, segundo o tractado, uma feito- 
ria , que servisse de fortaleza . 

Heitor Rodrigues, foi continuando no seu posto dc 
Coiilam , para executar a commÍss5o de que tinha sido en- 
carregado por Lopo Soares d' Albergaria, de ahi fundar uma 
cidadella. 

Antonio Corrêa, chamado para hir com embaixada á côr- 
te de Pegií, devia conduzir um soccorro a Maloca ; e Simão 
de Andrade , com uma esquadra de cinco navios foi desti- 
nado para a China. 

A cxpcdicuo de que Antonio de Saldanha hia á testa, 
se contentou com fazer algumas prezas, Affonso de Menezes 
obteve o que qiiiz em Baticalã, porque felizmente o Gover- 
nador geral hindo a Gôa, chegou defronte d'esta praça qua- 
zi no mesmo tempo que elle, Chistovüo de Souza perdeu um 
dos navios da sua esquadra, que deu á costa e foi despeda- 
çado ; as fustas de Dabul lhe tomaram outro, que levava car- 
regado de encomendas para El-Rei de Portugal ; eelle mes- 
mo, tendo desembarcado, foi tlio mal tratado, que experimen- 
tou os maiores incomraodos possíveis para conseguir tornar-se 
a embarcar. Joao Gomes Cheira-Dinheiro, tendo chegado âs 
Maldivas, fundou logo a sua feitoria, onde ficou com quinze 
homens sómente para ter alli a administração da Fazenda ; 
porém, pouco tempo depois se sublevaram contra elle os Mou- 
ros estrangeiros, que o mataram e desbarataram todos os 
seus. 

Heitor Rodrigues, teve muito trabalho para conseguir 
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os seus Éiiis- Ninguém consentia, que elle construísse um 
forte, Da sua parte fingia querer só um armazém ; porém 
os fundamentos que elle deitava otraliiao a seu pesar: en- 
lào elle se viu muitas vezes nos termos de ser degolado. 
Como a Rainha o ajudava, e o favorecia, contra o parecer 
do seu conselho , c de todo o seu povo , sempre chegou a 
pôr a sua obra era estado de poder ser aperfeiçoada sem 
temor. Tanto que chegou a este estado, suscitou as duvidas 
antigas, cora o que alienou o espirito da Rainha. Esta prin- 
ceza se arrependeu , mas jà muito tarde , dos serviços que 
lhe havia feito, e experimentou confirmado o que lhetinhão 
dito muitas vezes os seus conselheiros, que ella mesma tra- 
balhava para se suhmetter ao jugo. As tentativas que fez 
depois para o sacudir, foram totalmente inúteis, e foi obrí^ 
gada a pedir a paz , depois de a ter rorapídor 

Antonio Corrêa hindo a Malaca , achou a praça re- 
duzida ao mais lastimoso estado. Uma mui pequena medida 
de arroz custava alli um cruzado ; ião se dizÍ3o missas por- 
que não havia vinho ; todas as vias que conduzião para a 
praça estavao cortadas pelos contrários ; vião até frequentes 
vezes os inimigos, que se lhes apresentavão , sem que os 
Portuguezes podessem sahir a campo para oíferecer-lhes ba- 
talha- O governador estava quazi a morrer, o uma mui gran- 
de parte daguarniçãd seacWa doente, quando os trez na- 
vios, que Antonio Corrêa tinha para alli guiado alegraram 
um ponco mais a cidade. 

Passaram-se mais de dois mezes, sem que Antonio Cor- 
rêa experimentasse o mais pequeno embaraço ou transtorno, 
em resistir aos frequentes assaltos dos inimigos, que incita- 
dos pela chegada d' aquelle reforço e desoccorros para a pra- 
ça, se fizeram tão importunos, que Antonio Corrêa, que era 
o que tudo ordenava o dirigia, não comia, nem dormia sem 
estar armado ; andando por isso mui fatigado, tanto de oor- 
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po como de espirito. Até qite, fiiialmenlc, os inimigos cuii- 
çnram, e se retiraram para mais longe; o que facilitou a 
Aiilonio Corrêa o poder seguir a sua derrota para onde sc 
destinava. 

s 

Do porto de Pedir, onde Antonio Corrêa foi tomar 
carga , se transportou ao de Martabam , d'onde enviou á 
costa doPegii duas ou trez pessoas em s.eii nome, para dar 
parte da sua vinda. 

O Rei ^0 Pogú era enlSq um poderosíssimo príncipe, 
que tinha muitos outros por seus tributários. ORei deSiam 
e elle occupavuo toda a peninsula de além do Ganges. As 
suas forças e a sua visinhança os fazião sempre amigos. Os 
povos d'estes dois príncipes se assemeihavão muito na sua 
religião, costumes e inclinações. 

0 Rei do Pegú, agradando-se dos motivos da embai- 
xada, despachou os enviados de Antonio Corrêa, e fez par- 
tir com elles o Rolin da Corte , que é o chefe da .religino 
do paiz, e um dos principaes ministros do Estado, para hir 
regular as condições do tratado. Depois que se ajustaram , 
e que trataram de o ratificar, o Rolin, e o ministro do 
Rei juraram cumprir o tratado à risca. 

Antonio Corrêa se foz de véla , c voltou a Maiaca 
acompanhado de muitos juncos, carregados dé viveres e pro- 
visões, que trouxerão para aJli a abiindancio. 

Garcia de Sá tinha chegado a esta cidade na ausência 
de Antonio Corrêa , e depois da sua partida para o Reino 
de Pegú. Pelos interesses pessoaes de Diogo Lopes de Se- 
queira é que allí viera. Porém Ailbnso Lopès da Costa, que 
estava sempre doente, lhe entregou o governo da praça para 
hir morrer a Cochtm. 
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Mahamud , estava sempre acompado sobre « rio de 
Muar, cuja visinhança tinlia tarabem conslantcmeute a ci- 
dade iiiquieía. Com a vinda de Antonio Corrêa rcsolvôram 
livrar-se d’este embaraço. Antonio Corrêa , c Duarte de 
Mello cornniandaram o partido. Por fortes que fossem os 
eutrincheiramentos , e obstáculos que o inimigo tinha posto 
por todo 0 comprimento do rio , tudo foi destruído. 

Os Portuguezes seguindo sua victoria, víto atê ao Pa- 
gode, onde estava o quartel do Rei. Tinlia ]à sahido para o 
campo e mettido suas tropas em batalba, com seus elephan- 
tes. Parecia dever pelejar como homem de valor , no modo 
com que fez jogar a sua artilheria, e pela maneira com que 
suas tropas semostravão animadas. Porém este brio mudan- 
do-se-lhe subitamente em ura terror pânico, viu-se abando- 
nado dos seus por uma vergonhosa fugida , e obrigado a 
deixar todas as suas bagagens, em preza, ao vencedor, e re- 
tirar-se aBintão para ahi. escapar e esperar melhor fortuna. 

Os Reis de Achem e Pacem , ainda que alliados dos 
PortuguezeSj aproveitaudo-se do estado de afflicçao em que 
estava Ma laca, se tinhão comportado mal a respeito d’elles. 
£sle ultimo com particularidade. Debaixo nSo se sabe de 
que pietextos, tinhão saqueado a feitoria dos Portuguezes; 
e no tumulto que se fez nesta oceasiâo , houverao vinte c 
cinco mortos , e muitos maltratados , e postos em prisão. 

Garcia de Sá vendo-se um pouco mais para o largo , 
depois de desbaratado o Rei de Bintao , julgou conveniente 
mostrar-lhe então o seu resentimento. Deucommissão a Ma- 
nuel Pacheco, que se mostrava um pouco interessado na vin- 
gança de seu irmão Antonio, que era do numero dos que elles 
tinhão feito prisioneiros. Ainda que Manuel Padieco não ti- 
nha, mais que um só navio, comUido o temor que inspirou 
foi tal, que não sómente apartou d’a<tue!les lugares todos os 
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navios estrangeiros ; mas nem ainda algum barco de pesca- 
dor ousava apparecer alli. 

Os inimigos nuo ousando atacar o navio , se contenta- 
ram de saber as oecasiôes era que Manuel Pacheco enviava 
, a sua chalupa para terra. Occorreu uma tão favoravel , que 
parecia que esta chalupa não poderia escapar. Tinha-se adian- 
tado pelo rio de Jacoparim para hir fazer aguada. Tendo-a 
percebido os inimigos , chegaram ás duas praias do rio , e 
começaram a atirar uma chuva de frechas, em quanto pre- 
pararam com a mais possível promptidão trez lanchas, cada 
uma cora cento e cincoenta homens. 

Na chalupa só estavao cinco homens-, assas occupados 
eni sc defenderem com os seus escudos dos tiros que lhes 
lançavSo. O vento, e a maró lhes erão contrários, e favo- 
ráveis aos inimigos. Estes cinco valorosos , colocados n’esta 
extremidade , tomaram o único partido que podia inspirar- 
lhes [o valor , que era morrer fazendo os últimos esforços 
para se portarem como valentes. 

Tanto que o primeiro batel , que commandava o Raja 
Sudamicin , chegou á chalupa , um dos cinco homens , for- 
te e robusto , o agarrou , c os outros quatro , tomando o 
nome de Jesus por voz de guerra, então de salto, e com as 
lanças passão tudo o que se lhes apresenta ; tendo-os segui- 
do 0 quinto, e fazendo igualmento o seu dever, todos se 
houveram com grande denodo ; os inimigos admirados da 
sua bravura, se aterram, pòcin-se em confusão, cahem uns 
sobre oS outros , e finalmcntc se lanção á agua , apezar dos 
esforços de Sudamicin, que obrigado a imital-os, de raiva 
e desesperação, não cessou deferir, ou mesmo matar, os seus 
proprios camaradas que lhe cahiram nas mãos , senão de- 
pois que se afogou. As duas lanchas que seseguião, desani- 
madas pela infelicidade da primeira, se pozerão em fugida, 
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unicamente aterradas pela vista de cinco homens enfraque- 
cidos pelo trabalho, c pela perda de sangue por suas nume- 
rosas feridas ; e deixando-lhes assim uma plena vietoriaj po- 
zerão o seu Rei na precisüo de pedir paz. 

El-Rei de Portugal fez entào partir uma outra esqua- 
dro, composta de quatorze vélas , e comniandoda por Jorge 
d' Albuquerque , o qual levava as precisas autorisações da 
Gôrte para hir segunda vez tomar entrega do Governo de 
Malaca. 

Mas 0 destino d'esta frota foi muitissimo deplorável. 
Separando-a uma tormenta no mar Atlântico , um d'estes 
navios tornou para Lisboa. Outro commandado por um bes- 
panhol de grande nome, mas em quem a sua conducta mos- 
trou um juizo pouco StSo, Utio podendo dobrar o Cabo da Bôa 
Esperança, descahiu ao Brazil , onde os selvagens lhe ma- 
táram alguns setenta homens da sua equipagem. O capitão 
não se entristeceu com esta perda, porque pondo-se de ac- 
cordo com os seus Castelhanos, se fez pirata, e morreu de- 
pois miseravelmente. 

Outro navio, commandado por Manuel de Sousa, ten- 
do perdido o capitão, o piloto, e muita parte dos seus, perto 
das Ilhas visinhas a Quilôa, pela traição dos ilheos, o navio 
desgovernado se foi despedaçar sobre a praia, onde os Mou- 
ros matáram lodos 'os que Ihecabiram nas mãos, áexcepção 
de um moço , de que o Rei da Ilha de Zamzibar, fez pre- 
sente ao Rei de Mombaça. 

Mais nove individuos doestos embarcações abordaram a 
Moçambique, onde forão obrigados a invernar com Jorge de 
Albuquerque seu General, Só quatro cliegáram neste anno ã 
Indía. 
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Esla ÍVüta trazia um novo liitondentu da fazenda, qne 
era o Doutor Pedro Nunes, que El-Rei enviava para o lo- 
gar de Alcaçovas, que Lopo Soares tinha maltratado muito. 

Pedro Nunes foi isempto da jiirisdicção do Governa- 
dor General, Além do Governo da fazenda acomulava tam-' 
beni 0 da policia , c da justiça-. El-Rei lhe havia assignado 
vinte homens para sua guarda , grandes soldos, e privilégios 
consideráveis, por cuja rasão o Governador- General se acha- 
va quasi limitado ao poder militar sómente. 

Diogo Lopes de Sequeira, que tinha invcrnado neste 
aniio em Cochim , para fazer os preparativos da sua viagem 
do Mar Rôxo, sabendo, pelos quatro navios que tiiihão che- 
gado á índia, do armamento que El-Rei tinha feito para en- 
tregar a Jorge d’Albuquerque, despachou uma embarcação 
para Moçambique, com a incumbência de dar ordem a Jor- 
ge d’Albuquerque de vir esperál-o junto ao Cabo deRosal- 
gate ; e no caso que o tivesse já passado , de o bir encon- 
trar no Mar Roxo, e de o seguir até Giddà. 

Porém os navios que commandava , sendo quasi todos 
navios de carga ; alguns capitães , que tinhão suas com mis- 
sões para outra parte, e não erão obrigados a servir nesta 
sorte de commissôes, e cxpediçèes, não quiserão obedecer. 

Parecendo justas suas instancias, foi determinado, que 
dos nove navios que commandava Jorge d’Albuquerque , 
quatro passarião cm direitura á índia, com o Intendente, c 
que os outros cinco hirião com Jorge d’Albuquerque ao en- 
contro do Governador. 

Porém, Diogo Lopes de Sequeira, tendo já entrado no 
Mar Roxo , os capitães não quizerão ainda obedecer ; e 
Jorge d 'Albuquerque, tendo tomado auto da sua rccusação, 
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como (le uma falta do siíbordinaçao , fez derrota para Or- 
muz , c foi obrigado a aportar a Calaiate. Onde tendo-se 
deixado persuadir por Duarte Mendes de Vasconcellos , de 
fazer prisioneiro o Rei Zabadim , Governador d'esta praça^ 
segundo as ordens secretas, que Mendes tinha do Rei mesmo 
de Ormuz ; o negocio foi tào mal dirigido, que nao puderam 
conseguir a sua tentativa , e ahi morrôram vinte e cinco 
Portuguezes » e mais de cincoenta ficaram feridos. 

Diogo Lopes de Sequeira tinha, em fim, partido des- 
de 0 mez de Fevereiro com uma frota de vinte e quatro veU 
las , conduzindo trez mil homens de tropas ; dos quaes eram 
mil e oitocentos Portuguezes, para se unirem á partida do 
Mar Rôxo : empresa, como já dissemos, tantas vezes recom- 
mendada pela Corte, tantas vezes tentada, e sempre infeliz* 

Deitou logo para o Cabo deGuardafu, fugindo da cos- 
ta de Adem, que parecia náo querer tocar* Sua viagem foi 
prompta até ao Cabo, onde chegou quasi tao depressa como 
as corvétas, as quaes elte tinha feito hir adiante, para ba- 
ter este mar, e procurar saber noticias dos rumos, que de- 
sejava tomar de repente* 

Tinha ordenado a estas corvétas que, de passagem, des- 
sem caça aos navios que encontrassem ; afim de que , que- 
rendo ter só quatro ou cinco embarcações á frente , os ini- 
migos tomassem confiança e ousadia, ecahissem no engano* 

Alguusdias se passaram, sem que lhes acontecesse cou- 
sa digna de consideração, mais do que tomarem uma peque- 
na aldêa, onde apenas se encontrava uma velha, a quem obri- 
garam a procurar- lhes agua, de que tinham bastante neces- 
sidade , e isto em reconhecimento de náo quererem lançar 
fogo á povòaçào. 




1G8 

Passou depois á costa da Arabia, por baixo de Adem, 
e fui dar sobre uiii penedo, onde o seu navio deu á cosia 
par lindo-se em mil pedaços* 

Depois, tendo entrado no estreito, soube pelas presas 
que fez, que tinham vindo deGiddá seis galéras Turcas, com 
mil e quinhentos homens de reforço: que as intenções da 
Porta eram de tomar Zeibit, e mandar depois contra 
Adem* 

Sobre isto formou conselho, e expoz as ordens que ti- 
nha, que consistiam em marchar contra a fróta do SullHo, 
ou, a não poder, procurar então tomar algum conhecimen- 
to das terras do Prestes João, ou mesmo abordar, a ellas , 
é deitar em terra o Embaixador, que tinha vindo de Portu- 
gal e que El-Rei D* Manuel lhe enviava. 

Tendo íinalmente o conselho votado sobre o primeiro 
partido, tomaram o Cabo sobre Giddã. Porém começando a 
soprar os ventos do Norte, e tornando-se duráveis, o temor 
que houve de experimentar as mesmas desgraças que tinham 
acontecido aos dous precedentes governadores, fez que, de- 
pois de terem lutado alguns dias inutilmente, fossem obriga- 
dos a tomar o segundo partido, e afazer derrota para a Ilha 
de Maçuá, que descobriram em dia de Páscoa, e onde an- 
coraram no outro dia que eram dez de Abril, ' 

Os moradores tinham abandonado esta Ilha, julgando que 
a fróta, de que tinham tido noticia por uma sua galéra , era 
a dos Turcos, cujo tratamento muitíssimo temiam, posto que 
clles proprios fossem Mahometanos também ; de sorte que o 
General foi obrigado a fazer avançar alguns Bregantins para 
tomarem posição favoravel. Um doestes Bregantins descobrin- 
do de muito perlo o terrà , foi visto pelos habitantes, e lo- 
go mandaram um pequeno batel abordo, conduzido portrez 
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homens, os quoes lentlo rooheciilo os Poringuezes saltoram 
ílentro floBregímlim eom gronclcs tletnonslraroes dc alegria, 
mostrando aos PorttigLiezes umn earta, e um armei que troziom. 

Estes liomens erao enviados pelo Governador , e Im- 
perador da Ethiopia , que era um porto mui considerável. 
A carta, cscripta em Árabe, testemunhava o gosto infinito, 
que elle Imperador tiidia, de ver em fim cumpridas as suas 
antigas pro tecias ; as rpiaes lhe annunciavao que elles veriao 
um dia sobre suas terras , Christaos de um poderoso Reino 
do Occidente, c que sc devião unir com elles por estreitos 
laços de amiEade e de interesses, visto que já o estaváo tao 
naturalmentc pela fé commum que professavSo. Que o Rei 
David seu senhor, ínfinitamente suspirava por esta uniào, 
pela esperança que tinha concebido, de que elia serviria pa- 
ra a dcstruiçHo da seita de Mafoma- Que lhe linho dado 
ordens para os receber o melhor possível quando-appareces- 
seni* Que hia dar parte aoBarnagues, Governador da pro- 
víncia, doesta boa fortuna, E que no entretanto, elle roga- 
va ao general que quizesse permitLir aos habitantes da Ilha 
de Maçuà que voltassem para soas casas, c de os conside- 
rar, posto que fossem Maliomctanos , como vassalos do Im- 
perador pos Abexins* » 

A leitura d' esta carta encheu os Porluguezes dc con-= 
sglüçáo, Diogo Lopes de Sequeira se considerou o homem 
mais afortunado do mundo , Respondeu ao Governador com 
os maiores agradecimentos , e deu aos seus enviados uma 
cruz como a da Ordem de Chisto, para lhes servir de pro- 
tecção. 

Apenas este estandarte tao respeitável da nossa reli- 
gião, foi visto pelos habitantes da cidade de Arquico, logo 
todos vierao de tropel, como em procissão, com o Gover- 
nador á frente, para o receber j e o acompanharam can* 
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tando liymnüs e jisalmos , até ao-íoii palacio, sohrc u qual 
o fez arvorar. 

Tendo havido muUios presentes, e estabelecida a maior 
segurança de ambas as partes, os que vierão fallar poror- 
tlem doGovprnador de Arqiiico procuraram noticias de um 
certo Emhai\adov , que o Imperador da Elbiopia tinha en- 
viado ás Ilidias , para o fazpr passar de lá a Portugal- Era 
cslc 0 que eslava na Trota, c que tiuhão occultado pelas ra- 
sòes que vamos q dizer : poráni é preciso que tomflmos um 
pouco mais Ipnge a sua bistorla. 

Temos visto até aqui os cuidados infinitos que linhão 
lido os lieis D, João II. o D, Manuel , para descobrir as 
terras do um Principe Chistâo, conhecido na Europa, des- 
de 0 tempo das Cruzadas, peto nome de Prestes João e as 
diffcrenles pessoas que tinhão enviado por diversos decretos 
para d'ello terem aJgMm conhcçimcnto. 

Os seus cuidados (brão de algum modo inúteis ; e nós 
temos notado , que pelos indícios que llies havião dado, era 
este fmperador dos Abexins, ou da Ethiopia Alia. 

Pedro da Covilhã , um dos primeiros que linhao sido 
enviados a esto descobrimento, havia chegado âCdrte d’este 
Principe ; o foi oJide nós o deixámos. Aquelles que depois 
tentaram hir lá pelo Senegal, não o conseguiram por arti- 
ficia dos Portuguezes, Os que se dirigiram pelo Egypto , e 
pela costa de Zacagerebar, forão os mais felices , principal- 
mente 03 trez que Tristão da Cunha tinha desembaraçado 
em Quilòa, equeAffoiiso d’Albuquerque fez saltar em terra 
perlo dp, cabo Quardafu. 

Pedro da Covilhã Unha sido muito bem recebido do 
Imperador Escander, ou Alexandre , que reinava então. Es- 


Í7Í 

lü j>riiicipc venjo as suas cartas dü crcni^a ^ o tratüü o me- 
lhor possiveií 0 concebeu grandes espchmaiS futuras sobre a 
iiSiança (juc üie Ora proposta- Porêín^ íí ftiortc leva ítd o-o na 
ílòr da idade, Seu irmão Nahu , que lhe succcilcli^ mostrou 
desde logo ter pensamentos totalífientè diVersos? e por um 
principio de política^ ordinário nesta Monarquia , tirou a 
Pedro da CovÜlià toda a osperahça de poder tornar (\ sua 
patria. De maneira que' i Pedro da Covilhã^ totnaodo opar- 
tido a que a necessidade o obrigou , tratou do se caíàr, e 
nao pensou mais, d'alli em diante ^ &enâò em que havia do 
acabar os seus diüs neste desterro. 

Sendo morto Nabu^ pouco tómpo depois de séíi irínao, 
David seu iilho qtic efa múi èrèíínça^ subio tò ílifono de- 
bívijÈO da tutela da Imperatriz tlelenn süa mílr. 

Esta Imperatriz qüe tinha muito juizo o vatór, emen- 
dou os ÍTFOS dc Escandor, com íodò o gosto , por sabCr , 
por intervenção da voz publica, as grandes cóusas quC os 
Portugiiezcs tinhão feito nos índias ; de sorte que ella se re- 
solveu a responder h embaixada de Et Kei do Poítúgab 

Não poz cila ós olhos erti Pedro da Covilhã , do retor- 
no do qual se não podia assegurar , poróm escolliíui um 
Christão chamado ftlatlieus. Armênio dc Noção, que linha 
assistido muito tempo no Cairo, c feito muilaé viagens á 
Ethiopia V de quem sé havia servítlo eni miiitE^S negóciaçòés, 
e que por isso tinha mereéidu a sua' cotifideftcia. A's cartas 
dc crença ajuntou um Sünto-Leiiho mettido ení um relicário 
dc oiro; dc que fazia pfesente a El-Rei' de Portugah Beu- 
lhe depois, por companheiro de cmbtdxáda, um moço Abc- 
Xiríi , homem muitissinlo nobre , e final mente os íez! passar 
amboa secreta mente ãs índias, ondedevião pedir ao (lovcr- 
nador uma passagem para Portugal- 
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Allunso d AÍbut|ucrqLie , cjuc cslavü ciilao servi tido de 
(jovernador, prestou-lhe Iodas as honras possíveis ua cida- 
f!e (io Gôy , e 0 iez passar a Cocíiim , como já disse, para 
0 fazer embarcar no melhor navio , que alli lionvesse, afim 
de partir neste mesmo o mio para Portugal. 

^ Pelo qiic toca agora ao Embaixador, El-Rei llie fez 
todas as honras c homenagens, -que merecia a magcstade do 
Müiuircha que o enviara, e de quem ellc tinha procurado o 
conhecimento com tanta paixão. 

Depois de se demorar alguns mezcs , D. Manuel o fez 
tornar para as índias com o moço Abexim , c o mandou 
acompanhar por um novo Embaixador, que elle proprio en- 
viava á Còrte deEthiopia, dando ordem a Lopo Soares d’ Al- 
bergaria, que era alli então Governador Geral, de os condu- 
zir pessoalmeiite na frota, que devia dirigir-se para o Mar 
Rôxo, e de os desembarcar, tão depressa podessem, nas ter- 
ras dos Abexins. 

El-Rei testemunhava o interesse que tinha por este ne- 
gocio, e a grande opinião e esperança que d'elle havia con- 
cebido , peta escolha da pessoa, que chamou para esta em- 
baixada. 

Era este tal Embaixador, Duarte Galvão, o qual de- 
pois de SC ter distinguido nas guerras da África, tinha com- 
mandado os corpos de tropas auxiliares, que E!-Koi de Por- 
tugal havia enviado aos Príncipes seus alliados ; e se havia 
ainda feito mais recommendavel , depois, pelos importantes 
negocios, que tratá-a , com grande politica, na maior parte 
das Cortes dos primeiros Principes da Europa ; e que es- 
tando então cm uma' idade muito adiantada , devia admi- 
rar-se muito de se vír encarregado dc uma commissão pa- 
ra 0 fim do mundo, a qual parecia mais uma aventura , do 
que uma embaixada. 
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Comtudo, 0 zôlo , c o espirito de religiosidade \Wn 
íizeTíim ü ceei ta r coiíi basta ti to gosto, pela espera iiga íjue li- 
nha de iiella procurar a gloria de Deus. 

Porém , como Lopo Soares d' Alberga ria , ria sua em- 
preza do Mar llôxo, não executasse couza alguma de quan- 
to El-Rei lhe tinha ordenado, Duarte Galvão morreu, por 
causa das fadigas, e fome que soíTreu na Ilha de Camarão, 
á vista , pode-se assim dizer , da de Moçuã , iião llie fal- 
tando mais que dois passos para entrar no porto tão desc- 
jado. 

O Embaixador Matheus, lendo tornado âs índias eom 
Lopo Soares d' Albergaria , foi obrigado a atli esperar, até 
ã cxpedicção deDtogo Lopes de Sequeira, que se cmbnrcou 
de novo com Rodrigo de Lima, que El-Rei I). Matiucf subs- 
tituira a Duarte Cal vão. Quando apprcscnlaram o Embaixa- 
dor Matheus a estes Abexins, que por ellc procuravam, es- 
ta boa gente se prostou, logo beijando-lhe 41 mão, e cha- 
ma ndo-lhe muitas vezes — Abba Matheus — que quer dizer, 
pai Matheus. 

Este venerável velho , chorando de alegria c bunliaii- 
do a sua barba branca com 0 seu pranto, abraçando-os em 
torno de si, despresando suas penas passadas, 0 as immcn- 
sas fadigas de dez amios successivos, dava publica mente gra- 
ças a Deus, de que, tendo só proposto a sua gloria, se 
havia dignado de abençoar seus trabalhos, unindo de tama- 
nha distancia, duas tão poderosas Nações, para 0 bern , e 
aiigmento da Ucllgião Cliristã. Suas palavras , e o ar com 
que as dizia, tocavão vivamente 0 coração de iodos os que 
estavão presentes, priíiclpalmente dos IVrtuguezos- 

Esperavuo 0 Barnagues, ou Governador Geral da pro- 
viiicia , que era uma cias primeiras pessoas do Reino. 
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NcsLo Diogo Lopes de Seipicirii tomou co- 

iititícimeiitü cia Ilha dc; Maçuâ, Fcx purificar e henücr uma 
das suas mescpiilas, que converteu cm capella dc N. Senho- 
ra da Conceição , onde se celebraram os santos mistérios. 

Pedro Gomes , Prezídenle do Conselho das índias , de 
outra parte, com o Embaixador Matheus, forSo visitar um 
celebre mosteiro da ordem de Santo Antonio , chamado de 
Jesus ou da visão , onde receberam toda a sorte de atten* 
ções da parte dos seus Religiosos. 

Eiiialmentc o líarnagues chegou ; huuverão iogo algu- 
mas diflieuldades , por causa do ccremonial da sua audiên- 
cia , com 0 Governador Geral. Concordaram com tudo, que 
SC faria em em um vasto campo , ortde estarião tresf cadei- 
ras , uma para o líarnagues , a segunda para Diogo Lopes 
de Sequeira , c a terceira pafa o Embaixador Matheus'. 

O Barnagues chegou alli com dois niil homens de pó, 
e duzentos cavallos. Riogo Lopes dcSegucira Condnzht ape- 
nas seiscentos homens, que dispoz em bclla ordem, e se 
adiantou sómente na frente de sessenta homens. Depois de 
algons cumprimentos, que forão seguidos de motuos presen- 
tes , o General entregou ao Barnagues os dois Embaixado- 
res, e a sua comitiva. Fallaram depois no- projecto de fun- 
dar uma fortaleza na Ilha dc Moçuã, ou na Ilha de Cama- 
rão, sobre o que se não pôde concluir cousa alguma de re- 
pente. Emfim , juraram- de parte a parte , uma- espeeie de 
alliança sobre os Santos Evangelhos , e cada um se retirou 
para sua parte. 

Os Embaixadores, Matheus e Rodrigo de Li-ma,, fò- 
ram entregues ao Governador d’Arquico, que os devia fazer 
conduzir à- Côrte, para onde os deixaremos hir-,. afim dc 
seguirmos Diogo Lopes de Sequeira , que sc poz em camá- 
nho para as índias. 
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0 retarno crci^tc (Jencrnl , nrio teve cousa íilpmna di- 
gna (lo moncioimr-se , até no Golfo Pérsico, a não ser o 
encontro da Ilha dc Deioca, tjue eslava iotalmente abando- 
íioda. Encontrou depois cm Calaiate Jorge d' Albuquerque » 
a quem encar regeu o com mando da sua frota, afim de hir, 
ellc proprio, levando apenas as pequenas embarcações, jn- 
vernar a Ormuí. ü'aqui partiu a íinal para voUor ao Indos- 
tão , sem oceorrer acontecimento algum memora veh 

Os Portuguezes do Chaul c-ilavão sempre op primi dos. 
Aga Mahomud , foi apresentar-se á barra com as fastas , 
para obrigar Antonio Corrôa a expôr-se a uma acção. Po- 
rém Antonio Corrêa, por falta de muniçdes , se poz na de- 
fensiva, atirando mui vagarosamente, com receio de não ex- 
tinguir as poucas munições (^ue lhe restavão. 

Aga Mahomud, cobrando então muito animo, intentou 
tomar um dos reduetos que defendião a entrada da barra. 
A isso tinha sido sollicitado por um dos mais consideráveis 
mouros de Chaul, que chamavam também Mahomud. Pedro 
Vaz, antigo official, que linha servido em líalia , comman- 
dava o redueto, onde não tinha mais que trinta homens. O 
Aga pôz a sua gente em terra, erão trezentos voluntários , 
quasi todos pessoas qualificadas, sem que os do redueto os 
podessero perceber, Aquelles , tendo-se escondido atraz de 
uma eminencia que dominava o redueto, pelejaram logo que 
poderam ser descobertos. A acção loi logo ao principio das 
mais vivas. Pedro- Vaz e os mestres artilheiros forão mor- 
tos; üs maia se defenderam com o maior valôr que se póde 
imaginar, e depois da acção^ acharam que tinhão alguns no 
seu broquel até vinte e sete frechas. Fôra mister ceder ô 
força, SC Antonio Corrêa lho não tivesse enviado sessenta 
homens cm dois bateis licm armados, que decidiram a sor- 
te em seu favor. 
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O Agí> aclmir.uio <Jii morte ilos Jois cliefes, e ile quasi 
novprila tinmens estendidos na praça, tomoii o partido de se 
retirar. O traidor Maliomiid, julgando que iguoravão a sua 
perfídia , mandou ieücitar Antonio Corrfia d’esla victoria , e 
lhe iez levar refrescos. Antonio Gorrôa , cm resposta , lhe 
enviou as cabeças dos seus deputados , e fez pendilrar-liies 
03 corpos nas vergas dos seus navios. 

D. Luiz de Menezes chegou durante este tempo; An- 
tonio Corrôa , coroado de uma nova gloria por esta vanta- 
gem ganha , lhe entregou o governo da fróta , e foi ainda 
a lemj)o de se embarcar, com Diogo Lopes de Sequeira, seu 
Tio , nos navios de carga, Melique Jaz , sabendo da chega- 
da T). Luiz de Menezes , e temendo ainda mais Simão de 
Andrade, que tinha já chegado a Chaul, havia obrigado na 
sua derrota a cidade de Tíabul a lhe entregar duas galeras 
inimigas , e a pagar um tributo annual á Coroa de Portu- 
gal. Chamou o Aga c as suas fustas , e mandou pedir sus- 
pensão d’hostilidades ao novo Governador; o que lhe fpi con- 
cedido por este. 

O Rei de Ormuz , não pagando o tributo em virtude 
da diminuição das suas rendas, alguns particulares avisaram 
a Côrtc de Portugal, de que isto provinlia da mâ adminis- 
tração das rendas d’este príncipe, o qual cra roubado pelos 
ministros que o governavão. Ainda que uma das condições 
do tratado que tinhão feito com elie , foi , que não se em- 
baraça riào com os negocios do seu governo ; com tudo, ten- 
do por acaso sido proposto em Portugal aos doutores, todos 
respondôram unanimemente, que sendo o Rei de Ormuz 
tributário à Corôa d’líl-Rci de Portugal , era o Rei deste 
paiz absolutameiite o senhor dos estados d'aquelle príncipe. 

El-Rei D. Manuel enviou ordens ao Governador Geral, 
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para que pozesse Portuguezes em todas as Alfândegas , em 
lugar dos olTiciacs Árabes ou Persas, que alli estavSo d'an- 
tes. 

Estando Diogo Lopes de Sequeira em Ormuz , execu- 
tou á risca as ordens de El-Rei de Portugal. Porém como 
Torun-Cha, Rei de Ormuz, precisava então do soccorro dos 
Portuguezes, para tornar a conquistar as Ilhas de Raharem 
e de Catifa, tomou o partido de dissimular e submetter-se. 
A dissimulação serviu só de augmentar o mal, porque, de- 
pois da partida de Diogo Lopes de Sequeira , os novos fei- 
tores da Alfandega não deixáram de dar muitos motivos de 
queixa. Por outra parte , os ministros do Rei de Ormuz , 
acbando occasião de o irritarem excessivamente, este Prin- 
cipe, de accordo com elles, tomou a resolução de fazer as- 
sassinar todos os Portuguezes n'um mesmo dia e à mesma 
hora em toda a axtonsão dos seus Estados. 

O negocio foi conduzido com miuto segredo e artificio. 
Porque, para melhor conseguirem' o seu desígnio, e para 
enfraquecerem os Portuguezes , persuadiram a Manuel de 
Souza Tavares, que commandava sobre esta costa, que fos- 
se ao encontro dos Naulaques ou Haloches , corsários 
Árabes, os quaes infestavão estes mares no tempo da mon- 
são. 

Apenas Manuel de Souza Tavares partiu, rebentou a 
conjuração , pelo ataque de dois navios , que restavão no 
porto. O fogo que lançàram ao primeiro , foi o signal de 
assassinarem os Portuguezes. Alü morrêram cento e vinte 
e seis, sem fallar dos escravos de ambos os sexos , em Or- 
muz, Curiate, Soar, Raharem, e em outras partes. 

RuyBoto, mais feliz que os outros na infelicidade com- 
mwm, acabou por um glorioso martyrio em Raharem, teii- 
VOL. UI. 23 


178 

do üstimado mais soflrer todas as sortes de tormentos, que 
renunciar á sua religião , para abraçar a lei de Malio- 
met. 

Só 0 Governador de Mascate é que não quiz executar 
as ordens sanguinarias do sen Principe , c avisou a Manuel 
de Souza Tavares detudo o que se urdia, o que logo o obri- 
gou a retroceder, 

D. Garcia Coutinho , Governador da fortaleza de Or- 
muz, antevendo bem que, o menor mal que tinha para te- 
mer era a fome e sede , em quanto durasse um sitio difiicil 
do supportar, com a pouca gente que tinha escapado ao trai- 
çoeiro assassinio, fez partir uma caravella, para avisar o Go- 
vernador General do estado em que se achava. Comludo Ma- 
nuel de Souza Tavares se apressava para tornar a Ormuz. 
Uma tempestade o separou de Tristão Vaz, que no seu pa- 
ráo, passou pelo meio da fróta dos inimigos, composta de 
mais de cento e setenta e tantas torradas, das quaes não 
recebeu damno algum, ou fosse por não ser percebido, ou 
por ter a felicidade de soffrer todo o fogo d’elles, sem re- 
ceber prejuíso. 

Manuel de Sousa Tavares tendo depois ancorado na 
distancia de duas léguas da cidade , o perigo a que D. 
Garcia Coutinho o viu exposto, fez com que se determi- 
nasse a enviar ã sua presença Tristão Vaz, que teve tam- 
bém 0 valor de passar pelo meio da frota inimiga para 
hir ter com elle. 

Terun-Cha encolerisado com a fraqueza dos seus, que 
não ousavão abordal-o fez pôr diante de si, sobre duas me-’ 
zas, duas bacias. Uma estava cheia de ouro, c outra cheia 
de joias e adornos de mulheres , para excitar-lhes o valor 
com esta vista, que era o simbolo de duplicada recompen- 
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sa. Cora eíTeitü este bello espectáculo animando os brios dos 
mais iracos, toda a força se poí em movimento. Não obs- 
tante seus excessivos esforços, os dois navios abrifam pas- 
sagem, c vieram collocar-se no porto, debaixo dd fogo da 
fortaleza ; porém, tão cheios de frechas, que estavão cobertos 
d’ellas , de modo que tiverão com que fazer fogo por mui- 
tos dias. 

A fortaleza tendo sido depois batida da parte da terra 
por dois raezes successivos, e com mui pouca vantagem, Xo- 
rnii-Cha, então, irritado por uma parle contra osmiuistros, 
que 0 tinhão mettido neste màu negocio , e temendo pela 
outra , ainda mais, o castigo devido á sua traição, tomou 
a mais estranba resolução que se tem visto, que foi deixar 
a cidade de Ormuz , e liir cstabelecer-se ua Ilha de Quei- 
xome, que dista d’alli sómeote trez léguas e tem quinze 
de longo , no seguimento da terra da costa de Carmania. 
Para o que publicou um edicto, sob pena de morte, orde- 
nando a cada um dos seus vassallos, para se embarcarem, 
com todos os seus bens, afim de o seguirem. 

Posto que esta determinação extravagante enfclieu a 
cidade de desgosto, foi todavia immediata mente obedecido. 
Os officiaes , que deixou para fazerem executar os suas or- 
dens, enganaram também o Governador da fortaleza , que 
não conheceu o desígnio do príncipe, senão quando o mal 
não tinha jã remedio, por isso que vião toda a cidade em 
fogo. Então temendo algumas- ciladas, e não ousando enviar 
pessoa alguma para saber o que se passava ; esta cidade tão 
soberba pela beileza dos seus edifícios , esteve ã descripção 
das chammas, que a destruiram toda no curto espaço de 
quatro dias e quatro noites ; espectáculo digno de compaixão, 
e capaz de arrancar fontes de lagrimas. 

Xonm-Cba tornou a si ; não podia deixar de se arre- 
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pender do mal que tinha feito a si mesmo, Além dos in- 
commodos ordinários a todh o novo estabelecimento, bem 
depressa se viu reduzido, na sua Ilha, a todas as misérias 
que sofFrião os Portuguezes em quanto durou o cêrco. Po- 
rém estes forão os primeiros a soccorrél-o, 

Conatudo Torun-Cha nuo tardou em ser victima da 
ambição, e da divisão dos seus, Ray Seraf, zeloso da au- 
thoridade que tinha tomado Mahomud Morad , de quem o 
Rei via a mulher com o favor doeste fraco principe , tinha 
tomado quasi toda a authoridade; fez afogar o Rei secreta- 
mente , e püz sobre o throno em seu lugar a Cha-Pat-Cha 
Mahomud, um dos filhos do defunto Rei Ceifadim, Morad , 
que conheceu hem, depois d'esta acção, que para elle não 
havia outra salvação senão a fugida, abandonou a parte ao 
seu concorrente , o qual se viu com um Rei pupillo, só se- 
nhor do estado , como o havia sido seu pae Nordin, depois 
da morte do Rei Hamed, 

D, Luiz de Menezes sabendo, depois na sua derrota, 
uma parte doestas cousas, e o fim trágico d' esta revolução , 
foi ancorar defronte da Ilha de Queixome* Seus capitães 
erão de parecer que e!Ie a destruísse bem, como o podia 
fazer facilmente, porém D- Luiz de Menezes temendo a de- 
sesperação de Ray Seraf , que parecia querer fugir com o 
Rei para o interior das terras, e conhecendo de que grande 
importância era obrigar este principe a tornar para Or- 
muz, desprezou os pareceres dos seus officiaes , e nem se- 
quer se dignou chamar o conselho* Cora tudo desejou bem 
causar alguma desordem no governo d'esta Côrte , por má 
vontade a Ray Seraf , que lhe era odioso , c de quem te- 
mia igualmcnte os artifícios , e as desconfianças* 

Para este effeito solicitou dois cheques visinhos e tri- 
butários do Rei dc Ormuz , que lhe proraettêram logo de 
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excitar algum movimento , e depois lhe faltaram á palavra. 
A negociaç5o com tudo corria seu curso entre Ray Scraf, 
e elle. Finalmente reguláram que o Rei tornaria para Or- 
muz, e que pagaria d'alli em diante vinte e cinco mil se- 
rafins de ouro como tributo, e que seria compensado todo o 
prejuizo que tinha sido feito aos Portuguezes ; porém que 
estes tirarião os officiaes que tinhtlo nas Alfandcgas, e xiào 
se embaraçariSo mais com os negocios do Governo. 

Assignado o tractado , Cha-Mahomud enviou presen- 
tes de consideraçSo , consistindo em joias , e peças precio- 
sas, para El-Rei e para a Rainha de Portugal, para o Go- 
vernador das índias, e para D. Luiz de Menezes, Porém 
este , em toda a sua conducta, mostrou um desinteresse 
digno de admiraçao, E* verdade que elle nlo ousou recu- 
sar 0 presente do Rei de Ormuz, porém i\%o o quiz re- 
ceber para si, e o fez ajuntar ao presente destinado para 
a Cdrte de Portugal. 
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Capitão Mór Antonio Von‘éa peleja em Baharem 
com El^-Rei Mocrim j e o desbarata* Moríe de El~Rei Mú~ 
crim ; ãe como Antonio Corrêa^ mandou cortar-lhe a cabeça, 
e remettél-a ao Governador com a nova da vktoria; e da 
sepulltii^a que lhe foi feita. Modo porque Anionio Corrêa se 
apoderou da Ilha ãe Baharem , e da fortaleza de Catífa ; 
e voltou depois \aOrmuz. Chegada de Jorge ã' Albuquerque a 
Pacem ; e como elle se determinou o restituir este Reino ao 
principe que levava da índia* Da vinda de El-Rei d*Auru 
a Pacem para pelejar contra o tirano seu usurpador ; e co- 
mo este foi desbaraíado e morto par Jorge ã^ilhuquerque. 


í: 





183 

Recéimenio do Rei de Pacem , Jorge ã’ Alhuguergue man- 
dou construir alli uma fortaleza. Como Fernão de Maga- 
lhães fez crer ao Imperador Carlos , Rei de Caslella , que 
as Ilhas de Maluco erão de sm conquista ; e como as foi 
descobrir. Navegação e viagem de Fernão de Magalhães, de 
.Sevilha para Alaluco. 0 quesuccedeu ao Congo, Gregorio da 
Quadra, desde o tempo em que foi captivo no Reino de 
Adem, até acabar sua vida unicameiiie dedicado a Religião. 


esLe tempo estava ie va atado , contra El-Rei de Or- 
m^iiz , um Rei da 111 la de Babarem , chamado Mocrifn » 
que era senhor d' uma cidade conhecida peto nome de La- 
çíi no Sertão d’Aral)ia , onde se criara os melhores cavallos 
Árabes, e que tem uma grande comarca ; assim como tam- 
bém era senhor d’ uma fortaleza denuminada Catifa, que ha 
no terra firme d’Arabia , a dez léguas dc distancia de Ba- 
barem. 

Este Rei cra cazado com uma filha do Senhor de Mec- 
ca ; os mouros o tinhão por Santo ; e era muito ousado e 
valente eavalleiro. 

Insurrecoionou-se contra El-Rei deOrmuz por lhe não 
querer continuar a pagar as pareas a que até então se ti- 
nha sujeitado; para isto, organisou uma forte armada de 
terradas, que passavSo de cento e quarenta; estajrota obri- 
gava a arribar a Babarem todas as Náos que hião d aquel- 
leslu"ares da Pérsia para Ormuz; fazendo assim com que 
oRei d’este paiz, perdesse muitíssimo dos rendimentos da 
sua Alfaudega; a fora as pareas que não recebia de Mo- 
crim E vendo elle que o Governador lhe punha Olbciaes 
Porluguezes na Alfandega, para recolherem todos os rendi- 
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mentos, disse-lhe, que visto ser vassalo de El-Rei de Por- 
tugal, lhe tornasse Mocrim á sua obediência, dando-lhe 
conta do que a tal respeito “Se passava havia annos : o que 
o Governador lhe concedeu. 

Para isto se fazer, disse o Governador a Antonio Cor- 
rêa , seu sobrinho , que elle lhe havia destinado a capitania 
mór d’uma armada que devia mandar á ponta de Diu, com 
o fim de esperar alli as Náos de preza , até que elle fosse. 
Mas que, tencionando ainda mandar outra a Baharem, visse 
se lhe conviria antes esta. E Antonio Corrêa acceitou de 
preferencia esta ultima, porque lhe trazia mais honra do 
que proveito, e despresou a da ponta de Diu. 

Sabendo Diogo Fernandes de Beja, que ahi se achava, 
que Antonio Corrêa engeitara a capitania mór da armada 
de Diu, preferindo antes hir a Baharem, foi immediatamen- 
te ter com o Governador , e lhe mostrou um Alvará de 
El-Rei , para que lhe fosse dada a capitania mór da fróta 
de Diu , que até alli não tinha querido mostrar para não se 
oppôr á vontade de Antonio Corrêa , de quem éra muito 
amigo: e o Governador então lh'a confiou. 

Acceitada por Antonio Corrêa a empreza de Baharem; 
se partia para lá aos quinze de Junho do anno de mil qui- 
nhentos vinte e um ; hindo elle em um Galeão. Foram 
seus Capitães : Conçalo Pereira , que hia em outro Galeão ; 
Fernandeanes de Souto Maior, em uma galé; João Perei- 
ra, em uma caravéla ; Lourengo de Moura e Christovâo Çar- 
nache, em duas fustas ; e em outra fusta, um outro , cujo 
nome se Igonra. 

Hião em toda a frota quatrocentos Portuguezes ; sen- 
do acompanhados por outra armada dé El-Rei de Orimiz , 
commandada pelo Capitão mór Raiz Xarafo , que contava 
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àii düzenUis ter radas , oudo lúao troz mil Mouros » mil 6 
quinhentos frecheiros, c outros tantos lanceíros. Sobrevin- 
do^ lhe no caminho um fortíssimo temporal , qiic fez arri- 
bar toda a frota d'El-Rei de Oriiiuz, o o Portiigueza tam- 
bém ^ excepto apenas a capitania , e a caravella onde hia 
Joao Pereira ; sómente estas duas embarcações chegaram o 
Baharem , que se lhes apresentou com a prcspectiva d'uma 
mui grande cidade, onde todas as cazas crào grandes e cons- 
truídas de pedra e cal , munidas das competentes chaminós, 
varandas c galerias nas jauellas. 

Era alli qne persistia El-Rei Mocrim; o qual por es- 
perar Antonio Corróa , que elle tinha a certeza de ser um 
grande guerreiro, se tinha preparado já de antemáo, man- 
dando cercer a cidade toda, do lado do mar, por uma mu- 
ralha , de duas faces , da largura de dez palmos , entulha- 
da no centro com terra e areia , tendo alguns portacs ape- 
nas para a serventia da praia. Tinha assestada muita arti- 
llieria na muraliia, que estava guardada por doze mil Ará- 
bios postos em estancias ; trezentos de cavallo, a maior par- 
le acubcrtadüs; quatrocentos frecheiros Persianos; e íinal- 
mente vinte rumes espingardeiros com alguns outros apren- 
dizes. 

* 

Tendo chegado Antonio Gorrôa á cidade de Baharem, 
surgiu ao mar onde se demorou seis dias esperando que to- 
do 0 resto da sua armada se lhe reunisse, o que conseguiu 
no cabo d*este peqneno prazo; falta ndo-lhe apenas duas fus- 
tas , uma das quaes arribou a Ormuz , e a outra chegou 
já depois de Antonio Corrêa ter os inimigos desbaratados. 

Reunidos que foram todos os navios Portuguezes, com 
a iinica excepçáo acima dita, e bem assim a armada toda 
de El-Rei de Ormuz , qiiiz Antonio Corrêa saber a gente 
com que contava, para vêr se poderia saltar em terra ; mas 
VOL IIL 24 


186 

n?io encontrou em estado tVisso, mais de duzentos e vinte 
Imrneiis, dos fjuaes , cem erào crcados de El-Kei e Fidal- 
gos, e o resto espingardeiros c besteiros. Toda a muis gen- 
te s6 era áeslinadu para ficar guardando a esquadra* Ecom 
(pianto SG achasse com lào pouca gente, reuniu sempre um 
conselho dos outros Capitaes e dos principaes da fróta , on- 
de decidiram que infalivelmente saltariao era terra , njío 
obstante n inferioridade de seu numero, pois espera vao con- 
tar com a ajudo de Deus 

♦ 

Quíz Antonio Corrêa dar o primeiro accommetlimento 
aos inimigos na vespera do dia de S* Thiogo ; porém iiuo 
poude fazél-o, 'por causa de Raix Xarafo, que ponderou nào 
lhe Ser possível concordar n'aquclla escolha de dia, era vir- 
tude de certas cerimonias da sua seyta ; e por isso ficou 
transferido o ataque para o dia vinte e sete de Julho, que 
foi umSobbado* Queria também Antonio Corrêa atacar com 
a sua gente por uma parte , em quanto Raix Xarafo ata- 
casse por outra , com o fim de se destinguirem bem e po- 
der-se vCr o que coda um fazia. Mas RaixXarafo nào quiz, 
dizendo que El-Rei de Portugal e El-Rei de Ormuz , erao 
irmãos, c que por isso sedeviao reunir as suas getites vinm 
mesmo todo compacto* Mas isto era por medo, segundo de- 
pois pareceu. 

xAcabüdo o conselho, os Capitães se tornaram aos seus 
navios , e depois cora toda a sua gente se confessaram e se 
encommcndaram ao Todo Poderoso ; porque a empreza era 
bastante arriscada , por causa do grande numero dos' ini- 
migos, que taiycz podessem oppor trezentos dos seus a cada 
um dos Portuguezes- Porém Antonio Corrêa tinha tamanha 
confiança em Deus e na Santa Virgem, que esperava mes- 
mo assim obter a victoria. 


No Sabbado de manhã se embarcou Antonio vCorrôa ■ 



18Y 

eom a sua gonte nos bateis e barquinhos da iVóía , ao [jas- 
so que Raix Xarafo por ter grande quantidade dc gente foi 
obrigado a hir em grandes jangadas de madeira» que ospa- 
ráos das suas terra das haviào do rebocar. 

Ao despontar da aurora, abalou Antonio Corrêa para 
terra com todos os seus, levando na sua vanguarda seu ir- 
mão Ayres Corrêa, que levava um guia, e apenas Iiia acom- 
panhado por cincoenta homens espingardeiros e besteiros, e 
juntomente com alguns fidalgos* Como já era baixa mar, c 
cm frente da cidade fosse o mar muito espraiado, locaram 
os bateis na areia ainda a distancia dô tiro dc espingarda 
da praia ; mas , vendo que nào podiáo passar á vante , logo 
toda Q gente se lançou á agua, sem que alguém se Ilic po- 
desse oppor, e assim conseguiram aproximar-se das mura- 
lhas da cidade* 

Antonio Corrêa, qnc foi um dos que saí taram ifiagua, 
mandou ficar nos bateis a um certo Tristao de Castro, ho- 
mem do muita confiança ; e lhe rccommendou que nao dei- 
xasse recolher nos bateis pessoa alguma sem sua ordem* 

El-Rei Mocrim estava nesta oceasiáo na muralha com 
-a sua gente , amimo ndo-a como valente cavai lei ro que era, 
e fazendo jogar sua artilheria, que disparava muito a mki- 
do, mas de que Deus, tào milagrosaraeiito livrou os que 
desembarcaram e chegaram á praia mui cansados, E logo 
Ayres Corrêa, que levava a ^dianteiro, como dissemos, arre- 
meteu a muralha , com aquellcs que o acom ponha váo , por 
entre immensidade de freclias que os inimigos lhes atiravSo ; 
os espingardeiros e besteiros mataram muitos mouros, e dos 
Portnguezcs forao feridos, Ayres Corrêa e alguns outros 
mui levemente* 

Estando engajada uma porfiada lucta,-em que os Por- 
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tuguezcs íliligcnciavao por entrar e os de dentro por sc de- 
fenderem ( 1 'isso; chegou Antonio Corrêa que trazia o resto 
da gente em forma e miii boa ordem, com a bandeira ; o qital 
penetrando repentinamente por uma espccie de viella que 
encóiUrou entre amuralha e ascazas, foi o impelo dos Por- 
Uiguezes tao forte c decidido, que fizeram retirar os Mou* 
ros para dentro da cidade matoado-os ás lançadas. N'isto 
acudio El-Rei Mocrim com um tropel dc gente dc cavallo, 
e um grande magote d' ou 1*^0 a pé ; o que fez que os Por- 
tuguezcs deixassem de perseguir mais os Mouros, Ayres 
Corrêa foi muito ferido com lanças c frechas ; e pilliando-o 
desgarrado muitos Mouros, se lançaram todos a elle com 
tamanha fúria , que infalivelmente o teriào morto , a nao 
serem Aleixo de Souza e Ruy Corrêa , que lhe acudiram ; 
e pelejaram ojnbos tao valorosamentc 5 que, matando c fe- 
rindo grande quantidade de Mouros , os obrigaram a reti- 
rar; ficando Ayres Corrêa assim livro, e os dois que 0 de- 
fenderam muito feridos ambos ; ganhando todavia muita hon- 
ra por uma acçao digna de grande memória. 

■ % 

Por outra parte lambem Antonio Corrêa andava bas- 
tante oceupado, visto que mandava como Capilao c pele- 
java como simples soldado, com 0 que tinha dobrado tra- 
balho que todos os outros; andava por isto muito cansado 
e de mais a mais ferido no braço direito. 

Em summa , a maior parte da sua gente também es- 
tava já pouco folgada, porque todos pelejaram cora um es- 
forço maravilhoso ; e que nào poderião sustentar sempre se- 
não, fossem tao ajudados por Deus; pois d'outra maneira 
mo seria possivel , ou ao menos acreditável , que tao pou- 
cos homens como os Portuguezes cráo rosistisssem a tão 
grande multidão de inimigos', matando e ferindo prodigioso 
numero d'ellcs. A El-Rei Mocrim v quo andava sempre á 
frente dos seus e escolhendo os lugares mais perigosos,, ma- 
taram-lhe iicsta lueta dois cavallos, 
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Eslancto ürnihcm os Mouros mui faíigíulos, c com um 
grande mimero de mortos e Icridos , fizeram diligencia por 
se apartarem da batalha para poderem descançar, o ijue 
iiàü desagradou aos nossos, que dcsejavao como clles de rc- 
pouzo. E Antonio Corrêa , mandou conduzir seu irmào Ay- 
res Corrêa, bem como todos os mais feridos, para bordo 
dos bateis* 

* 

Algum tempo depois, vendo Antonio Corrôu que a sua 
gente já tinha tido sutliciciite dcscançò; tornou a ottacar os 
Mouros. Este segundo ataque foi mui bem succediclo ; todos 
liião bradando pela Santa Virgem ; c parece que por mila- 
gre d’esta , cm virtude dos seus rogos , aconteceu que , um 
dos cspingardeiros Portuguezes desfechando a sua espingar- 
da, acertou em El-Rei Mocrim, ferindo-o em uma côxa 
tão mortalmente que se viu obrigado a abandonar o campo 
da batalha , acompatiliando-o alguns valentes officlaes que o 
seguião sempre. 

Apenas os Mouros se viram sem ter quem os capita- 
neasse , fugiram , correndo quanto mais podíão ; e por ter 
Antonio Corrâa a sua gente muito cangada , e elle proprio 
se achar do mesmo modo , deixou-os hir sem quo ds per- 
seguisse , posto que muitos gritasscni para que os seguis- 
sem. Porém Antonio Corrôa contentou-se com a mercê que 
Deus lhe tinha feito, dando-lhe uma tão famosa victoria, 
como esta foi ; alcançada em menos do duas horas ; e ten- 
do apenas sido victimas cinco Portuguezes ; sendo ura d'es- 
tes ura fidalgo chamado Jorge Pereira , c outro , um mou- 
risco Christão , de Antonio Corrêa , que cm toda a batalha 
0 acompanhou c o defendeu da morte , adargando-o sem- 
pre com uma adarga, e que a final depois de muito fre- 
chado veiu a socumbir. 

Dos monrOs houve prodigioso numero de mortos e íc- 
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ridos* Além de El-Rei Mocrim , que morreu d'ahi a dois 
ou irez dias, socumbio também na bataliia o celebre Go- 
vernador de Babarem, pessoa das mais priiicipaes ; e ainda 
mais seis homens dos dc maior nome que erHo seus paren- 
tes, Ei cara m no campo mortos uns trinta e tantos homens 
de cavallü, e trezentos pouco mais ou menos de p 6 ; nüo 
contando a Immeiisidode dos feridos: e morrftram final men- 
te grande quantidade de cavallos* 

Em honra doesta tuo famosa victoria , o mnito Aí to e 
muito Poderoso Rei D* Joao III de Portugal, permitliu a 
Anton 10 Corrêa , que podesse meter cm um quarto do es- 
cudo das suas armas, a cabeça d'um Rei Mouro, e outra 
por timbre no elmo do seu capacete , em memória da ca- 
beça de El-Rei Mocrim , que depois lhe foi cortada. 

Vencida que foi a batalha , chegou então Raiz Xarafo 
a Antonio Corrêa com a sua gente, com quo até alli tinha 
estado sobre as aguas sem desembarcar, esperando ver o 
que Bucccdia aos Porluguezes* E Antonio Corrêa dissimu- 
lando com ellc 0 desavergonhamento dc desembarcar a um 
semelhante tempo, mandou aos seus Mouros que seguissem 
o alcance aos inimigos, o que elles deram morras de que- 
rer fazer quando se internavao pela cidade ; mas, logo que 
alli se pilharam dentro, começaram a saquea 1 -a, 

Antonio Corrêa cnlrmi pela cidade com a bandeira c 
tangendo as trombetas na frente, e se dirigiu á liabitaçào 
de El-Rei Mocrim, que era uma caza muito grande e sum- 
ptuosa , e junto d'ella encontrou uma galeóta mui rica , e 
bonita , que alguns lhe aconselharam de mandar queimar , 
mas que cllo nào quiz, E feitos alli muitos Cavalleiros, Fi- 
dalgos , c outros pessoas distinctas , que lh'o requereram , 
nuo quiz passar á vante , por ser já meio dia* Voltou então 
para a frota a fim dc mandar curar os seus feridos ^ dei- 
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xajida assim o cidade em poder de Raix Xarafo ; o qual , 
tomou d*el!a po^sc porEHíei dcOrmiiz; e dccamiulio de- 
terminou Antoniü Corre > que se deitasse fogo a cento e 
quarenta e sete terra das que allí haviuo, pertencentes a El- 
Rei Mocrim. 

Na noite seguinte, estando todos dormindo, pegou fo- 
go na bitácora da Capitania , e foi a revolta tamanha , que 
aió os proprios feridos se levantaram para acudir; mas assim 
mesmo, ora tonto o fumo que riíSo havia quem podesse liir 
abaixo para apagar o incêndio ; no entanto depois de gran- 
des esforços se consguio apogai-o. Neste barulho, e com 
alguns excessos , rebentaram os pontos das feridas, a quazi 
todos os feridos, sendo necessário curarem -se de novo; mas 
ninguém sentiu muito lodos estes incommodos, em virtude- 
da influencia do grande prazer queacabavao de experimen- 
tar com a victoria passada. 

No dia seguinte foi Antonio Corrêa a terra com os que 
0 i^oderam acompanhar, para o fim de hir lançar, a galeóta 
citada, ao mar ; porém nào o poderam conseguir n'aqueile 
dia pelo impedimento que fazia a muralho, que ainda astava 
em pé; mas no dia seguinte obtiveram depois de grandes 
fadigas, lançar ao mar a galeóta, visto que os Portiiguezes 
erao mui poucos , e os de Raix Xarafo nào ajudavão cousa 
alguma: Antonio Corrêa é que ajudava sempre como qual- 
quer dos outros, apezarde se achar ferido no braço direito ; 
como desejava obter a galeóta para El-Rei seu senhor, su- 
jeitoii-se a tudo. 

Lançada que foi ao mar a galeóta , ibe poz Antonio 
Corrêa o nome de Mocrim , em memória do seu antigo 
possuidor El-Rei Mocrim; c deu a sua capitania a um 
tal Gaspfir Corrêa. 
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Passados ciiu'0 dias ílcpoís da balallia , ò que AiiUínío 
Corroa soube por um Mouro da terra, e por outro de Raix 
Xaroib, que Kl-Rci Mocrim havia morrido ^ e que na noite 
seguinte o deviao bir enterrar a Catlfa. E Haix Xarafo re- 
quereu entuo a Autonio Corrêa para que o mandasse tomar 
ao caminlio, por quanto tinha sido traidor a El-RcÍ de Or- 
muz , era por isso necessário que lhe cortassem a cabeça , 
e que ellc lá mandaria para isso a sua gente. 

Consentindo nisto Antonio Corrêa , foi mandado um 
parente de Raix Xarafo, chamado Raix Çadradim , como 
eapitao de doze terradas , cora que tomou o corpo de El- 
Rei Mocrim, c o conduzio á presença de Antonio Corroa, 
que logo ordenou que lhe cortassem a cabeça ; a qual os 
Mouros de Raix Xarafo escavacáram por dentro de tal mo- 
do e tâo subtilmente , que ficou o pelle do rosto com os 
olhos c 0 nariz unicamente. 

Encheram-na depois d'algodao, e lhe pozerao uma aze- 
lha no crâneo pnra se lhe pegar. E Antonio Corrêa a man- 
dou para Ormuz ao Governador , encarregando d* esta còm- 
missáo a Balthasar Pessoa eRuy Corria, que foram n'uma 
fusta, e levaram ao mesmo tempo a noticia da yictoria, a qual 
foi muito apreciada tanto pelo Governador em referencia áos 
Portuguezes , como pelo Rei de Ormuz relativamente aos 
Mouros, Houveram grandes festas , e o Governador foi á 
Igreja cora todos os fidalgos dar graças ao Altíssimo. 

Mandaram fazer uma sepultura para a caheça na pra- 
ça de Ormuz, para ficar como uma memória d'aquelle gran- 
de feito ; c n'este sentido lhe pozerao dois epitáfios, um em 
PortuguGz e outro cm Persiano , que dizião: ccAos quinze 
«dias do mez dc Maio de mil quinhentos e vinte e um, 
«chegou 0 Governador, Diogo Lopes de Sequeira, a Ormuz, 
cí achando o Reino de Baharem e Catifa , levantado contra 


«El-Rei de Ormiix; c tíiontKiu logo Ariloíiío Corrêa, seu 
asubriiiho, com sele navios, e qualrocentos homens, qtíe 
« pelejaram com Mocrim , Rei da dita terra , cuja cabeça 
«jaz aqui. Morreram muitos Mouros e poucos Cliristuos ; e 
<í aquelles vendo-se desbaratados entregaram logo Ca tifa a 
« Antonio Corrêa ; que tombem trouxe uma galeola que os 
«rumes tinhào feito. E oGovemador mandou fa^er esta se- 
c< pultura, em honra do defuncto Reij como hom cavalleiro, 

« e em memória dos Christàos, 

Depois da morte d'El-Rei Mocrim , um seu sobrinho, 
chamado Xeque Hamet, a quem os habitantes respeitavam, 
mandou pedir licença a Antonio Corrêa para lhe hir fali ar, 
a fim de entregar-lhe a Ilha de Baliarem e a fortaleza de 
Ca tifa , visto que todos da terra deseja vào estar ao serviço 
de El-Rei dc Portugal; e para signal de verdade, lhe re- 
metteu dois cavallos Árabes* 

Concedida a licença por Antonio Corrêa, veiu ter conl 
elle Xeque Hamet, que lhe fez a supradita entrega, com a 
condição de lhe dar passagem para a terra firme , a elle e 
á gente estrangeira. O que Antonio Corrêa lhe concedeu , 
também com a condição de não levarem armas nem caval- 
los, E feita a entrega com estas condições, foi dada a pas- 
sagem a Xeque Hamet e á sua gente, Raix Xarafo foi to- 

de Ormuz. Antonio Corrêa fez Governador de Babarem a 
Raix Bubacahum, que era Árabe, Capitão principal, e mui 
bello homem, ficando assim a gente da terra muito conten- 
te. E tendo restituído o Reino de Babarem a El-Rei de Or- 
partiü Antonio Corrêa para esta terra aos doze de 
Agosto; não esperando porRoix Xarafo, pelo receio de que 
não podesse chegar a Otmuz antes de o Governador ter par- 
tido para Cambaia ; visto que o seu regimento não lhe per- 
mittia estar emBaharem senão até aos vinte e cinco deJu- 
VOL. III. 25 
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ho : porqLie o Governiulnr tle Orintiz desejava hiíH' a 
!eza em Madre Faba, antes fjiie dc Portugal fosse outro Go- 
ver n a do r , 1) e i xo u A n to n i ■) Cor rôn , co m a pr es s í» , muitos e n - 
valias e outras couzas ricas em poder de Raix Xorafo, 

Chegando Autonio Côrréa uOrmuz, foi muito bem re- 
cebido do Governador; e El-ltei o mandou visitar, descul- 
pa ndo-se de nao liir pessoal mento por estar doente d 'um a 
perna. Antonio Corrêa o foi depois cumprimentar, receben- 
do trelle muitas honrns; e lhe mandou dar um treçado de 
ouro , uma adaga mui rica , iim cavallo com uma scÜa de 
guarnição de prata, e algumas peças de brocado e de seda; 
fez quazi iguaes presentes ao írmao de Antonio Corrêa, que 
0 linlia acompanhado : e ímalmento, mandou dar muitas pe- 
ças ricas lambem o todos os mais Capitães e fidalgos da co- 
metiva , pedindo a todos mil perdoes por llies offertar tão 
pouco ; c dizendo-lhes que se eile fúra senhor de todas as 
rendas que d^antes tinha, lhes pagSra os gastos c trabalhos 
como mcreeíão. E alguns dias dopots da chegada de Antonio 
Corrêa a Ormuz , chegou alli também Raix Xarafo cora a 
sua armada, entrando' muito soberbo porbir com os PorUi- 
giiezcs, e ter succcdido a causa tuo bem como succedeu. . 


Depois de Jorge d'All>uquerqiic ter partido para Ma- 
laca , com a frota que dissemos , seguiu viagem ató chegar 
ã ilha de Çamatra, o entrar no porto de Pacem, na inten- 
são dc diligenciar por restituir ãquelle Reino o Príncipe seu 
herdeiro, segundo o que o Governador llie dera por regi- 
mento. Surto que foi naquclle porto , buscou e alcançoii a 
maneira de fazer saber aos principaes de Pacem a cauza da 
sua vinda; mas sem que oTyranno opodesse perceber, pa- 
ra se não por em recado. E elles alvoroçados com a vinda 
do seu verdadeiro Rei , foram como poderara secretamente 
á copitmiia, onde Jorge d’Albuquerque llies mostrou oPrin- 
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ci[}C e o Moulana ; ijiic elles lolgarain miiiUj de^^víir, e ihe 
disseram i|ue a sua vontade era mu! bua , de o receberem 
|jür senhor, mas que tinhao muito receio doTyraTino* N'osta 
practica soube Jorge d' Albuquerque que o Tyramio estava 
muito rortifícado ein uma fortaleza junto da puvoaçao j que 
ficava a uma legua pelo rioacimíi. Havia uma muralha lar- 
ga, que seguindo a forma quadrangular , cercava uma pe- 
quena povoaçao onde morava oTyrmino, perto da outra 
graiule, que lhe servia de arrabalde. A dita muralha eslava 
guarnecida de muita artillicria ; tendo a entrada do lado do 
Norte por uma poute ; c do Sul tinlm uma porta para um 
canto, sendo d’ este lado circumdada por um fos^o aquatico* 
No centro da povoação cstavào as cazas do Tyranno , cer- 
cadas por outra muralha eonslruida como a de fora, c com 
duas portas pequenas, uma do lado do Sul 0 outra de Les- 
te. Dentro eVesta soberba fortaleza , se a chavão, além d’ is- 
to, seis mil homens do peleja, os mais d'e!les frecheiros ; e 
muitos de zaravatanas. 

Jorge d Albuquerque , comludo , como era luuito va- 
lente, e conhecia que 0 Priuclj)0 tinha justiça para adquirir 
o Ucino, detcrmiuon-sc a pelejar contra o Tyranno, se el- 
íe lúo íjuizesse por bem largar o Ucino; e assim Íh'o man- 
dou aiinunclar. 

A resposta do Tyranno foi, que 0 Ueinu era seu, c 
demais que cllc queria ser vassallo de El-Rei de Portiigat, 
fí pagar-lhe as competentes parcas; ao que Jorge dAlhn- 
qucrqnc replicou, dizendü-Ihc, que El-Rei de Portugal rião 
queria por vassallos senão os verdadeiros 0 directos herdei- 
ros dos Reinos, c nunca aquelles que os uziirpavão. E ven- 
do fimilmente a contumácia do Tyranno, reuniu um conse- 
lho, para notificar os seus Capitães, de que estava riíSolvído 
ã peleja ; onde se reuniu Lambem um fidalgo chamado Ma- 
nuel da Guma , que alÜ tiuha chegado de Malaca em um 
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navio du armada , para 1 'azer arribar a Malaoa oü juncos de 
Pegn , fjue por não hirem a Maiaca vitihSo descarregar a 
Paccm. Achando-se juntos todos os Capitães, Jorge d’Albu- 
querque lhes fez presente o regimento que trazia do Gover- 
nador, ácérca de restituir o Príncipe de Pacem a seu Rei- 
no i fez-lhes ver qual o poder do Tyranno , e como estava 
fortificado; c que não contavão com mais de duzentos Por- 
tuguezes. Todos foram d’accordo que se pelejasse , pois que 
IJeus os ajudaria , visto que a justiça estava da sua parte. 

Tendo-se isto assentado assim , aconteceu chegar na- 
quella oceasião a Pacem El-Rei de Auru com um grande 
exercito, que hia declarar e começar guerra com o Tyran- 
110, por causa .do Príncipe herdeiro legitimo, que era seu 
parente. Sabendo Jorge d'Albuquerque d’esta chegada im- 
prevista, mandou logo dizer, por um Mouro natural de Pa- 
cem, ao Rei de Auru, que elle lambem alli tinha vindo pa- 
ra restituir o Reino de Pacem ao Príncipe seu verdadeiro 
senhor, e expeilir oTyranno seu uzurpador ; e que, porque 
sabia que era amigo d’ El-Rei de Portugal , lhe pedia que 
se affastasse de onde fosse a batalha , c lhe deixasse a clle 
só aquella empreza ; e ainda mais, que, como a gente que 
elle trazia andava com o mesmo trajo que a do Xyranno, 
mandasse aos seus, que no dia da batalha pozessero nas ca- 
beças uns ramos verdes para se differençarera dos inimigos. 

El-Rei de Auru ficou muito contente com esta mensa- 
gem, e mandou pedir a Jorge d’ Albuquerque que lhe fizes- 
se mercê dos despojos dos inimigos , depois que os Portu- 
guezes já não quizessem mais; porque esperava em Deus 
que lhes havia de dar a victoria. Feita esta concordata , 
Jorge de Albuquerque fez saber aos naturaes de Pacem co- 
mo havia de atacar a muralha , c em que dia ; e mandou- 
lhes dizer que se aífastassem do caminho que elle devia se- 
guir, e que tivessem também o cuidado de uzar do mesmo 
signa I conveiieionado para os Aurns.” 
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Chegíulo o dia em que devia ter lugar o combate, es- 
ia rido todos os Porlugiiezes já coiitSessados , e depois de te- 
rem almoçado , se pozeram a caminho pelo rio acima , até 
ao ponto onde desembarcaram : e depois de estarem em ter- 
ra dividiu Jorge d'Albuquerquc a sua gente em trczcolum- 
oas. Da primeira , que constava de sessenta homens , cra 
Cupílcio D, Sancho Ilenriques, e hiam com elle Rafael Ca- 
tanho, eDiniz FernandeSp Da segunda, que linha igual for- 
ça foi Commandante D. Aflfonso de Menezes, filho do Con- 
de de Cantanheda ^ cavalleíro muito valente. Final mente , 
guiava a Terceira Jorge d’ Albuquerque, com o restante dos 
duzentos homens ' e acompanhavSo-no , Manuel da Gama, 
Antonio de Miranda d' Azevedo. Garcia Chainho, Heitor de 
Valadares, Francisco Bocarro , c ainda mais outros muitos 
fidalgos e cavalleiros. 

Nesta ordem , e ao som das trombetas, caminhou pa- 
ra a fortaleza ao longo d' um estreito que passou por uma 
ponte; desde o ponto do desembarque até ás muralhas seria 
a distancia de dons tiros cVespingarda ; d'um c d'outro lado 
se via todo o caminho apinhado de gente, tanto dos da ter- 
ra como dos Auriis, que todos estavSo a favor do Príncipe* 

Chegando D. Sancho Henriques perto da muralha, prin- 
cipiou a artilheria a disparar, e a espingardaria Portugue- 
zii lhe respondeu, e começou logo por fazer muita obra, 
porque os Portuguezes, ainda que eram poucos, sem medo 
algum se arremessaram á muralha pela banda do Sul, esc 
chegaram a ella a ponto dc poderem derribar muitos dos 
inimigos com as espingardas. 

Neste com cnos chegaram D. Affonso de Menezes c Jor- 
ge d' Albuquerque , com as suas respectivas columnas, que 
dirigiram todas sobre aquelle mesmo lado da muralha, ba- 
tendo-a mui’ fortemente. E vendo Diníz Fernandes de Mel- 
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lo, quDo occu|>ül1üs üs inimigos osiavào na (icTtiiisa cia mu- 
ralha, accomcttcu a porLa ajudado por Manuel da Guma , 
Heitor (íe Valadares , e Fnmcisco Bocarro , que a arrom- 
baram eom um ariete ou va! vem* Ainda bem a porta tiiSo 
eslava arrombada quando muitos dos inimigos acudiram a. 
defetidôl-a, dirigindo para alli immensidade de frechas* To- 
davia, os quatro entraram âs lançadas , e após elles outros 
muitos : de modo que aqui se renovou a batalha com gran- 
de encarniçamento; e parecia um milagre de Deus, ver tào 
poucos como os Portuguezes eram, entre tao grande multi- 
dão de inimigos. 

Sabendo Jorge d'Albuquerqae , como tiubao entrado 
na fortaleza, acudio a porta e entrou para dentro, fazendo 
com a sua entrada com que os inimigos se retirassem, uns 
para as cazas de TjTanno, e outros para o lado do Norte: 
e os Portuguezes ficaram de freute para as cazas do Tyranno, 
que, como disse, cstavrio circumdadas por outra muralha tão 
forte como a primeira ; o ora alli que cstavào as mulheres 
e filhos dd Tyranno, os dos seus priíicipaes, e iuas fazen- 
das* , ^ 

Então Jorge d'Albuquerqiie orgarusando a sua gcute 
n uma só columna, dirigiu o ataque á segurido muralha. Era 
íjuanlo uns despediam fortes descargas para os que se acha- 
vam de dentro, os outros subiao por escadas que levavao; 
c d'esta maneira, sem temor dos pedradas, frechadas, e 
lançadas dos inimigos , conseguiram tomar a parle superior 
da muralha e saltar dentro. Abrindo depois uma porta que 
havia na muralha, deram livre entrada aos que ainda esta- 
vam de fóra. E apertaram , a final, t^o fortemente os ini- 
migos, que estes se viram obrigados a evacuar aquelle lu- 
gar, dcspejíirido , para a banda do Norte , por uma ponte 
ejue estava d'íiquclla parte, com suas mulheres e filhos. 
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Porém D, Aífonso do MeiKíiíos, dssojosu de malar ain- 
da mais inimigos rdí^qoelle dia, sg dirigiu li ponte por ontio 
dles so esLavDo csca[KUido, cotn uns quarenta c lautos Por- 
tuguezes, c calnmlo sobre os que sahiam com impcto, os 
obrigou a voltarem [lara dentro. Vendo ent3o os inimigos 
que já nao tinham meio algum de se poderem salvar, se de- 
terminaram a morrer defendendo-se até á ultima ; e assim 
o fizerum ; de modo que, desde oTyranno até ao mais infi- 
nid dos seus, apenas escaparam á morto alguns que foram 
captivos , bem como grande quantidade de mulheres, 

A peleja acabou assim, depois de ter durado proxima- 
menle trez horas. Segundo depois se ponde calcular, mor- 
reram , dos inimigos, uns trez mil e tantos, sendo quatro- 
centos dos seus principaes ; c dos Portuguezes apenas mor- 
reram quatro, sendo todavia bastantes feridos; podendo isto 
mais ser considerado como milagre , do que como resul- 
tado da força humana. 

Tomada por este modo a fortaleza, foi em seguida sa- 
queada pelos vencedores, e depois ainda mais pelos Aurus ; 
cujo Rei foi ter com Jorge d' Albuquerque , manifestando- 
lhe com palavras de muitissinia alegria o summo prazer que 
tivera com a victoria dos Portuguezes, g tanto mais ainda, 
porque o tinham livrado de todos os trabalhos, e da incer- 
teza de vencer ou nao; dizendo-lhe finalmente que, nao obs- 
tante elle ser já amigo de El-Rei de Portugal , d'alli em 
diante o ficaria estimando o mais possível, e muito selison- 
gearia de ser o seu mais humilde servo, por isso que tinha 
semelhantes vassatlos, 

Como Jorge d 'Albuquerque soube que o Tyranno ti- 
nha sido morto na batalha com todos os que o seguiam, e 
que, por tanto, náo haveria o mínimo obstáculo para a res- 
litüiçíio do Principí'* ao seu Reino, mandou logo soar pre- 



200 

gôOK, para que lotlos os da terra se ajuntassem, afim de !h'o 
entregar, O í[ue leve lugar iraquelle mesmo dia. 

Foi grande o prazer com que depois foram reverenciar 
o Principe ás cazas do Tyranno, onde Jorge d’ Albuquerque 
0 apresentou* E obedecido o Principe como Rei , e tendo- 
lhe sido entregue toda a cidade, voltou Jorge d'Albuquer- 
que com todos os seus para a armada que se achava na bar- 
ra ; em cuja entrada , da parte de Leste, determinou fazer 
uma fortaleza para segurança da . terra, e para alli estabele- 
cer a feitoria de El-Rei de Portugal , segundo lh'o dictava 
0 regimento que tinha trazido. 

Escolhendo, pois, o lugar mais conveniente para a 
fortaleza, de modo que podesse ser bera soccorrida do mar, 
mandou Jorge d'Albuquerque dar conta a El-Rei d' esta de- 
terminação ; pedindo-lhe, ao mesmo tempo, que visto El- 
Rei de Portugal mandar construir aquella fortaleza al li para 
segurança do seu estado, e para não lhe poder ser feita 
outra traição como n passada , que o ajudasse o mais que 
podesse para aqueíia obra se concluir. Que , visto ficar na 
cidade pacifico, nenhuma necessidade tinha da fortaleza que 
torneava as cazas onde habitava, mandada fazer pelo Tyran- 
no ; e então que a mandasse desmanchar, e lhe remettesae 
as madeiras para elle empregar na que tinha de construir, 
bem como também lhe enviasse gente para trabalhar* A 
tudo isto satisfez El-Rei completamente. 

% 

Em breve tempo se construio a fortaleza com muros, 
baluartes, e torres de madeira, sendo toda cercada por uma 
grande valia ou fosso. Foi depois muito bem artilhada ; e 
Jorge d' Albuquerque entregou sua capitania a D, Sancho 
Henriques, seu genrro ; deixou também alli um feitor , es- 
crivão, e outros officiaes, fazendo ao todo cem homens* E 
posto que Antonio de Miranda d'Azevedo lhe requereu 
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â c;ij)iliiniii di\ foiialezís , visto que o Governador lh'a con- 
cedia por um Alvará que mostrou ; elle náo quiz acceder, 
dizendo que o Governador náo podia passar semelhante pro- 
visão, por El-Rci llie conceder apenas que podesse dar por 
trez a unos a capitania de qualquer fortaleza que fizesse : e 
assim ficou D, Sancho Henriques por capitào da fortaleza. 


Reinando El-Rei D* Manuel do Portugal, se foi para 
Gastella um celebre Fernâo de Magalhues, illustre Cavallei- 
FoPortuguez, que por desgosto, aUribuido porelíe a El-Rei 
de Portugal , foi dizer ao Imperador Carlos quinto d' este 
nome, que era Rei de Castella, que pela repartiçBo da con- 
quista que se começou a fazer entre El-Rei D. Jo5o II de 
Portugal c El-Rei D, Fernando de Castella, e que nao foi 
levada a effeito, erào de seu descobrimento e conquista as 
Ilhas de Bando e as de Maluco* dando para o comprovar 
algumas razões: as quaes, como erao em favor do Impera- 
dor , foram por este acreditadas , sem mais exame. 

Fizeram pois, Fernào deMagalhàes e um astrólogo Ruy 
Faleiro que o acompanhou , acreditar ao Rei de Castella , 
que as ta es Ilhas erão conquista sua , e se lhe offereceram 
para as hir descobrir. Para este descobrimento, El-Rei de 
Castella se conloiou com certos mercadores, para que llie 
armassem cinco Náos em Sevilha , de que deu a capitania 
mór a Fernao de Magalhàes, e mandou com elleiimastro- 
iiomo chamado Andrés de Sam Martim, para ver se podia 
alcançar a altura de Leste a Oeste, o que se esperava con- 
correria muito para a facilidade do descobrimento. 

Foi só 0 tal astronomo com Fcrtiáo de Magalhães ; por 
que na oecaziSo da sua partida se escusou de hir Ruy Fo- 
leiro, que deu a Fernao deMagalhacs um grande regimento 
de trinta Capitulos , que por trez maneiras lhe dava a 
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distancia que andasse de Leste a Oeste. Com este rej^imen- 
to separtio Fernao de Magalhaes de Sevüha, aos 10 d'A- 
gosto de 1519, Governòu aoSadoeste a demandar a ilha de 
Tanaryfe, onde chegaram em dia de S. Migueh 29 de Se- 
tembro: ed*oqui continuaram YÍagem em o principio d'Ou- 
tiibro a procurar as Ilhas de CaÒo Verde ^ passando entre 
estos e 0 cabo sem que houvesse vista nem d 'este nem d'a- 
que! las. Fazendo-se ávante buscaram o Brazil , e apenas 
avistara^n a sua costa, tomaram rumo para o Sueste, sem- 
pre ao longo d'ella até ao Cabo Frio; ed'esle cabo fizeram 
caminho para descobrir o Ria de Janeiro, onde entraram 
aos 13 de Dezembro; alli tomaram lenha, e se demoraram 
até 26 de Dezembro do mesmo anno. Partiram neste mes- 
mo dia, e navegaram ao longo da costa á demandar o Í7n- 
bo de Santa Maria: e tanto que d'ellc houveram vista, ca- 
minharam para a parte de Loesnoroeste, cuidando acharem 
passagem livre, e acharam-se mettidos em um Rio d^agoa 
dôce, bastante grande, a que deram o nome de Rio ãeS. 
Christovão; e nelle estiveram até 2 de Fevereiro de 1520. 
Neste dia começaram a navegar ao longo da costa, e mais 
avante, ao Sul, no mesmo Rio, descobriram uma ponta, a 
que pozeram o nome dePonía de Santo Aníonio. D'aqui cor- 
reram ao Sudoeste umas vinte e cinco legoas, e tomaram ou- 
tro cabo, que denominaram Cabo de Santa Apslonia ; e na- 
vegando a Loessudoeste , .acharam-se em uns baixos, aos 
quaes pozeram os Baixos das Correntes; fazendo-se entSo 
mais ao mar^ perderam a vista de terra por dois ou trez 
dias, deparando depois com uma bahia , onde entraram , e 
correram lodo o dia por dentro d'ella , julgando encontra- 
rem alii sahida para Maluco: a esta bahia, chamão-lhe a 
Bahia de S. Matheus, Navegando ao longo da costa , che- 
garam a outra bahia , dVndc poderam apanhar muitos Lo- 
bos marinhos e passaros : a esta se poz o nome de Bahia 
dos trabalhos; onde perderam a Náo Capitania, por causa 
d*um temporal que sobreveio alli. D'aqiii seguiram sempre 
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Q costa, e chegaram, no ultimo de Murço de 1S20, ao Por- 
to de Julião ; aqui itiverníiram, e notaram que os dias só 
tifihâo umas oito horas proximamente* Em este porto se su- 
blevaram trei Náos contra o capitão mór , dizendo os Ca- 
pUaes d’eilas, que o querião levar prezo para Castella# pois 
que os queria deitar a perder : mas o Capitão mór, ajuda- 
do dos estrangeiros, que comsigo leviva , se lançou ás trez 
Náos revoltadas, onde í'oi morto o Capitão d'uma d'ellas, e 
thesoureiro de toda a armada, que se chamava luiz de Men- 
donça ; 0 qual foi assassinado ás punhaladas por um meyri- 
nho mór da armada, que para isso fora mandado por Fer- 
lião de Magalhães* D'ahi a cinco dias mandou Fernão de 
Magalhães degollar e esquartejar a Gaspar dc Queixada , 
que ora também Capitão de uma das Náos, que se havião 
levantado* Fernão de Magalhães, fez Capitão d'uma das em- 
barcações , 9 que haviam morto os Capitães , a seu primo 
Álvaro de Mesquita. E partiram d* este porto, a 24 d* Agos- 
to, apenas quatro Náos ; porque , a capitaneada por João 
Serrão, sendo mandada a uma descoberta, foi lançada con- 
tra a costa, por um temporal salvaudo-sC‘ todos os indiví- 
duos, as^ mercadorias , artilheria , e todos os aparelhos da 
emborcação. Invemando então alli por espaço dc qnalro me- 
zes e tantó, sahiram aos 24 de Agosto, e navegando umas 
vinte legoas proximamente , entraram em o Kio do 5au- 
ía Cruz^ Alli estiveram tomando mercadorias e tudo o mais 
que poderam, detnorando-se até 18 de Septembro. Noon- 
tro porto onde invernaram havião selvagens ? os homens alli são 
de estatura gigantesca, tendo alguns nove a dez palmos de 
altura ; e não teem cazas, andão sempre conduzindo os ga- 
dos, dormindo onde lhe anoitece ; comem carne meia crúa , 
e são todos excellentes frecheiros , matando por este meio 
muitos animaes de cujas pelles fazem vestiduras. Asniullíe- 
res, que elles trazem atraz de si com todo o falo que pos- 
suem, são muito pequenas , trazendo mesmo assim grandes 
cai*gas ás costas ; e calção e vestem como os homeus* Des- 
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tes levaram os Portugueses uns trcz ou quatro, de que se 
poderani apoderar; porém todos morreram, e apenas se 
conseguio levar um até Castella, que foi provavelmente em 
uma Nâo que fiigio no caminho, de que adiante se fallará. 
Partiram d'este Rio de Santa Cruz no dia desoito de Ou- 
tubro ; navegaram ao longo da costa até ao dia 91 do mes- 
mo Outubro , e descobriram um cabo > a que pozeram o 
nome dc í7a&o das Virgms, porque o avistaram em o dia 
das onze mil virgens; e passando d'cstecabo, obra de duas 
ou trez legoas, se acharam na boca dc um £síraío (#) Na- 
vegaram ainda ao longo da costa, entraram no estreito um 
pouco, 0 d’ aqui mandou Fernao de Magalhaes descobrir o 
que alli havia dentro, e acharam trez cannaes, dois mais 
para o Sul, e um que atravessava aterra da banda do.Va- 
Imo. Mandou depois Fernao de Magalhaes duas Náos; po- 
rém apenas uma voltou para o Capituo mor^ a outra de que 
Alvaro de Mesquita era Capituo, abocando por um dos bo- 
queirões, que dávào para o Sul, nunca mais voltou, Era 
piloto d' esta Náo (que xommandava o primo de Fernao de 
Magalhítes) um tal Estevão Gomes ; o qual tinha andado na 
pretencçào de que o Imperador Carlos V. llie conGasse -al- 
gumas caravellas para liir descobrir novas terras: como po- 
rem fosse attendida, com preferencia , a proposta e empre- 
za de FernSo de Magalhães, ficou Estevão Gomes sendo um 
grande inimigo doeste illustre Capituo , e aproveitou agora 
a opportunidade de se vingar d'eUe, Conspirou-se pois, 
com outros, contra o capitSo da sua Nâo, Alvaro de Mes- 
quita ; pozerão-no em ferros, e assim otrouxerao alíespa- 
nhacom a Nao , dizendo ao Imperador Carlos, que Fernôlo 
de Magalhães era um doudo , e mentira a Sua Magestade, 
porque, nao sabia aonde estava Banda nem Maluco, Além 

(^) Este é Q ístmoso EslrÊitVy que até hoje se ücoucha* 
mando Esííreüo de Magalhães para eterna e gloriosa memó- 
ria do famozü Portuguez que b descobriu. 



d isto acGUSíirütn cm jiiizo n A! varo dc McsqiliUi por haver 
aconselhado e persuadido a sen primo Fernuo de Magalliães, 
a severidade, e crueza, com quecastjgára os primeiros cons- 
piradores. 

Vendo Fernao de Magalíiães que ja tardava muito, a 
Náo, que nüo voltou, das duas que íorào áexplorãçSo dos 
boqueirões, se fez de vella , deixando cartas no lugar de 
onde partiu , a Cm de que, se a outra Náo voltasse ainda, 
fizesse 0 caminho que ilie deixava ordenado; depois entra- 
ram nhnn canaí que tem de largo, Cfn alguns lugares, duas 
ou trez legoas , u'oiitros uma , e rraiguns sítios meia le- 
goa; e seguiram por elle as duas i\âos, que com difficul- 
dade poderam dobrar o Cabo dH possesso. Entraram por uma 
primeira garganta que dava para outra bahia chamada Boii- 
cam; no fundo d'esta entraram por segunda garganta, que’ 
dava para uma bahia maior que as precedentes. Vendo, em 
fim, que o Estreito se alongava dando sempre sahida ás 
Náos, voltaram, vindo dizer a Fernuo de Magalliaes que já 
tmhara visto o mar largo do outro lado; elle a esta noticia 
mandou salvar a artilheria , e todos davào gritos d'alegria. 

Caminhou toda a armada até á terceira bahia, e corno 
achassem ahi dons canáes, expedio Fernao de Magalháes 
duas Náos para verem se o canul de Sueste liia dar ao mar 
pacifico* Foi entáo que fugio uma das Náos exploradoras* 
As outras duas entraram pelo terceiro canal onde esperaram 
pelas que tinham hido explorar, trez dias; em cujo iriter- 
vallo expedio Fernão de Magalhães um hatel bem equipado pa- 
ra descobrir o cabo onde terminava o Estreito; o qual sendo 
descoberto lhe deram o nome de Cabo Desejado. 

Navegaram depois para o mar pacifico deixando signaes 
por onde se podesse guiar a Náo que faltava. O Estreito 
passado tem de comprido umas dez léguas , bordado por 
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atlas montanhas cobertas de neve. Demoraram-se ri'este Es- 
treito desde 21 d’Outubro até 26 de Novembro: e tanto 
que Bahiram do Estreito para o mar, caminharam a Loes- 
noroeste, e encontraram depois da banda do Sul duas Ilhas 
despovoadas, e que leem n'algumas cartas o nome de Jn- 
fortunadas: corrêram até á linha, onde disse Fernao de Ma- 
galhães que já estavam em paragem de Maluco. Tendo po- 
rém informações de que nesta- terra não havia mantimentos, 
caminharam para o Norte umas cem legoas, e a 6 de Mar- 
ço de 1521, tomaram duas Ilhas muito povoadas, e abor- 
daram a uma 5 onde acharam gente de pouca verdade , o 
que notaram , logo que os da terra vieram a bordo ; e lhe 
levaram o esquife da Capitania, tendo cortado o cabo que o 
segurava : pozeram a estas as Jlhas dos Ladrões ; que de- 
pois se chamaram Mariaimas^ em honra da Rainha 1). Ma- 
rianna d*Austria , viuva de D- Füippe IV , e Regente na 
menoridade de D. Carlos U de Castella. Vendo Fernao de 
Magalhães o furto do esquife, fez-se de vella porjer já noi- 
te, andando barlav enteando até ao outro dia de manhãa; 
mandando então dois bateis com cincoenta homens, e hin- 
do ellc lambem, abordaram ao lugar para onde tinham le- 
vado 0 esquife, todo foi queimado e mataram oito pessoas 
entre homens e mulheres; quebraraip o esquife, e volta- 
ram para as Náos, Fizeram-sc logo de vella para Loeste, 
e depararam com outra Ilha , onde mandou Fernão de Ma- 
galhães 0 esquife para analisar a disposição da terra; e abor- 
dando o esquife, viram das Naos, sahir dois paráos detraz 
da pouta , e logo chamando o esquife , os paráos retroce- 
deram* Abordaram depois a lima outra Ilha mui próxima 
a que pozeram o nome de Ilha dos bons signaes ^ porque 
acharam alü algum ouro ; e estando surtos aqui , vieram 
a elles dous paráos, que lhes trouxeram galinhas e côcos, 
e lhes disseram que já alli tinham visto outros homens co- 
mo elles, por onde presumiram que seriao Uquios ou mo- 
gores, D' aqui navegaram depois ávante , por entre muitas 
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Ilhas, a (\we chamaram o Arehipehgo de 5- Lazaro , por 
chegarem ahi em Domingo deLazaro, e que em 1542 se 
denominaram Filippinas , em honra üe D. Fílippe cl'Ans- 
tria, filho de Carlos V , c depois Rei de Castella. Foram 
em seguida á Ilha de Maeãngot\ vinte legoas distanto, on- 
de foram bem acolhidos, e pozeram ahi uma cruz, D'aqui 
os levaram a outra Ilha distante trcz legoas, por iiomeCa- 
ho , e que é a Zebu, uma das Filippinas , onde Fernüo de 
Magalhües fez o que quíz, consentido pela gente da terra, 
e se tornaram oitocentos Christãos em um dia ; Fernao de 
Magalhães quíz, por isto, que oa outros Reis fossem sugei- 
tos a este que se fez Christão : raas elies liUo o quizeram, 
e então foi lá uma noite Fernão de Magalhães nos bateis ^ 
e queimou um dos lugares dos desobedientes. Mandou, pas- 
sados dez dias, a um lugar, a obra de meia legoa do que 
bavia queimado, e que se chamava Tlka de Maíào , a fira 
de que ]he mandassem trez cabras, trez porcos, trez fardos 
d'arroz, e trez de milho, para mantimento dasNáos; res- 
ponderam-lhe que em vez das addiçoes de trez em trez, lhe 
mandariam apenas de dois em dois: que se se contentasse 
assim logo o cumpririam,^ senão que nada davam. Fernao 
de Magalhães foi então , com obra de sessenta homens em 
trez bateis, a 27 d' Abril pela manhaa, contra o dito pon- 
to, onde viram uns trez ou quatro mil homens, que pele- 
jaram de tão boa mente, que alli foi morto o celebre Fer- 
nSo de Magalhães com mais seis dos seus, sendo quatro 
d'estes dos indianos que se converteram, e houveram mui- 
tos feridos j morrendo apenas quinze dos inimigos. 

Recolheram então os Christãos ás Náos, e elegeram , 
para o lugar de Fernão de Magalhães, o Portuguez Duar- 
te Barbosa, seu parente, e ainda um outro Capitão que va- 
gou. Decidiram depois em um conselho , que hírião estes 
dois Capitães ã terra , onde havião feito Christãos, a pedir 
pilotos, que os guiassem para Borneo, Foram pois os dois 
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CijpitSes , 110 1 ."' f-ltí Maio, rom o deviílo acornjituiimmento ; 
liias, tiiuiu íjue diogaram a lal terra d eÍxaram-no.s desem- 
barcar livremente , e ca h indo eiitào sobre elles a própria 
geute da ierra a que tinliao feito Clirislaos , mataram os 
dous Capitães, e vinte c seis dos seus; a gente que ficou 
se retirou para os bateis, e voltaram para as Náos: mas 
achando -se de novo sem Capitães, acordaram , visto que a 
principal gente era morto, "que fese Capitão niór um João 
Lopes de Carvalho, que era o Thesourciro mor d'Armada ; 
e que o mejrinho, Alferes mór d’Armada, Gonçalo Vaz d’Es* 
pinosa, fosse Capitão d'uma das Náos. Feito isto, se fizeram 
de vella, com trez Nãos apenas, e cento e oitenta homens, 
muitos feridos c doentes ; e tendo caminhado umas vinte e 
cinco legoDS, resolveram-se a queimar uma das Nãos, pas- 
sando todos para as outras duas; na paragem onde isto exe- 
ciiLaram se chegaram a elles muitos parãos, com gente que 
não tinhão lingoagem que se entendesse ; e navegando 
avante por entre ilheos, foram surgir a uma Ilha chama- 
da Carpyam^ onde ha muito ouro. Aportando alli, falta- 
ram com agente da terra, e trataram pazes cora eila ; Car- 
valho lhes deu o batel da Não que havião queimado : to- 
maram aqui alguns refrescos da terra, e navegaram mais 
a Loes-sudoeste , topando com o Ilha ãe Cáram ; mais 
adiante no mesmo rumo, viram uma grande Ilha ; corre- 
ram ao longo de sua costa ao Noroeste, e tentaram abor- 
dar para tomür mantimentos, que apenas tinhão para oito 
dias ; 

nas tostadas, e tornaram ás Nãos, 


mas a gente da terra os bateu com frechas de ea- 


a alguma 


Acordaram então hir buscar mantimentos 
terra jâ conhecida; mas soprando-lhes o vento contrario, 
quando hião já a^perto d'uma legoa de onde queriam, vi- 
ram que de terra os chamavam ; mandaram os bateis , e 
estando fallando para terra por signaes , receiando desem- 
barcar, oífereccii-se um tal João de Campos para hir ater- 
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n, disíeniio que, se o inalassem, elles nada perderiam ^ 
e Deos se lembraria de sua a!ma, e se o nao matassem, e 
elle visse mantimentos buscaria o meio de os tra^er^ o que 
assim se concordou» Foi pois a terra , onde o internaram 
mais d'uma legoa ; toda a gente doesta Ilha de Syguasatn 
ú vinha vêr e lhe davam de comer ; e vendo oChristSoque 
da gente era favorecido, lhe deu a entender por signaes , 
que levassem mantimentos ás Náos , que lhe serião bem 
pagos , mas somente alli havia abundancia de arroz por pilar, 
0 que conseguiram fazer a uma boa porção em toda a noite, 
levando-o de manhã ás Náos com o dito Christão» Neste 
tempo veio outra gente d'um lugar proximo, dizendo que 
fossem á sua terra, onde lhes dariam muitos mantimentos 
por seu dinheiro; foram a este lugar chamado vmj palay 
curarã canbam 1 onde Carvalho fez pazes com a gente da 
terra, que lhe deu muito arroz, a razão de 114 arrateis 
por cada trez braças de lenço de Bretanha , e ainda leva- 
ram muitos porcos e cabras. Vindo depois ter aqui um 
mouro que estivera em Dyguasam , foram com elle para 
este lugar» Estando surtos ahi , veio a elles um paráo, on- 
de vinha um negro chamado Bastiam, que falava portuguez 
e que lhes pedio uma bandeira e um cartaz para o Gover- 
nador de Dyguasam: derão-lhe isto e mais presentes; pe- 
dindo4he que visto ter estado em Maluco, esguiasse a jBor- 
neo ; não se recusou , mas escondeu-se na occazião de par-^ 
tirem» Fizeram-se, não obstante, de vella a 21 de Julho 
a buscar Borneo ; e encontrando„ um paráo que para alli 
vinha , o tomaram , cora trez mouros pilotos , que os en-* 
caminharam* 

Governando ao Sudoeste, toparam com duas Hhas, a 
tmlyna do lado do Norte e tibamdym doSuK Navegando a 
Loes-sudoeste, chegaram a uns baixos , e os pilotos disse- 
ram que se encostassem para a Costa da Ilha que era mais 
fundo, ed'ahiveríão Já a Ilha de Borneo» Umas duaslegoas 
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ílislaníps íVestíi encontraram cluns a qtie chnmavmii milheos 
de S.Püião. Passaram depois j unto a Borneo, que os mouros 
indicaram j mas ii3o se poderam aproximar por ser o vento 
contrario. Fundearam n'uma Ilha distante oito legoas ; e no 
seguinte dia passaram a Eorneo» onde enviaram, os mouros 
pilotos 0 ura Cliristào, a terra em Bateis; forão apresenta- 
dos ao Rei de Borneo, que os recebeu bem. No outro dia 
forão acompanhados fis Naos por 2 paráos , cada um com 
cem homens, e traziào cabras, galilnhas, duas vacas, figos, 
e outras frucias. Trataram os portugueíes pazes, e lhes pe- 
diram, por venda a dinheiro, algumas mercadorias, especia!- 
mente côra , o que lhes nào foÍ negado* Mandaram depois 
um presente ao Rei por Gonçalo Mendes de Espinosa, que 
recebeu muitos pannos da China* Depois de vinte e trez dias 
de alli estarem, vieram fundear perto d^elles cinco juncos, 
e no dia seguinte viram vir da cidade duzentos paráns; 
temendo então traiçào , fizera m-se de vella para os juncos, 
que também executaram o mesmo, fugindo ; mas sempre 
tomaram um irestes, com vinte e sete homens, que á noite 
foi metido no fundo por um grande temporal, Na seguinte 
manha tomaram um junco mui grande capitaneado peio filho 
d* El-Rei de inçam, com noventa homens ; dos quaes man- 
daram aiguüS ao Rei de Borneo , exigiudo-lhe sete Chris- 
tãos que lá tinha , e que então tlie dariam toda a gente do 
junco apresionado : mas apenas lhes remetteu dous em um 
paráo ; e replicando-lhe que mandasse os cinco restantes , 
esperaram dous dias sem resposta alguma* Tomaram trinta 
homens do junco que meteram no seu proprio paráo , e os 
mandaram ao Rei , e se fizeram de veJla com quatorze 
homens e trez mulheres dos apresionados ; governando ao 
longo da costa , e torneando a Ilha , tomaram um junco 
pequeno com côcos. Acharam depois uma Ilhota com muito 
bom porto onde fundearam as Náos, e lhe poseram o nome 
de Porfo de Santa Maria d' Agosto, por alli chegarem dia 
da Senhora d^Agosto. D*aqui governando ao Sudoeste avis- 
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taram d ilha de Fagajam , e depois a dc Satoque undc li- 
nhâo noticia dc haver muitas pérolas, mas nào a poderam 
abordar pelo vento que lhe soprou de prda. Esta mesma 
noite [íossaram entre as Dlias de Quipe e Tamgym, encon- 
trando alli um paráo carregado d’ um pào íjue é feito do 
lenho d*uma arvore semelhanie (\ palmeira, e chamado prio 
de sagu ; este paráo trazia vinto e um homens , dos quacs 
o principal havia estado cm Maluco , em caza de Francisco 
Serrào, que era ura portuguez muito amigo de Fernão de 
MagalhíSes, eque oinduzio á viagem, de que nào viram am- 
bos ü resultado , visto que Serrào foi antes envenenado em 
Tydore Caminhando mais, chegaram as Níios a abordar urna 
Ilha, onde um velho se offerecou para os levar a Maluco , 
mediante certo prémio ; mos depois o velho quiz fngir e o 
prenderam , bem como a outros pilotos que o acompanha- 
vào; e a final se fizeram de vella* Quiz a gente da terra 
perseguil-os , mas o vento lhes foi favoravel e os livrou* 
Passando uma noite mui proximos a terra o velho se dei- 
tou ao mar e fugio* Navegando avante , cm uma manha, 
avistaram Irez montes altos, e perto. uma lllia , onde qui- 
zeram hir buscar agoa, mas um dos mouros disse queaquel- 
la gente era multo perigosa, e que estavào jà perto de Ma- 
luco onde os Reis costuma vão dar bom agasalho a lodos* 
Pouco depois avistaram as Ilhas de Maluco, salvando to- 
da a artilheria, chegaram á Ilha de Tgdore a 8 de No- 
vembro de 1521 : giistando pois, dons annos , dons me- 
zes , c vinte e oito dias de Sevilha a Maluco, 

O Rei d'esta Ilha lhes fez muitas lionras ; trataram paz 
com elle , e tiveram Uberdade para commerciar* Disse-lhes 
a gente da terra que alli perto rj'ontra lilia estava um Por- 
tiiguez que era principal de Maluco* Escreveram-lhe para 
que viesse alli , mas elle lhes respondeu que o Rei da ter- 
ra lh'ü prohibia ; mas tirando d'esie licença , foi então, e 
ficou espantado do alto preço porque lhe disseram Unhão 
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comprado os fazendas. Estando assim carregando, desconfia- 
ram pela tardança do despacho, que liouvesse traição, en- 
tao muita gente das Náos se alvoroçou , dizendo aos Capi- 
tães que sahissem ; porém, estando para desferir as vellas, 
veio 0 Rei ter a bordo da Capitania , e disse ao Capitão 
ijue se não fossem, pois queria cumprir o ajustado; e fazen- 
do-lhe 0 Capitão vér o receio de sua gente, elle mandou 
vir seu alcorão, sobre o qual fez juramento de os não atrai- 
çoar , cumprindo depois fielraente o contracto. Estando pa- 
ra se fazerem de vella, abrio agoa a Capitania, e então con- 
cordaram em que ficasse para se reparar, e partisse a ou- 
tra Náo; esta sahio a 21 deBezembro de 1521, hindopor 
Timor ^ cortou por detraz de Jam tomando o caminho do 
Cabo ãa Bóa Esperança, e veio a Sevilha em Setembro de 
1522, A outra depois de concertada, tomou o caminho op- 
posto , e dirigiu-se a Yumtan , ao isthmo de Barün : ou 
terra das Antilhas; mas viu-se obrigado a voltar arribada 
para Maluco , e estando a descarregar em Ternale para se 
reparar, ahi deu á costa. 


Sendo Gregorio da Quadra Capitão d' um bergantim , 
(]ue andava com Duarte de Lemos Capitão Geral do mar 
d^Arabia, por cauza d'uma grande serração foÍ dar a Zeil- 
la sem querer ; ahi forao apresionados todos os Christãos , 
e levados a El-Rei d' Adem que estava então em Zibit ca- 
pital do seu Reino, o qual os mandoumetler n'uma mas- 
morra onde estavão muitos captivos , e onde Gregorio da 
Quadra para se manter e aos companheiros começou a fa- 
zer carapuças de panno, que vendia. Passados annos veioum 
outro Rei fazer guerra ao d' Adem, chamando-lhe usurpador, 
e 0 desbaratou, ficando em seu lugar, e dando a liberdade 
aos captivos. Começando depois a ter afeição a Gregorio da 
Quadra , pelo seu porte , o levou comsigo a Mediria , onde 
esUvão üs ossos de Mahamet , a cumprir uma romaria 
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que Unha promellido , se ohiivesse a víctorla* Clieguctos a 
Sledina, e havendo dois dias que partira a Caravana para 
Damasco, pedio Gregorio da Quadra ao Rei que o deixas- 
se hir com ella, sob pretexto de visitar os ossos dos Netos 
de Mahamet que esíao na Pérsia ; o que o Rei lhe conce- 
deu, (ainda que de ma vontade) dando-the dinheiro e manti- 
mentos para a viagem. Dcspedindo-se do Rei, tomou Gre- 
gorio dá Quadra seu caminho pelos desertos ■ e íaUando-!lie 
os viveres no meio d'um areoi, se postou de joelhos, e jul- 
gando-se no termo da vida, pedia perdào a Deos dos seus 
peccados ; e arrastando -se depois ao cume dum outeiro, 
(lescobrio logo muita gente e caméllos, dhima caravana que 
estava tomando agoa* Dirigio-se a elles pedindo-lhe deco- 
mer, ao que satisfizeram e o trataram com muita charida- 
de ; quando lhe disse para onde hia levaram -no é Babilô- 
nia d'onde veio a Baçora , e d’alli a Ormuz, cuidando os 
Mouros que el!e era Ermitão Arábio, D, Garcia Ccmtinho, 
com mandante da fortaleza d^Ormuz, lhe fez muitas honras, 
dando-lhe logo passagem para a índia em Náos prestes a 
partir* Anarraçao que el!e fez a EURei D* Manuel do que 
tinha visto e passado, deu caiiza u que EUíci o mandas- 
se ao Reino de Congo , e d’elle á Corte do Rei do Abexi, 
com quem desejava commiinicar-SG amiúdo; e lhe deu car- 
ias de credito, e instrucçôes para com elle tractar acerca 
da guerra contra o Turco e fortalezas que tencionava fazer 
rtas costas d^Arabia e Ethiopia* 

Partindo Gregerio da Quadra de Lisboa , o seu navio 
se dirigio ao Rio Zaire, que banha parte do Reino de Con- 
go , e que é o maior e mais largo que se conhece. Cami- 
nhando depois umas sessenta Icgoas pelo Sertão, chegou á 
Côrte d'EI-Rei de Congo, a quem entregou as cartas d"El- 
Kci D, Manuel, recebendo mui bom acolhimento ; mas não 
lhe deu resposta alguma sem consultar o seu conselho, que 
oonstava só de Portuguezes ; e os quaes zelando bem pouco 
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a seu liei iiutural, aconselharam ao de Congo, que por mo- 
do algum deixasse seguir aquelle caminho a Gregorio da 
Quadra, porque, se o descobrisse, ficasse certo de que, de-, 
sejando El-Rei D. Manuel prompta correspondência com o 
liei dü Abexi , llie ha via de hir tomando o seu Reino pou- 
co a pouco , bem como aos que se fossem seguindo até la , 
para ter aquella carreira livre de Congo para Abyssinia, pe- 
la África, Foi por lanto mandado logo Gregorio da Quadra, 
para Portugal, com a resposta a El-Rei í)* Manuel, que 
achou morto* — E enfadado dos trabalhos mundanos, se me- 
teu frade em S. Francisco dos Capuchos descalços , onde 
acabou a vido como bom e Catholico Christào, 


Estando El-Rei D. Manuel na cidade de Lisboo , no 
mais alto e prospero estado que um Rei podia desejar, ten- 
do conquistado todas as provincias maritiraas desde Gibral- 
tar até ao mar d'Arabia, Pérsia, da índia, e varias Ilhas ; 
com muitos Embaixadores em sua Côrte de iodos os Reis, 
Priiicipes, e Senhorios da Europa, do Summo Pontificc, e 
dc muitos Reis o Senhorios d'Africa, eAzia, &c* ; com mui- 
ta riqueza d 'ouro, prata, e especiarias, vindas em cada an- 
uo das conquistas ; bem quisto e amado dos seus, e das mais 
das nações onde chegou a fama de Sua Real Pessoa; cara- 
do a terceira vez com uma das mais famosas Princezas da 
Christandade, Irma do Mor Senhor de toda a Europa, com 
seis filhos e trer filhas ; dos segundo e terceiro matrimônios, 
todos lindos e virtuosos ; — foi Deos servido leval-o d' esta 
vida aos 13 de Dezembro de í 521, dia em que é celebra- 
da a festa do Santa Luzia* — Falecêu nos paços da ribeira, 
d 'uma febre , que lhe durou nove dias , findos os quaes deu 
Q alma a Déos, na idade de eincoenta edoisannos, Seisme- 
zes , e treze dias, tendo reinado vinte e seisannos, uin mez, 
e dezenove dias, 
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Estiveram pr<?senles a seu füleeímeiilo. D* AlToiiso tle 
Portugal, Bispad’Evora ; eD^Fernamto de Vasconcellos de 
Menezes, Bispo de Lamego ; seu Capellão Mór, Fr. Fraf)- 
cisco de Lisboa, ministro provincial da ordem de S. Fran- 
cisco ; Fr. Gcorge Vogado, da ordem de S. Domingos, seu 
confessor ; e outros religiosos. Os seculares foram : o Duque 
de Bragança, D. Jaimes, seu sobrinho ; D. George, mestre 
de Sanctiagô, filho bastardo d'Fl-Rei D. ioao U; D. João 
de Lencaslre, seu filho, que era então Marquez de Torres 
Novas, e agora Duque dc Aveiro; D. Fernando de Menezes, 
Marquez de Villa Real ; D. Pedro de Menezes , Conde de 
Alcoütim , seu filho; D. Francisco de Portugal, Conde de 
Vimioso ; D. João de Vasconcellos, Conde de Panella; D. 
Manuel Pereira, Conde da Feira ; D. João da Silva, Conde 
de Portalegre; D. João de Menezes, Conde de Tarouca , 
Prior do Grato, seu Mordomo Mór; D. Martinho de Cas- 
telbanco, Conde de Villa Nova; D. Diogo Lobo, Barão 
d' A 1 vi to e D, Pedro de Castro , vedores da Fazenda ; D. 
Francisco de Lima , Visconde de Villa Nova de Gerveira ; 
D, Antonio de Noronha , escrivão da puridade , que depois 
foi Conde de Linhares ; João da Silva, Regedor da caza da 
suppiicação; D. Álvaro de Castro; D. Diogo de Noronha, 
Alcaide Mór d^Obidos; Diogo Lopes de Lima, Alcaide Mór 
de Guimarães ; e mais algumas pessoas. — Rainha D. Leo- 
nor sua mulher; a Infanta D. Izabel, e o Príncipe D. João, 
seus filhos , o acompanharam os primeiros dias da doença ; 
mas vendo D. Nuiio Manuel, seu Guarda Mór, que os mé- 
dicos o desenganaram , fez recolher a Rainha, a Infante, e 
ò Príncipe para uma camara visinha. Ao nono dia lhe co- 
meçaram os signaes de morte, conservando até fallecer tio 
perfeita memória qné repetia os Psalmos com os prelados e 
religiosos, que regavam em volta da cama, fallecendo ás no- 
ve horas da noite. Deixou por seus Testamenteiros, D. Dio- 
go de Souza , Arcebispo dc Braga , e D Martinho de Cas- 
telbranCQ, Conde de Villa Nova de Portimão; com o corpo 
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ficariím os prelados e religiosos presmUes ao fnllocimenlo , 
íité qoe foi levado para o mosteiro de Betlielem , que elle 
começou a edificar de novo para sua sepultura , e da Rai- 
nha D* Maria sua mulher e filhos* e por não estar acabado 
o corpo da Igreja o lançaram na velha em sepultura raza , 
por elle assim o ordenar; d'onde Jepois El-Rei D- João 
seu filho fez trasladar os ossos para a nova. Levou o devido 
acompanhamento no seu funeral, eimmenso povo com mui- 
tas lagrimas pela perda de tão hom Rei, 


FIM DO VOLUME IIL 
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